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A chegada da embaixada especial chilena -O embaixador
vJorgè Matte e sua brilhante comitiva

rn'.._i_i. ilos mais lisonjoiros nu-
gurios parti o resultado ila sua niis-
«lo, dboga lioje <i esta oapi.nl um dos
mais jovens e ao mesmo tempo um
dos.mais laboriosos e cultos chaueel-
leres quo tom lido o (Me, o Sr. Jorge
Matto UOrtuáz.

Designado muito espoeinlineiitc por
S. Ex. o présidenío. ila Kepnbíica
<lo ühiíe, para ima fr.izor n expressão
tia sj_i'pat.iiit que esta nação mau lem
como uma tradição honrosa pelo
nosso paiz, o Sr. Matte soube c..eo-
lher para integrar u sua embaixada
os que, pelo seu prestigio; represen-
tam dignaineiilo o Parlamento, o I0x-
ercito, a Marinha e n sociedade ehi-
lcua.

A vinda dos embaixadores chilenos
é para nós nioiivo ile especial saíista-
ção patriótica, porque deui-nãt.ra que
a elevada politica íuternáflional sem-
pre seguida pelo Brasil continua
lendo uma repercussão harmônica en-
tre o povo mais viril o glorioso do
Pacifico.

Se essa .politica so tivesse desviado
ila linha luminosa quo lhe traçou a
mão imperial; se houvesse deixado d'c
ser intimamente sincera o generosa',
não lorinimos hoje entre nós, investi-
dos <le tio nobre missão ó desfrtiliui-
do fi.ilenialinente a.s bèllezas da nos-
sa terra e us carinhos (Ia nossa so-
ciedade, quem por tão dignos e di-
versos motivos representa os mais pu-
ms valores políticos o sociaes do
Chile-,

A unidade de pensamento que diri-
giii as aètividndes iiilernaciohnbs dos
dois jp.oy.os deve corresponder, sem
duvida, a nina. neoessidado stipbriòí,
quando nada podo enliirpocel-n, em
cincoenta anno.. da historia. Essa uni-
dade, inieiud.i pela voirÊácÜQ de um
mouarcha e seguida com crescente
sinceridade, pot uma República d<e___p-
i'1'ulieu o oiitwiirisúi-craliea, vai sor
revigorada agora por duas d ejnocra-
cias, demonstrando assim que a purê-
y.a da sua origem'— o protesto im-
péritil eonTrrnri)il)inli..i.lêK;,dé,,VaTpã-"
rniso, pela esquadra hcspanhola, em
_8(i(>, para castigar o Chile do ter de-
fendido a integridade territorial'do
Períí e a dignidade da America —
se foi convertendo em uma força mo-
ral superior á vida dns regimens po-
liticos e dos caracteres sociaes dns
duas nações,

Ksclarecido o valor transcendente
da união chileno-brasileira, cabe pen-
Bar so ella não deve ser um principio
normal para a politica externa dos
outros povos sul-americanos.

Se essa limão já aeaigriaila uni ea-
iiiinhu a seguir, «e ci.a. eslá de aceor-
do com o espirito moderno que busca
o ongrandecimeuto dos paizes, do
mesmo modo que o dos indivíduos.
pela elevação moral dos seus actos,
não é de mais suppor que ella pôde
ser imitada com tão uleníadora cor-
dialidade, pólos demais paizes sail-
americanos, pois já constituo mina
gloria liara o Chile e para o Brasil.

O intento, in.elizu.onto fallido, de
que os tres paizes sul-americanos de
maior cultura e |K>der se puzessam
de accordo para dar unidoiclo á sua
politica internacional e tombem rc-
6friu.rihiT-tíe dos elementos perturbado-
res da paz social foi, de faoto, uma
ámpliáçSo dn _.ni_a_]e ehrleno-brasi-
loira, i|ue. tem a suporioriilndeí moral
do desinteresse e a prioridade histori-
ea. Este intento nascido aqui pôde
Ber reuovudo lá e, uniu vez aceito,
entraria completamente na commu-
nhão dos paizes sul-americanos.

As iniciativas generosas não fra-
cassam muna por inteiro. Quando se
copbeecni sito em seus detaiHics 06 sim-
Jilissimos meios de promover confli-
elos colleefivos, de embriagar o povo
eom o vinho das visões heróicas, é
preciso reconhecer quão elevadas têm
sido ss vistas dos governos que prefe-
riram a essa* facilidades ilclictuosas.
«upi-.les esforços, sem triumpho.

Se a amisado ohileno-brafiTteira fr«-
se como um precipitado sentimental
de tempos idos, não caberia cónsi_e-
ral-a senão em sua belleza histórica;
como, porem, é algo vivo, é necessa-
rio não somente nuuibel-a para or-
giüho dos dois povos como também
ntilizal-ii em prol da grandeza com-
ninm. Alentam esta idéa os earacte-
r<>s da mocidade e a elevada catecro-
ria intellectual dos embaixadores do
Chile. Parecem ser um grupo sabia-
mente destinado pela chirividencia
presidência] __ acçoes futuras... Jo-
ven.s e cuttijs. dlles vêem já. Begura-
mente, a necessidade de tomar ás nuas
mãos ob energias que até agora têm
andado nm tanto dispersas, mas «em-
pre ardorosas.

K' preciso passar das ideologias ás
necões suecesivas, continuadas como
uma corrente creadora.

O que começou por um acto de po-
litíca deve ser seguido de relações in-
telleeltiais o econômicas. Quando á
unidade de pensamento corresponda

uma eoiuniuuidade de aspirações mo-
raes e de interesses commerciaes o
trabalho de patriotismo collcctivo, iu-
iciado e pmseguido até agora pelos
governos dos dois poises, oonn e nm-
nuenéía calorosa ihw _oit? povoe, terá
culminado em belleza e poder, Cre-
mos que os embaixadores do Chile
hão de concordar com os nossos dose-
jos de que se aproveite, em fôrma
concreta, a corrente vital da sympa-
thia chileno-brasileirn. Emquanto os
paizes europeus leconstroem sua
grandeza perdida, momentaneamente,
pela falia dos sentimentos fraternaes
que vimos celebraudo, acabemos dc
construir a nossa.

Para este possivel trabalho está o
Brasil na excepcional situação que
lhe creou a historia de suas uctividu-
des diplomáticas no continente. Con-
ge de todo conflicto ou interesso fron-
teiriço, sua politica exterior tem-se
mantido na esphera do direito puro
e nus suas interpretações perfeita-
mento harmonizayeis com ás necessi-
dades americanas.

Ainda é recordado com carinho o
faoto de, quando os navioe faespanlioes
derrotados no Pacifico, om 18ti6, or-
ribaram ao ltio e se temeu que nb-
usando do tempo concedido para to-
mar viveres intentassem municiar-se
para renovar as hostilidades contra o
Chile, o chanceller brasileiro Antônio
Coelho de Sá e Albuquerque fez ver
ao eoinmando desses vasos de guerra
que, se e.les, em vez de seguir para a
Europa, voltassem no Pacifico, seria
isso considerado uma violação da neu-
traüdade do Brasil. E os navios hes-
panhoes que traziam ordem de cum-
prir c-<sa ultima tentativa de recon-
quista forain-se para nunca mais vol-
tar... Como elles devem ir-se tam-
bem quantas preoecupações políticas,
sociaes O de raça que porventura en-
tnrpeçnm o livre desenvolvimento dos
povos americanos; que não se dfcve
buscar espeetacuhisamente nas rela-
çõfts com os paizes europeus, senão,
de preferencia, nos que possam unil-
o.s com as nações irmãs, tal como o
tem feito, durante einriionta annos,
Chile c Brasil e como attesla que o
continuam fazendo, n Embaixada Ela-
pecial que chega lioje á nossa terra,
presidida pelo joven e prestigioso
chanceller chileno S. Ex. o Sr. Jorge
Matte Qormaz.

A esses embaixadores de num tra-

dição de inalterada concórdia semi-
secular, ns boas vindas nffectuostis e
sinceras do povo brasileiro.

A embaixada
A embaixada é presidida pelo doutor

Jorge Matte Gorniaz, ministro das re-
lações exteriores, c tem como membros os
Srs. Ernesto Barros Jarpa, subsecretário
das relações exteriores, com a categoria
de enviado extraordinário c ministro pie-
nipotenciario; Mnnocl Bianchi Gbndian,
secretario; senador Daniel Feliú e depu-
tado Pedro Rivas Vicuiia. representando,
respectivamente, o Senado c a Câmara;
general Luis Altamirano e almirante l.uis
Langlois, representando o exercito e a
armada chilenos, tendo conw ajudantes de
ordens, aquelle o capitão Vergara e o se-
gundo o capitão Enrique lírrazuriz; se-
nhor Augustiii Maluenda Vidaurle, secre-
tario particular do ministro; Dr. Ramon
Vicuiia, addido; deputado Carlos A. Kuz,
Arturo Meza, sub-director do jornal La
Nadou., e um outro jornalista ainda não
designado.

Embaixador Jorge Malte
Gormaz

'Este joven politico é o verdadeiro typo
dos homens de múltiplas aclividades.
Nascido em 1876, recebeu o seu gráo de
advogado cm 1897, ingressando na Ca-
mara dos Deputados em 1900, como depu-
tado liberal de Retorça, cargo que man-
teve até 1912, em que entrou a represen-
tar os departamentos de Rancagua c Ca-
chapoal.

Ser liberal 110 Chile, ha vinte annos, era
muito mais grave do que ser hoje so-
cialista, visto que, para muitos, ser. so-
ciaüsta representa o mesmo que ser
revolucionário, embora certas iheorias
tenham um caracter puramente econômico
e nâo firam sentimento algum. Ser libe-
ral, naquelle tempo, oííendia as convi-
cções religiosas da soeiedade de então e
isso representava culpa. Aquelles eram os
tempos em que um magnífico orador,
Sr. Carlos Wallrer .Martincz, pertencendo
ao partido conservador, dissertava com
inigu.1l.1do brilho sobre os perigos do li-
beralismo.

¦Sabido isto, poder-se-ha avaliar quanta
Independência de espirito foi necessa-
ria ao Sr. Klfttte, pertencente a uma
das mais estimulas e nobilissimas fami-
lias chilenas, para por o seu nome nos
registros de um partido, ao qual, bem
como ao partido radical, deve » Chile
todas su .uai icforma» liberaci.

Em IC113, tomou partc;do gabinete liar-
ros-Jara, como ministro da guerra c,
depois, na mesma p^sta, fez parte do ga-
binetc Rivas-Vicuiia,*-. no qual teve por
collega, na pasta da fazenda, o actual
presidente da Republica, Sr. Arturo Ales-
sandri.

Durante a sua pent^pencia na pasta da
guerra, ligou o seu nome a dois actos,
sempre recordados: a intioducção dos
primeiros acroplanos militares, adquiri-
dos para o paiz, e a fundação da Escola
Militar de Aeronáutica de Bosque. Como
uma ampliação deste movimento despor-
tivo, organizou kí Aero Club do Chile.
Actualmente é presidente da FederaçSo
Sportlva do Chile.

Retirado, durante algum tempo, por
motivos de saude, da politica activa, de-
dicou-sc aos seus negócios bolsistas e
bancários, para os quaes tem uma clara
aptidão, como o demonstra o facto de
ter sido, muito jwvcn ainda, gerente do
Banco Matte, c ser, na actualidade, con-
selhciro do Banco Hespanhol do Chile,
instituição comparável, cm importância,
ao Banco do Chile. Dedicou também parte
de seu tempo e actuiiüide a obras de
bem commum, ás instituições de benefi-
cencia. li' actualmente administrador do
Hospício de Santiago,

Nesta situação de tranqüilidade labo-
riosa o encontrou a ultima lueta presi-
dencia]. 1. assim como soube comprcheii-
der. nos primeiros annos da sua vida po-
litíca, que o povo chileno necessitava de
leis de amparo e de liberdade moral, —
desde logo. poz de parte os reformadores,
compreíiendimlo que, nessa oceasião, era
preciso dar maior participação nos benc-
ficios nacionaes e nas funeções publicas
á classe média c ao povo, pondo-se também,
com toda a firmeza, ao lado dos susten-
taculos da nova politica exigida pelo povo
c sustentada eul.io pelo candidato á pre-
sidencia da Republica, Sr. Arturo Ales-
sandri.

Triumphante esta candidatura, o se-
nhor Matte foi chamado afim dc oecupar
a pasta das relações exteriores, no gabi-
nete em que inicir.u a sua administração,
em 23 de dezembro ultimo, o Sr. Ales-
sandri.

Estes antecedentes demonstram que o
espirito do illustre chanceller é extra-
ordinariamente progressista, sendo como
que uma evidente promessa.. E tudo faz
crer que. assim como triunipharani as
duas correntes políticas internas a que
antes prestou o seu concurso, também ha
de triumphar a poiitica externa a que,

desde que oecupa o c;.rgo de chanceller,
lem dado todo o contingente do seu tra-
balho c saber.

'Esta 
politica inspira-se, principalmente,

no desejo dc satisfazer as aspirações na-
clohhes,

A.s tres grandes phasc* dc labor publi-
co do chanceller chileno se caracterizam,
pois, pela tendência para uma maior li-
berdade 110 desenvolvimento da personali-
dade de sem concidadãos e da personali-
dade internacional da sua pátria.

Por cila triumpharam as anteriores e
por ella ha dc vencer a actual orientação
politica.

Homens da cultura e da tenacidade en-
tliusinstica do Sr. ilattc, caminham sem-
pre cm linha recta para .1 victoria.

Subsecretário Barros
Jarpa

Este joven diplomata pertence á ulti-
ma geração do partido liberal, á qual se
deve a modernização do programma desse
partido histórico, especialmente no que se
refere ás questões sociaes.

Tendo-.e titulado advogado aos vinte
annos de idade, o Sr. Barros Jarpa aju-
dou.com o seu èn.husrasticõ concurso ju-
veuil e sua intclligencia, o partido poli-
tico de sua predilecção. mas não passiva-
mente, concorrendo ás suas reuniões, ap-
plaudindo os seus homens mais procnii-
nentes, votando em seus candidatos, senão
de modo activo. Assim, apesar dc sua
pouca idade, foi eleito membro do dire-
ctorio do Centro Liberal, instituição que
remove periódica c beneficamente, com
accordo:. audazes c discussões exaltadas,
a atmosphera politica chilena, para impe-
dir que na sua estagnação empnlidcçani
as idéas c as doutrinas.

Nas deliberações desta assembléa dc
moços, o Sr. llarros Jarpa manteve-se
equidistante dos extremos perigosos, as-
sim dos mantidos pelos partidários da
inércia, dos que diziam estar tudo feito
já na ordem politica, econômica e social
do Chile, con» dos que declaravam que
tudo está por se fazer, c exasperados pc-
Ias resistências propunham, nesse centro
de jovens aristocratas, idéas que illumina-
vam a sala com um resplcndor de tocha
revolucionaria.

Passado o ultimo periodo das grandes
agitações políticas, o Sr. Barros Jarpa
didou-se ao seu escriptorio de advogado
e ao seu cargo de redactor dc tudo que
era concernente a questões intcrnaciouaes
do jornal "La Nacion", de Santiago.

Por muito tempo o publico iantiagu.u.e

pôde ler no
BOS e sereno..
os problemas

mencionado jornal 1on-
artigos, onde se estudavam
intern.iclonaes da actuali-

dade, se propunhanl modificações neces-
sarias ao serviço c se indicavam, para a
solução dos COU f lie toa mais longamente
debatidos, ramos práticos, Para presti-
gial-ÒS, o autor não ne perdia em inve-
stigações históricas, não procurava do-
cumentos legendários, não invocava a sub-
atancia divina das grandes abstrneções, o
direito, a ju>liça; olhava para a realidade,
para a situação actual dos problemas, ten-
cionando resolvcl-os de accordo antes que
com as doutrinas e os princípios, com as
necessidades da vida chilena c americana
dc hoje c com a dos dias vindouros.

Kste nove. modo dc tratar os th emas do
internacionalismo acadêmico sul-ameri-
cano chamou a attençao dos politicos c
assim firmou-se a reputação de " Williams
Templc", pseudonymo com que firmava
seus artigos o Sr. Barros Jarpa.

No seu novo campo de aeção, o sub-
secretario do Ministério das Relações Ex-
teriores poder levar á pratica muitas dc
suas idéas e, como elle é joven e estudioso
e tem na sua mão os meios de informação,
uão tardará em converter-se numa
autoridade indiscutível em tudo quanto
concerne aos assumptos intci nacionaes
do seu paiz e da America.

Senador Daniel Feliú.
O illustre orador radical deve ter 65.

annos de idade. Antes mesmo dc receber
gráo de advogado, incorporou-se ao então
avançado partido politico chileno, o radi-
cal, que tem uma das mais brilhantes
actuaçSes na historia do progresso geral
do paiz, especialmente no que diz respeito
á instrucção publica.

Na defesa e propaganda de suas idéas,
o Sr. Feliú empregou durante muitos an-
nos as suas excepcionais qualidades de
orador inflammado, cheio de pensameti-
tos claros e dc phrases vibrantes de emo-
ção.

Nos seus discursos, pronunciados
quando ainda muito joven, nas assem-
bicas radicaes, especialmente na de Vai-
paraiso, onde o Sr. Feliú exerceu, por
muito tempo a sua profissão de advogado;
e, depois, na Câmara dos Deputados c,
ainda, ultimamente, no Senado, estudou
sempre os mais graves problemas poli-
ticos c administrativos, dc uma fôrma
elevada e esclarecida, revelando vasta
cultura jurídica.

Os seus adversários aceusaram-no e
accusíin-no de "apaixonado", sem obsrr-
vircai talvez gue. _e ha algum» coisa aue

mr.''= jiistamcn!c apaixona os h.níen.. de
temperamento vigoroso, é a defesa das
idéas que consideram as melhores para O
bem estar c prosperidade da pátria.

A maior prova do seu valor e respeito
pelo saber c virtudes alheios foi o in-
ttresse con> que, oecupando, ha quatro
annos, a pasta das Relações Exteriores,
favoreceu a candidatura, ao arcebispado
dc Santiago, do eminente historiador
D. Crescente Krrazurim, que hoje dirige,
com a veneração dc todos, o SJiiscopndo
chileno.

Devido aos serviços prestado ao paíí
e ao vigor de suas orações políticas,
raiiiosas de enthusiasmo pchs idéas ra-
dicáes, o Sr. Feliú é considerado hoje,
pela juventude liberal chilena, um dos
seus patriarelias veneraveis e gioriosos.

Deputado Pedro Kivits Vi-
cuiíá

Este distineto .político, comando .ape*
nas .15 annos dc idade, começou a fi-
gorar como escriptor de phrase delicada
e nervosa, ha vinte e cinco annos,' pouco
mais ou menos, num jornal radical quo
?' publicava então em Santiago do Chile,
chamado "La Ley ".

!nf!ucT. lado pelo modernismo que en-
tãi) dominava toda a litteratúrá ameri-

I cana, ancioso dc fugir das pesadas ma-
nciras da expressão clássica o <le dar ás
paginas de seus contos a mesma luz e
o mesmo transparente colorido dos. seus
the.Tus, o joven.escriptor Iuctou até con-
seguir a elaboraijao.'clara de um conjunto
de narrações leves, sentidas e harmo-
nicas, que publicou sob o tilulp de ".'Je-

pas".
\pcs:-.r do cxilO obtido pelas suas

obras, não se consagrou inteiramente ás
bellas letras e, ainda que continuasse
publicando/ em revistas naclonaes e es-
trahgéíras, criticas e impressões de arte
e contos estylizados, á maneira dos mo-
dentistas- francezes. a sua aclividade, na
verdade, foi de facto dedicada a um alta
cargo administrativo que elle oecupava,-".:

O Sr. Kivas Vieutia permaneceu du*
rante mniios aniios na Superintendência
.Geral do Exercito, onde encontrou um
campo- propieiõ A ^ua'intelügencla ela»
boriosiaade.

Tendo deixado esse posto dc responsa-
bilid.ii. c trabalho, voltou, impelido pe-
Ias idéas radicaes, a oecupar-se da poli*
fica.

Os eleitores do Chillarj elegcrain-riçn
ha tres annos, sen deputado e, em março
do corrente anno, lhe renovaram a sua
confiança, dando-lhe de nova os seus
votos para os representar na Câmara.

O Sr. Rivas Vicuiia, que é homem do
idéas decidida-, não se contentou só com
o ser deputado para a defesa das suas
idéas, não se satisfez em ter voz activa
no Parlamento e quiz voltar a ser jorna-
lista, para ter uni contado mais directo
e diário com a opinião publica, tão e.xi-
ge-nte e ardorosa, no Chile.

Com esse intuito, fundou, não ha muito
tempo, o jornal El Dia, no qual, juntando
o seu enthusiasmo ao do je.ven depu-
tado dos estudantes radicaes, Sr. San-
tiago Labarca, defende as aspirações dc
radicalismo.

O Sr. Rivas Vicuiia está, pois, no pe-
riodo mais brilhante das suas aclividades
dc escriptor e politico, que os campos
mais apropriados para fazer brilhar as
suas altas qualidades de talento, de inte-
gridade moral e cultura — o jornalismo e
a tribuna parlamentar,

Actualmente é o presidente da co-JW-
missão das relações exteriores da Câmara
dos Deputados.

Conlra-almiranle Luis
Langlois

De entre os officiaes superiores da
armada chilena, o Sr. Langlois oecupa
um posto de destaque pela brilhante pa.
gina de serviços que tem desde seus pri-
meiros grãos na armada, como pelo cara»
cter desses serviços.

Com effeito, o distineto marinheiro não
tem passado nas secções administra-
tivas. nem nas exclusivamente buroera-
ticas da armada, nas quaes o espirito
melhor dotado, ás vezes, se atrophia na
mecanização do trabalho; o Sr. Langlois
tem estado quasi sempre oecupado do
mais importante, do mais vital do poder
marítimo de um paiz—a construcção do
navios. Durante todo o tempo que o go-
verno do seu paiz teve navios de guerra
em construcção nos estaleiros dc Ar-
mstrong. o Sr. Langlois esteve en-
carregado dc vigiar aquella construcção
e de tomar conta especialmente de seus
elementos offcnsivos—a sua artilheria.

Seus estudos no Chile c na Europa o
sua especial disposição para o " cullivo
desse ramo, o mais importante das es-
quadras modernas, o tem convertido numa
autoridade na matéria. O seu saber está
demonstrado, não só praticamente nas in-.
dicações, sempre aceitas pelos constru-
ctores. que teve oceasião de lazer; quando
se artilharam naves de tautíf poder, como
os últimos dreadnoughts encomuiendado»
por seu paiz, como pelos numerosos in-
fernv* que sebre es.a matéria fez c quo
mereceram o clo-iodc. seus superiores. Q
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O PAIZ -TI.IU A VVMW, 10 DK MAIO DE 1921
Sr. Langlois é muito joven aí lida e nin-
gucm, auteB delle, alcançou na armada
chilena, au? .\$ annos, o gráo tle contra-
almirante.

Gencra! de divisão I.ni:
Mlamirana

Talvez nenhum exercito sul-americano
tenha passado por tão violenta transfor-
inação como o chileno, depois da revolu
ção ilo anno de 1851.

Seu triimiplio sobre as tropas ilo ko
i-criio, quo mantinham1 as amigas1 normas
militares, iiupuzcram ás forças armadas
ilu paiz as iiléas muito novas naquelle
tempo, ile uni technico militar, compa-
nheiro ile estudos tle Hindenburg, o Sr.
Theodoro ICofner,

Desde o uniforme da tropa aos regula-
mentos c desde o regimen interno das
casertvas aus estudos superiores nas Aca-
deutias ile Guerra, tudo mudou radical-
mente ; in:-.s não sem esforço. As opposi-
ções surgiram por Ioda a parle, das
pessoas, dos habites do povo, tia tradição,
que é gloriosa.

L'm grupo dc militares moços, que
-mais directamente tinha recebido as

nOMis doutrinas c que. por sua cultura, cs-
tava em situação dc apreciai- melhor as
vatilagens ilcllas para o paiz, poz-se a se-
cuiidar 00111 infatigavel ardor a obra do
eminente militar. Vigurizada assim a ini-
ciativn renovadora! seus benefícios come-
caiam a ser visíveis, mesmo 110 povo. e a
nlr 1 colleetiva venceu completamente na
opinião publica.

Entre aquelles joicns offieiaes estava
o Sr. l.uiz Altamirano, Sabedor de que c
preciso cultivar as faculdades itinatas, não
ít- contentou cum o sentir se dotado para
as fainas militares e dedicou-se a estudar
e estender es seus conhecimentos á
sciencia i- a aperfeiçoar sua pratica quan-
to ;i arte da guerra. Elle eslava em melhor
situação do que muitos para collaborar na
obra transformadora do exercito dc seu
paiz.

1'assados aquelles annos, tem ascendido,
en- irluflo de seus méritos, até o elevado
posto que hoje oecupa. Designado para
presidir á commissão militar que. ante»
dn guerra curopéa, mantinha o Chile na

jAIlcmanba, transportou-se aquelle paiz c,
á sua volta, passou a oecupar a chefia dc
unia repartição tlt» exercito em Santiago.

, Mas, se os seus serviços lèni sido vastos
e sua preparação intellectual c reconheci-
da pur todos, elle tem uma mura quali-
dade, que deve ter contribuído muito es-
peeialeninte para a conquista do ai-
tissimo posto que linjc oecupa uo registro
militar do seu paiz—a pureza da sua vida
lU- servidor publico, tendo considerado
sempre a espada que lhe deu .1 pátria, nos
seus mais nobres valores: a rectidão e a
firmeza.

Secretario Manoel
anehi (huidiaii

Bi-

Alem das suas occitpaçõcs officin-ci e
chefe de uma das secções da chancella-
ria, o Sr. Bianchi tem o cargo de redactor
das rjuestões sociaes 110 jornal 1-a Xa
ciou.

Mombro do partido liberal, saturado
das idéas muiio novas cm sociologia e cm
direito, o Sr. Bianchi estuda na sua se-
cção periódica ludu quanto tem referen-
cia com essas questões de grande ncttiali-
dàllc nu mundo inteiro. Ai> Iralal-as, elle
se esforça sempre por olhal-ás nos seus
aspectos chilenos, e, assim-, seus artigos
•tem um valor especial para o observador
estrangeiro.

K' um defeito muito eoitinuim nos rs-
criptorcs sul-americanos adaptar as theo-
ri.ts européas aos factos deste continente
e, mesmo qne. cm geral, os factos sejam
0^ mesmos, é mais louvável o inethodo
,do Sr. Bianchi, que os estuda etn si, os
liga ao s»u aimbiente e lira delles, não
um the ma de dissertações intermináveis
e íuieis. mas de suppriinir ns causas do
•nuio estar social, do qual aquelles factos
são syinjitoma ou conseqüência. Ademais,
da sua elevada, sittiaição official, o Sr.
Bianchi eslá, pois, num ponto de desta-
que entre os escriptores do Chile.

Armando Yenegas
, F,' escriptor desportivo. O seu en-
thusi.-.smo pelos exercidos physicos, vis-
tos nfio só nos seus beneficies actuaes,
mas nos relativos ao futuro da raça. rc-
tem no nesse campo dc actividade, onde
o verdadeiramente util ao seu paiz.

Sua presença entre nós será proveitosa,
pois, mantendo relações com os directores
de nossas sociedades desportivas, isto
servirá efíicazutcnte a tão desejada união
de todos os drsjiortisUs do Sul-Auicrica,
começada brilhantemente peles campeo-
na los dc f cot bali.

Sabemos que o Sr. Vcnegas vem ani-
mado das melhores; intenções neste sen-
tiiln c sabemos que elle será recebido
pelos desportistas fluminenses como um
companheiro a quem muito deve o presii-
gio das reuniões desportivas stil-america-
nas, devido á incansável campanha pe-
riotlistica que tem feito em prol dos gran-
des jogos internacionaes.

Integram a embaixada os Srs. Juan'Agustln Malucada, secretario privado do
fctnbaixador; Sr. Gernian Vergara I.uco,
capitão do exercito; Sr. Henrique Erra-
nuiz, tenente dc marinha; e Sr. Ramon
Vicuiia Herlioso. distineto doutor em Me-
dicina.

Meza Olva
E' um dos mais reputados jornalistas

modernos, queremos dizer, dos que cul-
ti vam a informação c o commcntario
jornalístico na fôrma rápida, mas expres-
siva dos grandes mestres do impressio-
nismo ütrrario.

Passado o tempo dos jornalistas nca-
. dcmlcos dc linhas estylizadas, e passado

também o tempo do jornalismo roman-
f!co, dc atliludcs c_valücirescas, de visórs
ScntiraentOes, a imprensa chilena tem en-
irado no lereciro período de sua evolu-
ção, naquelle cm que dominam a_ fôr-
mas novas, o retrato feito com dois ou
tr«.s rasgos, a di-scripção ligeira, a noti-
cia fulgida.

Entre os jovens «pie cultivam esta
fôrma jornalística, tão difficil quanto a
rapidez de imaginação artística, que exige
para recolher o essencial e drsprezar o
supérfluo, mu dos mais reputados na *m-
preit.-u chilena é o Exmo. Sr Meta Oiva.

QlTiciaes á.s ordens
O chefe do estado-maior da armada

designou o capitão-tenente Aarão Reis Fi-
lho para ficar como official ás ordens do
almirante l.uis Langlois, que representará
a marinha de guerra do Chile junto á
embaixada que virá chefiada pelo doutor
Jorge M.alte Gormaz, ministro das rela-
ções exteriores daquella Republica do
Pacifico.

— Foram postos á disposição do Minis-
terio das Relações Exteriores, para servi-
rem ás ordens do embaixador do Chile e
general D, l.uiz Altamirano, os coronéis
Alexandre Henrique Vieira Leal c Kstel-
lila Augusto Werner, e o capitão Bias
Gomes Pimentel.

O "Rio GrandedoSüfèva.
ao encontro do "Gclria"
ll".ie, ás primeiras horas da manhã, o

cruzador A'ío (irande do Sul. do com-
mando do capitão dc fragata Carlos Fre-
derivo de Noronha, deixará o seu anco-
radoiiro cm nossa bahia seguindo até fura
da liana ao encontro du paquete Gclria,
a cujo borflo chegam os membros da em-
baixada chilena.

Conforme ficou estabelecido, o Rio
Grande do Stll, logo que defrontar o Gel-
ri<i. dará as salvas dc contcncncias ao
pavilhão chileno, içado nesse paquete,

Depois o Rio Grande do Sul eomboinrá
o mesmo vapor até fundear no poço.

Ao entrar o Gclria, as fortalezas darão
lambem as salvas da pragmática.

Irá :io encontro do "Gel-
ria unia.esquadrilha de
aviões.

Ficou também resolvido que uma es-
quadrilha de aviões, da nossa marinha de
guerra, vá lambem até fora da barra ao
encontro do Gclria, acompanhando esse
navio até o nosso porto.

Essa esquadrilha será dirigida pelo1" tenento Raul Vianna Bandeira e será
constituída dc tres aviões M. q; dois da
marca II. S. j.j e dois // boat. e pilota-dos pur aqui lie official, uni «lellc», e os
demais respectivamente, pelo eapitão-tc-
nente Brito Delani.-irc, e 1"" tenentes
F-il-eto Santos, -Mario Godiivho, Paulo
Bandeira. Pablo Sá Earp.c 2" tenente
Backer de Az.tmor.

Esses apparelhos evoluirão nlé o des-
emba-rque do Dr. Jorge Matte Gormaz e
os demais membros da embaixada chi-
lena no Arsenal dc Marinha, onde ümã
companhia de guerra do batalhão naval
estará formada para as continências do
estylo.

Programma ofOeial das
festas

O paquete hollandez Gclria, que con-
duz a embaixada chilena, entra hoje,
pela manhã, comboiado pelo "scout"
A'íd Grande do Sul. A fortaleza de Santa
Cruz salvará ao pavilhão chileno c a dc
Villegaignon á insignia do ministro das
relações exteriores do Chile.

Embarcarão na lancha Olga, no Arse-
ua! do Marinha, com destino ao Gelr
ás o..;o as seguintes pessoas: o
viadi) extraordinário c ministro pie-nipotencairio do Chile, Dr. Miguel Cru-
chaga, com o pessoal de sua legação; o
representante, do ministro das relações
exteriores junto á embaixada, conselheiro
de legação Lucilio Bueno assistente do
embaixador, coronel Alexandre Leal; as-
sistente do general Luiz Altamirano,' co-
roncl Estcllita Werner; assistente do
embaixador, capitão -de fragata Henrique
Aristides Guilhein; ajudante dc ordens
do almirante l.uis Langlois, capitão-leueii-
te Aarão Reis; official ás ordens da cm-
baixada, capitão Mias Gomes Pimentel, c
o chefe do gabinete do Sr. ministro das
relações exteriores, Dr. Zaeliarias Góes
Carvalho.

A's 10,30, S. Kx. passará para a lancha
Olga, com as seguintes pessoas, deman-
dando o Arsenal dc Marinha: ministro do
Chile, Dr. Miguel Crucliaga; senador
Daniel I-V-liú, deputado Pedro Uivas, o
sub-secretario das relações exteriores do
Chile, Dr. Ernesto Barros Jarpa; generall.uis Altamirano; contra-almirante I_iis
Lcnglois, o secretario da embaixada,
Sr. Manuel Bianchi C.undian; o t" secre-
tario da legação do Chile, Dr. l.uis Bal-
maceda Fontecilla; o ministro do Brasil
no Chile. Dr. J. M. Cardoso dc Oliveira ;conselheiro de legação Lucilio Bueno, co-
rimei Alexandre Leal, coronel Estelrita
Werner, capitão de fragata Henrique
Guilhcm e capitão-tenente Aarão Keis.

Em outra lancha embarcarão, com o
mesmo destino, o addido naval do "Chile,
capilão de fragata Lttis Caballeroj o ad-dulo militar do Chile, cominamlante Bel-
larmino Fuenzalida, o ajudante do gene-ral Altamirano. capitão Geruian Vergara
l.uco; o ajudante do contra-almirante
Langlois; capitão-tenente Henrique Er-
razuriz, o secretario particular do em-
baixador Sr. Juan A. Mahicivda; o 20 se-
cretario da Icgaçiío do Chile, Sr. l.uis
Krn.nl; o addido á embaixada, Dr. Ka-
mon Vicitfla Herlioso; o chefe do gabi-netc do Sr. ministro das rchiçCcs exte-
riores. Dr. Zaeliarias dc Góes Carvalho;
O official ás ordens dá embaixada, capi-
tão Itias Pimentel, c os Srs. Arturo Mcza
Olva e Armando Vcnegas.

4" dia — 10.00. partida paia a Villa
Militar.

ia.00. almoço offerccido pelo Sr. mi-
nistro da guerra, na Villa Militar.

16.00, excursão ao Corcovadõ.
20.110, Jantar da embaixada 110 Guana-

bara.
da embaixada no Guana-

:.oo, almoço da embaixada

22.00, baile
bara.

5" dia — 1
110 Guanabara.

15.00. embarque no arsenal de marinha
para a ilha das Cubras, onde o Sr. minis-
tro da Marinha -offerece ura rhá dansante
á embaixada, no quartel do batalhão na-
vai.

-•0.00, jantar da embaixada no Guana-
bara.

j2.no, embarque da embaixada para
São Paulo, na estação da listrada de Per-
ro Cculial do Brasil, onde será recebida
pelo director do protocollo.—¦ Este programma foi rcmetlido pelo
Ministério das .Relações Exteriores ao
ministro das relações exteriores do Chile,
110 porto dc Santos, afim dc que S. Ex.
delle tenha prévio conhecimento c indi-
que as alterações qne achar conveniente-.

1" cortejo — Do arsenal de marinha ao
Guanabara:

1° auto — O Sr. ministro das relações
exteriores do Chile, o Sr. ministro das re-
lações exteriores do Brasil, Sr. Manoel
llianchi, secretario da embaixada espe-
ciai, secretario de legação 'Lucilio llueno.
representante do Ministério das Relações
Exteriores junto á embaixada.

3° auto ¦—¦ O ministro do Chile no Bra-
sil, o ministro do Brasil no Chile, coronel
II. dc Moura, chefe da casa militar da
presidência da Republica, e l.uis Bal ma-
ceda. 1° secretario da legação do Chile.

,i° auto — O senador Daniel 1'cliii,
deputado Pedro Rivas, ür. Zaeliarias dc
Góes Carvalho, chefe do gabinete do se-
nhor ministro das relações exteriores, e
coronel Alexandre iLcal.

4° auto — S. Ex. o silb-secrctario dc
Estado das Relações Exteriores do Chile,
enviado extraordinário e ministro pletii-
poteneiario; Dr. Ernesto Barros Jarpa,
S. Ex. o general de divisão Luiz Altami-
rano, coronel E. Werner. Sr. l.uiz Kc-
nard Valenzucla, 2° secretario da legação
do Chile.

5° auto — Contra-almirante l.uis I_in-
glois. capitão de fragata Cáballero, ad-
did-o naval do Chile; capitão de fragata
Guilhcm. capitão Vergara Luco.

6* auto — Commandante Fuenzalida,
addido militar do Chile, capitão-tenente
Errazuriz, capitão tenente Aarão Heis,
Dr. Ricardo Vicuna.

7° anto — Dr. Juan Malucnda, capitão
Bias Pimentel. Dr. Arlliuro Mcza Olva,
Dr. Armando Bcnegns.

a* cortejo — 1° auto — Almirante Lan-
glois, capitão-tenente Errazuriz, capitão-
tenente Aarão Reis, Sr. A. Vcnegas.

2° aulo — General Altamirano, coronel
li. Werner, capitão Vergara, Sr. A Mesa
Olva.

3o aulo — Deputado Pedro Rivas, Er-
nesto Barros Jarpa. capitão P.ias Piincn-
tel, Sr. .1. A. Malucnda.

4o aulo — Senador Eeliú, conselhci-
ro Lucilio Bueno. Sr. Manoel Bianchi,
Sr. .Dr. Ramon Vicuna.

5° auto — S. Ex. o Dr. Jorge Malte.
director do protocollo, coronel Leal c ca-
pitão de fragata Guilhcm.

Na volta, a ordem do cortejo é inversa:
i" auto — -S. Ex. o Dr. Jorge Matte,

director do protocolo, coronel Leal c ca-
pitão de fragata Guilhein.

2° auto — Senador Eeliú, conselheiro
Lucilio Bueno e Sr. Ramon Vicuna.

.1" auto — Deputado Pedro Rivas, se-
nhor Ernesto Barros Jarpa. capitão Bias
Pimentel e Sr. J. A. Malucnda

4" aulo — General Altamirano. coronel
K. Werner, capitão Vergara c Sr. A, Mesa
Olva.

5" auto •— Almirante Langlois, capitão-
tenente Errazuriz, capitão-tenente Aarão
Reis e Sr. A. Vcnegas.

3" cortejo, para passeios, visita r c-x-
cursões:

1° auto — S. Ex. o Dr. Jorge Matte,
Dr. Lucilio Llueno. coronel Leal c capitão
de fragata Guilhcm.

2" auio — Senador Eeliú. deputado Pe-
dro Rivas, capitão Itias Pimentel e se-
nhor Manoel Bianchi,

3° nuto — Sr. Ernesto Barros Jarpa,
Dr. Ramon Vicuna, Sr. J. A. Malucnda e
Sr. Mesa Olva.

•l" auto — General Altamirano. coronel
E. Werner c capitão Vergara.

5" aulo — Almirante Langlois, capitão-
tenente Errazuriz. capilãn-teneiile Aarão
Reis e Sr. S. A. Vcnegas.

Telegrammas
A PASSAGI3M EM SANTOS

SANTOS, o (A. A.) — O Dr. Jorge
Matte Gormaz, embaixador especial do
Chile, que aqui chegou honlem. a bordo
do paquete "Gclria", foi boje cumpri-
mentado pelas autoridades sautislas. polo
representante do Estado de S. Paulo c
pelo representante da Agencia Americana,
com os quaes palestrou durante alguns
momentos, manifestando-se encantado
coim o que já vira do Brasil desde que
entrara em anuas brasileiras, elogiando
francamente os visíveis progressos que
aos seus olhos tém surgido como uma
verdadeira maravilha.

O capitão de mar e guerra Sr. Alen-
castro, commandante do porl'.', felicitou
a embaixada,

O commandante I.aving. do "destroyer
Piauhy, lambem esteve a bordo do Gclria
cumprimentando todos os membros da
embaixada pela boa saude e viagem feita
pelos representantes chilenos.

A's 11 horas desembarcaram os mem-
bras da embaixada, tomando oito auto-

t moveis, afim de passearem pelos arra-
As 10,45, S. Ex. e sua comitiva des- I baldes da cidade, dirigindo-se em seguida,

embarcarão no Arsenal de Marinha, onde acompanhados pelos respectivos represen-
serão recebidos |K-las seguintes pessoas : tántcs das autoridades desta cidade, para

Vire presidente do Senado, presidente a pr*Í8 dc Guaruja. onde almoçaram no
da Câmara dos Deputados, presidente do Grande Hotel de La Plagc. Ahi foi ser-
Supremo Tribunal Federal, ministros de vm? l1".' escolhido menu
Estado, me.nbros das commissões do Se- Terminado o almoço todos ns illustres
nado e da Câmara, prefeito do Districto visi,1'nl''5 passearam pela praia.

O PAIZ
Rio ile Janeiro, 10 de Maio di 1921

na,
cn-

A DEFESA lf_l.lllhjll.1U IIU-N-IIM f.lLlíl l!l.ll_
11

"' falta ilo lralilan> ila irllira*u,!ii.í'*''t*i-*'** doiiln a -Otnoin to-
tal dus creditut*, que _ de
8214*11000$; aluaríamos ris
iliuidurt, o 11A11 s:i..-.i(i:min*<hio\

llBNSiUBM.

Con forme o documento presidencial, a
luinlta deslealdade consistiu em haver in-
cluido no total dos créditos, dc i* de
janeiro a 23 de ouuço, uma parcela falsa
de 7.080 contos dc réis.

Para evidenciar essa malicia, a Men-
sagem enumera, por ministérios, o valor
dos erqditos -abertos, aseiui os distri-
buiudo!

ApólicesPapel Ouro
.Tustli.-a. .. 8.483:863
l-lxliriur. .. 40:018 «7:1138
Marialm .. I».9ií:000 r»71 :Siõ
tilicrra .... 8.173:!>ia
Agricultura. 10.ü.", :1^B
Yiuç.Vi. . 840:1100
Fatie-la. .. 4:S3:SI07

ss.t!t:i:'i!i7 ' (i:,n :.-.:i:i

4!:!iiá

Soa-.ma — 81.336)4190$, ou. algáris-
mos redondos — 8a.451 :ooo$ooo!

Sou obrigado, portanto, a subinctter ao
publico a lista completa dos créditos
abertos, no poriodo indicado, pelo Poder
Executivo, extraída do Diário Official,
dia por dia, com a numeração dos re-
spectivos decretos, em numero dc 44.

CRÉDITOS
S's.

UMA SIMPLES CON VERSA: a vi
a Minas ; a missão militar e o o
vista do alto e de lonsre.

jr. presi-

Federal, clief. do cstadò-maior oa ai
nwida, chefe do rstado-maior do exercito.
almirante illspectpr do Arsenal de Mari-
ilha, chefe da casa militar da presidênciada Republica e senador Lauro Müller.

As apresentações serão feitas na sala
da grilem do Arsenal de Marinha, peloministro do Chile.

O batalhão naval prestará as honras
do estylo.

As 11.45. S. Ex. c sua comitiva serão
transportados para o palácio Guanabara,
ondo scráu recebidos pelo director do
protocolo, observado o seguinte cortejo:

A's 15.30. o Sr. ministro das relações
exteriores do Chile, embaixador cm mis-
são especial, será recebido pelo S
dente da Republica.

Obseryar-se-ha, então, o capitulo .¦• do
ceremonia! diplomático.

A's ifi.30. terá logar a visita á se-nhora Epitacio Pessoa.
A's 17.00, visita ao Sr. ministro das re-ações exteriores. O dircclMr do protocol-o recebera o embaixador especial do Chi-Ie ao palácio Itamaraty.
A's jo.oo. jantar de gala no palácio doCattete.
i" dia — 10.00, passeio ao Pão dc As-sucar.
i.i.oo, almoço da embaixada no palácioGuanabara.
1400, visita ao'Senado Federal.
14.30, visita á Câmara dos Deputados.
15.30, 0 Sr. embaixador especial do Chi-le visitará por cartão os 'ministros deEstado, Os demais membros da embaixada

visitarão também os ministros dc Es-tado.
16.30, audiência no palácio Guanabara

ao corpo diplomático estrangeiro.
17.00, audiência, no Guanabara, ás au-toridades brasileiras.
jo.oo, jantar da embaixada no Guana-bara.
a-voo. baile no Itamar.ilv, offerecído

prio Sr. ministro das relações exteriores.
3* dia — u.oo, almoço ofíerecido peloSr. pi efeito, na Tijuca. (Regresso nelatiavea.)
.0.00. jantar offrr«rido pelo Sr embai-

xador ás auiorid.des brasileiras.

O Dr. Jorge .Matte Gormaz interpelou
o representante da Agencia Americana so.
bre vários assumptos que so prendem an
desenvolvimento do Ilrasil e recordou a
sua anterior passagem pelo porto de San.
tos, ha quatorze annos. em companhia do
Dr. Domccio dn Gama, para quem teve
phrasrs muito elogiosas, assim como para
0 lirasil e seus admiráveis o nota veis
estadistas. Falou também do formidável
e extraordinário progresso que a seus
olhos se estendia como uma visão ilç fan-
taslicas maravilhas.

A população desta capita! continua
prestando grandes homenagens á embal-
xada, sendo que tocb>s os seus membros
se mostram satisfeitíssimos com o aco-
Ihimento que aqui têm tido.

Representações officiaes
O Senado, a requerimento do Sr. Justo

Chèrmont. formulado c approvado na ses-
são de honlem. nomeou a seguinte com-
missão para receber a embaixada chilena :
Francisco Sá, Justo Chèrmont, Antônio
Moniz, Lopes Gonçalves e Bernardino
Monteiro.

O Sr. Estacio Coimbra, alludindo hon-
tem, na Câmara, á chegada a esta capital
de uma embaixada do governo do Chile,
que vem retribuir a visita feita aquelle
paiz, ha tempos, pelo senador Lauro Mui-
ler, então nosso ministro das relações ex-
teriores, propoz e requereu a nomeação
dc uma commissão dc cinco membros pa-
ra comparecer á recepção daquella embai-
xada o cumprimcntal-a em nome da Ca-
mara dos Deputados.

O requerimento do leader da maioria
foi unanimeme approvado. sendo designa-
dos para constituir a alludida commissão
os Srs. Veiga Miranda. Azevedo Sodré,
Torquato Moreira. Domingos Mascare-
nuas e Ulyntbo Magalhães.
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14.690 195 :5<i.j*,i64
14./O3 .í'i:o)o?o3.i
14.709 i8«773*>334
14,686 35 :ooo$o'on
i.f »6Ht; 'V *rOOO$ooo

14.721 .V..»^ s m6ó$ooo
ia-?;» ..- 1.335 :.l5o$Sno
14.725 Apólices 2.860 ;ooo$ooo
14.738 Ouro 63 :483$S70
14.733 690 :50o:?IKHI
14.717 80:006$ 132
14.743 5 •Ü0U looojoop

Somma (S. E. O.)., 09.501 :28s$705

IUSCKI.MINAÇÃO

Em apólices 50.157 :ouo$ooo
Em" dinheiro:
Ouro 7.845:037$579
Papel 4i..|99-247$49Ó

¦filio ile oura. .1 9 d.
99.501 !_8s$075
15,6go:o74$ooo

Grande total  115.191 :,t5<)$075

Englobando o valor dos créditos em
ouro e papel, *pbH designação concreta
de créditos em dinheiro, teremos:

-.iu apólices
-'.ni dinheiro

511.157 contos
65.0J.1 contos

115-191

Ora. a'Mensagem fixou cm 42.545 con-
los o valor das apólices, 1— havendo
dcsfartc. uma omissão do 7.612 contos;
e cm 38.133:957$ a importância dos cre-
ditos em dinheiro. — havendo, assim,
unia omissão de 26.901 contos, com o
n./iii do ouro, e de 11.211 coutos, sem
esse ágio.

Ceiiseguintciiicnte: se o calculo de
89.540 contos (que declarei incompleto)
do meu artigo dc março, foi um produ-
etn da deslealdade, e se está elle. mani-
íestamente. aqltcm do que o Diário Of-
ficial me autosizava a compor, ¦— dc
00.501 conios (sem o ágio do ouro),
devo bradar que o Diário Official é que
foi desleal, com a Nação, com a " varia "

de 27 de março e commigo, — induzindo-
nos, a todos, a sommar parcelas falsas,
— agora solenineniente destroçadas pela
Mensagem de 3 de maio...

Nesta situação aíflictiva, peço licença
ao eminente Sr. prcsidenjtc da Rupn-
blica para refugar a censura que lhe ap-
prouve applicar-me, c remcttcl-a. uns ci-
fras acima, ao órgão da imprensa of-
ficial que publica i»s actos do seu go-
verno.

Devo, para terminar por noje, divulgar
li minha crença de que, cm dia próximo,
uma nova "varia" surgirá, desnx-ntindo
a sua irmã dc 27 de março, contando a
palinodia, arrependida do erro então eom-
mel'.ido, e justificando, cotn argumentos,
sem sophisteria, sem desrespeitos á ele-
mentar probidade, sem disparates e sem
inepcias, a verdade dos 82.451 conto»,
apontados na epigraphe deste artigo.

'Não sinto, entretanto, grande emoção
com o prever semelhante accidente...

Proscgue a Mensagem:
"AhiiD disso (*), convém esclarecer

que desses 82.451 :ooo$, nada menos de
42.545:000$ são em apólices da divida
publica «, sendo assim l*"), a mais cie
mentar probidade mandava incluir no

Domingo, ilin do iinniver.snrio na-
ínliciii do vetiiTiuiilo bnríio de Teffó, a
encantadora vllla da rna Benjamin
Cotisliint, om Petropolis, onde reina
hoje o encanto de uma felicidade
tranqüila o dtãpreoceupada, estava
repleta do cavalheiros e senhoras de
todus ns elaS-OS, que nli intu levar no
benemérito servidor da Pul ria, no

glorioso lierue tia batalha de Mia-
cliuelo, im protestos do seu respeito
o da sua amisade, eoni os votos pela
proroguçíio da existência do velho
•ilmirntitc-, que, uos 84 annos de idade,
é um assombro de vigor physico e do
lucidez intelleulii.il.

Ali oouip.-iri-i-.i-it 11111 dos nossos eom-

panheiros, que, cm seu nome e 110 de
O Paiz, foi tomar parte nessa commo-
vedora mnnifestação do carinho, o

qual, num ínonieifto dado, em pre-
sençii. do marechal Hermes da Fonse-
ea, não resistiu uos impulsos da hishi-
lhotice 'profissional» não ousando so-

| licitar <le S. Ex. unia entrevista,
mus procurando no curso dc uma

.conversação descuidada o normal,
ohter do ttiitreeliul algumas declara-
ções sobre 11 sun recente viagem a
Bello Horizonte, sobre a agitação que
ainda reina no exercito, depois dn
demissão do marechal Bento Ribeiro,
e sobre a situação politica em geral.

Sobre n viagem u Minas., o inarc-
e.lial Hermes está informado dc quo
ella tem sido interpretada dos modos
mais diversos; ligando-se em geral
uma significação política no que não
passa de utn excesso de gentileza do
illustre presidente de Minas para cóm
a sua pessoa.

— " Piquei siuiiiiiaiiieiile grato 110
Dr. Arthur 

'Bqrnardes, disse-nos
S. Kx., não só por me proporcionar
e ú minha mullivr o ensejo de fazer
umu visita ú linda cidade de Bello
Horizonte, em condições excepcio-
unes, acolhidos eom carinhosa mani-
[estação dc sympatliia em todas as cs-
tações, domo, principalmente, porque
S. Kx. levou n requinte de sua fidal-
guia e de sun delicadeza a não tro-
civr commigo nem utiiit palavra sobre
politica.

Mui imagina a satisfação que
isso nus cansou; tal o horror que en
e lodus os desta casa temos á poli-
tica, o que é natural o lógico, pois só
fui hostilizado, càluinniadó, diffama-
do e rilienl.ii-jy.ailo, nesse felizmente
curto período em quo estive preso ua
teia dc aranha da politica; quando
cireuinslaneius, que o senhor bem
sabe qm- foram .superiores A minha
vontade, me levaram ao pelourinho do
• 'iitiete, ijue outra coisa nau é na
rióssa terra a presidcm-ia d« Repu-
blica.

Afastado durante alguns annos
do Brasil, sempre acompanhei de per-
to a vida nacional pela leitura cou-
.tante dus jornaes o não pôde avaliar
a pena que eu linha do Wei)_C8._0,
que, apesar do estado dc sitio, opa-
nháva tle vez em quando cada des*

venceu de quo o calvário do meu go-
verno não foi propriamente um ata-
(pie ti minha pessoa, mas umn sim-

pies consi-qiieneia da alta funeção
que ou então exercia.

Veja o Epitacio, acclamado e re-
cebido com o excesso de enllitisitts-
mo, como o Messias que vinha salvar
isto e pôr tudo uos eixos, tendo go-
voniado apenas nnno e meio, desde
que precipitaram n. questão du sue-
cessão, abalando-Ihe profundamente
o prestigio, abi está eom a imprensa
quasi unanime contra elle, alvo dos
maiores ignomínias, que eu l-ÍQ eom
revolta, pois fui, couto nenhum outro

presidente, victima desses excessos,
que nos cnvergonliauí perante o cs-
Irangeiro e que estão abaixo da nossa
cultura."

?

Procurando o redaeloi- da 0 Pai:
encaminhar a conversa parn o mal
estar do exercito, o marechal attribtto
ainda ú explorneüo jornalística gran-
de parle da agitação que se procura
fazer entre as forças armadas, levan-
do a confusão a todos os espíritos.

— "0 exercito foi, lalvez. em sua
maioria, pela missão o muito esperava
delia como orgãp isastruetor, funeções
nm que poderá dc facto prestar-nos
grandes serviços.

Alas é necessário que o seu papel
uão vá além, pois todo o perigo eslá
om confiar aos officiaes da missão
attribuições excessivas, em desaecõr-
do com o ponto de vista adoplado
pelo general Cardoso Aguiar, erro
gravíssimo qüe o Bento Ribeiro pro-
curou evitar, aconselhando o ministro
com a máxima lealdade e prestando
serviços na chefia do estado-maior,
»pic cá fora ninguém pôde apreciar,
pois só nm official general do seu
critério, da sun ponderação, do seu
patriotismo o do seu prestigio na
classe poderia ser o mediador entre
n missão e a nossa officialidade, de
unia susceptibilidade excessiva.

0 Bento foi o maior e mais dedi-
cado auxiliar da missão e >ninguém
como elle, uo exercito, eslá eonven-
cido da sua utilidade.

K' isso que ningtfcm percebe, pois
Ioda a -gMc está certa de que
elle se deiuilliii ile chefe do estado-
maior pm- incompatibilidade com o
gi-ner.-íl (Jamelin -e desaceordo com a
missão, quando o attrito foi exeiti-
sivaitre.iile eem o C.-ilngeras, que 0
Bento accusa dc não ter tido pura com
olfe lealdade equivalente á que efie
.sempre ti nlm Lido eoni o ministro.

Foi uma pena que se tivesse dado
esse incidente, que oxalá não ve-
nlm perturbar a harmonia da elas-e,
imrda como nunca o ciylhi-ndo os fru-

• tos dos ensinamentos dos illustres of-
ficiaes francezes, com entliiKÜasmo e
com verdadeiro desejo de elevar o
eveivito ao ponto máximo <fre petfei-
ção e apparclliimieiito."

f *
Quanto n questão do reconhoeimen-

to, que procurámos abordar mtraltosa-
compostura, que mo fazia pensar nos morrt0) padindo n 0|>illÍ!-U) _ m,irwllatempos horrivelmente desagradáveis
em que eu occupoi esse logar, que só
quem por elle passou acha inncredi-
tavel que haja quem a elle aspire.

Do regresso, tive a sati-1'aeáu
maior que podia ter na minha vida,
ao verificar que estava de novo re-
sliluido ao respeito e á consideração I proferiu palavras de amisade e
públicos, de que sempre linha gozado j tle s\niii>athia pólo seu collega, a quem
antes da presidência, o que mo con- • tanto deve n classe, de que no Parla-

sobre o caso do Senado referente ao
Piauhy, em que, depois de cerca de
trinta annos como embaixador do seu
listado, o marechal Pires Ferreira es-
luva ameaçado de ser corrido, para
dar o seu lognr ao irmão do governa;
k.r, o marechal Hermes limitou-se a

gran-i

aí>'om do marechal
_çei?cito(; a poliíicji

monto sempre foi o advogado dedica-
do e vigilante.

Nem quando estava na presi-
dtenoia da Republica me inetii nunca
nesse eiiiliruilio dc reconhecimentos,
d.indo ao Quintino e ao Pinheiro,
como chefes do partido, carta branca,
no que, aliás, não lhes fazia favor
nenhum, pois ontendo que o poder
executivo não deve cercear a liber-
dade dn legislativo se constituir eomo
entender.

Sc é verdade que o Epitacio faz
tincitlõo dr honra, como alíirnxiin os
jornaes, da exclusão ilo deputados
evidentemente otakos c com eleições
límpidas e insopbismaveis, pratica o
maior erro que o presidento 'Ia Hepu-
blica poderia praticai* em matéria pò-
litica; mns não posso de modo algum
nOToditatr que um homem tão intefii-
gente como elle vaia dr cavallo magro,
con vencido conto estou que isso são
intrigas e explorações da imprensa
opposicionisiu."

Mas, é possível, marechal, que o
Bcrnurdcs, mi ns políticos <le Minas,
não ij-lit» tenham PnPado 110 lançamento
da candidatura mineira??

Nem palavra, já lhe disse, pa-
recendo que ha\ ia por parle delles o
propósito de não me constrangerem,
informados; como de certo estariam,
de que uão lia meio de eu euiiversar

politica, sejn com quem for.
Jti sobre a manifestação <k> dia

12, íijureclml, correm boatos do arco
¦ia veSlia.

"Mas que boa-tos podem corrort
Déstk) que regressei á 1'tilria, que ton-
to os meus ciiutarndas como todos as
classes da sociedade se têm empenho-
do em ilnr-me provas de estima e de
respeito, que algumas vezes têm to-
mado vulto fora do normal, prova?
veliiieute porque a bondade dos meus
patrícios leva em conta as injustiças
d-e que fui victima e procura eom-

pensar 11111 pouco os grandes sollri-
mentos moraes que me attribularniii
h existência; quando exercia a presi-
dencia.

Toda a gente sabe que eti não
sou nem nunca fui vaidoso. A minha
modéstia é por todos rccimlu-eidii e só
provas disso tenho dado toda a mi-
nlm vida.

A pisar disso, faltaria á verdade
se não confessasse que boje era dia,
depois que estou afastinto de tudo,
sem ambições outras que não sejam
que Dvus me dê a ventura de (wvder
por longos annos, afastado dn vida
publica, gozar a felicidade do meu lar,
são suminamonte gratas uo meu co-
ração todas as provas de amisade, de
affccto 0 de coiisrderaçán que me pos-
satn ser d.nlus, não para Satisfação de
vaidades, que não tenlm; mas como
eoinpensaeão dos momentos amargos
que piissci, crivado _e opodoà, do ca-
liininias e <le ridietdo, que solfri com
resignação sobrehiurmna, quando, se
fosse differcnte o conceito i^ue, como
republicano, eu tinha da liberdade do
ponsamento, com uma palavra pode-
ria ter ludo evitado.

Garanto-lhe que não me foi fácil
resistir ás insinuações o aos of fervei-
mentos que me eram feitos parn põr
um cobro a tanta infâmia, e a tão
grande vergonha.

Felizmente, u minha paciência não
se esgotou, pois só assim é qne seria
possivel eu merecer hoje, que não sou
nada, íls provas de estima que tão
bondosamente se esforçam por pro-
diirtili/.ar-iue."

total dinheiro, nâo o valor noniimi! desses
títulos dc credito e, sim, apenas os seus
juros, 2.1^7:000$, pois só estes repre-
sentam despeza nn dinheiro."

Não comprehcndii bem .1 cspeclosidade
da impugnação. Não disse, em meu artino
de marco, que o governo havia aberto
credites 11:1 importância dc 89.540 contes
ewi dinheiro; ao contrario, declarei que
nessa mesma somma se incluíam (3 mil e
tantos coutos **fi apólices...

Ií, pois, — nâo tendo dito o que a Men
sagem tem vontade de nic attribuir, neti-
himia razão, motivo, ou pretexto oífereci
a quem quer ipie seja para suspeitar a
minha probidade, nem tampouco para me
considerar coiwpelKdo a deliciar-me va-
diamente num SÜperflÜO cálculo dc juros

Verdade é »iue nu entrevista concedida
a O Dia o honrado Sr. presidente da Ke-
publica referiu-se á falta dc dinheiro. In-
terpretei o termo como significativo da
falia dc recursos de receita, eni geral,
C não como exclusivamente relativo á
falta de »:o»-_<i corrente,

•Corrijo agora o engano, e nesse arrepio
intellectual prestarei homenagem á noção
de que essa historia de créditos ein apo-
lices não merece ser contada e só têm
importância os créditos em dinheiro. To-
davia, 0U30 ponderar que, nos mãos do
emissor, a apólice é um titulo de credito;
nms, entregue ao credor, é uai titulo de
divida. Os créditos cm apólices, abertos
pelo governo, nos 8'J primeiros dias deste
anno, representam responsabilidades do
Kstado; e para o Thesóuro Publico e a»
finam;as nacionaes tanto monta gastar
como comprometter.

Por fim, a Mensagem espirituosamente
lembra qne basta a sua reflexão sobre as
apólices para amortecer o " fogo de ar-
tificio dos i.oyo diários". Não nego
que o quociente ntédio diário de 1.090
oonte.s, constante do meu artigo, fosse
realmente um "fogo de artificio".

Foi Mas, qual o jornalista que, tendo
de mão um foguete, »b*ixa dc lhe chegar
a braza, para que elle se%tifl.immc, suba
e espoque? Fr.-.gilidades dc.-culpaveis do
officio, ou senões perJoaveis da vai-
dade... E quem não trui sua pontinha
de vaidade, nestes tempos, dc testa*,, c<__-

niemorações, protocolos, giâ-cruzcs, em-
baixadas, príncipes, " varias ", discursos c
desdens ?

Nuno de-Andra-..

(*) Além da somtun...
(•.**.) li' meu o gryplio.

roS
$<ty%to&

O tempo.
Probabilidades do tempo até at 16 ho-

rtts de hoje:
Fstado do Rio (previsão qcral) —¦

Tempo, bom: temperatura, em ascensão;
Distrieio federal c Niihero.v — Tem-

po, bom, sujeito a aloitma nebulosidade
í.) ; temperatura, estarei ou liycira ascen-
são (2) ; ventos, normaes (2).

A temperatura n\êdia de anlc-hontem
foi 2j",H. ou o°,o flcíniii da normal.

Escala de probabilidades:
1) mtif'0 provável;
i) provável;

I algumas probabilidades.
Xota — Serviço telegraphico, em geral,

bom.

Edição de hoje, 14 paginas
Em audiência particular, foi hontem re-

oebido pelo Sr. presidente da Republica o
Ur. Miguel Cruchaua Tocorrud. enviado
extraordinário e ministro plenipotencia-
rio do Chile junto ao nosso governo.

Serviu de iutroduetor o comniandante
J. M. Nciva.

O Dr. Estacio Coimbra, leader da maio-
ria na Câmara dos Deputados, conferen-
ciou hontem com o chefe de Estado.

nhor presidente da Republica de uma men-
sagem. em que é estudada a actual orga-
nização -do ensino secundário, sugerindo
idéas para melhorar c systematizar os
cursos. A Liga offereceu também o seu
apo;o aos poderes públicos para a ex-
ecução da tarefa.

O Dr. Epitacio Pessoa pronielteu confe-
renciar sobre o assumpio, no próximo des-
pacho colllcctrvb, com o Sr. ministro da
justiça, afim dc corresponder aos desejo*
da l.iga Pedagógica do linsino Sccun-
da rio.

Hoje a mesma commissão será recebida
pelo Sr. ministro da justiça.

A seiiAtoriã plauüiyense'.
A COinmisSão de poderes esteve liontem

reunida. C) Sr. Generoso Marques, que a
presidia, declarou que o senador Meiiix
Sodré lhe havia enviado os papeis retr-
rentes á eleição senatorial dc Piauhy,
escusando-se de relatal-o por moliios
imperiosos. S. Kx. ia, portanto, distri-
buil-o ao Sr. José Euzebio. Este declarou
não poder aceitar a incumbência.

O Sr. Generoso quiz. então, distribui! o
ao Sr. Bernardo Monteiro, que também se
escusou de arcar com tamanha tarefa, por
motivos particulares. Sendo feita a mesma
offerta ao Sr. Irineu Machado, que tam-
bem a não aceitou.

Afinal, o Sr. Faro Rollenbcrg propoz
que o próprio Sr. Generoso Marques fosse
o relator, no que concordou a commissão.

Foi, então, concedido ao senador pa-
ranaensc o prazo de cinco dias para rela-
tar o caso.

O Dr. Ferreira Chaves, ministro da
marinha, conferenciou hontem com o
chefe da Nação sobre assumptos da
pasta a seu cargo.

Esteve no palácio do Cattete a dire-
ctoria da Liga Pedagógica do Ensino Se-
cundario, representada pelos Srs. Dr. Jo-
sé Piragibc. do Gymnasio S. Uento; padre
J. Madureira. do Kx-.ern.ito Santo Igna-
cio, e professor Alexandre Brigole, do
I.ycce Krançals, respectivamente, presi-dente, vice-presidente e secretario da-ouella instituição, fazend» catrega ao se-

Hontem houve ir.ais uma audiência aos
congressistas pelo Sr. presidente da Repu-
blica.

Compareceram ao Cattete os Srs. scn.v
dores Cunha Pedrosa, Kamo* Caiado. Jo-
sé Euzebio. ("lodofrciio Vianna. Araujo
Góes e Raul Soares e deputados Torquato
Moreira. Marcclino Machado. Tavares
Cavalcanti. Azevedo Sodré, I.uii Bartlio-
lomeu, Olegariò Pinto, Oscar Soares.
Joaquim Salles. Macedo Soares, Annibal
de Toledo. Severiano Marques, Pereira
Leite, João Olestino. Ascrndino Cunha,
Daniel Carneiro, Costa Rego c Bueno
Brandão.

Com o Sr. presidente da Republica con-
ferenciaram hontem sobre os serviços qu»
lhes estão aflectos os Sr». Dr. Gemi-
niano da Franca, chefe dr policia, e S<ne-
ral Silva Pessoa, commandante da poli-
cia murar dcüa capital.

!¦____
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O PAIZ--TERÇA-FEIRA. 10DK MAIO DE

A taxa cambiai e as aperturas do commer-
cio — Importante projecto do Sr. Paulo
de Frontin.

afeclo para continuai-, juntos y sincera-
menti' unidos, Ia.obra do rçcnnstrúcion
moral y material ijuc' reclama-cl momento
que vive Ia humanidad presente.''

O Sr. Paulo de Frontin estreou
lionteni oom um i discurso que lm-
(pressionou os seus eollegas. O sena-
dor carioca. Justificou amplamente
um projecto destinado a, combater a.
baixa da taxa cambial, o propo. me-
(lidas que attenuarão, de ee: Lo in.lado1,•i,*; difficuldades por que esta atra-
VeSSíMÍdo o comniercio do todo o
pniz, om conseqüência, da cobrança
do Imposto ouro pela cotação do
dollar.

s. Ex., depois tio justificar um
projecto considerando feriado o dia"S de dezembro, entrou no assumpto
«lo segunde., que estft assim cónce-
l.ido:

"An. 1°. Vara qo:i-ibater o, baixa
dn taxa cambial, flca.iii adaptadas ns

i eguliites medidas do emergência:
I. Cara as morcadorlae entradas

1)01" exportação lio Brnsll, até .0 de
nliril do corrente nnno, fica. ilispen-
mula, até :tl de dezembro próximo
futuro, a armu.snagemi oxcedento a
irei mezes.

II. I'iciini suspensas, até 31 do de-
zembro div corrente* aiuio, em todas
;in alfândegas tlu. Republica, as ven-
das em leilão doa mercadorias cai-
das em coarinilsso, exceptuodas as de
íacil deterioração.

III. 1'arti as mercadorias entradas
por importação, nté 'iti do abril do
corrento anno, a cobrança do 55 u|0
ouro, do imposto de importação para
•consumo, será feita até ".O de setem-
liro próximo futuro, á. taxa fixa de
dois ..nil réis papel por mil role ouro.

Art. "". Para todas os letras de
cambio, saques, foctiiros, contas e
"litros effeitos eonimercines <'in
moeda, eslroiigelra de um mil réis,
ouro, aceitos uo paliü o a. «o •.'encerem
si tr* 31 do dezembro do corrente
cimo, ficam prprogailos por seis me-
zes os prazos .(loa respectivos venci-
mentos, oom o juro legal do li "j" ao

ui, durante o periodo da provoca-
Cão.

Art. .1". •Hovpgam-so as dlsposl-
çõi i--. mu' contrario. "

:.Tuslificando este projecto, o illu-
Btre senador carioca salientou que as
medidas nelle contidas j.i. foram áinii-
piamente tratadnà pelo nosso eom-
irfX-rcio e pelas industria*., , que so
acham em situação procarissmm.

COirr.1 «' fim do solvereni as nossas
(lifflouldades o a. situação dlfflolltma
i*m quo nos collocou a baixa, cnm-
blal, variam medidos foram votadas
peto Congresso o postas com outras
•cm pratica, pelo poder executivo,som
que, entretanto, qualquer dellas te-
Ilha ei .'morado n. crise que irrompeu
e que s.> accentua cada veta mais,
pondo o paiz .in seríssimas tMff-lcul.*
iludes. Tem-se falado ou procurado
qual a causa dc-í-e. descalabro fin.an-
ceiio ein que nos encontramos.

Ao oratlor não Importa saber a quem
nabo a responsabilidade de taes coisas,
pois, 6 da opinião que em se encon-
trando om frente a um incêndio o seu
propósito, e o de tono-o mundo, cada
um concorrendo oom o quo puder, 6
de so extinguir o fogo, não so doton-
.Io em saber qual o^sua COUSU. for
isso, é que suggoro algumas medidas
que podem fazer, a seu ver, grandes
benCficlos ao paiz.

Antes, porém, tle dotallial-as, o se-
nhor Kroníin estuda a situação finou-*
celrn, desde ames de terminada a
grande guerra que revolucionou o
inundo, límqunnto ella perdurara, com
iodos os seus horrores, a ella o sêmen-
le a ella. st- utlrihuia todas as dlffi-
cuidados o presumia-se que, extineta
«i terminada a lueta, tudo melhorasse
1*;, julgando isso, eom o cambio em
unia situação nmis ou monos regular,
os negociantes não sc preveniram, fa-
zondo grandes encòmmendas nos Es-
lii.iu.i tJnidifi.

As grandes casas commerciaes, nor-
te-américanns, por sua vez, enviaram
seus agentes para o Kio, S. 1'c.iilo,
Santos, Bahia, Pernambuco, Hio Gran-
de do Sul, oiiifim, poi' todo o .Hrasil,
que se viu de suMto (neste ponto
S. Kx. pedi desculpas pela expressão)
invadido por uma nuvem de gafanho-
los. is, como os gafanhotos destróem
tudo, tudo fui destruído.

l''táei*am-so us encómmendas, deu-so
e. baixa cambial e o negociante viu-
se de repente em faro da difficuldáde
de pagar o dobro do que calculara,
Por sua voz, o imposto ouro ascen-
deu lambem eom a baixa do cambio
o todas essas difficuldades cooperaram
para a crise enni a. qual nos debate-
mos, crise que levou o conunercio
americano do norte a fazer varias eon-
cessões ao nosso, dilatando prazos por
mais 60, 00 e a!é 120 dias. .Mesmo
}n«o, nada adiantou; Explica nesto
ponto, pormenorizadamente, todo o
mecanismo do nosso comniercio eom
os Estados Unidos.

isto quanto a. parte das transo cções
•P'ii si, mus aceentúa o segundo incon-
venlente e tiniti daa causas da criso
aetual. Vários negociantes fizeram on-
eommcndas o. apesar dos prazos o das
1'onnossGés alVla assim se viram for-
çados a deixar as mercadorias nos
armazéns alfandagados e mesmo em
saveiros e outras embarcações.

K que acontece nessas condições? As
mercadorias cftem om commlssó o vão
a leilão para serem arrematadas pelos
turcos,

O Sr. Prontln narra, enião. quo
existo mn syndicato do cinco turcos,
que arremata tudo na Alfândega, evi*
.ando por todos os meios o fôrmas a
concurrencia do quem quer quo seja.
Somente a elles ft dado arrematar nos
leilões,

Paro. evitar esse Inconveniente, 6
que lembra no seu projecto a medida
referente as mercadorias em deposito.

Possa, em seguida, a tratar da ter-
celra medida contida em seu proje-
«to o quo diz respeito ao Imposto ouro
cobrado pelo governo.

No primeiro momento, diz S. Ex.,
esta providencia poderi determinar ob-
Jecçõns, mas ••onslderando-se o caso
estabelecido pareço ao orador que ella
é perfeitamente justificável e de resul-
tinlos profícuos.

Até 30 de setembro do eorrento
nnno, para todas ns mercadorias que
entraram até 30 do abril (e não podo
haver espeoulação, porque 6 facto
pussodo) em logar do so fazer a eo-
branca de 5,r.".'•> ouro, ft taxa do dollar
se faça, umn taxa fixa de dois mil
réis. papel, por mil réis, ouro.•Mas, dirão: Então, vamos pertur-
bav o orçamento ouro.

Em primeiro logar, sabemos queha um saldo avsiltndo no orçamento
ouro, o qual. om questão de rcla-çâO,
vai ser transformado em papel..Uns. deixando «lo lado oste asiim-
pio, vejamos o quo acontecera, se n
medida não fôr tomada e o cambio
se mantiver como estft ou sc angra-
.•ar.

N.sta semana, esta, se pagando a
4$07."í o dollar, ou -l$i)73 papel, va-
lendo iu ji reis ouro. A proporçãof" do um para quatro. Subiu do qua- ftrocemos por cento o valor do mil ',

rél-. ouro. Comprehonde-si* quo é
uma taxa elevadíssima, tflo elevada
quo o commereio não podo suppbrtor.

O governo que 'di*/., e com razão,
desejar umn melhoria de cambio, não
póiVo estar interessado em manter
esta situação.

Não sendo aceitas as medidas quo
Indica., poderão :is mesmas serem
substituídas por quaesquer outras,
quo pareçam mais jU3tas o mais ra-¦/.fiáveis, mesmo .porque não se consi-
dera infallivel o o que esta. lciiibrun-
do sãn idéas.do emergência; o queé necessário é agirmos, é sairmos
deste fittnlismo turco- em quo nos
afiliamos.

Nestas condlçOes, se não so tomar
qualquer .proviiVencia, sobro o assum-
pio, o que acontecera. ? As mercado-
rias cairão em ci.i.risso o, eaindo em
ooihisso, Irão a leilão tio quo resultará,
prejuízo pnrn, o governo, visto que
muitas vezes, o produeto deste não
dará para os Impostos .devidos. No
})e em questão, ellas não ebegarão a
esse valor ouro, mas Mídniittiiido quoo produeto cubra o-*iinposío a pagar,essas mercadorias entrarão no mer-
cáiío preJiKKciindo dlrectn e princi-
polmeute os negociantes que nté bojo
jmderam satisfazer rlgorosamonte a
todos os peus compromissos, porque
os que miiiidarnni vir mercadorias,
os que a .pagaram o que igualmente
satisfizeram os direitos, encontrarão
nos leilões um sueeedaiiPt. completo-¦mente igual, mas de preço muito 'In-
ferlor, o qual peneirando no mercado
.prejiifllc.-irá grondemonto a norinali-
dade do 11 osso «nmmoivi» .

Dlr-so-hn: mus tambem a redu
cção a L'*"000 pôde prejwdi-ear.

lí' necessário que, nas occasiOcs
do crise, cada qual faca o «eu saeri-
ficio. 10' preciso quo todos os que
ahi entram possuam, Incontestável-
mente, os elementos necessários para
isso, o que, em proveito da commu-
iHdn.de, cada um perca um pouco do
que ganhou.

Sem isso jião haveria solução.
Propõe, portanto, a. prorogaçâo de

todos tv. vencimentos a. juroa legaes
de li"!".'Sabe que os bancos fazem)
descontas a 7, 8, !) e, ás vezes, mes-
mu nmis; os grandes, porém, ope-
ram nessas taxas. Sendo a 0 °|°, os
prejuízos ijorão pòqúencs.

O negociante que pagou o sou di-
reito o quo, naturalmente, agora é
do -1$, porque levo fl cuidado- dn es-
perar a. semana em que não havia
sido àttfngldo uo extnviM <ictu.il,
porque tem havido osoillaçõos, terft
de fazer pequenos sacrifícios. Bor
outro lado, o nogoclonto a quem se
deparai a possibilidade de pagar mo-
nos tio direitos em ouro, terá unia
vantagem quo com pensa rft o.s ônus
dos juros que pagou, do todas as re-
spotiA-ibilidades que assumiu; algti-
I.Tias deljae em condições bem dlffi-
cHs. IVrft tambem esta vantagem.

Verenros, então, augmcntnr bus-
tanto as rendas da Alfândega, per-milliiido até os exportadores quo te-
íiliam ns suas 'mercadorias ã dlsposl-
Cão, liKi.em providencias para COllo-
ca 1-n., at. :il de dezembro. Em logar
dessa Importação ser feita no exte-
ri"r, se.-fi'ò collocados as mercado-
rias, os produetos que ali estão, dan-
do em resultado aeção muito util co-
bro a_ nossa balança wnnnercluJ, ae-
toiwlnando, pôrtíiiito, um fnctór quemodificará a. sltuaçitó OCtUOl o me.i-
mo nielhbrondo sensivelmente, ".
certomento, poiitribulndo para 

' 
quéÓlla não so nggrayo, tornanilo-se

pe.'"r do que netualníenld estft;
O «jotíolue dizendo que -os tea'inò's

on:' que estft formulado o art. _0 faz
com que um leras de cambio, íls le-
tros de exportação, aceitas no- oxte-
rior, não sejam absõlutajnefítb affe-
ctadns pela, disposição; porquanto,
precisamos dessas letras para, poder
melhorai- a situação cambial.

Essas IdGas, que traduzem o modo
de pensar do orador, quanto á provi-dencia Immediata para melhorar a
situação angustlesa em que se oncivi-
tra o nosso commereio importador,
precisa.:i.. ser resnl\'ld:is i.-.ompta-
menloi

O Senado, pelas suas c>)mmliv..Vs
compotentes, as examinara.. So ss
julgar dignas do aUdição quo as
approvo; se, não, qti3 us rejeite, d-
cando a cada mn o direito do affir-
mar que nem *o governo, nata o Con-
gresso agiram com elementos de
auxilio para solucionar a queslã*.

Entraremos, então, na política quofoi exposta e mantida pelo illustre
estadista Sr. Joaquim Murlinlio. Ea-
tarexlòs no regimen da suppress&o
tias despezas; no regimen da lei do
mais forle Vença a selocçao. Des-
apporeca quem não puder resistir.

O Sr. presidente d:i Republica assi-
gnoii hontem oa se.uintcs' decretos, na
pasta da guerra : transferindo, na infan-
teria, o tènenté-corònc! Manoel da Costa
l^ho, do i6° batalhão de caçadores
(Cuyabá) para o ç,« regimento' no Rio
Grande, como fiscal; ps capitães Gui-
stoyão Ferreira da Silva, da i* com-
panhia do a.° batalhão dr caçadores (Ni-
theroy) para a a" do n", tambem dc ea-
çadores, sem effectivo, cm Diamantina;
Ildcfonso Escobár; desta para aquella
companhia c batalhão; Octavio Toledo
Bandeira de Mello, da 7* companhia do
l" regimento, na Villa Militar, para a
!>*, sem effectivo, do 7" regimento, cm
Snnta Maria, e Octaviano Lopes Gonçal*
ves, da 7* companhia do 11o regimento,
em S. João d'EI-Rci, para a 7* companhia
do i° regimento, na Villa Militar, a pe-
dido; e, na artilheria, o major Jorge Gus-
tavo Tinoco da Silva, do i" grupo do
7o regimento, sem effectivo, cm Oliveira,
para o 1" grupo do 11o regimento, cm
Campo Grande.

'Pelo chefe da Nação foram liontcm re-
cebidos os Srs. (.'tn-ral Lauro Sodré, dou--
lor. Francisco Alexandrino e èoininan-
dante Souza r .Silva.

N.i liora «ln Inccnilio. ..
O senador Paulo dc Frontin estreou

o seu novo mandato fazendo uin dis-
curso, de Ioda a opponuiiidade, sobre
a crise finanetira do momento:

Com aquella sua cu.c.irtai.Vra ¦!iin;ii-
dez de pensamento, qu? é uma das cara-
cterisiicas da sua vigorosa personalidade
dc honiem publico, o Dr, Pauto de Fron-
tin justificou e defendeu um projecto,
contendo medidas dc emergência, desti-
nadas a attenuar ou, pelo menos, a dc-
ter a crise em que o nosso conunercio
se debate, pela queda do cambio ale os
seus extremos actmies.

Não vem ao caso, por ora, apreciar
até que ponto podem ser efficientes OS
alvitres lembrados pelo nobre senador;
mas o que desejamos registrar com o
louvor merecido é a circumstancia de já
ter havido uma vo/. 110 Congresso — e
vo:; do mais alto prestigio—çue soube dar
o primeiro grito de soecorro cm favor dos
interesses vitacs do Brasil em crise, sem
esperar que sc acabasse a Inoxinifada dos
reconhecimentos dc poderes.

O Dr. Paulo ile Frontin não esperou
o desfecho dos casos politicos, pois S. Ex.
comprclicndc muito bem tpie c pelo me-
nos tão urgente quanto o da ultimação
tio reconhecimento dc poderes o prolilc-
ma do amparo ao Brasil que trabalha
e que soflrc.

Espirito generoso, S. Kx. disse que não
era o momento dc apurar quaes os ver-
dadeiros responsáveis pela situação em
que nos encontramos, pois, no momento
tio incêndio, o primeiro dever c de apa-
gar ou circtimscrevcr o fogo.

Pensa muito bem o senador carioca,
mas é indispensável que çucni ateou o
incêndio não continue a atirar inflam-
maveis para dentro do brazeiro, nugmcn-
tando as labaredas.

Já uma palavra se ergueu 110 Con-
gresso; bem haja, pois, esse opportuno e
generoso ímivimento inicia! cm favor do
Brasil.

Mlnlstcrlo «ln Justiça,

O Sr. ministro, por portarias «le liou-
tem, nomeou para o Departamento Nacio-
nal dc Saude Publica, o Dr. Irineu Ma-
laguela de Pontes para exercer interina-
mente o cargo de sub-inspector sanitário
e o Dr. Mario Kroeff para o de inspe-
ctor sanitário, durante o impedimento do
effectivo, Dr. Antônio Galvão Gonzaga,

O Sr. ministro encaminhou ao juiz
da 7° pretoria criminal, para ser infor-
mado c instruído, o requerimento em
que .Maria da Gloria Mntaias pede per-
dão do resto da pena a que íoi coudemua-
do seu marido Julio Pereira da Silva, e
ao juiz de direito dá o* vara criminal,
para o mesmo fim, o requerimento em
que José Machado Barcelles pede perdão
do resto da pena tle seis annos dc prisão,
a qiu* fei cohdeimiado. '

O Sr. ministro deferiu o requeri-
mento do bacharel Belisárlo Fernandes
Tavora, tabelião de notas dcsla capital,
pedindo restituição dos livros pertrn-
centes ao archivo do seu cartório, visto
não haver impedimento dc ordem júri-
dica que negue aos tabeliães a p:;ssc dos
livros dos seus cartórios.

raçado, Dcodoi-o e cruzador Bahia; o 1"
tenente médico Abel Coelho, para servir
na flotilha dc ,\l;:tu> Grosso; o j:* tenente
pharmaceutico Alcibiadcs Gomes de Al-
meida, para servir 110 Sanatório Naval dc
Nova Friliurgo; o mecânico de 1* classe
Antônio dc Carvalho, para embarcar 110"scout" Bahia; o macli3nist.i* auxiliar
tle -*' classe Antônio Asecnso para ser-
vir na Escola Naval; o escrevente au-
xiliar especialista João do Prado Maia,

i j.ara o Sanatório Naval de Nova 'Fri-
burgo; os auxiliares especialistas Dago
berto dc 'Mirand;:, Julião de lirito e Ru-
fino Barbosa de Souza, para servirem,
ns tlois primeiros na Superintendência
de Navegação e o ultimo no corpo dc
marinheiros nacionaes, c os auxiliares es-
pccialistas de fiei 1"" sargentos Antônio
de Cerqueira Fontes c Joaipiim Ferreira
dos Santos c _m sargenlos João Mar-
quês e l.uiz Pinto de Carvalho, para ser-
virem, resncctivalente, no batalhão, na-
vai. ¦•' ''A'io Grande do Sul, erma-
dor . c transporte Belmonte.

r w- -ml" Bahia «sta sc aprestando
pártnãir Brevemente no desempenho dc
importante com.missão.

Foi designado o dia de amanhã
pijra a apresentação e posse do novo di-
rector das escolas prõfissionács, capilão
dè mar ç guerra Heraclitò-dá Graça Ara-
nha, nomeado para esse cargo a 15 do
mez próximo passado.Foi substituído o capitão-tenente
engenheiro machinista Firinirio dc Frei-
tas, da mesa examinadora de praças fo-
gtlistás, pelo capitãofteilClltc Carlos Olym-
pio Borges de Faria.

O almirante Frontin fez inserir
limitem no ordem do dia do estado
maior da armada a seguinte communica-
ção:"Com pezar, communico á armada o
fallecimento. nesta capital, 110 dia, 7 do
corrente, do 1° t-íichtç Godofredo ''an-
gel, o quálj embora no principiei ile sua
carreira militar, já tivera ensejo- dt- pre-
tar ao paiz seriicos dc niolitii, especial-
mriue os dc guerra; na qualidade dc of-
ficial da divisão naval cm operações de
guerra.

Era esse official bastante conlieciii\d
ua marinha, pelo conjunto de bons pre-
dicados, o que frz com que o escolhesse
ultimamente para servir uo gabinete des-
te estado-maior, como lucu ajudante dc
ordens. "

Foram desligados o i" tenente me-
dico Francisco Portella dc Almeida San-
tos, da flotilha de Matto Grosso e o ca-
pit.o-tensnte Manoel da Araujo- Corte.
do corpo de marinheiros nacionaes.

Foram mandados desembarcar os
i" tenentes Henrique César .Moreira, do"scout " Baliia.

Foram mandados passar: o 1° te-
nente Joaquim Terra do Cosia, para o
contra-torpedeiro Sergipe; os _"" tenen-
tes Aristides (iarnier c Beujamin *C. dc
Magalhães Scrcjo, rcspecthv.mentc, para
o contra-torpedeiro Santa Catharina «•
oruzador Barroso; o i° tenente engenhei-
ro machinista Alberto da, Cunha BintQj
para o couraçada S. Paulo, c os mccani-
cos dc 1* classe Francisco Rodrigues dt*
Assis, para o navio-escola Hcnjatniil Con-
stur.t. c dc 2' classe Jesuino Thiago. «los
Santos, para o cruzador Bahia.

Receberam ordéin de embarcar: os
1"" tenentes médicos Drs. Rayimtndo Bo-
niú.t-io de Carvalho, no couraçado Fio-
rien,', e Luiz .Novaes Cas;. lln Branco, no
cruzador yii'.'iíti: 03 auxiliares especiá-
lisí:'s José Feliciano da Silveira, Euphra-
sio 'Bcr.t-rra de Albuquerque, Mariano
Tavares, Francisco Nogueira dc Queiroz,
Manoel Tavares da Silva, Severino Fer-
reira de M-!'.\ c Jesc Barro* da Silva,
respectivamente, no couraçado Deodoro,
cruzador Barroso, couraçado Floriano,
cruzador Bahia, "tender" CVurcí, coura-
çado S. Paulo e cruzador Itio Grande do
Sul, e o escrevente Américo Dias dc Fi-
gueiredo Prata, no "tender" Ceará.
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Conferenciou liontcm, á tarde, com o'Sr. presidente da Republica o Sr. ministro
das relações exteriores, que tratou com
S. Ex. dos preparativos para a recepção
da embaixada chilena, que vem visitar o
nosso paiz.

Os Srs. deputado Pessoa de Queiroz e
Souza Ribeiro, addido comniercial do
Brasil á legação em Berlim, foram hon-
tem recebidos pelo Sr. presidente da
Republica. ^>—.

O Sr. presidente da Republica recebeu
hontem, no palácio do Cattete, os gene-
raes Odoarto dc Moraes, director do Col-
legio Militar do Rio dc Janeiro, c Car-
neiro da Fontoura, commandante da re-
glão militar desta capital. Este apresen-
tou-sc a S. F.x. por ter assumido o exer-
cicio desse cargo e aquelle, para agradecer
ao chefe do listado o ter-se feito repre-
sentar na festa eom que aquelle estabele-
cimento dc ensino soícmnizou, ha dias, a
passagem do anniversario da sua fun-
ilação.

O Sr. ministro do Chile, Dr. Miguel
Crlichaga Tocornal, recebido, hontem, em
audiência, pelo Sr. presidente da Repu-
blica. entregou a S. Ex. o rttr.ito do sc-
nhor Arthur Alessandri, presidente da
Republica amiga, contendo a seguinte dc-
dicatoria: «" Mis cordiales afectos ai eminente
jefe supremo de los Fstados Unidos dei
Brasil, Exmo. Sr. Dr. Fpitacio Pessoa,
dc quien espero recuerdo slcmpre que
nuestros purblos. que tanto se atnaron en
ti pasado. deben. hoy, intensificar sus vin-
culos dc Cfírcclia y solida cordialidad y

Como EO desfaz um depui.ulo.
O parecer 11. jj, dc 1931, da lavra do

Sr, Torquato Moreira, vcstal em matéria
dc eleições, mostra como se desfaz um
deputado entro nós,

O Sr. Torquato -Moreira começa por
apurar uma acta que registra haver sido
-.'. eleição nclha consignada realizada a
ji de fevereiro, quando a lei declara
nulla a eleição realizada cm dia 011 hora
que não a legalmente «lesiunatla.

Melhor ainda : um notaria reconhece ;
duas firmas de uma acta eleitoral e, !
ipso faclo, deixa de reconhecer as de-
mais. O facto ó tanto mais estridente !
quanto é habito desse notario reconhecer J
as firmas individualmente, uma a uma,
conforme se verifica em eleições ãhíério-
res c ainda mais pela» circumstancia' «le
registrar-se cm acta um reconhecimento
«pie se diz e que não foi feito...

ois o relator apura essa acta poniue
o secretario declara 110 corpo da mesma

acta que as firmas dos eleitores foram
por elle reconhecidas", quando sc vari-
fica exactamente o contrario...

Uma outra acta foi postada fora da
sede do local em <;ue se procedeu a elei-
;ão quasi vinte dias após a sua realização,
contrariamente á disposição legal que cs-
tendo o prazo dessa remessa á junta aptt-
radora apenas até o dia immcdiato ao da
eleição. Pois essa acta, inquinada, assim,
de fraudulcncia irrecusável, é dada como
muito boa para o fim que se teve cm
vista...

Mas ha mais e melhor: a acta da
3* secção de Sumidouro, dada como frau-
dulenta, 6 apurada, porque milita a favor
da authenticidadc dc suas firmas o seu
reconhecimento. Entretanto, a 6' sc-
cção de Sonta Thereza, porque nella teve
o candidato Maurioio de Lacerda mais
dc 300 votos, é dada como fratidi-
lenta, embora... com as firmas devida-
mente reconhecidas...

E abi está... como se desfaz um depu-
tado...

Ministério da Marinha.
Apresentou-se bontem. ás altas autori-

dades navaes o i° tenente J. N. Castelio
Branco, por ter sido designado para ser-
vir na Escola Central dc Radio-telcgra-
phia. Por portarias de bontem. foram, no-
meados o capitão tenente Lucas Alcxaii-
«Ire Boitcux, ajudante da capitania do
porto do Estado dc Santa Catharina e o
2o tenente patráo-mór Thomaz da Costa
Pereira, patrão-mór da capitania do por-
to do território do Acre.

Foram exonerados o capitão de cor-
veta patrão-mór Guilherme Frederico Au-
gusto, de patrão nwr do Arstuial de Ma-
rinha do Estado do Pará; o capitão-te-
iieiile Frederico de Gouveia Coutinho, «lc
instruetor da 3* cadeira do 3? anno. «ia
Escola Naval, a que se refere o regu-
lamento anterior, e que exercia em com-
missão, e 01 2o" tenentes patrões mores
Theophilo Antônio da Silva, de patrão-
niór da capitania do porto do território
do Acre, «¦ Thomaz da Costa Pereira, dc
ajudante da potromoria do Arsen.il dc
Marinha desta capital.

Foi prorogaJa por 00 dias, para
tratamento dc saude, a licença concedi-
da ao 1" tenente Octacilio Pereira Ale-
xandre.

Foram designados: os 1o0 tenentes
Nelson Partilho e Pünio .Fonseca Men-
donça Cabral e o escrevente de -* classe
Alfredo Joaquim, respectivamente, para
embarcarem ao cruzador Republica; cou-

l*]ii,'i>i-«*ai) o curgo.
Não sfie. positivamente, em direito pu-

blico, cargo c emprego uma e mesma
coisa. O saudoso Sr. 1 ionçalves Chaves
distinguia, perfeitamente, o .pie é cargo
o o qne é emprego ao discutir, na Câmara
dos Deputados, o projecto que foi con-
vertido em le* 11. -8, dc 8 de janeiro de
ift).*, Posteriormente, cm 1803, o dtpu-
tado mineiro, replicando ao Sr. Epitacio
Pessoa, fazia par... o deputado parahylv.no
a distitreção entre o que é cargo e o qne í
emprego.

O cargo de deputado não c nm em-
prego publico, como emprego publico não
são os cargos electivoi, ou de nomeação,
por prazo certo, como o.s de presidente e
vice presidente da Republica c os de mi-
nislros «Ie Estado.

E' exactamente na propositada cohftt-
são do que seja emprego e cargo publico
que sc assenta o luminoso parecer do
Sr. Torquato Moreira sobre as eleições
(lo 3" tlislricto do Estado do Rio dc Ja-
neiro. A Constituição do Estado do Kio
veda aos deputados á Assémbléa Legisla-
tiva a aceitação dc cargos; commissões
ou officios remunerados e declara c.v
teusivas "as disposições prohibitivas aos
deputados quanto á aceitação de etllpré-
gos, concessões c favores" ao presidente
e «os viec-presidentts de Estado.

A Constituição, como sc vê, distingue,
nitidamente, emprego de cargo; o mesmo
faz a lei eleitoral fluminense; o mesmo
tem feito a tradição politica ilo Estado,
que periuittiti a compatibilidade do cargo
do vice-presidente com o cargo de pre-
feito de Campos (caso Pereira Nunes),
do cargo dc vice-presidente com o dc pre-
sidente da Assémbléa Legislativa (caso
João Guin_rães), do cargo de vice-pre-
sidente com o de deputado estadoal (caso
César Tinoco), do cargo de vice-presi-
dente com O de secretario geral do Es-
tado (caso Domingos Mariano). Pois,
contra tudo isso, acha o Sr. Torquato Mo-
reira quo "o vocábulo emprego está ap-
plicado 110 art. 51 da Constituição em
sentido amplo, de modo a abranger qual-
quer cargo ou funeção publica, não pro-
cedendo, porlanto, a distineção feita pelo
candidato contestante", Risnm leiicatis...

Ministério «In Guorra,.
O Sr. ministro, por despacho dc 5 do

corrente, resolveu transferir os r" tenen-
tes José Barbosa Monteiro, do quadro sup-
plcnii-iitar para o 3" batalhão tle caçado-
res; Nereu Gilberto de Moraes Guerra,
do quadro supplementar para a y* com-
panhia dc metralhadoras; Manoel Carlos
dc Souza Ferreira, do quadro sfipplemen-
tar para o «5o regimento de infanteria;
Luiz dc França Albuquerque, do quadro
supplementar para o 6" regimento de in-
fanteria; Rodolpho Gustavo da Paixão
Filho, da y* companhia de metralhadoras
para o quadro supplementar; Vicente de
Paula Teixeira da Fonseca Vasconcellos,
do j" regimento de infanteria para ò qua-
ilro suppleinentaf; José Luiz Godolphun,
do 5o regimento de infanteria para o qua-
dro supplementar; Mario Machado Mau-
rity, do ti" reginunto de infanteria para
o quadro snpplenientaf j Jorge Américo
de Gouveia, do 6" regimento dc infanteria
para o 5° regimento de infanteria, a pc-
dido; Mario Gomes da Silva Chaves, do
10o batalhão dc caçadores para o 3° regi-
mento dc infanteria; a pedido.; Edgard
do Amaral, do 11" regimento de infante-
ri:, para o io* batalhão de caçadores; e
2° tenente Nestor Souto de Oliveira, do
S" batalhão de caçadores para a 1* com-
panhia de metralhadoras, a pedido. .

— Aprcscntarani-Si no dia 7 do correu-
te os seguintes officiacs: coronel Estel-
lüa Augusto Werneí, do i" regimento dc
cavallaria divisionaria, por ter sido posto
- disposição do Ministério das Relações

Exteriores, afim de servir junto á eni-
baixada chilena; tenente-coronel Emilio
Sarmento, do quadris supplementar, porler deixado as funeções dc chefe do servi-
ço tle estado maior da 1* região niüiiai', c
1"" tenentes veterinários Durval Carlos
do.. Reis, João Couto Telles ('ires c I.eo-
poldinp Ouriiities de Almeida, por terem
terminado a commissão do concurso para
veterinários do exercito, de que faziam
parte.

O Sr. minjstro declarou que o Minis-
terio da Marinha coir.iimiiicou, em aviso
11. 1,'ofiS, dc 28 dc março ultimo, que os
reservistas do exercito podem ser transi.--
ridos pára a reserva naval desde que se
Submetiam a inspecção «lt* saude e pro-
vem que e.-lão matriculados nas capitanias
de portos. (Aviso 11. 315, de 7 dc maio de
1*931,)

—Será çxchlido da relação de insiibmis-
sos da :.'r* chamada o sorteado da classe
dc 1899 Si/.inio Machado da Silva, por ti r
sido, em inspecção a que se subníettcu,
julgado definitivamente incapaz para o
serviço do exercito, conforme communi-
cou o chefe daquella eircumscripção em
officio 11. 2.073, dc 2 do corrente.
—Prlo chefe do serviço dc recrutanicii-

lo da a* chamada foram mandados apre-
sentar ao 2° batalhão dc caçadores, onde
são incluídos, afim dc serem processados
criiíiinalmente, de accordo com as or-
deus cm vigor, os seguintes sorteados:
Abel Alves Ferreira, Agenor Antônio Pc-
riard, Eugênio Ferreira da Silva, Elygdio
Francisco Haur, da classe de 1800; Alva-
ro de Souza Guimarães, de classe dc
1S9S, c Antônio dc Jesus Gouveia (no
alistamento Antônio Jesus Garcia), da
classe dc 1897. Entregaram-se as actas á
2° brigada tle infanteria,

•— Pelo chefe ilo departamento da guer-
ra, em boletim do dia 7 do corrente, foi
notncadq auxiliar dc escripta, de accordo
com a letra / do arl. i" da lei 11. 4.028,
dc 10 dc janeiro dc 1920, da 16* circuiu-
scripção de recrutamento, o ::" sargento
tio i° regimento de artilheria montada
José Eduardo Cordeiro dc Mello, confor-
me proposta da o' regjão militar.

0 chefe do departamento da guerra,
cm iiieinoranduni dc hontem, declarou que
o Sr. ministro; em nota de 7 «lo corrente,
tomara sem effeito a ordem mandando ad-
dir a esta região o tenente-coronel João
Teixeira da Silva Sarmento, devendo esse
official rcolhér-sc á sede dc sua região,
na primeira opportunidade.

Serviço de hoje:
Dia á região, capitão Trajano dc Vi-

veiros Raposo;
Auxiliar do ofHolal de dia. 2° sargento

Virgílio Daltro;
O serviço de guarnição tltst.i capital,

Villa Militar e Deodoro será feito pelas
brigadas c 1" regimento ile cavallaria di-
visionária, conforme publicou o boletim
regional dc 26 do mez findo.

Uniforme, 1°.

13* prolilbldo iiiprar... «anil casas.
Não é de liontcm, nem mesmo dt* meia

(luzia d-e annos atrás, que a população
carioca está como o aventureiro do Gim-
niii.v, sem tecto e sem berço.

Mas, st* o nosso bom e ftcarneirado zé
povinho pouco SC importa com o berço
em que o embalaram, ao nascer, incom-
nwda-se muitíssimo com quatro pá»-:,
uma coberta a o nome pomposo de casa.
V. por isso clamou e reclamou; pediu tle
joelhos, de gatinhas; desespérou-se c
instcuii) ligas v, como ninguém lhe atten-
desse c o salvasse, desanimou 110 des-
espero da impossibilidade dc reagir e
conformou-SC com a sorte, praguejando,
embora.

Ditoso e patriótico povo que se sr.b-
inelte e contenta cin roncar, apenas, em-
quanto os governos, no desvelado cui-
dado de dar-lhe habitações, começa por
afonr.oscar, >lerri-.bainlo-as, algumas ca-
sotas ene ainda elle tinha trepadas pelas
grimpas dos morros. E, èmquanto isso,
outras não lhe dá, nem mesmo esperan- 1
ças, que é com que vive a gente, quando j
não pôde viver dc bife e pão.

Todavia, álgtlcm mais benevolente
ainda poderá aventurar que ha e não ha
casas, conforme o pur.to dc vista c a si-
tuação <le cada um. Certamente, neir
mesmo o principe dinamarquez hesitaria
cm affirmar que ha casas e muitas, que só
aos ricos sc oíícrlaai; mas. com a mesma
segurança, tambem affirmnria que não ha
casas para pobres.

Agora, o que o principe ignora ate hoje,
lá por onde anda a esta hora, é quç as
poucas carvuiguejolas que ainda restam
para abrigo dc meia dúzia de sem tecto
estão todas entre os gatazios das empre-
-uí de informações.

¦De faclo. c uai liado nome esse, que
nos dá assim como que suspirado e com-
modo alivio. Iremos á agenvia e lá de-
poremos certo papel colorido, vulgo di-
nheiro; .1 benemérita empreza; èmquanto

o diabo esfrega o olho esquerdo, logo nos
apresentará tuna socegada c modesta vi-
vendasinha; para onde, no dia seguinte,
transportaremos 0 que so salvou da pe-
nhora do senho::, anterior, isto o, mu-
llier e filh.irada. Formidável deeiltusãol
O diabo ainda não esfregou o oiho direito
e — zás — mais ouiro papelinho pintado,
outra ilhibão, até «pie os mil e um olhos
do demônio sejam esfregados, até que a
esfregação baj.i dc voliar ao primeiro
olho, o n. 1, o inicial, porquanto a nova
espécie dc massagem não foi proficiente-
mente executada.

E' tal o escândalo dessas formitlaiidas
E' tat o escândalo que dessas formidan-

arapucas que todo o mundo mendo que
procura casas onde agasalho os farrapos,
ao ler mim jornal um — aluga-se — c tra-
ta-se com J. Pinto, ou Fuão Gallo, ou 11.1
Paulista, ultima dezena do porco, da rua
Sete — a unica vontade que tem, o im-
peto unico em que traduz a sua cólera,
é o de berrar bem junto aos ouvidos do
dcsemhargador-cliefe que largue em paz
os bichos c faça de gato a esses rates,
que não c-síTio entre os vinte e cinco col-
legas da lista. Só assim c que o digno
chefe faria alguma coisa util c bem feita,
fazendo dc gato, ou ratoeira.

SOBERANIA EM ACÇAO

Mlnlstcrlo d» VlnçSo.
O Sr. ministro autorizou a Direetoria

Geral dos Correios a fazer transitar sem
scllos, como official, a correspondência
dos membros da embaixada chilena, por
conta do Ministério das Relações Exte*
riores.

O Sr. ministro autorizou a Reparti-
ção Geral dos Telegraphos a considerar
como officiacs os telegrammas que fo-
rem apresentados, cm objecto de servi-
ço publico, por conta do Ministério da
Fazllilá, pelo agente fiscal do imposto de
consumo da capitai do Estado da Bahia,
Antônio César Jacobinõ Vieira; por con-
ta do Ministério da Agricultura, pelo dc-
legado do recenseamento do listado do
Rio Grande do Sul, José Moniz de Ara-
gão, e. por conta do Minis:crio das Rela-
ções Exteriores, os que forem apresenta'-
do.s pilos membros da embaixada espe-
ciai chilena.

—" Não pôde ser atttendido, á vista ila
informação do director geral des Cor-
reios", foi o despacho dado pelo Sr. mi-
nistro ao requerimento de Arthur Diniz
Villas Boas Junior pedindo transferen-
cia do logar de auxiliar «le escripta da
Estrada «le Ferro Central do Brazi! para
o dc amanuense da Direetoria Geral dos
Correios.

Em solução ao requerimento de Mo-

NO SENADO
A's ll! 1|L' horas, om. ponto, o se-

nhor Bueno de Paiva assumiu a pre-
sidencia e declarou aberto a sessão.
Estavam 'presentes 34 senadores.

Approvado a acta da sessão ante-
rior, passõu-so ao expediento que con-
stou di.* papeis sem Importância.

Em seguida, foi lida uma indica-
cão do Sr. Alfredo E.llls, iiugmeiitaii-
(lo de tlois os membros da coiiiiiiissão
de financas.a qual foi wppro.vadaoro-
niettida ú de policia para emlttir pa-
recer.

o Sr. Taulo de Frontin 'oecupou
então a tribuna o 'por meia hora jus-
ti ficou dois projectos: um tornando
feriado o dia 25 do dezembro e mi-
Iro a taxa cambial, que publicamos
em outro logar.

Finalmente, o Sr. Justo Chermont
proferiu um longo discurso de ne-
crologla do ex-senador Firmo Braga,concluindo por um requerimento
para quo a s"ssão fosso suspensa cm
signal do pezar pelo passamento da-
quello seu collega de representação.

Consultado, o Senado approvou
este requer! men lo, sendo, om segui-
dn, levantada a sessão.

NA CÂMARA
A sessão do hontem foi presidida

pelo Sr. Bueno Brandão, secretariado
pelos Srs. Costa Rego e palies Filho,
A acta da sessão anterior foi appro-
vada sem observações.

Lido o expediente, o Sr. Francisco
Campos requereu fo-se dado ans se-
nhores Zoroasto Alvarenga o Manoel
Fülgencio prestarem compromisso;
Idênticos re.querlmfciitos foram feitos
pelos Srs. Itaul Sá, eom relação ao
Sr. Macedo Soares, e pelo Sr. Moreira
da Bocha', rolatlvàmente ao Sr. flrac-
cho Cardoso. Designados os 3" o -l" se-
eretarlos pura introduzirem no recinto
ossos deputados, foi o compromisso
prestado com o ceremonlol do estylo.

Oecupou, a seguir, a tribuna o se-
nhor Kstaeio Coimbra, que alludiu íi
chegado o esta capitai da embaixada
chilena; tj « veio retribua' a <i lito do
Sr. Lauro .Vltlller, quando ministro do
exterior, 11 Santiago, requerendo a nu-
íncucfio de Uma commissão rio cinco
membros paia dar us boas vindas, eni
nome da (.'amara dos Deputados fi rc-
ferida embaixada. Approvado esse ro-
querliriénto, foram designados para
ossa commissão os Srs. Veiga Miron-
do, Azevedo Sodré, Torquato Moreira,
Domingos Mascarcnhos e Olyntho de
Magalhães,

Passou-se, logo apôs, ft ordem do dia,
eom a presença tle 115 deputados. O
Sr. Natalicio Cambolm requereu urgen-
cia para a immediata discussão o vota-
Cão do purccoi'sobre as eleii.ões do Msta-
do do Espirito Santo. Approvado esse
requerimento e encerrada sem tleba-
le, a discussão do paieeer, em votação
nominal, por 116 contra 22 votos, fo-
ram proclamados eleitos os Srs. Pi-
nheiro Junior, Cieralão Vianna, Manoel
Monjardim o Heitor de Souza, enipos-
sados a requorímerlo ainda do Sr. Na-
tabelo Cambolm.

Passou-se, então, o requerimento do
urgência do Sr. Bdacio Coimbra, á
discussão o Votação do parecer sobro
as eleições do Estado do Pará,. O se-
nhor Raymundo de Miranda declarou
que occuparln boje a tribuna para ex-
pllcar a sua condueto cm fuce desse
caso. O Sr. Mauricio de Medeiros re-
quereu a retirada da emenda quo apre-
sentara ab parecer. Km votação nu-
minai, foram reconhecidos 0.1 colidida-
tos abrangidos pelo parecer, pela 1111:1-
uimldatle de 141 volantes, os quaes
foram lt)go empossados,

A requerimento do Sr. Francisco
Campos foi çohcedida urgência para a
Immediata discussão e votação do pa-l-e.-er sobre ;*.s eb-jeões (\o 2° districto
eleitoral do Estado do ílio de Janeiro,
sendo concedida, a recrjrlmento do
mesmo deputado. pr'-f irenclo, na vo-
taeáo, para a emenda do Sr. Honorato
Alves, favorável ao reconhecimento
dos candidatos diplomados, emenda
que fo! improvada pnr 104 contra 3ti
Votos, apôs haver o Sr; Octavio Rocha
defendido o seu req.terlmentò de exa-
me pericial um uma acta. Os cândida-
tos-reconhecidos foram empossados,

Não tendo havido numero paru a vo-
tação de um pedido de preferência
para o requerimento de Informações do
Sr. Comlllo Prátes «obro a representa-
ção da Amazônia 110 Congresso de Doi*-
racha, cm Londres, foi levantada a
sessão. iriu:i!"dn a mesma ordem do diada quo se findava.

A eleição da mesa _a Câmara dos
DcipiltailcÀ não foi feita até hoje, eom
e.vMe'it" transgressão do regimento
Interno daquella cisa legislativa.

O regimento dispo.*, em s*eu arti-
go 12*1, que "ã ultima sessão pie-
paraío-la do cacra s-^são legislativa
ordinário, o sou prosidenie daríi paraor li m do dia da primeira sessão da
Câmara a eleição do suu nitsa".
Ainda o seu artigo 1 ."i6,, o regimento
interno, dispõe que " a Cainnhi «Jos
Deputados ".Iniciará." os seu traba-
1'hos, em cada sessão legislativa, or-
gaiiiv-aiido as suas commissões"'.

O regimento considera matei-la de¦máxima iirgeneia a composição dn
mesa d.i Ctítriam. 13 tanto assim que
prc.oitíia "sempre que so ver!fitar
vago na mesa. durante o fuiiccio*ia-
ím.nto d" Congiressò Nacional, por
morte, renuncia ou perda de manda-
to. de 11111 dos seus membros, fl;-u-
rai*,'i, "em primeiro logar. na ordem
do dia imniediato", a eleição do seu
substituto".

_No caso da mesa actuol, além do
não dever elfa permanecer como tal
npns a primeira sessão oYn quo liou-
vesse numero para a eleição da quo
devia succedel-a, ha o caso do Sr.
Dionysio Bentos, seu secretario, que*
o deixou de ser, por não so achar
ainda reconhecido no momento do
instalação do Congresso.

Poderá, como tem feito, a Cama-
ra nleiar os seus trabalhos or.lina-

rios «om ele*jer a sua mesa? Estai
Interrogação só pòdera sei* respon-
dida, dentro do texto n-eghnental 9
«ío espirito de sua letra, negativa-
mente.

A r união ja bancada bahiana
pari a e-súotoa. tio seu "leader'-' deu
logar a Incidentes, jã divulgados, qu«j
mostram não haver logrado nenhum
dos seus membros in-'lcaQao uiian:-
1110, para o exercício doquellas alta»
funeções.

Expostos os fins da ¦reunião, o S:-.
Seabra Filho., sugeriu a escolha do
Pomo ilo Sr. Torquato Moreira para"leadi." da bancada. O Sr. Pereiro.
Teixeira discordou du indicação, de-
clarando quo o fazia sem rier.lr.iui"partl-pri" contra o Sr. Torquato
Moreira, uma vez quo lhe cabia a.
responsabilidade do seu Ingresso na
representação bahiana quando o ex-
deputado capicnaha lhe solicitou am-
paro com osso fim. Julga, pn,'.'m,
que o Si*. Torquato Moreira não está,
pc!" sou feilio o* pela sua orlentnçflo¦politi.-a, em situação de podei* arear
oom o mandato de- "leader" da ban-
cada, por motivos que expo..-. O Sr.
Pereliu Teixeira lamenta, então, quo
o seu collega o amigo uão se houves-
se s> ntido moralmente iiiconvpatiliili-
sado pnra relatar o pleito do Kstado
do Rio o que eram partes um sogro
de seu filho o um seu tíoflaffesto pes-
soai. Por essas rÒKÕés, pedia licença;
poro não concordar com o Indicação
do seu nome para oecupa:' o logar do
"leiider-1, sugerindo -para e-sse logar
o nome db Sr. M'ario Hermes, o.
quein se devia, principalmente, a
aetual situação politicn- -Ja Baihia.

A proposta do Sr. Pereira Teixeira
não foi aceita, sendo o S:\ TorquntO
.Moreira confirmado no posto do
"lcnler", muito embora sem a soli-
dariedade de todos o.s ocus compa-
11.helr.OB de bancada.

Na sessão de boje, a ('ninara dos
Deputados considerará, a requerimoii-
to de urgência, o caso do Amazonas.
Deverá .-.."• approvada a emenda dó se-
nho:" Seabra, Filho, que propõe o reco-
nhecimento do Sr. Ephlgohto do Sul-
les u de tres eundiualos diplomados.

Resolvido osso e.;i30, só ficarão d*»-
pendendo d:' voto do plenário os casos
do 1" districto eleitoral desta capital,
do ri" tlislricto do Kstado dò Itio de ,1a-
neiro, do *iu districto da Bahia o do 1*
districto de S. Paulo.

Km rua reunião de hontem, a. repre-
sentaçãò do Pernambuco resolveu, em
homenagem au Sr, Josd Bezerra, go-
verna.doi dó seu Estado, cerrar votos
em pre' da emenda favorável ao reoo-
nhecimento do Sr. Leão Velloso, pelo
4" districto eleitoral do Kstado ila Ba-
hlo, muno embora corta de que serão
liisufflulcntcs cises votos, uin:*. ver, .mo
o "leader" Ja maioria não fechou a,
quostão para toda a Câmara. A ban-
cadn. gaúcho votará livremente esto
ca*:o, uma vez què o Sr. Carlos Maxi-
mlllano, incumbido tle estuãal-ò, Infor-
lllOU-a de que nfio llÓUVO eleição nesso
districto eleitoral. A bancada mineira,
prestigiará com o seu voto o do senhor
Ab.or Prata, favorável no reconheci-
mento dos candidatos diplomados;

Transparece de todos os actos dos
j directores políticos da Copiara o pro-

peslto de retardar a solução do raio
do Ia districto eleitoral do listado do
S. Paulo, que se.ixi p"ro>nvolmente, o
Ultim 1 a ::•::• resolvido para a integra.-
ção da Câmara. Com esse adiamento
do caso paulista conta o "leader" da
n*loioria seis votos a menos entre os
quo se declaram pelo reconhecimento
dos Srs. Nicanor Nascimento c Mau-
rieio tio Lacerda.

Os representantes de S. Paulo não
escondem o seu desprazer cm face
desta attitude dos directores do reco-
nhacimentb, sendo certo que os senho-
res Carlos Garcia o Veiga Miranda
consideram tal facto eomo "uma ver-
dadeira declaração de guerra"...

Aluda hoje não sc elegerá a mesa da
Cornara... Adiar-se-ba mais uma vez,
essa eleição, quo jfi deveria estar feita
desde a primeira sessão ordinária ita,
Câmara. O fundamento dessa protela-
ção era, ao que se sabia, licntem, 110
Monroe, o necessidade de por ft prova
a dedicação do nUnnis indigitados
membros da nova eominissão rie po-li-
cia á orlou tação governamen tal, em
face dos últimos casos de reconheci»
mento tio poderes;

O Sr. Gonçalves Maia levantará, ni
sessão tle hojo, da Câmara, uma qne-stão do ordem sobre a eleição da mesa,
protestando contra a sua nüo realiza.-
filio, a despeito dos preceitos regimen-
taes tjuo taxativamente a prescrevem
para a primeira sessão ordinária, de
cada sessão legislativa.

Os amigos do governo, isto 6, os
deputados quo mais (gozam da intiml-
dade do Sr. presidente da Republica,
propalavam, hontem, no .Monroe, quo
estava assegurada a sua victoria nos
easos dos Sm. Nicanor Nascimento e
Maurício de Lacerda, pola defecção da
bancada mineira, die embora por sua
grande maioria; nio désso o seu \oto
contra o reconhecimento daqúelles'
dois candidatos, obster-so-hlo de votar,
dando apenas alguns de seus membros
para fazer nunico... Era nesse sen-
tido quo se descobria a toetlco dos
amigo» do governo.

0 Sr. Bueno Brandão recebeu o se-
guinte telegramma:"ii.'I!o Horizonte, , — Agradecendo-
lho o telegramma em quo me commu-
nica a sua escolha para "leader" da
nossa bancada na Câmara, por haver
o nosso Illustre amigo Mello Franco
declinado do continuar a exercer
aquollos funeções, só tenho que ap-
plaudll-a por acertada. Aproveito en-
sojo para fellcltaí-o por essa investi-
dura cm onjo desempenho e \*ou cer-
to prestará os melhores serviços aMinas e ao pala. Affectuosas saúda-
ções — .trfhiir Ber mudei."

reira Guimarães & C, no qual propõe uma
solução amigável para a acção que propu-

mento do Banco Alliança pedindo seja
lev.ula cm conta nos próximos sen-.esirMzeram centra a l nião Federal, a favor da a differença que lhe foi cobriria a mais

qual ja obtiveram ganho de causa no jui- peia Repartição dc Águas e Ohras Publi-zo da ¦' vara federal, o Sr. ministro dc- cas, pelo consumo d'agua 110 .* semestreclarou ao director da Central do Brazil de :m,i n,*!,.< rirrêVn. A. ,-„.,„ .... ., ..clarou ao director da Central do Brazil
tine fica autorizado a entrar cm accordo
com os referidos requtrenfes no sentido
de sc tornar effectiva a proposta alhulida
nos termos eni que os mesmos pròpiuc-
ram.

O Sr. ministro, cm solução ao pedi-
do constante do officio n. jSo. de 3 de
setembro do anno próximo findo, relali-
vãmente ao projecto que manda proceder
a estudo para as obras de duplicação e
alargamento do trecho suburbano da linha
ftüxlllàr entre as estações de Andrade
Araujo c Alfredo Maia. transmittiu ao 1°
secretario da Câmara dos Deputados as
informações qne sobre o referido assum-
pto foram prestadas pela direetoria da
Estrada dc Ferro Central do Brazil.

O Sr. ministro, restituindo o reque-
rimentq do musico de 1" classe do 1° gru-
po de artilheria dc costa Adelmar Tava-
res dos Santos pedindo ser contem-
piado 1111 -.una das vagas dc carteiro de
3* classe ila administração des correios do
Estado do Rio dc Janeiro, enviou ao seu
collega da guerra cópia das informações
que sobre o assumpto lhe foram presta-Ias pela Dircctori,-.. Geral dos Correios.

O Sr. ministro deferiu o requeri-

'
:

•J

de :0t<>. peles prédios ás ruas Acre 11. 4»e Visconde de liatina 11. -1.
O Sr. ministro declarou ao inspector

federal dns estradas que ficam approva-
dos a planta è o termo dc accordo firma-
do ra:r.* a 3' fiscalização daquella inspe-
ctoria c Pedro Chrdin, por sui procura-dor. para desapropriação amigável, me-
diante a indèmnizaçio de ç6o$. tle uni
terreno com beiiifcitorias. entre as estacas
de locação 1.049-10 a 1.06.1-2.;o com uma
área de 10.000 metros quadrados, situa-
dos 110 distrieío de Crussanga. comarca
de Tubarão, no Estado de Santa Calha-
rina. r necessário para a construcção da
linha tio ramal dr Crussanga.

O Sr. ministro rtmetleu ao inspe-
ctor federal de portos, rios e emaes* soexemplares avulsas cjntendo o decreto
n. 14.160, de it dc maio dc iq_o, c '.ermo
dc contrato celebrado em virtude desse
mesmo decreto e a expos-çào de motivos
para o registro, sob protesto. dc.=*R- cen-
trato com. a Itabira Iron Ore Compauy,
Limited, para a construcção c exploração
dc uztnas siderúrgicas, duas unhas fcrreai
e um cáes de embarque e desembarque noi I«.stados de Minas Geraes e Ejpirit»

Ami-n ir «iítfWifittliiífWifrãjr'1 ¦:
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.-. w^^^smm^ftammmTgi ¦¦T1* :
--...= ", "

¦tW-W/A —.: "•

O PAIZ-TERCA-FEÍRÀ, 10 DE MAIO DE 1921

V ÍM'8 V*3 J^ /FMI <Q| il

Marechal Hermes
Fonseca.

(1(t 1 deputado ao Congresso Legislativo
Estado do Maranhão.

do

Ainda hontem reuniu-se, irais uma vez,
a grande commissão central das honiena-
gens ao marechal Hermes.

De dia para dia augmcntam considera-
vclmetitc as adhesões de sociedades ope-
rarias, centros políticos, associações
comrnerciaes e industriacs desta capilal c
dos listados.

Entre as une adlierâraiu encontra-se;
Centro Operário da Bahia, representa-

los pelos Srs. A. Rosas, Borba Gomes e

Aiuiihal Cavalcanti; Operários da Caixa
Beneficente da Casa da Moeda, empre-

gados da Estrada dc Ferro Central do

Brasil, (pie serão representados pelos
Srs. João Clap, Evaristo Tarquinio de Fir

giH-ircilo. Álvaro Ferreira Mayrink e

pela 3' divisão o Sr. Aiiacr-conle Borba
Gomes; Centro dos Operários do Eslado
c da União, A União Cívica Brasileira,
Sociedade Musical Pereira Passos, esta
com sua banda de musica, çuc está ik-sti-
nada a puxar o preslito civico no dia 12,
anniversario de S. Ex. O Partido Repu»
blicano Xacional far-sc-ha representar em
todas as homenagens por uma commissão
composta dos Drs. Cvirlos Maul, Paula.
Machado e Enoch Rocha I.ima; varias cs-

colas c lyccus públicos e particulares se
farão represen (ar por suas directorias na

grande manifestação, 0 senador Paulo de
Frontin comparecerá acompanhado de
uma grande coiiv.lüíjsão de funecionarios
da Estrada dc Ferro Central do Brasil,

que irá á sua residência afim dc bus-

ca!-o: o Dr. Azevedo Amaral, redactor-
chefe do Dia, conimimicou o sua franca

àdhcsão á comniissão central, tendo esta

recebido até lmjc mais de tres mil tele-

granimàs de pessoas de todas r.s classes
SÒciacs ijuc já adherir_m ás homenagens
Ijue serão prestadas ao marechal Hermes.

Quer pele programai a «Ia festa, quer
pela extraordinária concurrencia popular
e de Iodes os elementos representativos da
sociedade, a manifestação ao marechal
Hermes da Fonseca, no dia 1: do rorren-
te. terá o cunho dc uni. verdadeira .-.po-
tiiro.se.

Uoje, os Drs. Cypriano de Oliveira,
Cunha Vasconcellos, Pedro Burlam.'!-

qui e Xavier Pinheiro, respectivamente,

presidente, vice presidente, i* e 2' secre-
tarios, d.i grande comniissão ceolral, fa-
rão os convites aos Srs. presidente da

Republica, Câmara dos Deputados. Se-

pado Federal. Supremo Tribunal, Federal
e Militar, Conselho Municipal, prefeito
e ministros dc Estado.

Pinheiro Machado.
Por ter caído 110 domiiiuo ultimo, dia S.

a data natalicia do saudoso chefe repu-
falicnno, general Pinheiro Machado, dei-
sou dc realizar-se «' missa que Iodes os
anuos o Senado Federal manda rezar cm
-om-enagem á memória do grande vulto,
tragicamente desapparecido do scenarie
da politica nacional.

Somente hom-ein, na _ialri;'. tia Gloria,
a Exma. viuva, D. Brasil!ua Pinheiro
Machado, ir.» celebrar o piedoso acto, 110

qual assistiram diversos amigos c parcn-
tes do saudoso senador gaúcho.

Completa annos hoje o Sr. Cândido
Rangel, nosso collega dc imprensa, e
pharmaceutico do Departamento Nacio-
nal dc Saude Publica.

*
Passa hoje o natalicio da Exma. Sra.

D. Maria Coutinho Gomes Pedrosa, cs-
posa do maestro l.uiz Pedrosa.

*
Faz annos hoje o Dr. Mario Bithen-

coui-t, lente dn Faculdade de Medicina du
Kio Grande du Su! e ebc-íc do serviço dc
saude do i" regimento de infanteria.

tf-

Passa hoje o anniversario ualaiicio do
Dr. Olavo Freire.

Completou hontem mais um aimiver-
sario natalicio a menina Ossynéa, filha do
Sr. José Francisco Guariuo, funecionario
da Câmara dus Deputados.*

Completa hoje mais um anniversario
natalicio o Dr. Josilío de Medeiros.

•
Faz ar.no? hoje o Sr. Octacilio .fadyr

Menezes, funecionario dos telegraphos.
*

Fez annos hontem o Dr. Alfredo Thomé
Torres, advogado no nosso foro c pro-
curador dos feitas da fazenda do listado
do Rio.

Passa hoje o anniversario natalicio do
Dr. Archanjo «le Souza.

*
Festejam hoje os seus natalicios as se-

nliorii.as Alzira c Alice, filhas do coro-
nel Clito Valtcrillo Pereira.

»
Faz annos hoje o menino I.éo. fiiho

do cRpitio-teuciit-e Mílciades Alves.
•

Festeja hoje mais uma data natalicia
a senhorita Ediuéa, filha do Sr. Fran-

Recepções.
O Sr. ministro d» Repiibüca Tcheco-

Siovaquia e a Sra. Jan Ilarlasa offere-
ecu', amanhã, uma recepção ao corpo
diplomático, alia sociedade carioca e co-
foni-is) tchrco-sluvaqui» e polacas

Durante a recepção, <jue se realizará is
17 horas, e não ás 22 horas, como, por
engano, está nos convites expedidos, o
"¦pplaudido pianista polaco, Sr. Fried-
ana-in, executará ao piano escolhidos tre-
chos de roti-ir-..

O accesso á legação, «pir está instalada
«10 Sylvestre, é pela ladeira do Ascurra,
«íue eslá completamente calçada « illu-
minada, ou pelos bondes da Ferro Carril
Carioca.

Con íerencias.
Por solicitação dc um griqio de proícs-

Sores municipaes, o Dr. Xuiio Bacua, pre-
sidente do (." Congresso de Espefanto,
realizará dejlfcts de amanhã, ás K> ho-
ras, no salão nobre da Sociedade dc tico-
graphia, á priva Quinze de Novembro
_. íoi, 2" andar, uma conferência sobre
historia e geographia do Estado do Pará.
Esta conferência será baseada na mono-
graphia escripta em esperanto. lida diante
do ccj-grcsso pelo delegado do Instituto
Histórico e Geographico do Pará.

Viajantes.
A bordo do Gelria parte hoje para a

Europa, acompanhada de sua Exma. fa-
milia. a Sra. I). Violeta I.ima e ("astro,
a distinet-sima dama, que tantas sympa-
tinas c ami-ades conia na nessa socie-
-dade, e da «piai é um dos mais lícitos or-
tia» tntos.

»
Regressará amanhã a esta capital, de

volta de sua viagem a Sanla Calharina,
o escriptor Virgílio Várzea.

A bordo do paquete Bèncvcnle, partehoje para a Europa o Sr. Ottoni Al-
nada. do commercio desln capital.

•
Acompanha.lo de sua Exma. esposa, se-

«'"- .llCJC para a l-.uropa. a bordo do
Gettia. em viagem dc riupcias, o Sr. Ma-
noel de Oijveira Costa, negociante em
liossa praça.

Nascimentos.
O lar do coniinatidante l.uiz A. C.-tballe-

ro, addido naval á legação do Chile no
Brasil, c de sua Fxma. esposa, Sra. dona
Elisa G. de Caliallero, acha-se enriquecido
Com o nascimento de 11111 menino, .pie se
chamará Rodrigo Octavio Salustio.

O distineto casal tem recebido muitos
cumprimentos dt felicitações.

•
O pharmacctiticn Ricardo Pinto c sua

esposa D. Alzira S. Pinto lèiu o seu lar
enriquecido com o nascimento da filha
primogênita do casal, que recebeu o nome
de Iracema.

Anniiicrsarios.
Faz annos hoje o Dr. Mario de Vuscon-

cellos.
?

Faz anno- hoje o dr. Antônio de Cas-
tro Pereira Kcgo, engenheiro militar e

cisco Spelto.

Casamentos.
Realiza-se hoje o enlace matrimonial

da senhorita Vera Dias da Cruz, filha do
Sr. Cliristiano Dias e de sua esposa, a
Sra. D. Etelviua Dias. com o Sr. Antônio

José Pinto, funecionario da comniissão do
canal de Mac.ihé a Campos.

Os aclos civil c religioso serão celebra-
dos na maior intimidade, sendo padrinhos
da noiva, 110 civil; o Sr. José Miranda,
auente do Llòyd em Fortaleza, e sua es-

posa. Sra. D. Ismenia Miranda, e , no
religioso, o capitalista desta praça, senhor
Leopoldo Antunes Correia c sua esposa,
a -Sra. D. Ktelvina Correia, e. do noivo,
no civil, o Sr. Antunes Carlos da Veiga
Bastos, e. uo religioso, o Sr. Wp.Ifrido
Dias e sua esposa, a Sra. D. Suhrrda Ma-
rahyl-a Dias.

•
Realiza-se amanhã em Petropolis o

casamento do Dr. Mario Zeférino Bar-
roso. promotor público em Palmas, com
a senhorita Maria da Conceição Braga,
filha da Sra. viuva Braga c irmã de se-
nhor Krnani dc Andrade Braga, fimecio-
nario da 1* delegacia auxiliar.

Dos aclos civil e religioso, que sc effe-
Cttiarão na residência da noiva, serão tes-
temunhas. por parte do noivo, o coronel
José Augusto Frederico de Castro c o
Sr. Ilaniilcar Barroso, c por parte da noi-
va. o capitão I.auro de Andrade Braga, e
sua esposa, D. Kslher de Carvalho Braga.

•
O tenente Armando de Mello Mé/.iat

contratou casamento com a senhorita
F.ir.yla de Vasconcellos Caldas, filha do
major Samuel Caldas, •

•
Foram lidos na cathedral meirorioli-

lana os seguintes proclamas:
Manoel Loareuço Correia e Rita Si-

queira Leite, Jayme Souza Piulo r Jacr
Villas Boas Ferrrar. Alexandre Coelho c
Maria tüoria Monteiro. Lúcio Jardim
Teixeira c Zilah Pcnccè, Guarau)' Kan_i-
llin e Célia de Aquinu. Serviu Barros
Azevedo e Judith BcnleS Mendes, Plácido
José Sá Carvalho c Maria Moura Sá Car-
valho. Mauro Fernandes Olr-eira e Maria
laiz Oliveira. Domingos Valentim e Ma-
ria V. Cercado, Alexandre (loiiçalvcs de
Almeida e K-siher Coutinho, Faustino Pe-
res Bello e AutOllia leo, Mcwtòn Costa
Silveira e Phüomcna Alzira Lago, José
Alves Guimarães e Emilia Remarão, Ser-
gio Osório Pinto c Sarah Annnnciaçãq,
Domingos Ayita Franco Cosia e Coralia
Augusta Fonseca, João Francisco da Sil-
va e Olilia llomrs de Carvalho, Armando
Franco Alves e Cárólinà Carneiro Dias.
Ângelo Pedritti e Waldrmira Pinho. Ge-
nàrp de Ávila Mattos e r.l/a F. Cavo-
guini, Manoel Jnlin dc Souza e Sarah
Seiras, Joi:é Gania Mattos c Amorosa Xa-
vier. Javme Augusto c Alzira \11gusta da
Silva, Dr. Carlos Aroxellas Galvão e Ma-
ria Conceição Andrade. Manoel Barbosa e
Maria Cecília Correia.

vedo Macedo, que foi iniporlanlc eomiuis-
sario de café em nossa praça, lendo feito
parle da hoje exlincta firma Macedo, So-
brinho, Abreu tt Quartin,*

Falleceu aute-liontem a Sra. D. Cândida
Moniz Barreto da tosta, avó da senhora
I). Gilka Machado, esposa do nosso col-
lega de iniprensa Sr. Rodolpho Machado.

Seu enterro realizou-se limitem, á tar-
de, saindo o feretro da rua Barão do Bom
Retiro 11. -So, para o cemitério de São
João Baptista.

Missas.
Por alma do Dr. Trajano Ignacio de

Villa Nova Machado, reza-se missa de
*•*• dia, amanhã, ás o horas, no altar-mór
da igreja de S. Francisco dc Paula.

»
Era suffragio da alnu da Sra. D. I-ili

da Cruz Ferreira dc Azevedo Marques,
lallecida cm Nova Yor!;, celebra-se missa
dc 7° dia, amanhã, ás 10 horas, 110 altar-
mór da igreja da Cruz dos Militares.

•
Por alma do general Honoralo Caldas

reza-se u«'ssa 'em coinniemoração do 15o
anniversario dc seu fallecimento, hoje,
ás y horas, na igreja de S. Francisco Xa-
vier. •

Em suffragio da alma da Sra. D. Rita
Adclina Santiago, celebra-se missa de ,to*
dia, hoje, ás 9 horas, na matriz de Santa
Kita. -

Rezam-se hoje as seguinte:
Aguinaldo de Lima Guimarães, ás 9 ho-

ras; Joaquim Alves Arruda, ás 10 i|a;
D. Antonieta Silva (Figuiuha), ás 10;
D. Maria Cândida Machado de Azevedo,
ás 9 l*|aj Vicente Picallo, ás 9 i|--. Josc
Alves da Silva, ás 8 i|a; Francisco José
Criatura, ás 9, na igreja de S. Francisco
de Paula; general Ilonorato Caldas, ás
9, na matriz, ds? í*. Francisco Xavier;
Manoel Teixeira Novaes J D. Henriqneta
Mendes Novaes. D. Meusa Novaes, ás
9 i|j, na igreja do Carmo; tenente P.ra-
siliano Pètra Padilhn, ás 9 11_, na igreja
de Nossa Senhora do Parto; D. Clarice
dc Oliveira Fonseca, ás 8 l|a, na matriz
de Santo Antônio dos Pobres; Dr. Ma-
noel Barreiros Junior, ás 9 l{*Sí Alberto
Iglczia-s, ás 9. na m.itniz do Sacramento:
D. Rita Adclina Santiago, ás o, ha ma-
triz de Santa Rita; Luiz Matre. ás 9. na
matriz da Gloria; Antônio Marques dc
Paiva, á> .8 i!j. na matriz dc Nossa Sc-
nhora dc La Salettc. »

A propósito de "Con-

trastes
--

Petas escolas.
Academia dc Commercio — Serão cha-

roados hoje, terça-feira, ás 20 horas, 11
prova oral do exame de admissão, para a
matricula gratuita pelo Ministério da
Agricultura, os candidatos Argeu Macha-
do Bezerra e Fernando Brito Tavares.

Continuam abertas, na sede do Brazila
Klubò Esperanto, á praga Quinze de No-
veníbro, 101. _' andar, as insoripçCes para
os cursos graaiiios da lingua auxiliar Es-
peránto, que serão brevemente inangii-
rados.

AOS QUE SOFFREM
DA VISTA

Aconselha-we 1» cxnine ilv
reírnoçAn aules «Io n*i<> «l:i*-
leitt*.--. A í';imu VifittiM,
:i-.li:iiul«»-^.c prc|t:tra«1;i p:i-
111 «-Mtc fim, procede {¦£••«•
tiiit.i i.cnlc ao cx-tuic. fttu-i
«la <Juit;iiiila 11. I>n.

No juizo da 4" pretoria eivei acham-se
habilitadas para casar as seguintes pes-
soas: Manoel Alves Marlins e Anartza
Martins, Antônio Ferreira Comes e Isau-
ra Ferreira Lopes. Patlcisco Rodiglies Ma-
chadi) e -iila-.ira Ribeiro. Mario Antônio
Schitiff e Laurcnlinn Sobral dc Barros
Joaquim Serra e Laurinda Silva. Plácido
de Sá Carv_llio e Maria Moura B. Pinto
Lemos, Juãu Pereira Soares e F.lelvina!
Seabra Mouteiro. Joaquim Pacheco c Ma

Restituição dc direitos
Pelo Sr. ministro da fazenda foi

autorizada a restituição da di*feren-
qa entro os direitos integrais o o_
correspondentes i tnjca reduzida do
10 ojo "ad-valorein", para divorsòs
iTíatoriaos Importados pehi Compa-
nhia Paulista de 1'Jstradas de Ferro.

Créditos
O Tribunal dc Contius ordenou o

registro dos créditos de (iíO:OOOJ,
aborto eõ Ministério da Viaefio, para
desapropi-hiqão, indemnlzai.-ão, nc-
qUiSlgSo o consti'UCfiio do um edifi-
cio destinado li adininistrttcSo dos
correios no listado da Paraliybn do
Norle, c de 100:0001, no pagador da
comiaiüB-o dc estudos o melhora-
inentoa do canal dc Maculié a Cam-
pos, Willfrcdo Dias, para despezas da
mesma comrniBsflo,

0 mvslerioso sinistro do
paquete ".S. Paulo"

XTA CAPITANIA DO POltTO

Projernlu honleiu nu C_í>I_i-I:i "o Torto o In-
«4iií-rIto sulire o slnislru dn paqueto fl. Pitito,
-eillli) tonados 01 ilenoimenlos dos si-ut tritm-
!autf,.*i.

O i'upi_u-ti>ueiite (Muulo i—1 —num. ru-
«•airi'íail.1 da i:i.|tiiriiàn, ouviu nmls stls ma-
iiijns do paquete Afundido.

Ri euiiilu >i> ir-oi ai.uniilii ii;i« lufiiriiiai.'<'cs jâ
I i>|s-sln.liis, iu.rp.-L-. n(s-l«ilu n 'ul'u (|- mIm(a*-c*Ú

ou uni irluie prnilc«Jo \n>r eeute sllum «o
iuivío.Junior e Ilonorina de Souza, João Jn.sc

Passos e d^aura Alies dc Abreu. Dr. Ser-
gio Lima de Barros e Azevedo c Jtnlith Atiril.i-.í--.. ante- a -cgll-çucia 011 compleU
Centes Mendes, Mahoc] l.olio Botelho ç'sulina NabucO, Mario Fernandes c Ma-
ria Alves, Thcotoiiio Conçalves e Lia da
Costa 'Barros, José Joaquim Ortigso Sam-
naio e Lúcia lt iinailio Onigão. Francisco
Gonçalves de Mello Couto Junior c Ma-
thildc Affonso, Raphael Cahué Llopis e
Jeanna Maislre.

Missa cm acção de graças.
Km acção de graças pelo rcslaliele-

cimento du Srx D. Maria Luiza Tar-
<iuinii> <le Suuza. esposa ilo Dr. Garcia
dc Sousa, alio funecionario -do;• "Thesouro

Nacional, será rc/.ada missa, hoje, ás 7
horas c meia. na igreja dc Santo Igna-
cio, em Botafogo,

Falleci mentos.
Em sua residência, á rua Domingos

Lopes, cm tUadureira, fallcceu hontem,
á tarde, lia avançada idade de 86 annos,
o Sr. Antônio José Lui- dc Queiroz,
grando proprietário de terras e prédios em
Irajá, onde cra geralmente estimado.

O extiiicto era casado com a Sra. doua
Maria Machado Queiroz, irmã do coronel
Manoel Luiz Mncliad», intendente mu-
nicipal,

O seu edterrainento realiza-se hoje, ás
13 horas, no cnnilerio dc Irajá.

?
Falleceu hontem a senhofita Nair M.ir-

«pies Vianna. 2" .innista da F.scola Nor-
mal e sobrinha do Sr. Francisco Messias,
t) enterro realiza-se hoje. ás 10 horas,
saindo o corpo da rua Senhor dos Pas-
sos tt, ;j.

«
Por telegramma particular sabe-se ha-

ver fallecido. no dia 5 do corrente, em
Montreux, n.i ttuissa. onde residia ha
lonitos anuos. o Sr. loáo Alvares dc Aze-

falta .it- ctltdAfto no fccliüiiicntu iht • \al-rit'uH,
.(Ul' dv.-lDI UísilU TtlUtlVOJ í» llfllllilu:i:i-:i|.. d»
nUiiiliitn 1'iii'iirlc. ,

0 cspitlff*tenent>9 AlexuB-fe Axercdo Umn,
iusli.ulur ila |-.«ulu da Dafcsir Subiinirlnii.
uinuüun declarar ii diiet-ttiria dn Mu-'ii Hnui-
loiro, que pfio & dlqioKlçio dena eiuptun, «s
seus nenfinoi |>rotl—Inone*, afiiii je fairr
Dtuorglr >' |tai|iiele -s. Patllo", do loínl ondo
fítlA : lu-wl.i.l.-. mi Uo,ii(*sat*.

Ann-li.i '.ffiiliti ilvplãruu mau Úiapciisnr tjiinl-
(|ti >i- imnollü ik paciUnbtttú pur USi Irabulhu:
.|ii-r nneliaa iiuü o l-lojnl Uic f..rn.s:ii miterlal
a penoai par» o dmrmiimi))* <ii. Incunibeuela.

Já se cogita dc nova re-
forma do ensino

Dc uma alta patente do nosso exercito
recebemos as seguintes linhas, a «jue abri-
mos espaço:

"Causou tão agradável imjirersão a

justeza dos argumentos do artigo publi-
cado cm vosso diário de hontem, sob a
cpigraphe "Contrastes", 

que despcrla o
desejo de algumas linhas, confirmadoras
do acerto de ser tardia a d-efesa de me-
lindres das classes an adas, frita cm um
barracão, a que, pomposamente, sc chama
estação da Leopoldina Railway.

Vinioa nesse sonoro discur ** evi-
deliciada uma das caracterisi dlr
peramento dc nosso presidente: »?^l&.- é
tambem um impulsivo.

Talvez seja isso que o faz s-upportar
os dispautorios de seu ministro da gueira,
que se traduzem' em verdadeiros ata-
quês ao prestigio de representantes dessa
corporação, no dizer de S. Ex., a ex-
pressão mais pura c genuina do melindre
nacional, mas, quando não repelia com
dignidade as perfidias que esse ministro
lhe arma.

S. Ex.. vendo em sua frente os que o
foram cumprimentar por inn dever de
corlezia, lcmliiou-íe dc ter lido tm dia-
rio desta capilal referencias pouco hon-
roaas a generaes e officiaes -superiores

de nosso exercito; mas, fazendo nacio-
ualisnío, esqueceu-se de não ter esse
mesmo diaiio poupado vilupeiios a um
illustre hospede, a um glorioso soldado
do exercito franeez, ao general chefe da
missão militar, lambem ali presente, cm
requintada poHdez a S. Ex.

Mais p.*%-a lastitmr-se do que o se ler
em um diário objufgatorlas contra tão
distineto hospede, e as que S. Ex. jul-
gou opportuno profligar, é, sem duvida,
o haver quem justifique com o silencie,
como queru despreza o paniphletario, de-
pois de lhe haver fornecido assumpto,
para gozar a sós os effeitos do trr.lk.ilho
diabólico que pacientemente plahearà.

E' sabido que S. Kx. o Sr. presidente
quer que sen ministro tenha a sorte, que
110 caso seria virtude, dos pegudores. de
sc serzirem dc tal fôrma ao* tubarões,
qiu*. com estes morrem, quando -jin-ii"*;
ívris, eiigunase: nem sempre os pegtdc-
res são ilerodes, nem sempre se lhes

pódc appliear a virtude que lhes altribúõ
n padre Vieira em sen sermão dc Santo
Antônio. Alguns ha dc tanta racha, que
se fazem despeçar eu*, tcnitin, e do as-
serto nos dará altestado quem deitou de
<*er tubarão para se tornar cm pescador
de Itajubá.

Não ha muito os diários desta capital
.-iiiiiunciivam o pedido de demissão do
chefe do estado-maior do exercito, do
marechal Bento Ribeiro. Eni tempo dire-
mos os motivo» que o forçaram a essa
resolução, tori-atido-a irrevogável.

O que t&ntbein se deve dizer é como
desta feita se conseguiu meliudrar um
chefe acatado por quantos o conhecem,
illinlini.lo ao mesmo tempo a boa fé de
quem o devia substiluir; para deixar a
impressão de que este desmentia todo um
passado de actos dignos, que o fizeram
respeitado e querido cui sua corporação,

ü marechal Bento Ribeiro mantinha-
se a custo 110 .cargo, desejava deixal-o
inconlioentcincnte, urgia suhs-.iiuil-o, para
que se não nomeasse cm interino, por
eslar ausente seu substituto legal, o ge-
1nr.1l Dias de Oliv<-tra,

Assim sc explorava imu qualidade es-
.snieul ao soldado, aos que são chefes-
revolução npiila, execução immediata
delia conseguonte: a psych:is;henia é pro-
pria dos der-cücradbs.

Assim tambem sc explica a Burpre-zo do
manchai, conhecendo de sua cxonerr.ção
pur qne:n se apresentava para subslituil-o.

•Cabnn l«em aqui palavras dos Cont ros-
tes, de vosso diário de hontein: " O sol-
dado leal c sereno, que sc escudava cm
sua consciência «> no juizo sincero dos
amigos e auxiliar«:s", retirou-se con: es-
loica rcsi(çnação, dando " um exemplo
üolavel e impressionante de integridade
moral".

.E alguém, então, ria-se a sós, coino sa-
bem rir us comediantes quando senhores
de seus papeis se fazem applaudir. Já se
lhe .rlviiih.iva o mesmo riso quando o ge-
rcr.il Gamelin atacado como -cúmplice «Ie
cumpras feitas sem sua ir.terferciicia. o
gabinete do ministro não se digneu dc cra
simples nota declarar comprados os ca-
nhõrs S. Chahiont quando n-.inistro o
general C-rdoio dc Aguiar, co:uo ele-
mento de estudo por commissão de offi-
ciaes brasileiros, para a fixação do typo
de nosso canhão dc campanha di\ isio-
nario.

classe, foi alvo dc pcrseguiçSes do ol>-
scurantisiuo dominante."

Não SC ignora qual o representante
desse obscurantismo J sabia-se que a allu-
são era subscriptada ao intransigente dis-
ciplinador que foi o general Pedro Bit-
tencourt.

Quanto á vidim.-i, cujo nome a Nação
mais tarde saberia, "para lhe louvar o
rasgo de hontbridVule e de consciente
cumprimento do dever", não faltou o pre-
mio promcttido.

iMas, " risum tencatis", já deixara de
ser benemérito, porque, collaborador de
inteira confiança do chefe do estado
maior, que se qúerlà alijar: deu-se-lhe
como prêmio a r«-nieação de addido mi-
litar no Pcni. Ketirnva-se, assim, o bc-
nemrrito desta capital, por se ter tor-
nado importuno; e fazia-se uina surpreza :
ao nomeado, aiigincntando-sc-Ihe as diffi-
culdàdea com que vive um official, chefe
de familia numerosa (sempre o "Timeo

Darmos...); ao chefe do estado maior,
a de ver letra morta artigo do regula-
mento de sua repartição, «pte lhe dá a
atlribuição de indicar os officiaes aptos
para taes cargos, o que sempre fez com
a delicadeza de consulta prévia.

Era o desprestigio de uma alta patente
que se vizava.; o exercito percebeu a
subrileza do golpe, mas o Exnw. Sr. pre-
sidente, tudo sanecionou: não se lhe afi-
guiou opportuno defender a dignidade de
um marechal, a quem a pouco e pouco
se mostrava a porta da rua."

ULTIMA HORA SPORTIVA

O reatamento de relações sportívas entre
S. Paulo e Rio

S. PAPI.O, !) (A. A.) — Relativa-
monto no reatamento das relaçOea
íportlvaa entre us entidade» de São
Paulo 0 do ltlo, o Dr. Benedicto
MÒnleiiogro, presidente, da Associa-

qüo Paulista, enviou fi "Folha da
"Volto" a seguinte carta:

"S. Paulo, 8 de maio do 1921 —

Sr. redactor sportivo da "Folha da
Noite" — Capital — Cordines faudn-

qoes — Km a nota que V. ante-hon-
tem publicou, intitulada "A Associa-
i-ão contra o Paulistano ", couv
meiitando ns doolaraçOos que era pa-
Icslra particular fi''. n um doa reda-

tiuiiculas motivadas por excesso <lo
palx&O rnal coinprchenirida, a i-«iolu-
(fib da dlroctorla do Paulistano, pa-
reco não cons-ultar os srandes In-
teresses do sixirt paulista, quo ora
sc acha cm joiro.

Não me admiro, todavia, do Mme-
Diante rosoluc_0 que vlo contrariar
«lu modo formal, o compri-misso ver-
bal tomado perante o preíllíente dn.
Coivfe,k-r.-iijrni, bem como o da As-
Boclaç-lo, 'pela directoria do elub
sportivo, mais bem organizado de S.
Paulo, -mas muito m-i admiro quo
o» directores do Paulistano, tão

CtOPoa da "Gn**eta", Interpreta V. ml» ! pròm-ptÒS c tão tinibrados cm mpre-
nha attltude como hostil ao C. A/Jgòárem o alardearem ns suas mais
Paulistano, cm se tratando da que- j bailas qualidades de cávalhélrlsmo o
stão da malfadada to-ja "lodiiran". o seu tnnior 'desprendimento em ko
que tanto tem entravado o progresso I tratando do Interesses collectlvoe, te-
das negociaçries para um entendi- nha fnltado a ua cbmeetnha norma
monto entre os sportistas dc S. Pau- de boa educur.-ão disciplina sportiva,
Io o os do Rio do» Janeiro. 1 deixando do eo-mnuinicar a sua ro-

Amigo da franquira, da lealdade, | solução cm primeira mão, crmio)

Ministério da Faaeada.

Na i» pagadoria do Thesouro Na-
cional serão pagas hoje as seguintes fo-
lhas: Inspectoria de Vehlculos, montepio
do Exterior, commissarios de i* classe e
escreventes. Instituto Osiraldo Cruz, mon-
tepio da Agricultura, commissarios de 2'
clayse, tiahinete de Identificação e Esta-
tistiea c filiaes, avulsa da Agricultura c
Inspectoria de Pesca (extineta).

O Sr. ministro pediu ao seu collega
da guerra mandar fornecer ao posto fiscal
dc S. Gabriel, por intermedia do 5* regi-
mento de artiíheria montada, u revol-
vers Naganl, com a competente munição.

O Dr. Homero llaptista presidiu
hontein, na Caixa da Amortização, a ses-
são semanal da junta administrativa.

Que sc não illuda o general Gamelin
cr»m as zumhiias de certa gente, nem se
esqueça que sãu muito para temer os .inii-
gos de u tri ma hora, e dos versos da divina
Eneida, do Tiineii Danaos " et dona fereo-
tes". K no caso ha de mistura coin p
sangue grego o tcntohico, muito suspeito
aiftda para um filho da generosa França.

Executado o plano, não estava com-

plcta a obra : havia .-.inda. como mostra-
reinos em outra occaiiSo, uma tarefa por
cumprir.

Tudo isso icni si'lo julgado muito bom

pelo Sr. presidente da Republica, que se
não descartou de seu pegador, pelo que
Itiopporttt-S sua actual solicitude pela
dlgntdsde dos representantes das fui ças
armadas,

Que se poderia esperar dc quem como
credencial para o alio cargo de ministro
da guerra se apresentava com o artigo
publicado no numero um da Revista dc
Artiíheria? Os que se dedicavam ao pro-

I fessorado eram funecionarios fardados,
) os que logravam postos electivos, nada

Prefeitura.
(Pagam-se hoje as seguintes folhas:

agentes e serventes das agencias, entre-
posto de S. Diogo, Inspectoria de Mattas,
Asylo S. Francisco de Assis. Policia Sa-
uitaria e pessoal operário da Inspectoria
de Matlas, na importância total de
10 J :(>yo$í<i9.

—O Sr. prefeito approvou, por acto de
hontem. o plano de aceresrimo do thcatro
S. Pedro, lado da avenida Passo».

Ao Sr. prefeito foi dirigido hontem
um longo memorial dos moradores de Ira-
já. com cerra de duas mil assignaturas,
solicitando a rei-ouilucção do engenheiro
Torres de Oliveira para a 6* circuruscri-
pçã-o de obras.

O !>r. Carlos Sampaio, prefeilo. au-
(orizeu o serviço de calçamento «la rua
Aqiieducto, a partir da estrada dos Dois
Irmãos, c approvou o projecto de alar-
gaincnto da rua «cal Grandeza, que deve-
ri ser iniciado quanto antes.

 — 1 *»¦>¦*-"

A posse do novo com-
mandante da 1* região

militar
ReaüzOU-BO hontem, ás 13 horas, a posse

do general Carneiro da Fontoura, suhsti-

luto do general Chrispim Ferreira, no

commando da 1* região militar.
Recebido pelo general Chrispim, com-

mandante interino, e por muitos ofticiacs

da guarnição, foi o recem-uomeado con-

diixido ao salão, onde, após os cumpri-

mentos da pragmática, foi empossado

pelo general C_rispini Ferreira.
Iín: breve discurso, este general cxal-

çou as qualidades do novo commandante
da 1* região c fez votos para que sejam

os mais profícuos possíveis os resulta-

dos da sua gerencia no com mande.

Ki-spoudmdo. o general Fontoura disse

desejar que entre todos existisse a mais

perfeita colusão de idéas c do acção. ex-

pressões estos, mais vivas, da disciplina,

intelligentc e consciente, daquelles que,
cooseios de seus deveres para com a Pa-

tria, deviam cooperar oada ver. mais para
o aperfeiçoamento da trepa.

da clareza e da correrçüo em todos
os meus actos, julgo-nie na obriga-
cão de esclarecer a V. o meu ponto
de vista nesta questão, para que V.

era do sou dever, aos poderes hlerar-
«•ihlcamente superiores è-lrectnmento
interessados ua questão — o presi-
dente da Associação e da Confedera-

e o publico em geral puessum avaliar j <;ão o ainda nuvls, agarrando-hc obs-
do meu procedimento, julgando-n íl | tlna-damente a urna questão que não
lira dos factos c não de simples boa-
tos mais 011 jiieno- tendenciosos.

Rni primeiro logar devo declarar

passa -do pessoalcssinin, em detrlmen-
to dos Interesses ueraes do sport.

Foi deveras falha de toda a cor-
que considero a questão da tnça j tezlá sportiva. tal a nttituile dn dire-
"Ioduran" como aCfeotando directa-
monte, unltra c exclusivamente, o
C. A. Paulistano, sem qua nella te-
nham interesses dlreclos-, a Associa-
ção, os demais clubs a unia. tiliadoa
e os sportistas de H. Paulo cm geral,
A exeepção naturalmente dos soeioa
e torcedores do Paulistano.

Todavia, reconheço que o glorioso
club do Jardim America tem uma
parcela de direito cm suas reclama-
eBes e £ por iss-o «jiio ao assumir a

presidência da Associação, imimedla-
l-irtiento convidei a directoria da-

quelle club para ter commlgo um

ctoria--do Paulistimo, para eom quem
senipro a tratou com a máxima dis-
tlneção e cum o maior acatamento Jo-
tendendo os seus Interesses perante
os poderes superiores, com o maior
devotamonto, com a maior eiii-i-pla,
com a ninis elevada symipathia, eonio
ptxlerfl. atteatnr o seu dlgnlsolmo pre-
sidente, 1>r. ])ai:io de Moraes, que
lambem o da A_M.elà'ç3o';

«SLiriio pio fundamento semelhante
modo do ^roaeoder, nfio porque ella
vise dlreota-mente n «-iji"ia obaottru
pèesoa, mas pelo desprexó quo foi
votado no careo qivo occttpo na dire-

entendimento em caracter mera. j ei-ão da nossa entidade mo-vima!!

incute particular, a respeito do as. | Batou nm convencendo que ueíts

Flatirc boatcm, fl tartfc, no Mlof-ttcxjo rtii
Jiisít-va. umu loii-pi ititifeit-iu-ii .Io binlu de
Ilmiilz liulvü... i.rríldctilo ilj Cimtclh* S'ii|ir-
rior tio K.tulno, tom o Ue, ,-írcilo I-inin. mi-
nlsin, i|u Jnsilia.

Vorsoii imm i-oiifiruMici- >ulir<i «fuestüei ile co-ilmi, lernlu siilu aiiiesininiliij ( csimlmUs »k tnci-.os que cmbtist[ucs. E foi um funecio-
bas** pdta mn prajeclo tu- romodcl-cío rádiol j „„ • , Xn |„ tccdo --sino. t-Bjc. 

"i-rõj-eta 
d-reti-iêr '«liuiiiittidõ I mtio f-,rll:"io' no phrasear

Ht* -o- ihi rom-n-ss,, Nsclotal. proclamou a Republicai.\ ot|aaI-atig ,1o i.mjcriu flis.u 11 mico «Io ,. , ,.lt-ndi «iiiiiío, do a.Ms),-.ii, cora as I ''¦ uesse artigo applaudia-se

le S. S.,

rcna«ci-
In ¦me riraraiu icsculndiiH nu -un

Centenário da Inde-
pendência

A cotniníssãa executiva «lo centenário
da independência esteve hontem reunida
110' gabinete do Sr. ministro dr. justiça,
sob a presidência de S. Ex.

Antes da reuniüu COnfcrenoioU com o
Sr. ministro da justiça o Dr. Abdnn Mi-
lanez, director do Instituto Nacional de
Musica, tratando da nrirani/.ação «la parto
musical do programma da coniniemoração
do centenário.

Nessa conferência ficou assentado que
a inauguração do novo edifício do Insti-
tuto Nacional de Musica, cm setembro
de io-ií'. será feita com uai grande con-
ceit*) c mais uma serie de quatro concer-
tos syinphonicos c seis dc musica dc ca-
mera, com producções dos melhores cont-
positores nacionaes.

A orchestra para esses concertos será
composta dc So professores e 00111 um
coro dc 60 a í-o cantores.

O maestro Francisco Braga, professor
do Instituto Nacional de Musica, ficou
incumbido de sc entender com a Soeieda-
de de Concertos Syir.phouicos, afim de
combinar o seu concurso no pregrarama
musical das festas do centenário.

Compareceram á reunião da commissão
executiva, os Srs. Dr. Carlos Sampaio,
prefeito do Districto Federal; Dr. An-
thero de Almeida, Dr. I.eão Tcisrcira c
Dr. Dclpliitn Carlos.

A commissão tratou da escolha do lo-
cal onde vão ser construidos os pavi-
Ihões da exposição e nesse sentido pro-
cura desembaraçar-se das diffiraM.-ules
que tem encontrado para entrega ctes
prédios já desapropriados.

'Ficou re-s-oivido que sc procederá com
a urgência que os trabalhos exigem, de-
vendo a commissão providenciar para que
sejam desapropriados judicialmente os
prédios do local da exposição «pie até
eiilão não puderam ser desapropriados.
inclusive os que pertencem á Santa Casa
dc Mi-si-rioriíia.

O Dr. Carios Sampaio fez ver a gran-
de urgência que ha em- se desoecupar a
antiga Faculdade de Medicina, em cujo
local sc projecla o palácio das indus-
tria»

Riimpto, para eu me onfronhar daí
sn:a.s pretensões.

Quando se apresentaram em São
Paulo, como enviados da Confedera-
ção Brasileira de Desportos, os dou-
tores Ferreira Vianna e Macedo Soa-
res, a elles fiz ver, ante» de mais
nada, a conveniência de se arranjar
uma solução Immediata para o caso
da taça "Ioduran". mesmo untes do
disoutirnios as butses para um novo
programma de desenvolvimento do
sport nacional.

B foi por esse motivo, que a 4 do
corrente nos reunimos na sede da
Associação—o presidente da Confe-
deraçio, a directoria do Paulistano
e eu, representando a Associação.

Naquella reunião ficou assentada,
como résbluç50 firme, que a directo-
ria do Paulistano tolegraphasae ao
seu presidente, Sr. Antônio Prado
Junior, quo ae acha na Europa, com-
munciando-lh.ô a nova phase da que-
stão. orientando-o sobre a nova si-
tuação sportiva, espondo-lhe a pro-
posta apresentada pelo presidente da
Confederação, de fazer cessar a
disputa da taça "Ioduran", envian-
do-a para o Museu Nacional, mas da
reconheoer o direito do Paulistano,
pela victoria ' 

alcançada, na disputa
daquelie Iropheo, indemnleando-o
com outro trophéo ou 11 medalhas
de ouro para os jogadores que to-
maram parte no jogo do victorla,
emfim, dando os satlsfaçOÓS ns mais
caba es possíveis.

tPal resolução foi tomada, por não
querer a directoria do Paulistano, pe-
los 1 rio ti vos os mais justos o maLs
plausíveis, resolver o assumpto sem
o ans-entlincnto do seu presidente.

andar, ao em ven ile i-aiiilii-armoH
paru o prcgrcaao moral, >lo lado do
nua.MK enorme proRresni material,
(desenvolvemos eK-traordUiarlamwite 9
hy-pertro-plilaino- este, ao passo quo
atropJiiamoa è annaquitamos aquelle-

Paço votos SHtra que («t-to meu con-
celto possa se mocV.fl-eai- para o fu-
turo e que o desenrolar dos factoa
venha 'ino inovar u contrario, pois,
eom grande ainoeridade almejo qu-»
ao findar tão odiosa questão eu po-ma
applaudir os sportlstas de S. Paul
lo o expoente máximo da onltura
pliyslca do nosso paiiz, ao lado d»
um bavalhelrismo e de uma educação
spoi-Mytn sem par.

Qu.-r mo parecer, todavia, que não
1-n-ía.tio 110 meu conooito, 'poia .1 ulti-
ma reílOnViKjflo da directoria do Pau-
Ilst-uio, a única que me foi coin-
munlcada. óXrectarnonto, tendo sisio
entregue na sede da AsKooiaçÃo, á»

10 IjS horus do dia 6 do corrente,
vem me tornar .-vinda ninls i*-eiptico
a respeito di)» futuros aco-iteoim«:n-
toa, pois eom-a ediK-a<jão sportlvn qu»
recebi no centro ta!ve_ o mais culto
do iiiuiiilo — Estados Cnidos — não
posüo compix-hendér tanta arrogan-
ela e tanto de_prezo pelo valor ,do«i
sous adversários,

Sõ posso coniprohen-del-o como lun
ao.to do mais requintado qulsotismo,
mas cjue nunca deveria partir de um
club mi!» sc presa de inaivliar A
frente do incontestável progres--o ma-
torlril o Rociai .lo sport pátrio.

-fosmo assim, cora todos esto-i se-
nõtví, e_ não poseo e íiesm a Associa-

ção deve -prosclndir do concurso do
Paulistano, aspccialmetite na pai-t»
teolinlcn, porque indubitavelmente

Entretanto, n dlroctorla do Paulls- | elle ponsuo o maior numero dos tne->
lano, fugindo no compromisso 08SU-
inido na véspera, peta nto o Dr. Ma-
cedo Soares o ou, reuitiXl-SO no dia
seguinte c resolveu não mais tele-
graphar ao seu presidente, mas con-
servar uma iittitude de absoluta In-
transigência^ sõ aceitando como so-
luçao para o caso uma nova disputa
da taça em questão.

Km -Cguidn, ao cm vez do com-
tnutik-ação de semelhante resolução
ãs partos interossadas
te da Confederação o o presidente
da Associação. — obedecendo, assim,
fi um principio de direito hlera.rchí

lhores j«»gadores patilistas que nfo
podem nom iltivem sa-erifioar com a
sua ausência o brilho -das nevas re-
laçõe-s naeii.nuos o iuternaciojuu-s.

O que eu -pretendo 0 com -muita íir-
meza, 6 continuar a trabalhar para o
estabelecimento das relações as mata
coi-diues entre ofl sportistas de São
Paulo e os do Rio de Janeiro, wm
prescindir do concurso do Paulista-
no e sem me descuidar «lo .problema

o presiden- I t'a t;H'a "loiluran", ni'i_ tendo em
vista acima de tudo ou interesses
muito maloree do -todos o.s outros
clubs da Associação, collectivamen-

co. olla, por iiitcniiedio de um dus | tc ° *tl° !,'im't cm ^ral do KsLido de

mous membros, publicou tal resolu- 9- l>aulo.

ção que, assim, foi dada a, conhecer
ao publico antes do ser dada a «íuem
do direito.

t-irt tive conhecimento daquella re-
bolução da dlrrcloria do Paulistano,
pela leitura do "Kstndo de S. Paulo", i
de 6 do corrento, dia em que entre-
tive, d hora do almoço, no Automo-
vcl Club, a palestra amistosa que o
redactor da "flnzeta" houve por bem
publicar sob a fôrma de unia outro-
vista.

A elle declarei que estava disposto
a prosesuir nas negociações para
uma aproximação entre S. Paulo e
líio, deixando "pelo momento", de
discutir o coso da taça "Ioduran",

atC- que as coisas tomem novo rumo,
pois interesses muito mais geraes o
mais elevados pára o sport reela-
mrim a minha attençãò neste mo-
monto.

Ora, isto não significa que eu te-

mento que sc operava uo exercito, com
duas revistas — a dos

laili
K' peásamõlta (Io Hr. ministro ,1a jtistlc*lnt-isf..rmar « CunsHI.o Superior dr Knslno riu

um d-inrUiiionto aadupal da in.lrur-ío iiulillm,eoiuo orguo cu|ki- ia oxerm; uniu ti'.-.-l« maia
r-allit rm Ih-nrfi.-iu da iodo (. e_ÜM no pais,ptll llliifurn:i»i.J» á? n.rthodo». ntrlol dr «c.Hlo• :ii.ii.»i- tt** Cttcallttctt,

Rapera o Sr. uilolttrg da Jo-Hc» ittbiaetter
eni l.r.-vi- o i^ojn-ii. 1 auitiiaçi» aa Hr. gtt-aidvuta aa JUt-iliUea,

transferidos p.ira outro loca! o museu
anatômico c a bibliotheca da Faculdade
de Medicina.

Em seguida n commissio examinou os
projectos apresentados pelos engenheiros
Arohhriedes Memória e Pujol para o pa-
lacio das. indu-lri.-is e o p.-.vilhâo a s«-r

trüido 110 edifício do Instituto de Ka-

lm ri
\\\('IX - -.•

fcn-ticiii
Kutre ns nii«llfiin.;õi!s |n.r qua v»| passar! 11 despontar dn K&mdMacio do eualao, eo-IU .. Dr. Alfn-ilu ,,;: , ,, n /l'iui. em «mpUar o re-Iin*u ludve-altario, cs- ! •,'1'1""'''. «e Porto Alegre, e a Defesa

tal,.i,srud., mirim, li-orosas «obre o rúslui.. A"u. wnal, que convinlia então decominarf-rnn.liirln. nu -. nlldo do IrnnilHi . .,t_ riso-', .raao e efii.-i.ntr, eiildaudo lauilnip .iu .liiruuto benemérita.
d., cu-iw. primírlo «a to.1» o lírritodo nacio- u.,ra dr-iauur dos ahn-_-_ns oue sc I 

~
nal, luiraiid» eo u.ssrdo .-om (.s foreruoa rs- ue-iaque uos lünegaaDS i|uc sl 

^a
punham á testa do movimento redemptor, • diologia.
falUva lhes o pregão do martvrio, c, por; . <> ,Dr: Anthero dc Almeida lubmetten

. .... .1:1 apreciação e estudo da coimiiiííno o
isso. sc e«-rcvia: "Nao ousavam os m- j projt.cto j0 rt)!„!.ime,,to geral da exposi-
commodado- nexar o valor do movimeotoj çSo e o do ereriptorio central da cem-
redemptor, mas podiam vingar-se de quem missão, ficand--. e«ta dc estudar a pro-
.... . . . 1 11 1- ,i_ posta, para resolver na proxinisa reunião.vinha Obrigal-Ol trabalhar. 1-. ir.aii dc ' .. 'J ,'-... ,| atuía Ue une l»"*:,-am ter ioício logo os
u_ ofíicial brioso e ckcio Ue auiur .iUJ,u) «erviços wcadoa.

O.Sr. ministro da justiça declarou que i "ha abandonado a defesa dos inter-
vai providenciar no sentido de serem j esse*! do Paulistano, e muito menos

ainda que eu pretenda prescindir do
concurso do nosso «loiioso club nas
futuras lides Sportivas entre a Pau-
liof-a c a nossa metrópole.

Apenas, "pelo momento", ficam
suspensas as negociações sobre a ta-
ça "lodurnn".

Considerando a nova orientação
official que ag-orn vai ser dada ao
Sport nacional e consideranda a neco_
sidade imprescindível c urgente de
uma legislação official quo venha
j>õr uui paiadciio a Iodas estas t-ues-

São estos 03 .pontos que «m «íeseja-
ria ver bem esclarecidos em relação
a min-ha attitude -ne_ta. intrincada
questão.

Pedindo-lhe o obséquio de dar pu-
bllcidade a estas Unhas, subscrevo-
me eom a maior estima, amigo ad-
mirado**. — S. B. MonU-m-gro".

 ¦ 1 ¦» » —

Informações
comrnerciaes

XOS ESTADOS

SANTOS, p (A. A.) —Na abertura de
mercado de cambio vigorou a cotação de
8 d. para os saques á vista e a 8 1J4 par»
os de 00 dias dc prazo.

Sobre esta cotação foram effectuadai
todas as íransacções comruerciacs e han-
earias da manhã.-

Entraram no porto desta cidade os
setruintes vapores: o franeez Beile ísle,
procedente do Havre; o hespanhol C-fa-
Una, de Barcelona; o hollandez Gelria,
de Buenos Aires; o americano F.eelus, de
Montevidêo; o italiano Ré Vietorio, de
Gênova; o japonez .S"cllc Mari dr Kobí.

Fizeràm-se os seguintes embarques;
pelo canadense 1 .1,1.1 •'•,.•¦! Victor, para
Montreal, Wrigth, i.ooe; Gepp, $q,,;
Kand. joo; Lcvy, Jjo. total a.ioo saccaa
dc café; pelo inglez And.'s, para (,-p
Tow, Raphael, .-50; para I.or.Jres. RamU
-•: Prado Chaves. 2. total 354 saccas de
café; peio .Irvx.para Uurnos Aires. Frei-
tas, 2.321 ; Fluí Tosta. 1. •«>¦•; Nioc.i.i --;
l.eme. sofi; johnston, -00; R. Alves. 60;
total 5.507 saccas de café; Krenias l.iiua,
400 saccos de arroz.

BF.I/.ÍM. 9 tA. A.) — Xa abertura d»
mercado da borrackt, . - ¦ .. »
dc .-S.-oo para o produeto de prit-cira
«juaiidade
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TELEGRAMMAS DA AGENCIA HAYAS, AGENCIA AMERICANA E DOS NOSSOS CORRESPONDENTES ESPECIAES

| ALTA SILESIA VOLTA 1 OCtUfi ÍMl» BI) ÉÉÉÍ DOS EMBAIXADORES
O Dr. Antônio José de Almeida, presidente da Republica Portugueza, aceita o convite do governo do Brasil paravisitar o nosso paiz ein 1922, por oceasião das festas do centenário da independência Brasileira

Havdjiiív começa a ç_ièoiitrai- opposição ásua decisão fazendo voltar a America doiNorte ao Supremo Conselho
Máximo Gorki affirma que cinco mil sábios russos estão

morrendo á fome, sob o regimen dos "soviets"
Vários batalhões dá "l.eichwehr", equi-
pados em guerra, deixam Potsdam com

destino á Alta Silesia
A imprensa de Berlim commenta largamente a attitude de Von Karr, primqi.ro ministro da Baviera, re-cusando-se mandar desarmar as guardas civicas bávaras, conforme o desejo das potências alliadas

i 
¦ ¦

Commuiilnido telographleo ilo
correspondente especial

de ü PAIZ

Os Estados Unidos no
io ConselhoSuprem*

Commentarios do New
York Tribune c New
York Sun — Harding
encontra opposição.
NOVA YORK, 9 (Serviço cs-

pceitil do "O Vai/.") — O roata-
monto da.s relações entro os Es-
todos Unidos c a Allomanha
continua a ser motivo do apre-
ciação por imrto. da Iniprensa
norLc-niucrlcanii cm geral o es-
mjolaliiieiitü dos jornaes nova-
yorklnos.

No dizer do ".íow York Ti-lliu-
ne", o Si-, Harding »ão llnlia lo-
tímido uma decisão, definitiva. O
presidente estava ainda indeciso
entre adoptar o próprioTValado
de Vei-sailles. eom as reservas
exigidas im-Io ponto do-.vista nor-
le-iinicrleano e apoiar a assignii-
lin-i <|e um Iralado de pil/, novo,
Indòpeúd" nte, entre os Estudos
Unidos e a Allcíiiiinliii. eomo
melo definitivo tle restabelecer a
situação normal nas relações e.\-
ternas dos dois paizes. Ao (pie
nareciUI, eutrelanlo. o presidente
ilurding estaria disposto a pen-
(ler pura o iralado du Versai lies.

Outro |K)iilo ipie tambem flgu-
ra, neste momento, entre ixs as-
bumplos ipie pi-coccu-iam a lm-
prensa no que concerne á situa-
oão internacional ileeori-ento da
grando guerra, 6 a decisão do go-
verno dos Kstado* Unidos ein
restáli-leóer a sua representação
offlclal nos conselhos ãlliados. ¦

A.cshc propósito, o "New York
Sun" declara (pie, se a decisão
tivesse partido dlreelamente do
presidente tliucliii-r. teria o apoio
do uuiioi-ia- dos republicanos."Todavia — acerescenta o "Sun"
— liu motivo- pura acreditar (jue
os senadores Ijodgc o Knox con-
corda.m eom o ikiuio de vista do
Sr. Harding, Alé-m disso, se. bem
quo os ln-eeonclliuveis se tenham
mantido até agora ein attitude'tranqüila o de reserva, sube-se:
mie a maioria dos opposllores ao
muado .<ie Vcrsuilles coiidemua
asperamente, nas conver-ncõci-
particulares, a altitude do presi-
-idente. O senador Kecd já disse,
ein declaração feito hontem, á
noite, que a decisão do governo,em participar dos conselhos al-
liados, constituía a approvação
Incita da Liga das Nações, de
accordo oom o imotò annexo ao
tratado de Versailles."

Por outro lado, segundo um
tclcgrunimu do oorrespondeiite
do "Nevv York Tribuno*.', a opi-
tilão dominante noa círculos of-
ficiacM de Paris o apparenleiuen-
te de todo o povo franeoz, ó qnemais cedo ou mais Uirde os (í.\er-
cltos da Republica terão de apo-
dei-ar-se do Unhr. As difficulda-
des que o presidente Ebert tiim
encontrado para organizar o no-
vo gabinete do Reloli davam for-
ca a esse modo de iiensar, poiseram consideradas como provaevidente, de que os allemães não
se sujeitam ás condições Impôs-
tas no "ultlmatum" dos ãlliados.

As indemnizações
allemãs

A COOPERAÇÃO BELGA

RRUXErtiAS, • — (Serviço espe-
Olal dc "O Paiz") — Animiuda-se qne
«ove mil soldados hela-as cooperarão
com os franoe7.es nas operações no
Ruiu*

Para osso cffeito, o governo cha-

puni ús armas tres mil reservistas.

XA BEDGIOA
BRUXELLAS, 9 (A. 11.) — O Sr.

Jaspar, ministro de estrangeiros,
teve estai manliã longa conversa-lo
•com b Sr. I-imont, que íoi membro
da delegação dos Estados Unicros, na
Confci-oiicia da' Paz.

O Sr, Lamont será recobhlo a tar-
de polo rei Alberto.

A ALLEMANHA DISPOE-SE
A CEDER

LONDRES, 9 (A. Hf) —. NÔf|
centros políticos ila capital al|oinã,
èogundós os últimos telegramma-
¦fl**!' recebidos, nota-se certa tendeu-
ela favorável íi aceitação (fim eondi-
ções Impostas -pólos ãlliados.

Parece que tambem cogita de or-
ganl-sar, dentro de 24 horas, uma
colll-jtição dos grupos -parlamentares
partidários da aceitação das condi-
ções sla Conferência de Londres.

UMA CARTA DO ARCEBISPO DE
PARIS '

PARIS. 9 (A. H.) — O caníeal
arcebispo dq Colônia esoreveu ao nr-
cecliispo de Paris, -monsenhor Dubois,
communicando-Ihc a. sua elevação ao
cardlnalato.

A esta cómmunicação, o arcebispo
do Parla respondeu exaltando a acto
do sua santidade, que àsslm recom-
pensava on méritos <io bispo de Pa-
«ter-orn. cujos carinhos muito ti-
nham con<*orrIdo para suavlsar a «or-
to dos prisioneiros do guerra.

A obra «lo arcebispo de Colônia não
lhe parecia, porém, at-rda terminada.
A* par do mundo, para ser durável

outros. Tambem Dous iimpunha esta
condição para ipoder perdoar."Ora — prosegue sua eminência —
ninguém de boa fe pôde negar quo a
Allemanha fez mal á. Fiança atacaii-
do-a som motivo:; A Alle-manha que
se eoni'pi'oiiH.-tteu ¦ ipelo Tratado ' Ido
Versalhes a reparar os estragos quo
cansou, de todos os recursos lançou
mão d-pois da assignatura da paz,
para ilhidlr às obrigações. que sole-
miiomónte contraiu; A Fi-aiíça vicio-
rlosa, mas massacrada, nada mais foz
nte agora", do que conciliar a defesa
dos Kciis direitos com a salvaguarda
da sua dignidade. Tem vivido forte
c calma, contando com unia boa von-
tade que lho pareceu sobretudo rica
dc .promoí-sas InBUfCIcientos on illuso-
rias-. Mas a -puciencla da França es-
ta Qxgolada*. E digo isto não ria:-a

'servir do 6no as palavras dos esta-
distas francezes, mas cpoi-quo so ve,
ipqfc-ue se sente. Não é I-inipunonientb
que se val-dé encontro ao sentimento
de Justiça do povo. E 6 unicamente
justiça quo nós, francezes, recla-
mamo*. Vós poderois, comnosco, re-
clamar essa justiça": Acima das pai-
jtoes e dos iiiteíosses politicos elevai
a grande voz de -principe da Igreja'.
E queira Dous que sejaos ouvl-do-l
Então, nias só então, «'¦ que as rela-
ções nor-naes se tornài*5o possíveis
e a caridade ipodora de novo ser exer-
cldn sem obstáculos entre a França
c aAllemanlia V

Serviremos assim a. Deus e concor-
rer.tno- para que o restabelecImeiHo
da ordem* violada oiseguro a paz do
lllIMl-.TO.

A-prcssai eom a vossa alta tnterven-
ção o a'dvonto da era chi-islã, funda-
da • nó respeito o .pratica' da justiija
iiilernaeional". -.. .¦ .. . ¦

OS FRAXCEZES XO RUHR

líKUMM, » (A. II.) —A "Dcuts-
cheAlIgenicmne Zeitung" publica te-
icgriuumas de Mullicim, em que se
annuncia que vários des/acnmentos
de tropas-rfraiKíCins proi-edeutcs de
(íeldorf ali-avcssarain a fronteira ila
bacia do Ruhr e otxMiparaiu. diversos
bairros, daquella cid-idc. .

UM DISCURSO DO M1XISTRO
lAJlC-ilEUR

PARIS, 9 (A. H.)—O Sr. Lou-
cr-ur, ministi-o das regiões liberta-
das, discursando hontcii- env Rou-
balx, declarou estar convencido de
quo -os ciimes da Allemanha, durante
a guerra, não ficariam impunes.

Em seguida, expondo oe problemas
importantes da actualidade, o Sr.
Louoheur nvostrou que o* «Biliados
«5o unanki-ert em querer dar-lhes so-
lução definitiva, exigindo, sotn mais
preâmbulos, que a Allomanha cum-
pra tudo quanto estíl obrigada pelo
Tratado do Paiz.

"A França—accrescentou o inlnis-
tro Loucheur—não nega nom recusa-
rã. fi. Allemanha o direito e os im-l-o-'
d© vida ao oeu povo. A Franca exige
única, e slmplesmento que a Allema-
nha cumpra as obrigações que assu-
mlu e que a tornarão incapaz de,
para o futuro, desencadear nova car-
nificina. Os francezes não lho darão
trégua^ emquanto ae ultlintus ur.-ctra-
lhadoran e o3 ultinios fuzis e canhões
não estiverem destruídos. E assim
eerfi até que o Reich (10 Inteira, sa-
tísfação- das condições que lhe foram
Impostas pelos ãlliados, cuja rcsolu-
cio, ness*e sentido, t- inabalável.
Nenhum alliado cederít na appllca-
ção dessas condições."

O Sr. Loucheur temii-inou fazendo
o elogio do prestigio e da vontade
lnqucbrantavel do quo tom dado
provas o Sr. Brland.

DISCUSSÃO DO "Cl/riMATUM"
EM BERLIM

-LONDRES, 9 (A. A.)— Oominu-.
nlcações recebidas de Berlim Infor-
mam que _s primeiros ministros dos
Estados alie r.ães forain chamados
áquella cidade, afim de discutirem,
Juntamente com o governo .nacional,
o '•ultlmatum'í apresentado} pelos
aluados.
A PAHTK1PA.VÀO XORTE-AME-

RICAXA XO SUPREMO CON-
SELHO
PAR.ÍS, 9 (A. A.)—O represen-

tante diplomático dos Estados Uni-
dos, nesta capital, assistiu ft 6e_são
que hoje celebrou o concelho dou
embaixadores das potências alliadas
e associada-, restabelecendo-ce, por
essa forma, a representação daqui-Pa
Republica nos conselhos dos aluados.
PROTESTO CONTRA A MORILI-

ZAÇAO 1''1L*lXCEZA
PARIS, 9 (A. A.)—Um troço de

communlstas, trazendo uma bandei-
ra vermelha, pretendeu penetrar na
cidade pela Porte Salnt-Gervais, afim
do protestar contra a resolução do
governo, que mobilizou a classe d«
1919. A poliei*, porém, oppo-s-ee &
••r,-treha dos rnunlfestantes, o» quaes
aggredlram es, poHciaes com pedraa
e outros projectis que eneontraiajn
mais íi niAo. (">.-• poUoiaes, que eram
apenas em numero-Oe quarenta, re-
conhecendo a fnefficaclá dá sua at-

vendo os 
'ma 

nifestantes, que se pu-
zerffni cm debandada.

No conflicto morreu um commu-
nisti, ficando ..T.iltos outros feridos.
O CONDE SFORZA REGRESSA A

ROMA
ROMA, ft (A. ]{.)_-Regressou a

é-tal capital o conde Sf.nza, mini.stro
doa negócios estrangeiros, que, logo
em seguida,conforpneiou longamente
com o chefe do governo, Sr. Gi-j-
littl..

Pela seiencia
O TKLIORHONE SEM ITO

HOMA, il (Sc.-viç-, especial de "0
Ral/.")— 0 i"t-'el.-i-e inventor Marconi
convidou, lioiK.-iii, alguns jornalistas

jpma ili-m a hordo d,, hlalc "Ele-

j ctra", afim dc. n: lí^lroin á c.vpc-
rjoucta tio seu liltliiM) Invento—o

I li lephdiie sHmh fio,

| A cxpcrltMicla foi 
'coroada 

do inc-
I lltor exilo.

I l-'utif o navio e ii estação do Gento
¦Golfo travòti-Kó olárti o anlinaila i*ou-
versa ção, ipie ciif-i-ogístratla a bordo
do "KiCctra" por uni dos i-epi-CM-u-
tniit-As da inipieiiHn, cm unia niaciil-
na do csivcvtr. Pois pona o batiilho
da miu-liiua impedia que .so ouvlssç-ii
(laiiimente, o por todos os pie.-entes,
i^ palavras que vinham dn estação
do Cento i.VIlo, ondo tiiiham lambem
poòló oni iiiovlmoiito um griuuopho-
ne, cujos splá eram ouvidos ps-rfclta-
incuto a bor-lo,

¦UM GÍÒ-VNDE 1XVEXTO
PARIS, II (Servh-o especial dc •'()

Pai-")—Sob o titulo '•Rovoliu.-ão na
meiallurgiii", p "Matin** ápi-csonia
um longo estudo da invenção do sa-
bio france/, l*assct, cuja Importância
•iquollo jornal classifica de liicalcula-
vel, pois pisriiilttc it>dii7.ir mais di-
metade dá quunlldude de carvão nc-
cessaria á fabricação do aço. o sub-
stitulr na fabrlcaçiu> o coke melai-
turglco, totalmente Importado, |«>lo
carvão do qualquer qualidade, até
mesmo por aquòllc até agora consi-
dól-ado como tiiullli/avels e do qmil
a França pos-uc grand»- quantidade,•>•.'.' .v

Na Alta Silesia
PROCLAMAÇÃO DOS TRABA-

LHISTAS AXi/EMAlSS

deA*ia ter como bane a jii-ti«;a que titude doffcesiv.i, vira.u-se ««brigados
exige a repa-iiijão Oua juitles feitos u j a fazer usj de 8Uas armas, dlssol-

BERLIM. 9 (A. II.) — TeU-gra-
pham. dc Oppeln :

'"Depois de uma conferência com a
comniiissão inter-ailiada dw Alta Si-
lcsla, os "leadeiff* das uniões traba-
Ihlstas da -Allemctn-ha lançarnm uma
procta-mação, na qual declaram que
Ojtliellá cú.mmis-ãoi so compiomctteu
a tu-er reco-meçar o Mabalho em
toda a região, desde' que toáaixrí, ini-
mediatamente retiradas a.s tropas ir-
regalares que ali se encontram; doi-
xando-se assim, ãs foròttí tntc.r.aWla-
das, o cuidado do proteger, i|^fialii-
tantos. lOm vUta. disso, a"pinK-ianiit<:ão
aconselhai u população t! auxiliar as
autoridades no restabcílecinicnto da
ordem."
AS BAIXAS ITAIdAXAS NOS CON-

FLIOTOS COM O.S l>OI,ACOS
•ROMA, 9 (A. II;)—AS ultimas noti-

ciius sobre os conflictos com os re-
ibeldes p.cdacos. dizem que morreram
dezenove militares italianos. O nu-
moro de feridos dos foirns do reino
é do trinta e qüclíro.

Ao serem divulgadas essas noticias,
o ministro da Polônia em Ronia di-
rigiu ao condo Sforza uma carta, em
que, depois de lam.ent.ij- os aconteci-
mentos e e.-primii- o profundo pesar
do governo e do povo polacos, dia que
esses dolorosas oceurroneias nâo de-
vem abalar os laços da. estreita e
inalterável amisade existente entre a
Polônia e a Itália-.'
ATAQUES A UMA GUARNIÇÃO

FRANOEZA
'LOMORI-S, 9 (A. II.)-«Scgundo in-

formam do Sosmowicz ao "Times",
civis allemães atacaram a gualrnição
franceza de Kreu-burgo, tia- oceasião
cm que deixava aqueila. cid-l.le. Os
atacantes, em numero muito supe-
rior, conseguiram desarmar setenta
soldados e capturar dutls metralha-
doras. Ainda pelas, informações do"Times" ,oa allemães estavam con-
centrando forças na fronteira, dr/zona
polac-h . ,'

Por outro lado, o ••Daily Clnoníclo"
diz que cerca de vinte mil allemães,
obedecendo ao commando de offi-
ciaes e de civis, o garantido- .perr um
ta-om blindado cheio de m-uniçoes*-
¦procedentes de Breslau. expulsaram
de Kreu„burgo cinco mil nacionaes
.polacos.

O mesmo Jornal Informa quo o ge-
neral Lerond feira recebido co*n ma-
nifeyuk-i-es de desãigradó ao desen--
barcar em Op-ieln.
A SITUAÇÃO CONTINU'\ l-ÀST-V-

CIONARIA
PARIS, 0 (Serviço especial de "O

Paiz")—Os jornaes publicam tele-
gramnias dc Beitthen, segundo os
quaes a vlluaeão ni Alta silesia wn-
tlnúa c-tacloiiaria, Aocrc-cçhtpm :.l-
«ninas iiirorimu .*ies f|ue os iiiHtrrc- I
rtos iMdacos que ç^çupnilliu lie ug».
bm-j-o. depois de renhidos comli.u.s
com os alleniãivs, c-Jão uottiaUncntJO
WMihori-is de lodo o ctnipo.

Parooc, enu-etau-jc, quu os cr-or»

-__——__¦ «UM lli »'¦ II ___-_0|fXB

Communicado tclegraplilco do
coi re- pondciiic especial

de 0 PATZ

A Germania por
dentro

Von Karr nào tjuèí
o tlcsannaiiHiilo das
guardas civicas bava-
ras — Coniincnlarios
dá imprensa.
liKIÍLl.M, II (Sei-vieo .e-peclul

dc "O Paiz") — Cm dos piiiici-
paes. se hão o jirlhcrpiil ik-íuiu-
pto de t'.::I:l as conVcr.-a.; de hojo
foI..ll !:(t'.liid( do piimclro nilills-
tro du H-vlira. rçouEaiidb-sa n
mandai- prccótle** jn desarina-
lUDtitp das gimrdac.s clvlc-ís*

Fin nertlis rodas a-segura-se
que vo.-i Kmr cstaiya liinu-meiilc
dòcJUIdo a não transigir, çüiH-üao ítovcrnõ c. utral o fúrçíissò u
(lòixur c ('ii-o. Pajtjb.; porém,
quòi á ultimo hor i mud-u-u de
opinião, porque o "licrllnér Tu-
gblatl'! já se dl/, iiuiorl-ado ui as-
áeglirar que o cliele d,, governol.avai-o (.lá prC-lCs a -..Ur, s_ jánão ccilcu, ás lni|,i: !(s"c. dos al-
liados. O iiismii j-.íitil accio-
SCI ¦nia- quo a- (leliln i iiçrn-s ;i (.;.¦(<.
respeilo pràsçgtilrflo alé á noite.

O antigo lade-ior-chcfe do'• Vòr.Mticrts" uimlie.m ?. -lichVr-i
ein artigo do Iicj., neste jornal,fiuiictuncnte ii f_,yor do i.'«..'-.uiiri-

liniil!) (laquellil Cíie; i: "io.
"Sc uos ii-cusa-scn-ie c a p-i,-.-u-no iiioiir mo da asslgnatiirar,Uo

Traindo du l*l*Z — OBcrévo V-il
Swiiuppor — u-j-ianios pralle-ido
um aei ) d;- herói.- mo, mas nas
(liciim. I lucliis lUUiutcs, s;iia i-e-
pial-i-l.-i loiiciirn prei-.-ndi-i- ics.is-
(Ir ás UlipOsliJtk- dos alli. Ins "

O graiidó Industrial IVillauder
osorovo lambem uni longo artigo
na '¦(òi.wia do Vnss". em quelltsi .i-:!(..( o go\(i'ito a aivll.ur as
COildlçõcs ila Conferência de Lon-
(Ires e (liclar.! liu- ri \ll«'mi;idia
ix'-dt« niuito bem cumprir na cx- *
igoiioiiis do "ultlin. lino" dos al-
lia-los.

l-.sic iiie.-nio joi-iuil jul^-a-so nu-
lorlyjido -i iiMegUitú' une as Ikt.1-
l-ç-ÕCjú dos elenu-ístO!. do partido
do povo. dos di ;si«x'i-. I.is. o eeu-
üdslas, eni sei Itur as iiuposiçsVs
dn "entente", (lesiii:pai-c<-ertaan so
estes ii.ii-ildos t.lvctsss-cni u òcr(.i*iza
de quo. com a lun-lusção. os allla-
des (U--sLstlriaiii dò ai-ntlcar it»
siincçiVs esiabeleoidjis uu l.on-
dres.

Por sua i-e_. o "Reiilnei- Ta-»-
Watt." di* (íue, além dos tres par-
tidos dn colll-yi' So, já lluginoutótl
mu Ilo lu.-ics ntllnios dias o nu-
mero do l-uUdaiio^ da aceitação
da.s ( \i„vnci_n dos ullliidos,

ços combinadas dos 1'enei-acs Lrrond,
iiarte dos adiados, o Korfanl.v, por
pano dos revoltosi»!, pci-inilterii es-
perar o piíixliuo i-iv.lab-.ieislmcnto da
triuiquilidadc, cnilío-ivi, por outro-la-
do, o corrcspondeult* do "Matin" cm
Varsovla so niosu-c convencido do QUC
ò iegi*esso á normalidade "depi mie.
Hobretiido. da renuncia ú iniiiiiueiitc
tí.o-itiriv-Pffonslvn d-.is trepas do "Or-
gcscli'', que já so ac.liaim eoneeiitra-
das na região do Oder.

O certo é quo o general I.orfanty
lliri-_iu um appello nos mineiros.
Bconsollu-lido-os a retomar liojo mes-
mo o trabalho

A ATTlTirni' FI„\XCI-:ZA
PARIS, l> (Soivjço cs-Ç-ial dc "O

Pail**") — Segundo unia noticia ilo
"Matin", u embalxaila da Fronçti em
Kerlini enviou a WHhilni Slrasse iiui-i
nota. cm que declara, que liul.i e> qual-
quer Incursão de LroiNis do lt( Iclis-
vvchi- nu Alia Silesia será uiciiradsi
-como violação dioTralado de Ua/.

A DliFliSA DE ÒPPEÍiX
BERLIM, 0 (Serviço especial dc

"O Pai*") — Coinniiiiilcam de Op-
lK-ln que a commissão luler-allhida
dirigiu á população um appello ex-
hortando-a á"calnia ò declarando que
a cidade será energleii mente defen-
dida contra todo ataque.
XOTA URAXC1CZA EM RESPOSTA

A' ALT-ESIANIIA
PARIS,. 9 (A. 11.) — O govorno

.france/. respondeu hojo á nota que
a Allemanha acaba de dirigir ã Ita-
lia., á Inglaterra n á França. Na sua
resposta, o gabinete francez Insiste
no caracter tendencioso das informa-
ções fornecidas pela Allemanha e a.s-
segura que as desordens quo se tèm
dado na Alta Silesia são em parte de-
vidas íi noticia, allús jã desmentida,
de quo o districto mineiro da Sile-
sla havia sido attribuido á Allema-
nha.

O governo francez lembra que a
comniissão intei-aliiada já tomou
enérgicas providencias para estabe-
lece.r a ordem e que as tropas allia-
das cumpriram Inteiramente o seu
dever.

Conclue declarando que a situação
jft est!i quasi normalii-ada o que a
connuissão Intêr-alltoda não neces-
sita de nenhum auxilio externo para
restabelecer poi cou*,pleto a tran-
quilidade na rej-ião que eslá sob sua
jurisdição
PARA RR-sTANELECER A ORDEM

XA ALTA SILESIA
i-ARIS, 9 (A. 11.) — A Conferen-

cia dòs Embaixadores continuou ho-
ío o exame das medidas tendentes a

a--_lubelecer a ordom na Alta Silesia
e resolveu convidar a commissão in-
ter-alllada a esclarecei- n população
sobre o verdadeiro estado da questão
«Ia demarcação de fronteiras, ainda
om estudo.

Fiç.o.ui tambem resolvido intervir
junto ao governo da Polônia, para
o convidar ii cooperar com os allia-
dos no estabelecimento da ordem na-
quella região.

A conferência prestou homenagem
fi aliiioyac-fio o sangue frio do que as
tropas alliadas deram sobejas pro-
vas do correr das desordens,

O embaixador dos Estados Unidos
lambem assistiu á reunião o foi sau-
dado pelo Sr.,Cambon que exprimiu,
em nome dos seus collegas a saiis-
fueáo que todas experimentavam por
v«i- o ii-presentant::- dos Estados Uni-
dos tomar parte nos trabalhos da
conferência', ' *

®s ir_!@.'esses ifa-
E-anos

HANOIETK AOS CONDES DE
- IIOSDARI

ROMA, 1» (Servigo especial de "O
l'ai.-.")—Ò embaixador do Brasil, Sr.
Si u/a Dantas; offereceu um banque-
le de der-podlda ao conde c á con-
dessa de Rcsdarl, qúq eslão pre.sies a
l-iitir paia o Rio dc Janeiro;

Entre outras pcreonulldados dc
(Icsliiqiic ua sociedade romana, que
a-siílira!» uo bnn-|m*t*Y notavam-se
o conde c n•coudCSSti de Sfoi-ai, o du-
quo o ;i duquc-a de SfOi-za-Cisu-liil, a
inarquc/.n DcbagnQ, ò conde d a (.y»n-
dessa de Hcnschl, o Sr. fxriío Velloso,
conselheiro da embaixada; os sopre.-
laiioli, Srs. Gullliobel o Teixeira Dol-
te, c o Sr. Cninpos, addido e-iiuiu-r-
dal. Durante banquete foram tro-
cados ainlslosos brindes.

ROMA, 9 (Serviço pspecial de "O
Pi\l/.")^—Contmuulcam de l*ai|_ii que
Cstlvcrniii Iniponeules os fnnevái-s dos
ires estudantes fasclstifs, assassina-
dos, sexla-feira, em Citadellu.

Ao cortejo, em que figuravam tisn-
leiias' -ile bandeiras, incorpoi-iu-ani-s»'
as autoridades, professores, represen-
lações dos corpos do exercito e cerca
de 100.000 pessoas.
A MORTE DO S10NADOR GREPPI

MILÃO. 9 (A. H.)—.Falleceu o
eeiiador Õfü-eppe Oreppi, de' quem
ainda recentemente se ommcmorou
o 10:r anniversario hatáü.lo;

O senador Greppi, quo foi embai-
xador da Italla em Retrogrado, tinha
começado a sua carreira no empo
diplomático austriaco, na í-poca do
Metternich.

O SUICÍDIO DO EX-MINISTRO
FR.VXCESCO TEDESCO

ROMA, 9 (A. A.)—Causou pro-
funda -Impressão de pesar, em todos
os circules politicos e sociaes, a no-
tida de que ò êx-híinistro do The-,
souro o vice-presidento da Cn:i.-ara
dos Oeiuitados, Sr. Francescp Todos-
•o.'puzera termo á exislencia.

AqueHo eslailista, sabendo que a
i 111'iihrite que o affligia era lncurav-1,

tomou a resolução.de pôr termo aos
seus padeclmentos, atliando-so da
Janela, de sua residência, á rua.

O corpo do Sr. Tédesco, jã som
vida, foi transportado para, a sua íe-
sidencia, ondo coniejjáraui u. chegar
'.:i;igos, politicos e representantes
«Ias prlrictpaee autoridades.

ÜOMA, 9 (A. II.)— O cx-a-nistro
'fe-.lesco foi encòlifrãdò lioje morto
em plena rua.

Ao que so presume, trata-se de um
süíai-io, tendo o Sr. Tedesco se ati-
rado do um quarto andar.

A PROPAGANDA ELEITORAL
ROMA, il (Swviço especial dc "O

Pai_")—Noticia- procedentes de to-
.Ias us grandes cidades do reino dl-
.oni que o domingo correu calmo,
mio obstante tonem sido realizados
«-in muitas dellas comícios elcitoracs.

DISCURSO DO SR. PORZIO
XAPOLES, 0 (Soi-viço especial do

"O Pai_")—O sub-secreiarlo da pre-
iidonòlu do conselho, Sr. Porzlo,pro-
nuneloii, no theatro de San Carlos,
um discurso, (pie foi multo upplau-
dido. As passagens desse dlscurso.eni
quo se faziam i-cforencias a sua mn-
gestáde o rei Victor Emnianuel e uo
exercito, provocaram longas e entlm-
siastioas dcmousti-iiçõcs dc symiKitliia
do povo, que acclauiou o Sr. Porzlo
no final da oração.

Tamltom foi muito acclam-ulo o Sr.
De Xli-ola.
A RECOXSTRUCÇAO ECOXOMIOA

KOMA, 0 (Serviço especial dc "O
Pa!_")—Xoto, o snb-secretario do
Thesoiíro, proniuicion liojo um dis-
ciii-o eleitoral, expondo o progium.
ma do governo relativo & rccoiistru-
cção coonomic-, do rciiuK
AS CORRIDAS UIPPICAS DE SANsmo

Mll«.\0, 9 (Seii-loo cspccla- de "O
Paiz")—Na hippodi-omo de Sau Siro,
renllzaram-se, eom gruude coucur-
renda e auhitueão, us oorridas |_uru
a disputa do "Grande Pieinio luilla'*.

Aelmvam-.se m-escutes o duque de
Aosta, Ó conde de Tnrlin, os duque--
de S|x>lrto, Pistola e liergaiuo, que
i-e-elxeraiii «cvUwiaçOes populares.

UPUUEI |
?T "A CAPITAL" [f

avisa que a sua I
"grande venda I
fim de estação" | Ií
ainda continuará | i

>^fel por alguns dias. B I

fK£_H| N°vas arruma- M
lA^jj ções í°ram ^ei*as M

I Wt&ftm em var'os ar*'90S i.
f^/^C; para saldar. ¦¦.'.¦¦¦¦» !

feütf "A^CAPITAL" \
jj|ssl\ chama a attenção 1
IISB "-0 i* co *iara os l
willl •ireços *-os seus 1
W^m artigos em expo- l

O "Grande 1-iimiüo" foi vencido
l*or Mlcbel Ângelo, do Stud Testo,
tendo eliegado cm segundo logar Un-
garus, om terceiro, Vulerius, ainlios
do Stud Célia, eemquni*t», Traderutc,
da raça Onlaniga.

A MORTE DO VICIC-ALMIRANTE
OREXGO

ROMA, 9 (A. II.)— Falleceu em
Portomaurizio ovice-almlrante Oren-
go, senador do reino.

UM ALMOÇO AO XUXCIO EM
MADRID

ROMA, 9 (A. II.)—O ministro da
Vene„uela junto da Santa S6 offere-
ceu um banqueto a monsenhor Tc-
de-chinl.receiite-mente jiomeado min-
cio apostólico em Madrid. Assisti-
ram ao banquete os ministros da Ar-
gentina, Colômbia, Portugal Perd e
outros ôiplomatas acreditades junto
do Vaticano.

A situação no ori-
ente europeu

UM APPELLO DE MÁXIMO GORKI
COPKXIIAGUE, 9 (Serviço espe-

ciai de "O Pai_") — Telegianima dc
Rolslugfors Informa que o escriptor
Máximo Gorki fa/, nos jornaes flu-
Iandc7.cs nm appello ao inundo lutei-
ro, no sentido de serem enviados au-
xilios urgentes aos intcüectuaes i-us-
sos., Goi-kl affirma qtie cinco inil sa-
blos russos eslão moi-i-cudo á fome
sob o regimen dos soviets.
IiKNINE AAI PERDKXDO ADR-

PTOS

MKRLIM, » (Serviço especial de
"O PAIZ") — Telegramma dc Reval
para p 

"Montag Post" noticia que o
Sr. Zinovleff e vários (Hiiniiiissarios
domiiiii-am-.se por desaprovarem a
nova politica dc Lenine.

0 Brasi! no estran-
gefro

UM ALMOÇO EM PARIS
PARIS, 9 (Serviço especial dc "O

Paiz") — O director do serviço de
obras francezas no estrangeiro, do
Ministério das Relações Exteriores,
offereceu hoje nm almoço a varias
personalidades brasileiras.

A esse almoço assistiram o general
Maurln, o Sr. Francisco Guimarães,
addido coinmercinl do Drasil, tenen-
tc-coroncl Andrade Neves, addido
militar, capitão Elyseu Moutarroyos e
outros.

Foram trocados brindes multo cor-
diacs. .

JANTAR, AO DR. XILO PEÇANHA
PARIS (Serviço especial do "O

Paiz") — O iiilnlsiii- dns finanças
Sr. Paulo Douiner vai offerecer um
jantar em honra ao ex-presidente da
Republica do Drasil, Dr. XIlo Peça-
nha.

A questão irlandeza
O PARLAMEXTO DA IRLANDA DO

.NORTE

LONDRES, 8 (A. II.) ,-0 "leader"
dos lrlande_es do Ulster, Sr. Craig,
acaba do convidai* por intermédio do
Ministério das Colônias os primeiros
ministros dc todas as colônias britan-
nicas B assistirem ií sessão inaugural
do Parlaú-ento _- Irlaud* do Norto.

PROVÁVEL ACCORDO
LONDRES, 9 (A. A.) — Augmen-

tam as esperanças de um próximo ac»
cordo sobro a questão irlandeza, eu»
vista da noticia de que o Sr. Jamea
Ordig, primeiro minislro eleito n.
norto da Irlanda, tivera uma conferen-
cia com 6 chefe da revolução Irlandeza-
Sr. De Valera, trocando, com este»
idías sobre o fuluro da Irlanda. At-
trlbue-se a essa conferência uma alta
significação, sobretudo porque as pri-
meiras noticias publicadas, de origem
sinn-fein deram grande importância &
marcha dessas negociações officiosa»
para o restabelecimento da paz.

Constou quo aqueila conferência sé
realizara por influencia do vicorcl «Ia
Irlanda, ultimamente nomeado, e, ê
sabido que, depois ce ter estado con»
De Valera, o Si*. Jàmes Craig, desem-
penhando-sodo compromissos publica-
mento assumidos, partira directamente
para Dublin, afim de entender-se con» -
o vice-rei.

Este partiu immedialamento para
esta esta cidade, o que fa?, crer que le-
nha julgado tão Importante a alludida
conferência, que achou necessário vir
ontender-so pessoalmente, sem mai*
demora, com o primeiro ministro, se*
nhor Lloyd George.

E' possivel qne o acto estabelecendo)
o "home rule" tenha dado causa a,
essa viagem tão rápida dn vice-rei,
porque a cláusula que inslitue o Con-
sellio da Irlanda, ao qual o.s membros
de ambos os parlamentos locaes, o da
norte o o do sul, poderão delegar poda-
res, tem por fim facilitar a aproxima-
ção das duas mais importantes regiões
lriànde-ks.

O governo estíl animado das melho-
res intenções de attender a certas as-
pirac.es dos "sinu-feiners", mas 6
preciso que estos façam cessar a pra-
tica de violências e abandonem a idéa
de proclamar o regimen republicano
ua Irlanda; continuando, pois, do pé, a
proposta do sir Lloyd George para unia
reunião dos "leaders" fenlanos, afim
de serem discutidas as queslões que
Interessam ao futuro da sua pátria.

Os Jornaes Irlandezes encaram os ul-
timos acontecimentos como muito aus-
piciosos para a restauração da paz, m
um delles, o órgão hÃclonaiista "Free-
man's Journal''' disse que embora as
divergências sejam muito accentuádas
e não possam ser facilmente removidas,
a conferência de James Craig c de De
Valera tocou sensivelmente o coração
de todos os cidadãos de boa vontado •
de intelíigente patriotismo.

E jü. que se estabeleceu esse meio
entendimento entro as duas partea,
deve sor mantido, e nem a impaciência
nem a desconfiança de quem quer qu»
seja deverá desunil-as".

Osh-ierass
UOMKXAGEM A GALLIEXI

PARIS, 9 (Serviço especial do "O
Paiz") — Foi publicado o decreto
que confere o titulo •-ostiiuino á dl-
gnldadp de marcclial dc França no
gonoral Gullionl. No relatório .quo
precede o decreto, o ministro da¦ruirrj. Sr. Ilarihou. mostra que o
general Gullicul. depois de se wr no-
tabtlt-ntlo no decurso de tuna longa
airrelm colonial, em que foram pos-
tas em pratica mm*-rosas iniciativa-,
cuja honra ficou Ihnutu ao seu nome,
-ccro-cvntou á sua gloria, ,<iu 1914,
um novo papel que a historia con-
-agro*i conío a ucoio de um dos **raa>
xlxti soldados da IxttaUu» do Maio»,
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A navegação aérea
UM DESASTRE EM WISCONS1N

NOVA YORK, 9 (Serviço es*x.rclul
do "O Paiz")—CoHimuiiiesini de Wil-
watiltcc. Estado de Wlseoiwln, que o
norophiiio "LawffOu", depois de Ir de
encontro a uma arvore e a um poste
teloplionico, caiu do unia altura dc
eom pés, ficando inteiramente dc-
stxuldo.

O "Ijiuvsoii" ern o maior dos aero-
planos quo fazom o serviço, de ixissa-
gelros nos listados Unidos, u na oc-
ensião do d(*siustro coiitliiziiv niscims
qualco ixwsoas, «las qunes nem uiiia
t>ó ficou ferida.

O fim da Turquia
NAS CRENTES GREGAS

ATHEXAS, 9 (A. H.) — O primei-
tro ministro Qounarls fez «aos collegas
de Gabinete uma longa exposição do
que viu nas linhas de frente gregas
que ticaba de. visitar em conipanliia
do ministro Thootokl.

Segundo declaração do Sr. Gouna-
ris, centenas de desertores turcos do
nector de Dshak lho tinham declara-
do que a derrota dos ltcinallstas em
Toulougounar havia produzido forte.
(Impressão moral ao governo do An-
gora, porquanto Mustapliã-Kemu-1 es-
tava tão certo da victoriá que a an-
miiiciAra antecipadamente a todo
mundo.

A QUI-ISTÃO DÀ A»SIA MENOR
ATH.E«VAS, 9 (A. A) — Os Jornaes

dn hontem o de hoje desmentem de
•uma maneira categórica o de fôrma a
mão permittir sombra dc duvida a no-
ticla que circulou de que a Grécia es-
tarla disposta a entrar etn negocia-
çõus no sentido do regular a questão
da Ásia Mienor em virtude dos com-
promiosos tomados com a assignatura"*ílo Tratado do Sêvres.

Sobre este assumpto, não só a im-
-prensa faz o desmentido mais formal,
mas ainda contrapõe aa razões quo
existem para quo o governo persista
mão entrar em conchavos do qual-
quer modo lhe possam tirar a supro-
macia na questão.

Por seu lado o governo fez publicar
¦uma nota officíosa cm que também
«e desmentem oe alludidos boatos, as-
isim como desmente que tenha peilido
a mediação ingleza para pôr fim ao
confllcto armado com oe kcmallstas.

Os boatos de quo o rei Constantino
(pretendia abdicar, são falsos, tendo
sido liontem desmentidos esses boatos
de abdicação.

O TÚNEL DE AIASOLCK PELOS
ARES

CONSTA NTINOPLA, 9 (Servli.»
especial de "O Pailz") — As ultimas
iiiforma«~õcs recebidas da Analolla
dizem que os turcos fizeram explodir
o túnel dc Al.-iMoiuk c confirmam o
tivunço (.(loiniino lui frente de Hadga-
111. As fon*as turcas alcançaram ahl
um Importante, suecesso local a leste
«Ie Toscundl,

A politica européa
O SOBERANO CELGA VAI OFFI-

CIALMENTE A' INGLATERRA

LONDRES, 9 (A. n.) (Official) —
O rei Alberto da Bélgica visitará of-
fieialraente a Grã-Bretanha em junho
"próximo.

O soberano belga chegará a Lon-
iflres no dia 4 do referido mez e aqui
permanecerá até o dia 8.

P.RUXELLAS, 3 (A. II.) — Está.
offioialmento annunchido que o ml-
nistro de estrangeiros, Sr. Jaspar,
acompanhará oa soberanos na proxi-
ma visita de. Suas i.Mngestades a Lon-
dres.

O EMBAIXADOR FRANCEZ NO
VATICANO

PARIS, 9 (A. A.) — O Jornal
"I/Eclalr" annuncia que está resol-
Vida a nomeação do Sr. Charles Jon-
nart ,ex-commissarlo alllado em
Athenas, para embaixador em miss,ão
especial Junto á Sé ,onde so demorará
durante sel,s mezes, afim dc regular

Charutos de Havana
DEPORTAÇÃO DITIEOTA

LOPES SA' & C.
Ri*A SANTO ANTÔNIO NS. 6 Bi »

as questões pendentes entre o gover-
no francez o o Vaticano.
CRISE NO MINISTÉRIO DA AL-

BANIA

PARIS, 9 (A. II.) — Telegramma
de Korltz annuncia quo o gabinete
albanez pediu demissão.

A Hespanha
A REAL ASSOCIAÇÃO PHARMA-

CEUTICA DE MADRID
MADRID, O (Serviço esixxiln! «le

"O Pai/.*')—-O Dr. Andréa Bãrcolona
foi nomeado presidente honorário dir»
Real Associação Pliarmitc; itiica «lc
Madrid. Foi também resolvido que,
em recompensa dos serviços presto-
dos pelo illustre homem de (*seleiicln,

o seu busto flciire cm todas as eol-
lectlvldndes plianuaceutleas «Ia lies-
panlui.
BOATO SOBRE A PUISAO 1>E CA-

7.A NELLA
'«MADRID, 9 (A. II.)—(COrro o boa-

to do quo Oz.inc-lla, um des assassl-
nos do D. Eduardo Dato, foi final-
monto preso. O boato, .porôm, ainda
não foi confirmado, .pelo que tem
sido acolhido com corta reserva.
O PRÓXIMO CONGRESSO HI6-

PANO-AMER1CANO
MADRDD, 9 (A. A.)—-O Congresso

Uiupano-Americano de Historia o
Geogra.phln! resolveu quo «a prowimft
reunião, cm 1934, realizar-se-ha om
Sovilha.

Para sido de a-euuião soguinte o
Oongresso escolheu a cidade do Bue-
nos Aires, devendo aquclla rcalb-ar-
se em 1926.

Agitação no Peru
CENSURA TFXEG1LVP.IUCA

SANTIAGO, O (Serviço especial de
"O Pata") — Os correspondentes dos
jornaes desta capital cm Lima não
respondem ás perguntas que (1'nqiii
lhes são dirigidas sobre os aconteci-
mentos, que, parece, se estão desen-
rolando na vizinha Republica.

. Está, poríni, averiguado, que esse
silencio é devido & rigorosa censura
nas csta«*õeH telegraphleas.

A CRISE MINISTERIAL
LA PAZ, 9 (A. A.) — Continua

ainda nem solução a crise ministerial,
não obstante os esforços empregados
no sentido da sua reconstituição sobre
bases sólidas.

Os diversos partidos têm cooporado
com o mesmo propósito, não es con-
seguindo, porém, atô agora, harmoni-
zar os seus interessas. Espera-se en-
tretanto que esse assumpto esteja don-
tro em breve resolvido, por isso que,
os difficuldades que se têm apresenta-
do não são do molde a impedir um ac-
cordo que por fim satisfaça a todas as
correntes.

Antecipadamente pôde dizer-so que
fracassaram as negociações para a
formação de um ministério republica-
ao, como era a idéa predominanto no
governo.

Sobre esso fracasso oecupou-so hon-
tem o hoje, largamente, a Imprensa
desta capital, alvitrando melhores on-
tendimentos entre as facções políticas
mais importantes.

Os Jornaes que fazem opposição ao
governo reclamaram contra esse esta-
do de coisas, censurando a inopportu-
nidude dos motivos que determinaram
o fracasso das "demarches", attrlbu-
Indo aos chefes governistas falta de
tacto o do verdadeira comprehonsão
dos seus deveres '.atrlotlcos.

OPPOSIÇÃO AO GOVERNO

LIMA, 9 (A. A.) — A situação po-
litica nesta Republica tem tomado nes-
tcs últimos dias, um caracter de certa
gravidade, situação esta creada pelos
partidos políticos, que fazem cerrada
opposição ao governo.

Ultimamente, essa campanha tomou
maiores proporções, com a attitude que
assumiram alguns Jornaes desta capi-
tal, a mOBijos do algumas cidades do
Interior, todos elles órgãos dos parti-
dos que não apoiam o governo do se-
nhor Augusto Legula, presidente da
Republica. Eazeudo frente a es.;, cam-
panha com quo so tem querido depre-
ciar os actos do governo, e perturbar-
lhes a boa marcha doa negócios pu-
bllcos, tem-so realizado algumas pri-
soes entre os políticos mais exaltados
e sobre quem recaem justus descou-
fianças.

CQnomise o seu dinheiro e..
TERÁ O SEU FUTURO GARANTIDO

Alguns desses prisioneiros, quo fo-
ram recolhidos á ilha de S. Lourenço,
por ordem do governo o como medida
do precaução, foram deportados a bor-
do do vapor "Palia", navio que se dl-
rige para a Austrália em viagem nor-
mal.

Esto o outros gestos do energia do
governo tém, de certo modo impian-
tado uma calma apparento nos ar-
raiaes adversários, esporando-se, en-
tretanto; quo, dentro em breve, ontro
a vida política na sua normalidade de-
Bojada.

Contam-se entro os prisioneiros po-
llticos, algumas individualidades do
prestigio, náo somente nas classes po-
pu lares, como também nas militares.
Nesto caso está o general Benavldes,
official de renome o de um passado
rccominendavel. O general Benavldos
conta com uma larga influencia nos
círculos militares desta Republica e a
sua prisão constituiu uma surpresa
para todos os seus collegas.

Não consta quo o illustro militar te-
nlia sido deportado a bordo do vapor
"1'aita", com os demais prisioneiros
Implicados nos ultimos aconticimen-
tos. A Imprensa da opposição, entre-
tanto, explora o caso, chegando mos-
mo a iiffirmnr a possível deportação
daquelle general.

DEPORTAÇÃO DE POLÍTICOS

BPENOS AIRES, r» (A. A.) — O
Jornal "L-i Nacion", na sua edição de
hojo, estampa telegrammas procedeu-
tes do Lima, narrando a deportação do
vários prisioneiros pojitlcos c a prisão
do general Bonavides.
BUENOS AIRES SEM NOTICIAS

OFFICIAES
BUENOS AIRES, 9 (A. A.) —Qua-

si todos os jornaes desta capital se
oecupam das ultimas occurrenclas po-
lltlcas que se vf-m verificando no Peril.

O representanto dessa Republica,
junto no governo argentino, não re-
cebeü até agora, nenhuma communi-
cação a respeito.

Todos são aocordos no desejo dc que
o actual governo do Port) consiga res-
tabel»*cor a calma para o ibom exercício
das suas funeções administrativas.

O Oriente
SHANTUNG VOLTARA* A* CHINA

NOVA YORK, 9 (A. A.) — Foi aqui
recebido um despacho telegraphico,
procedente de Pekín. dizendo quo á
China la ser novamente entregue pelo
Japão a província do Shantung.

Esto despacho foi aqui recoblilo com
desconfiança, tanto maior quanto é
corto qua aquolle território quo oa Ja-
ponezes se apressaram a tomar á AI-
lemanha, tem para o Japão uma consi-
deravel importância militar.

Como que a confirmar aquelle des-
pacho telegraphico, o correspondente
do "The World", em Tientsln, enviou
hoje um longo telegramma para o seu
Jornal annunciando sabor de fonte au-
torlzada que o governo do Japão re-
solveu devolver á China o território
do Shantung.

zSa

Só e»ste mez
Cobertorea grandes eiu

lã. a I.S$, l«$, 14$,
iii**  o$aoo

Cobertores iivi-Hinindos
pura casal, a 32$, 20$,
18$  lOSiiOO

Cob«*rtoi"es «*in puni lã,
flmis cores diversas,
a (115$, 55$" 15$  88$500

Plniielti mescla, multo
larga, u 2S2IM), 2$ O. . 1$700

1'* 1 un e I a mclliidiula.
trançada, artigo bom.
metro 2$'00  3$10O

Flanei*, xadrez; cm eo-
rea diversa», novl-
ande, m«*tro 8$200,
riS8(M  2S5U0

Caoíiemlr Ingleza, Iiu-
do? iKlílt-õca» córte
paru vestido, a 221*,
18$, MS ,«  Í2$000

Gltbnrdliic ri-a.netv.n. oo-
res (" oui íis, corte
pura vestido  •"líe.Mio

Oacliomlr Radiam, ar?
tlgo llil éprcii, córlõ

para viráttldo  ÍO$50Ó
Vclludn st*:"iiiliiuivo pa-

ra vestidos e cíi?:.i-
COS, lurg. 0,75,111.... IIS50U

Vclludn chiitfoii, todas
RH cores, nu-tro  IOÍ00O

Tricollie*. pura lã (eo-
rofl 17), corto para\ r 'o  nt jsori

UOu-atlIne fianeiva. i n-
iv.:-|iiii!i. (otllis ns eo-
iv., ('filia  25SI00

Pellcs iiiii-u enfcips, do
todas n'H larguras,
metro «r-.-.oo .isiioo

Bons RfiinnlM, Uril--o
eaticèliil, a 75$, ii.*í$,
•>5S  -j58000

Boas Raposa legitimo.
a 100$, 05$, 1)1)8,
l**1'*  788000

Rofis para («los ,»s pre-
cn>s, « começar dc... 12S000

Mii-iitesiiix «in í-usiniiriv
Ingleza, tllvcr-su» co-
r»*-". a 855, (10$. 50$,
¦"¦•"¦-•"  I28O0O

Miuiteaiix, in o d «- | o h
cltlàs", em casimira

o gabardliio d«« lã. ti
100$, 90$, 80$ ««  708000

OaMlnilra ingle/a, lar-
gura I,15.m  n$»oo
ARTIGOS PA HA ROCIEM

Cii.niisns «\ni pcit-ul, ar-
tlgo da iui:»Li (lime-
rbianas)  8$(10Ü

M«*fci** finas sem cos-
tura. eor«*s dlvcrvsis,
Ires paros  .""SOOO

CoUarlnhos moles, puro
Unho. feitio inoiler-
oo, :i por  i$r.no

CoHarinlios de gom ura.
nlrlmos foititiw, de
puro Unho. :t {>or. . .. 18000

Cu«'-eiis (iu csníeclal cre-
toiuio, iirlibo bom,
•1 por  I R$000

C«*rouliis em zephli- lis-
tradlltho, eonw flr-
iimv». 3 iM>r  icsoill)

Uni grande lote de pyjaniçt* paru
saldar por lodo pri-o.o

ARTIGOS PARA CRIANÇA
Ve-itldlidios, tcrnJiihoH, toilòás,

inolas, sniNilinhos. oiunisolas,
«nuiiLsInliiis. fralila-s, cut*l-

ros e ba!»adi»t*s, a pc«v
ço« min exemplo

ESPECIALIDADE DA CASA
. Enxomos compleios para nol-

vas, eom («mIiis tis |>eea.s- pre-
cisas:

300$, 2õfl$. 200$, 180$,
170$, 100$, 150$, 110$.

, i:*o$. 120$, 100$, 90$,
80$, 70$, «0$, 50$.

Fontoura Xavier, embaixador do
Brasil, que hoje x-ai ao palácio de
Bdlem, afim de eonvbíar official-
inente, em nome do governo do Bra-
sil, o Dr. Antônio José do Almeida,
presidente du Republica, a visitar o
Brasil e assistir as festas que om toda
a Republica brasileira sc vão fazer
em 192IÍ, comniemorando o 1" cen-
tenarlo da Independência do progres-
sivo paiz irmão.

O retrato do illustre diplomata é
acompanhado »le palavras multo elo-
glosas para o Brasil e para o Dr.
Fontoura Xavier que, depois do seu
regresso a Lisboa te-m desenvolvido
uma intensa acção diplomática* col-
laborando «le unia maneira decisiva
parti um iikiíh intimo estreitamento
de iiíuçõis luzo-brasilelras.

A f fia-se com muita satisfação,
que o Dr. Antônio José de Almeida,
presidente da Republica aceitará tão
honroso convite que será i>ara Por-
tiigal a prova mais «.-r-rdialissima das
relações de amizade e\isteiil«-9 entro
os dois paizi?s amigos e irmãos, pelo
sangue, pela língua, pelns. senliuicn-
!••:-• .- p.-la fiiniosit alma latina que foi
levada para as terras tia Santa Cruz
pelo primeiros homens que.tiveram a
felicidade de dar ao mundo a mais
rica terra do globo.

/Vcompunliuiulo o retrato do- il-
¦lustre eiubaixiadin" (do Brasil e ao
lado publlca-se lambem o retrato <fo
ehefe do Kstado.

LISBOA. 9 (A. II.) — A annun-
ciada audiência especial em quo o
Sr. Fontoura seríi ri-ei-bldo hoje pelo
presidente da Republica nn .palácio
du Ajuda, está despertando grande
Interesse cm todas ae rodas sociaes de
Lisboa .

O embaixador do Brasil tem sido
iir.s.-riiudo pelos ireprcsehtanties «."a
Imprensa, anclosos de conhecer o
verdadeiro motivo dn atrdioncia dc
hoje.

A todos o Sr. Fontoura Xavier 11-
inlta-S" u declarar que hoje mais do
que nunca sã» us maia amistusos as
relações entro Portugal 0 Brasil.
O l>K. ANIONIO .TOSE' DE AI.MICI-

DA VIRV AO BRASIL EM 1922
LISBOA, 0 (A. II.) — O cnibaLxn-

dor Sr. Fontoura Xavier, entregou
hnje ao presidente dn Republica, o
com Ito do Dr, Epitacio Pcswin, para
visitar o Itlo de Janeiro cm 1822, por
oceasião das festas il«) centenário da
indéfiendcncla do Brasil.

O Dr. Aatonio ,Iosó «le Almeida
aceitou o convite.

O "IMTTSBCRG" DEIXA O TEJO
LISBOA, 9 (A. A.) —- Partiu hojo

deste porto o couraçado americano
"Bittsburg*', que ha jã dias sc achava
ancorado no Tejo.

ATAQUES AO KMB.MXADOR
DUARTE DEITE

LISBOA, 9 (A. A.) — O ministro
dos negócios estrangeiros, Sr. Do-
mlngos lVrelrn, dirigiu um officio ao
aeu collega d.n justiça, Sr. Ixipes
Cardoso, pedindo a instauração de
processo contra o autor do unia car-
tu publicada no "Jornal da Europa",

mim do Palácio das Mis
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mu alvará que autoriza a constitui-
«*fio «lc assocltK-ões das industrias tex-
tis na Covllhã, VUla do Condo, .Man-
leigas e Evorn.

Noticias diversas
HO.MENOGEM* A' MEMOHLt DE

,n-'.\NNE D'ARO

PARIS, (ServI«,»o csireclal de "O

Ptrlz'*) A resta nacional de .lcannc

d'Arc foi hontem coiiiiiicmoriula em
toda a França com grande ciithuslas-
iijo popular.

Níih solcmiüdiideH dó Orleans, lis

quaes nsslsllri o ntajor May do exer-
cito dos Estados U-Jldos. o miidstro
«Li jiiMIcn Sr. Boiuievny pronunciou

^in eloqüente discurso, rei»-.*tldaiucu-
lc ('iittvcórtJitlo de applausos da mui-

tldão.
..O ministro Bonncvay terminou a
sua oração com emocionante para-
lo entru a resistência do Orleans ou-
tr'ora e a de Vcrdun na grande guer-
ra o disse que as duas cidades sym-
bolizavair, a epopea franceza na dc-
fesa nacional

PARIS, 9 (A. II.) — A festa na-
cional do Joanna d'Arc, celebrada
hontem pela primeira vez, tove gran-
do brilho nesta capital. A comme-
moraçáo (iftirlnl fez-se na praça Ri-
voil, onde o ministro do interior, o
Sr. Marraud, pronunciou um upplaii-
dido e loquente discurso relembrando
os feitos gloriosos da virgem de I.o-
rena.O ministro .Marraud disse qu;- 0
gesto cavalheiresco de Joanna d'Arc,
havia despertado em todos os cora-
ções francezes d sentimento da união
nacional. " Ouns festas nacionais,
aliás, uniam toda a França no senti-
menti) de continuidade da sua liisto-
ria gloriosa. Oa francezes Unhtún
enraizada uo coração; a gratidão por
essas duas festas: a da Liberdade;
Igualdade e Fraternidade è a da Co-
ragem Cavalhoiresca e do \aior da
Mulher l''riiiicezii. "

Da praça RIvoll partiu em seguida
Imponente cortejo popular que des-
filou por diante das divcrsiis i sla-
tuas do Joanna il'«\rc.

A comniemoraçáo de caracter rc-
ligioso teve também grande sol-umi-
dade. Em todas as igrejas do Paris,
celebraram-se actos religiosos pelo
dia da Santa Joanna d'Are.

O PIUNCU**- HERDEIRO JAPO-
Nl'.7a 0UEGA A LONDRES E E'
BANQfETEAÜO.

IXíNURKS, 9 (A.'H.) — Che-
gou hoje, a Londres, o principe her-
deito do Japão, que veiu em compa-
nhia do principe de Qalles. «Nu esta-
ção de Victoriá, onde desembarcou, o
principe lllrnhito era esperado peio
rei Jorge, polo duque de Vork, pelos
membros do gabinete o autoridades
superiores do exercito c da armada.
As saudações trocadas, entre o her-
deiro do ilikado e o soberano bri-
ttuinico foram multo cordiaes e de-
pois dos cumprimentos das autori-
dades, o principe Hlrohito. em com-
panhia do rei Jorge c do principe do
(lalles, dirigiu-se para o palácio Bu-
ckingrhnm, onde foi recebido pela rai-
nha Vletorla Mary e pela princeza
Mary.

Por oceasião do desembarque, aa
bandas militares, que estavam Tia
estação dc Victoriá, niugnificaicetite
ornamentada, executaram o hymno
Japonez.

Durante o trajecto para o palácio
do Duckingliam, a carruagem real
passou entre alas de soldados. A
multidão fez calorosas deinunstrnçOea
de synipathia ao herdeiro do Japão.

LONDRES, 9 (A. H.) — Os sobe-
ranos offerocoram no palácio de Bu-
ckiiighain um. almoço ao principe Hi-
rohito.

Depois do almoço o herdeiro do
throno do Japão visitou os outros
membros da familia real e em se-
guida dirigiu-se ao Cinotaphio e á
«Vbbadia de Westmlnste.r onde depoz
um ramo da flores no tumulo do sol-
dado desconhecido.

O COMMU.VISMO EM LONDRES
LONDRES, 9 (A. II.) — O "Daily

Herald", annuncia que as autoridades
policiaes deram minuciosa busca nos
escriptorios do partido eommunist.i
cm Londres e apprehenderam muitos
documentos importantes. O Sr. In-
kpin, secretario do partido, foi preso.

Communicado lelegruphioo do
corri-spondcnte éspeotfll

do O PAIZ

0 problema da Silesia
Batalhões allemães par-

tem dc Pptsdam para a
Alta Silesia, — A attitu-
de (tos ledescos.
LONDRES, 9 — O "Daily

Clironlclo", reprodu/.lndo uotlelus
publli-adus pelo "llerllner Tiiao-
h"a,".t.",ill/. que batalhões du "11» l-
dmelir", <*ipilpu<l<>* em guerra,
(Jiiluim dolxudo Potsdiiin eom
destino á Alta Sllesla.

O jornal iut*i*«*s<*«*iita qno Im r«v
oclos du quo a liisurrcl«.*ão da
Alta Sllesla venha a sei-vlr do
pnnoxto não sd para a lntcrveii-
«.rão nriiUKla il<*s alleinães na re-
glão plebiscitaria, como iKira re-
tardar a (*xe«-U(,í»o do "iiltinui-
tuaí" «los alliados. Os BOclullstàs
all«-tnães já acciisuin o gorerno
ile llerilni tle estar conduzindo o
paiz a uma nova gnerTO.

O "Daily .N«*»vs" diz que os so-
(-lnlistas do Rclch, explorando os
piiimrutivos inllilurcs.prneiiuiiani
que a guerra está iiii.niiicinc eom

x Polônia, c coiivliUim os oii«"i-.i-
rios a declararem a itrín»* gerui.

O "Dnlly Mnil'* c-K-ieve: "Os
iilllniloH não devem permittir a
iiitcrieiK.-ão armada d(H alleiii:«*«
iiíi-í legiões iv.voltaila? ibi Altu
Silesia. A revolta <": eliinniiciiU'
co-nlt.1 bs alliados. «>, ixir eouse-
tllliul.!'. Sil OS illli.lllll- .' I|lll* CMlãi.
uo tlovür de repi'i.i:il-:i".

B o "Tiiiies'", por sun m*/., in-
rórniu qne os Industriaes do
Kiilir declaruniiu-so eontra a
aceitação do "ultlmatum" allin-
ilu, aliegiindo que «) oreinwnio
pricslauo accnttii um "defielC" dc
2.300 miltlões de n:ire.?s.

fíc.-indo, !i'!'-ni disso, por deliberação
espontânea dos íra.l.alha«li-res «lo
porto, suspender totalmente a.« >tp<y-
ratões no porto desta capteis-].

A assemíblêa d»-i» oipera-ríOs e tra-
baíhadores do porto decidiu "pedir ao
ministro da Pwenda para mandar re-
tirar dos aèrvíços do porto todo o
pessoal ni!.-» federado, aVf*m, mesmo,
do Dertencente á Liga Patriitictt. Pi>r
seu lado. a Assocláijão do Trabalho
está dlii.iosta .'( nuuti-n-r com firm-)
decisão o trabaJho aos elementos não
federados que persistam em qu«*rer
traba IKàr, *

— Na abertura do ctt-nubto; a cot '-
ção quu começou a vigorar para esta
praça foi de 2S.'0 pesos nirgentintw
pari" cada trácçllio de 100 franco*!
beJ**r-t«.

O (nitíblo sobre a Restpároha foi. na
abertura, para esta pra«;u., cottWo ern
47.4-4 iiesos argentino..? piu'a
fraoíão de 100 'peeetijá b»*sp. i-ihol.is.

O cambio sobro a Hollanda foi co-
taido. na abertura,' -nara -**r-. pr». -..
em 11.54 pesos argentinos para cad*
frii.cK;Ao de HW f.(«riní» no.iai..it.-'e...

—- Na abertura do mercado desta
pra',':i a ootí*çãii do trigo foi do 17.-3
peso«: a. da lã foi. para ea typos exis-
tent»*s no mercadio, do 2.5i) u 7.70 .pe-
sos: a de cõáro, .pa.ra as nuaild-udes
respectims. foi d(r S a 10 p«*t>«u»; a .lo
mü-ho foi de 7.7o Resos; a da avela
foi de S pesos, e a do Unho foi d*
16 ptrWJ.S.

DO URlTiU.VY
AIONTISVIDÉO, 9 (A. A.) Na aber-

tura. do cambio a cotaçãu que coniéòou
a vigorar foi para e.*a pr.iça dè 7."li
francos belgas pura cada peso uru-
guayo.

O cambio sobre a Hespanha foi para
esta praça cotado na abertura em 4.40
pesem» hespanlioUs para cada peso
uruguayo.

O ctnbio sobre a Hollanda foi para
esta praça cotado, ua abertura ém
1.7-ã florlns hollandezes para cada poso
uruguayo.

Esto segundo despacho, comtudo, não
veiu desfazer a primeira impressão,
visto que até agora so não conhece of-
ftelalmente .nada que venha confirmar
a resolução *do 

governo japonez, con-
Unuando n perdurar a desconfiança de
quo se trata antes de tudo de um boa-
to sem consistência politica Interna-
cional do espécie alguma.

Ainda assim, nos círculos chiiiezee
desta capital acreditam que o facto
podo ser verdadeiro. Nos círculos Japo-
nezes ha uma duvida obstinada, se bem
que se tenha a Impressão de que essa
devolução seja muito possivel.

O -que se passa na
Allemanha

A CRISE MINISTERIAL

BERLIM, 9 (Servl«*o e.<q>ccial ite
"0 Paiz") O "Montag Post" notl-
cia que os partidos governnmentaes
haviam so reunido esta manhã -Mira

tomar uma deiisAo definitiva rclatl-
vãmente & crise ministerial.

Os jornaes dizem que sc espora qne
o presidente Ebert convido ainda
hoje, o Sr. Strcscmanu para formar
o novo gabinete.

As greves
NA INGLATERRA

LONDRES, 9 (Serviço (jspcclal dc
"O Paiz") — A parede dos mineiros
está repercutindo gravemente na in-
dustria dos transportes marítimos.
Em Smitliumptoii foram adiados as
partidas du vários paquetes.

NOS ESTADOS UNIDOS

NOVA YORK, 9 (A. A.) — Os
trabalhadores dos serviços maritimos
recusaram duos cláusulas das seis
contidas no projecto) quo lhes foi
apresen tado para solução da greve.
Uma das condições rejeitadas esta-
belecia que a reducção de salurloa
seria apenas de lü ojo.

Camisaria e Perfumaria
nm siuMi & c.

Visitando as nossas
exposi ç ões «Ie <"0-
BlfilITOKE**, vcriH-
cará «|«ie temos o arti-
KoqucdcHcjti comprar
e que o vendemos por
pieçu in ini ino.
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Noticias de Portugal
O COMMANDO DA GUARDA

REITRLU-ANA

LISBOA, 9 (Servl«*o especial «le
"O J»al*") — O gcueral Pedroso de
Lima pediu exoneração do coiunuin-
do dn Guarda Republicana-

OS OOROS DA CAFEIiA SIX.TINA

LISBOA, 9 (S(*rvt«."<> especial «le
"O Paiz") — Nos círculos artísticos
rclim grande enthiislasiuo pela pro-
xinia visita dos coros dtl pnpela Slx-
tiiut do Vaticano, que aclualiiieiitc se
acham cm Hespanha.

EXCTJR»,**ãO DA TC UMA ACADE-
M1CA DE COLMBRA

LISBOA, • (Serviço especial de
"O Paiz") — A turma iicadcndca dc
Cohnbra acha-se em excursão pela
província de Trnz-os-Montcs, ondo
tem sido recebida com calorosas de-
mousU-nçõcs de apreço.

O NOVO REPRESENTANTE
D. MANOEL

LISBOA, 9 (Serviço especial de
"O Paiz") — O ci-rei Manoel de
Bragança iioni"*ou seu logar-tenente
cm FVirtiigal o conde «kl Nova Gôa,
em Bub8tltul«,»o do Sr. Airca do Or-
nelas, que ha dias foi posto em li-
benlinlc, cm virtude da lei «le amnis-
tia, t-cgulndo immedlatniuentc |Kira
Londren, afim do se encontrar «rum
o ex-soberauo.
O OON VITH AO PRESIDENTE DS

roRTUUAI, PARA VISIT.IR
O HRAS1L

LISBOA, 9 (A. A.) — Os jornaef*
de bole» publicam O retrato do Dr.

a qual contem matéria dcsprlmoro-
sa á personalidade do Dr. Duarte
Leito, embaixador do Portugal no
Rio de Janeiro.

CM DES,MKNTlDO
LISBOA. 9 (A. A.) — Os jornaes

publicam Informações de fonte se-
gura, desmentindo em absoluto as
noticias ai.Vi divulgadas reeentemeti-
to, de que havia estalado um movi-
mento na índia portuguezà, eom ten-
denetas separatistas.
OS SERVIÇOS DA G CERRA E DA

3LVRINIIA
LISBOA, 9 (A. A.) — A* sessão

de hoje, da Câmara dos Deputados,
compareceram os ministros da guer-
ra e da marinha, que deram conta de
actos executados nas respectivas pau-
tas, anrvsentando, ao mesmo tempo,
propostus de melhoria do vencimen-
tos dos officiaes do terra e mar.

AS CREDENCIA1CS DO MINISTRO
YCGÒ-SLAVO

LISBOA, 9 (A. A.) — O presiden-
te da Republica, Dr. Antônio J. de
Almeida, recebeu hoje cm audioncia
o ministro da Yugo-Slavla, para
apresentação dc credenciaes.

O acto revestlu-se de solemnldade,
observando-se o aeremouial do es-
tylo.
O CKNTENARIO DE FERNÃO DE

MAOALHAES
LISUOA, 9 (Serviço (Mpecial de

"O l'alz") — O encarregado de ue-
godox do Chile íol lwje recebido
pelo Dr. Anionio Joso dc Almeida,
presidente da Republica, a quem.
como estava aiiuiuuindo, fez entre-
ga da medalha de ouro conuncnio-
ratlvn do centenário de 1'Vriião de
Mugalliães.

OS SERVIÇOS AEHONACTICOS
LISBOA, 9 (Serviço especial dc

"O Paiz"') — Tomou posse do cargo
de direetor dos serviços acrouaullcot»
o tenente-coronel Freitas Soares.

AS ASSOCIAÇÕES DOS INDCS-
TRIAES TEXTIS

LISBOA, 9 (Serviço «-pecha de
"O PaU'*> — Acaba dc ser publicado

:\x*v%*í^i^\*í\a-»;n\%\*«;\\\%vv\1
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DA ARGENTINA

BUENOS AIRES, 9 (Serviço espe-
clad de "O Paiz") — O movimento
do porto estfi totalmente parulyzado
desde ("fta manhã. A' hora de iniciar
«w strvK'»») ct«iu*arc«>e« ao atum «» (k*h-
m*al mio federado á Atsoclação do
TrulNillio, tuas foi impedido pcki po-
licia dc se aproxlitaar dosl diques, afim
dc impedir qualquer confllcto san-
grento com os trabnlluulorcs livros.

A l-Vderox-ão .Marítima t>«-tove rc-
tímida «*. depois il.» sessão, enviou
uma unia uo ministro da fazenda,
jkrdindo-lho que Impivu o traballio
«los operárias estranhos á Federação.
Do contrai-io. dcclajciirá a ureve ge-
ral.

Pinte da Imprensa «'• favorável á
iiitervencno. m-sie cas«>, do poder ex-
ecutivo. mas outros jornaes são de
opinião que o governo nada tem a
ver ooni o assumpto.

-— Dq pirissogcni paru o seu paiz,
eiicoiitra-se tuvia ca pilai o Sr. Abdon
Sanvcilm. ministro da Bolívia no Rio
do Jaiieir«>.

Devido ao confllcto entre o pes-
soai «la Federação dos ThcjMros o o
Centro dc Autores Dramáticos. Iodas
as casas dc osptíbtáoiUoB du catihal
ameaçam fecliar as poi-ias.

UEEXO-S AIRES, 9 (A. A.)—Os
operários federados do serviço do
porto desta capital deram um pr-bi
de 4S horas á policia para fazer re-
tirar do serviço todo o pessoal que
orn ahl trabalha e não pertence 4
Feder? in.

•*L" ."aon", que Insere essta wtstí?
ela. Julga lnveroslmil tal attitude,
reputando-ui tun "bliiff" da; Federa-
ção Operar!:" em face do perigo que
i»ara ella representa) a lüberdade de
trabalho.

Accrescenta "La Razon" que o go-
verno, se presrleo íor, devera mandar
todo o exercito para. o porto, afim
de garrlntir a liberdade de trabalho."El Dlarlo" acredita que a Asso-
claeâo do Traballio vai revolver sua-
pender todo o movimento de expor-
ta«,ão o Importação, visto faltarem
gariuntias."La Epocn" censura a A«s«>c!a<;aio
do Trabalho, aceusamto-a de recru-
tar no interior tra.baIh".ict-K"es livres
para estabelecer .conflictos com os
federado.-*.

Afim de evitar um confllcto en-
tre i..?3 operário» federados e não fe-
derades. o ministério da fazenda or-
denou ;.t auapensão da entrada, no
porto desta cidade, de todos <m ve-
hlculoe destinados a opernç5ee de
carga ou deacarga do mercadorias,
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BELÉM,. 8 (A. A.) Betai «lado — O
Dr. Antônio do Almeida, actual pre-1 feito interino de Bolem, conseguiu qua

I a empreza Ingleza i"ar4 Fleelne, con-
j cessionária do serviço de viação urb«-

na. e quo ha longus annos uão cumpro
! as cláusulas do respectivo contrato,

masearando com simples pintura car-
ros ijuo classifica de primeira classe,
cobrando *"ir*i) por mela passagem,
piisse a COU.r somente H00, até qua
a empreza cumpra estrletamente i«s
cláusulas do contrato.

Desde o inicio do serviço, em IDO."»,
que aquella companhia começou a fu-
g.r ao. cumprimento do contrato, dei
xahdo do zelar pela commodidado dc
publico. O intendente exige ainda qui
os cairos de primeira classe, de accor
«i«> com o contrato, tenham bancos do
palhinhas, revestidos do capa. devendo
ser uniformizados os typos do.s carros.

Esse acto enérgico do prefeito, cau-
sou optima impressão em toda a ci-
(iaile.

—» 0 governo francez agraciou com o
| titulo de officiaes da Academia, entre-

gundo liontem o cônsul francez as re-
BP.ectiyas insígnias, os Srs. engenheiro
Guilherme Paiva, commendador Jayme
Abreu. Charles C.oo»?, Alberto Wotl,
Julien lieliot e maestro Paullno
Chaves.

A Junta da Fazenda Federal ne-
gou provimento ao recurso da .Madei-
ra-Mainore, contra o acto federal da
Inspectoria da Alfândega, mandando a
recorrente pagar o sdlreltos de merca-
donas quo importara, e cujos termos
de rcsponsabi!ida«le ficara abertos.Procedente tio sul entrou hontem
neste porto o paquete ".Manáos"-.

liilleceu hoje o Sr. Manoel LbpesMartins, que ha lon.gcs annos exercei*as fuiireões »le caixa da Companhia deSt-kruros Oe: /ria da Amazônia.
BELÉM, «•> (A. A.) — (Retarda-

do) — A bordo dro va-por "Caaslpori"
seguiram pura u região do Oyupock60 colonos nacionaes.

Por falta de aecommodaçoes dei-
xarnm do seguir mais cento e tanto.»
colonos.

A carga daquelle navio consta d»
material de construcção civil e in-st.-ilaçdea diversas, 

' 
deatiicanthi-se

unia caldeira apropriada pura amoiitagnui «je uma Berraria, <*uj.i ac-
qiMsiv.ão auxiliara a industria estrac-Uva.

BELÉM, 8 (A. A.) — (Retarda-do) — Causou profunda 'mpr«-ssao
no espirito publico, a noticia do afun-dnnu-nto «ío paquete "S. Paulo". Emfrente aos "placanls" dos jornaisenorme- agglomera<;ão cemmenta o

Banhos de mar em
casa

Vendem-se a 600 ríis — PrimeAr»de Murço n. 151. e ms boas phar-maciaa t drogarias—Exijam a mtr-
ca registrada ondo se 16: "Banl.oe
de mar em caja". Únicos analysa-
do9 e recomn.endados por dlstinctoi
clinico*.

w
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caso, moetrando-so todos pezaroso»
Ijiela perda daquella unidade da Jiia-
ri nha mercante nacional,

Habcndo-so que aquelle navio
tlfiindou sem catar navegando, o tem-
«Jo-so ainda em conta o afundamento
n-ocente do "Ube-tabu", parece nio
restar duvida sobro qualquer origem
criminosa do facto.

BELÉM, 8 (A. A.) — (Retarda-
slo. — Vários ciganos re-cei\j-eli.cg;u-
«los nqui, iproourararam meios de
oximlrem-sò a eesa útil formalidade,
mediante suborno, offerecemlo rela:
10:tl0U$Ort0 ás autoridades, e tentando
Impedir que a nossa policiai enviasse
fiehas fis autoridades <jo MÒntèV-dêOe Buenos Aires.
Hontem, a nossa policia agiu comtoda a energia, no sentido de- obrigar
oa ciganos a se identificarem

BELÉM, S (A. A.) — (Retarda-do) — A falta âe numerai-lo obrigou
o delegado fiscal a somente hoje of-tfe-ettmr o pagamento das folhas dasIrepartlgOes quo constituem o tercei-
0'_ <lla da tabela dos pagamentos:Arsenal de Ma ri mim, Inspectorlas
Agrícolas o Veterinárias, officiaes
artuanetvos, in_W_o,re:_ e 'pr:u;us doexercito.

BELÉM, 8 (A. A.) — (Retarda-uo) — O engenheiro Guilherme Pai'va. gerente da Companhia das Obrasdo Porto, segruè amanhã para a Eu-r"l"i, a bordo do paquete inglez -An-
eselm".

f*ub_tituil-o-ba .íaquello posto, o.ngenhelro .Martins Silva.

o
i d o u

PIAUHY
THEREZINA, 9 (A. A. — Km hora

operada, repercutiu penosamentevqul a noticia da morte do pharma-•eutlco Sc". Thersando Paz. Filho
_e_ta terra, onde constituiu família,
pertencente elle próprio A numerosa
» distineta família alllada, a outro de
gual importância, sen pniiaaménlo-ocasionou craride sentir, ejiid tio

nosso melo, A reâldénciri da velha
mãi, irmãos e eiinhailn dn éxtlnòlo,
tom rido visitada pur numerosas pos-suas da nossa elite socialj que ali vão
levar pêsames.— Tomou posso hojo dó posto de
tenente-coronel oommandanté do
corpo de policia do listado o tenente
José Fnustlno da Silva, de cu.ia ges-tão .n.uito espera a causa publica.

Cão _2:_52$l_03, interna, 3:247*470 odécimas do muiiieipio, 832*078Thesouro Municipal ar r e i••1:517,301.

RIO DE JANEIRO
REZENDE, 9 (A. A. - Para o ser-

víqo do exercito foram alistados aqui
2U0 conscriptos ,da classe do 1900.

REZENDE. 9 (A. A.) -- O Mosteiro
de S. Uento adquiriu por 200 contos a
fazenda de Penedo, desta município,
devendo Instalar ali um orplinnato
agrícola.

REZENDE, 9 (A. A.) — Silo espera-
dos cm Campo Bello as autoridades mi-
li tares que vão fazer a. escolha do local
destinado A construci;ão do hospital mi-
litar. na safra do ítatiaya.

REZBNDEi . (A. A.) — Continuam
animados os festejos de Nosso Senhor
dos Passos.

MACAHP,', 9 (A. A.)—Causou gran-
de regosijo entre a população desta ci-
dade a noticia do reconhecimento dos
deputados diplomados, pelo 2o districto.

O povo macnlii_en.se acelama os no-
mes dos prbeeros do partido siluacio-
nista.

S. PAULO

PARAHYBA
PARAHYBA, 9 (A. A.) — A provafinal da lueta romana entre o athleta

russo barão Wladlniir Roland e o
profissional pernambucano Sr, An-
tonio Ferreira, foi vencida em poucosminutos pelo primeiro,O commereiante Sr. Francisco
Marques soffreu um roubo de 5:000$,
estando a indicia no ericnlgo dos ga-
tunos,

Dos Srs. Mnrales de los- Rios,
Rodolpho Amoedo, Correia Lima,
IFloxa Ribeiro e Raul Pederneiras ro-
cebeu o presidente Solon do T-diecna
um telegramma concebido nos se-
guintes termos:"A commissao de exporeleão de ar-•tes cuprimenta V. Ex. o solicita o seu
valioso auxilio na propaganda nesse
Estado, municipalidades e partícula-
res, paru contribuírem com suas col-
lecgôes para o brilhantismo do futuro
certamen,"

Foi hoje Iniciado o concurso do
Bogunda entraucla, na Ropartlgão dos
Correios, estando Inscrlplos apenas
«reta candidatos. O acto foi presidido
pelo respectivo administrador.

A Sociedade Ldtero-dramatica
2ã de Dezembro realizou um grandefestival de caridade, promovido em
beneficio dos famintos do Amazonas.
O resultado d.-sse festival foi untre-
gue no presldonte Solon do Lucena,
que continua a receber donativos de
todo o Interior do Estado para o mes-
mo fim.

PARAHYBA, 9 (A. A.)—Estreou
hoje, no theatro Santa Rosa, desta
cidade, a. companhia dramática na-
cional, da qual é principal figura a
actriz patrícia Italia Fausta.

O publico, que aceoro-u no seu pri-aneiro espectaculo, não rogateou ap-
plaueos A peça "Os fantasma..", quefoi levada A scena, com muito sue-
cesso, pela. companhia.

A referida companhia danV aqui
cinco recitas, estando jã toda a casa
passada.

PARAHYBA, 9 (A. A.)—No re-
gulaiir.iento do serviço de coiulucgão
de malas posta.es na Paii-ahyba, ap-
provjido para o corrente exercício,'fl-
gurci uma linha servida por automo-
yels de Campina Grande a Patos,
paeeaindo por varias localidades.

O Dr. Avelino Trindade, adminl-
st ru dor da repartição dos correios,
vai mandar publicar editaes, cha-
mando eoneuirentes para a execução
do serviço de transporte de jnaías,
entre aquellas cidades.

Para facilitar ao contratante, a ad-in.inistragão dos correios estft dis-
posta a. permittir. que os autos con-
dnzaiu, simultaneamente, malas e
passageiros, o que representa um
grande beneficio também para as
peesoms que desejoT.' viajar entre
aquelles dol,; pontos do iSstad-o, umaVez que contam '-"in dias e horas
certas da partida dos veliieulos.

A inauguração desse importanteserviço, de grande proveito paraaquellas cidade., sertanejas, iseríi fei-
ta o mais breve possivel.

PARAHYBA, 9 (A. A.)—O score-tario geral da oommissão organiza.-dora do 7o Congresso Brasileiro deGeographia recebeu adhesão do mu-•nicipio de Bananeiras, a__c.rr.ipan_.ada
de uma inscrlpção. Aquelle muiiici-
Pio e o primeiro que adhère ao im-
iiortante certamen scientiflco.

PERNAMBUCO
RECI-EE, 9 (A. A.) — A imprensa

desta capital continua censurando aattitude do inspector da Alfândega,
que persiste em cobrar impostos de
exportação sobre artigos que, em vir-
tude das ordens emanadas do senhor
ministro da fazenda, se acham tem-
porarlamente Isentos dessa contribui-
ijão.

RECIFE, 9 (A. A.) — A bordodo paquete "Bahia", chegou a estacapital o _>r. Ramos Leal, medicode grande nomeada aqui e que teve
Um desembarque multo concurrldo.

ESPIRITO SAiNTO
VICTORIA. 9 (A. A.) — Por tolo-

grarmna chegados do interior do Es-
tado. sabe-se nesta capital, que to-
das as municipalidades assentaram o
inauguraram no dia 1* do corrente
iii.z. o retrato do Dr. Afianiii de
Mello Franco,.como demonstração de
apreço nos altos serviços por S. Ex.
prestados ao listado.

BAHIA
BAHIA, 9 ,A. A.) — O generalAche, commandante da região, temne conservado durante estes últimosdias em seus aposentos particulares,«n virtude de um aceidente de querol vlctima, tendo fracturado a cia-vicula, quando em excursão pelo in-tenor do Estado. Apesar do seu es-tado não inspirar cuidados, S. Ex.tem sido muito visitado.
BAHIA. 9 (A. A.) — O mercado

de cambio abriu firme. Os bancos
saccaram a 8 1|4, sendo o dollar co-tado a .JfiOO e a libra a IIOJUOO.O mercado do cacáo esteve fir-
me, sendo us vários typos cotados a
11.200, 12.500 e 14.000.

A directorla de rendas arreca-
dou "•'• -5ou$072. tendo do exporta-

S. PAULO, (A. A.) — Já foram
enviados de. Santos os principaes ma-
ehinismos destinados ú. electrlfica-
ção do trecho do Jundiahy, da Com-
panhla Paulista.

Hontem os Srs. Francisco Monlcva-
do, inspector geral; Alberto Moreira,
chefe do trafego, e outros engenhei-
ros da estrada, fizeram uma viagem
de Inspccção atô Pissaguera, afim de
verificar so o.s tunncis da serra de
Santos têm a capacidade precisa para
a passagem dos Ima ehinismos, que
constam de grandes volumes.

As experiências feitas deram resul-
tado affl. motivo.

S. PAt'1.0. 9 (A. A.) — O Dr. As-
sls lirasil seguiu hoje para a cidnd,e
de Santos, onde embarcara para o
Rio C.ramle, a bordo do vapor "Ita-
quent",. ucompanhudo de sua Exma.
familia.

O seu embarque, na estação da
Luz, foi multo concorrido, tendo-se
feito representar o Dr. Washington
Luis, presidente do Estado.

S. PAULO, 9 (A. A.) — Realiza-se
amanhã unia .grande reunião da So-
ciedade Paulista de Agricultura, de-
vendo mi mesma ser tratado o im-
portanto problema da immigração
estrangeiro para o nosso Estado.

S. PAULO, 9 (A. A.) —- A Socieda-
de de 'Medicina, e Cirurgia realizara
amanhã uma sessão extraordinária,
dedicada exclusivamente A discussão
dos trabalhos referentes no combate
A peste bovina.

No dia. 12 haver.', uma outra sessão
extraordinária para a conferência do
professor Salnmon, de Vienna, e. no
dln 14, o professor Kra.uss, de Bue-
nos Aires, fârfi também uma confe-
rencia seientlfica.

S. PAUDO, 9 (A. A.) — Benodicto
Cardoso, que esta sendo processado
om Santos por crime de .morte, en-
louqueccu numa. das prisi.es da ea-
doia local o tentou matar os seus
companheiros de presidio, Firmo
Fernandes o Álvaro Augusto.

Estes, que ficaram feridos, foram
recolhidos A. Santa Casa.

S. PAULO, 9 (A. A.) — Foram
hoje sacrificados 34 bovinos por se-
rem suspeitos de peste bovina, os
quaes pertenciam aos seguintes f6-
cos jã existentes: 23, da Várzea de
Santo Amaro, e 11, do bairro dn
Saude, conforme noticiámos hontem.

—Nos focos da Quinta Parada., In-
dlariopolls, Cordeiro e Pé de Boi, na-
da se verificou de anormal.

—Km S. Miguel foram approhen-
ilidas e sacrificadas 7 rezes encon-
tra das nas pastos Infectos.

—No Interior do Estado nenhum
enso suspeito foi atõ agora obser-
vado.

S. PAULO, 9 (A. A.) — Com a
presença do Sr. Guilherme Kiihlman,
director interino da instrucção pu-
bllcà, e .loão Silveira Júnior, repre-
sehfanto do secretario do interior,
tomou posse hoje, do cargo de dire-
ctor da Escola Normal, da praça da
Republica, o Sr. Renato Jardim, re-
centemente nomeado para aquelle
cargo.

—O director Interino da inslru-
cção publica, professor Guilherme
K.iihlnian, conferenciou hoje, A tar-
de, longamente, com. o secretario do
Interior.

S. PAULO. 9 (A. A.T — Hoje, á
tarde, a menina, Chiarina, de um an-
no de idade, filha de João Amahile,
residente á rua Jaraguá n. 10, em-
quanto sua mãi e outras pessoas da
família se entretinham com as affa-
zeros da casa,, brincava na desponsa.

Eni certo momento, a pequena to-
mou de umia porção de feijão, met-
tendo-a na boca o sentindo logo a
seguir ns effeitos de unia asphyxia.

Alarmada corií o acontecido, a es-
posa do João Amahile tomou a fi-
lhinha nos braços e partiu de auto-
movei hiimedialanienie para o posto
de Assistência, afim de socoorreLa'.

Anli -, porém, de serem prestados jesses soeeorros, a infeliz crianea veiu I
a fallMcr.

S. PAULO, !i (A. A.i — O Dr. Ti- I
to Pratos; offi lal de gabinete do I
secretario da agricultura, retribuiu i
hoje a visita ao Sr. ICiirt Martins, i
cônsul allemão nesta capital.

SANTOS. ., i.\. A.) — Saíram deste'
porto os seguintes vapores: o italiano !"Ré Vitorio", para Buenos Aires: o
hespanhol " Cataliua ", 

para llucnos Ai-

rio do interior, Dr. Affonso' Penna
Júnior, e outros.

BBLLQ HORIZONTE, 9 (A. A.)—
Falíeceu hoje nqui' o acadêmico de
engenharia Ângelo Rocha de Araujo,
pendo sua 'rtvorte nvuito sentida.

[BELLO HORIZONTE, 9 (A. A.) —
Acha-se em visita pastoral, no muni-
elpio de .Injz de FOra, D. Antônio
Assis, bispo auxiliai- de Marlana.

BELLO HORIZONTE, 9 (A. A.)—
Os Dití. Francla Júnior, e .Mello Ju-
nlor ost£Lò tratando, presentemente,
da fundação de uma e6i;oIa do odon-
lología em S. João d'l.l-Rel.

BELLO HORIZONTE, 9 (A. A.)—
A estação da lustrada de Ferro Cen-
trai do Brasil, nosta cidade, rendeu
hoje n IhVporlnncia de 3:101.soo, e
a da Oeste tle Minas rondou 202$«00.—A 2a ccRscRwla federal arreca1
dou 1.:205$'600 o â collcctoria esta-
doai, i:_:u$..o.

BELLO HORIZONTE, 9 (A. A.)—
Seguiram hojo para essa capital os
Srs. Dr. Octavio Vidal Òoiives. Elo-
rejitino Vaz Júnior c Camillo Comes
do Souza. Para. S. Paulo, seguiu o
Dr. Josô Carlos Furst.

SANTA CATIIARINA
FLORIANÓPOLIS, 9 (A. A.) — O

superintendente munclpal da Villa do
Tijucas, communicou ao Dr. Her-
cllio Luz, governador do Estado, ter
sido solemnemento instalado o novo
districto de Bolteuxbuigo.

PARANÁ'
CORITIBA, 9 (A. A.) —Causou

grande regosijo entre o povo desta
capital a noticia vinda dahi, de ter
sido escolhido o Dr. Affonso de Ca-
margo, chefe do partido situacionista
para o logar de primeiro viee-prosl-
dente da Câmara dos Deputados.

—Passou hontem d annlyersa-
rio natalicio do coronel Constante
Pinto, vereador municipal.

— O prefeito desta cidade baixou
portaria, ordenando rigorosa visto-
ria no prédio situado á rua 15 de No-
vembro, da Sociedade Anunyn.i "A
Predial", afim de verificar a sua ro-
sistencia c estabilidade.

KIO GRANDE DO SUL
'PORTO ALEGRE, 9 (A. A.)—A

proiposito do reconhecimento ó i
deputado Raphaeli Galbcdn, o partido
federriJlstai desta' cidade enviou ao
dlrectorio federalista de Pelotas o
seguinte t-elefc-ram.ma :

"O iiartidio federalista ile Porto
Alegre liy,p__lieea a su..< inteira soll-
darledade ao directoria federalista do
Pelotas ipela sua nobre o nltlva. ctíl-
tudo no .caso do reconhecimento do
nosso ex-uorreligionario RapliuelOa-
boda, e lembra a, urgência de renM-
zar um pleblscltoi para oxclulr o in-
fiel do nosso sagrado templo, que
acolhe com carinho os nobres adven-
tidos, ma., relega ios genuínos opôs-
tatas."

Com.municnm. de Pelotas que o
coronel Cabeda teJègraiphOti nos fie-
guintes termos ao dlrectorio federa-
lista loctal:

"ReoiMiliec.ido peita Câmara, aqui
estou á dlspofelção dos meus corre-
ligionarios,"

O dlrectorio rer,nondeu-lhe declu-
rando quo ostA redondamente enga-
nado, pais o mesmo dlrectorio náo
pôde reconhecer como eorreügioiv»-
rio um canillduto derrota d i. pelo par-
tido.

OommenuM-aiido a. sua brilhante
victoria na ultima regata, aqui reali-
zada, o valoroso Club de Regatas Al-
mirante Barroso realizou, po. « prin-
cipaes ruas desta capital, uma pns-
seata, tendo porei tal fim alugado va-
rios nutom*:,veis.

Por todas as vias publicas onde
passaram, foram os "tii''geurs" muito
victoriados.

ARTES E ARTISTAS
THEATROS

rTHATRO MUNICIPAL—Ks-
Iréa da Companhia Rosem-
berg.

'A abertura da estação official do nosso
melhor .theatro Ifoi (sempre uma nota

-mais mundana do que artística,
A alta sociedade carioca, descida das

montanhas onde passou o verão, reúne-
se pela primeira vez por oceasião do es-
pectaculo inicial da grande scason e d'ahi
a importância desse elegantíssimo reni
dez-vous de refinada elegância, onde se
exliibcm maravilhosas loiletles, modelos
dos mais afamados costureiros c jóias que
representam fabulosas fortunas.

A apresentação da companhia desperta
apenas relativo interesse. A attençao ge-
ral ó para a sala que se movimenta, se
aRita durante os entreactos, com o foycr
rumorejante das palestras em que se com-
tnèntain o vestuário dos artistas, o valor
de cada uni delles, c se troca impressões
sobre a peça, a falta de outro assumpto
inais interessante... O facto se repete sen»-
pr-c, desde a abertura da primeira tempo-
rada official, de maneira que não havia
dc ser este anno que o curso de uni lia-
bito tão inveterado mudaria de rumo.
transformando ll historia do liniildanismo
carioca.

Fica assim informado o leitor de que a
estréa da companhia do Athénce, de Pa-
ris, serevesliu da niaxiliia significação
como acontecimento social.

Sob o ponto de vista artístico, foi Iam-
bem auspiciosa. A Iroupe do Sr. Rosem-
berg possue elementos capazes dc nos
proporcionar uma agradável serie de es-
pectaculos divertidos o interessantes, se
Lem que pela sua apresentação só se
possa .julgar definitivamente tres artis-
tas: Rosenibfcrg, Janine Ronseray e Al-

¦riiiUTito Mu.sqcii'...,.
Ksla nolt_ i çonlpniihlu ..anccmi descansa

par» dar logar «o ultimo concerto ilo pianista
polaio Iunaz rriodman. A segunda rCcIU de
««Klgniitnra ilo Turno A (prim.lro), Bu __r_
amanli... qnarta-felra, com "l_c netour", ue De
Klors a »o Crolflsot, quo « outro gra mio sue-
cesso dò Atlienfc do Paris, •!* ltHoiii" coiitora
elementos conitcòi u de omocOo no meamo tempo,
e foi Julgado como uma obra prima, digna du
nova cotlnliornçBo literária de linhori de men
e Krancls do Crblsset,

PniEDHAN.
O rinliifiite pianista fríedman d(l estu noiteo aoil ultimo eòucorlo; dcupodindo-to assim ilo

liubltço curlnni.
LÉÍTOIU DA l'i:i.a DK lti;..lli:i(Tt'ltA 110•IIIIA.MIX.

Esteve houtem reunida uo Trianon a Com-
panhla Brasllolro do Comédias Ahlgall Mala.
Foi feita n leitura da peja ,Vo..o_ jiiipiis,
coiu a ijual a 25 ilo corronto serflo reabertas
ao pubtlio as portas daquello graiioso llieulrl-
nho. i

Kossos ptipii (• da autoria do Joven escriptor
Ribeiro ilo 1'oulo. São Irus netos do eoniedln,
passados no ltio du Janeiro, Hegundo nos lu-
forinurnm 6 uma comedia flnn com ligíiro fio
sentimental. Comedia brasileira, cujas pomo-
nagens silo pessoas dn altn sociedade carioca.

Foram essas as Informações que nos forno-
coram a respeito da nom ompreia orguulzadii
por VIriato Correio. Oduvaldo Vianna e Nico-
llno Vlgglano, para a oiplorncío do Trianon,

JloJi\ começam os ensaios du pc;a de Hi-
boiro il» Couto.

A rilMlVWHIA ALEXANDltE ..ZKVEliil.
.Ifi eslá niarendu para o dln 20 a reuppnri-

'.'il' ' Itciniiillen, dn rompa,,1,1a de comedia
chefiniln por Alexandre Azevedo, a nventuni
amorosa do grande tragieo ingjcii _hitllvn.ii,
eom uma niéiilr.n da ¦ocleiladn „o século XXIII,
bem tlientrollKiiIn |s,r Maleslillk-, leal margem
imm AíCVCflo ri-nfflnnnr «s puns fiimllilntlofi ar-
tlatlcaa. Kssn ihh.^ Intitula-se o comÇdtanie,
nn irntiuiriin de ilofla Imzo,

]'Al..\rio.
Ilepreíenlu-se, hoje, uo Palácio, a cotueilla

om quatro netos, A (lorota, que, em outros
toji.fxirudfts, obteve (tempro q mais amplo «co-
llifmento.

('n:.iu nu- 'outrns vojtca, Auru, Adelina
bert llenal. Os outros, incluída nellc. a j AtiriuicliçV, 8nemm'ento, GrIJó
primeira figura feminina do conjunto,
Mlle. Alice Utylat, SÓ mais tarde poderão
ser apreciados collió devem, poripie hon-
tem não tiveram ensejo dc mostrar todo
o .seu valor.

Rosemlieig c uni excellente .-.ctor. Ao
vcl-o entrar e-m scena tem-se immediata.-
mente a certeza dv um artista fino, éxpe-
rimentado, conhecedor profundo da pro-
fissão. Porte atlraente, csbelto, phvsio-
nomia sympntliica, expressiva, olhar vivo,
gestos i|Ue completam admirnvi lir.entc a in-
tenção das palavras, vor. um pouquinho na-
zalada, ta! qual a <la maioria dos bons co-
mediantes francezes, capaz dc inflexões
ás mais delicadas. Junte-se a isso uma
elegância sóbria, despida dc exagerados
ademanes e ter-se-hu uma idéa, talvez
perfeita, do festejado director do Athc-
née.

Sua intrpretaçSo do "Mareei I.irois" é
un. trabalho magnífico, do primeiro ao
ultimo acto, ipie (¦ aquelle cm que mais se
destacam todas as suas muitas qualidades.

Roseiroberg conquistou facilmente a
sympathia da Haia. Mlle. Jamine Rouccray,
que fez deliciosamente a encantadora
" jcune-ifille" Denisé, é ttimbem uma

l.lllini FlTIlllll-
ilcH repreiteiitariio os nie.imoà iiüpei. h que de*
ra,n lodo o relevo e brilho.

N3o nus estniecomo. iitiitta ih* iitt»' An:à
Abçaiielies lom na A Oaroto, nm bonito tru-
balho, onde os sviis Indios ursos artísticos
se expandem num colorido do intiTpiTln.ao jus-
(ti «; aprimorada,

lAltli-O.
Pela ultimo vou sobe esta noite, A acena! no

Lyrico, it mngiilflcii opor et ii do Hysler, Valita
de amor, a que o publico ,'íi preferonela sem-
pre ipie h vfl onnuncJada.

Inútil será dlror que a parto dc prólogo
nlátn e^tfi d carso d» craelosa ti pie mexicaap
lÜspcratiKn irl..

—Amanl.3, cm rCelto da nsal^nritura, n sempre
apreciada opereta, (Janta Susanna-j cuja musica
popqlnr cstA no ouvido do publico quo nSo perde
ensejo de ir ouvil-a pela excellente orchestra
do l'_yrlco.

I.M 0BSTÒ QBNBROSÒ DO BMPjtEZAItlÒ
i,i, IIIKATltll IlEOItEtO.

SA(» (Ao Braudcs as eiielionten que o Ho-
croln tem conseguido desde que está ciu seenn
a burlei a o frade dv llrolnna, que * iiiiipre-
ta resolveu dobrar a diária aos ea,pregados
menores do thentro, a titulo do excesso dc tru-
balho quo u peca lhes dl, o que motivou uma
c\p.intiineii uianlftwtii.iio dos ré/orldo. em pre-
gudos.

O ueior Álvaro Fonseca, que tluha sido coi
tratado para estrear nu poe« on, ensaios, a
revista Ctieo de respeito, ulo uuils estreará
nesta revista o slu, Ji amanhã, quarta-feira,

Iizada por Pueclnl o delicado perfume exótico
e a iuelslra c sincera sobriedade nrtistlea da
pim vibranto ulma nipponlca. Depois do seu
yraude lucCMld na Itulin, « poeta ITortono e o
musico f.rfoiil escreveram para ella uma obra
do estj-lo Ja|win.7., "I,'üraeolo", que serfl re-

i preFentada tm próxima .enipanidii.
Sn oleueo fe.niiiinii, que 0 exee|M'loTiulmc_ite

rico. apparecein duas novas estrcllaa Italianas:
n tira. Augusta l.Vmeuto, que foi consagrada
graude cantora recentemente no t'on_tnn_.i,quc nà"-Mda" foi comparada ís maiores artistas pos-
sadas por aquelle palco, o a Sra. Totl Dnl-
Monto, soprano l.vrleo-llgolro, ilo qual será bas-
tante nprescnMção lembrar que o critico Hr.
Casco, du "Tribuna", escreveu que nunca em
Boinu lluba-se ouvido cantar o "Hlgolello" como I
por esta soprano de umn voz o arte «íínerli

Hcapiiarece no elcneo a niuilauillda eitútora
ivuguirlmia Sarai, César, tilu perfídia m> anuo
passado nn •• Walklrla'. c appaMcc peln primei-
ra vez a fjrn. jloiltn Itodrlgp, «dnilradtsalnia
rceeiiteiiieiitó no Conslanil dò Itoraoioiide não sô-
mente como enutorn mas tanibéiú pel,, sua um-
ravllbosa belleza. eomplelniido ema a .Sra. An-
nlta Glacomiiccl o bello conjunto dos sopranos

Como meios sopranos o conlraltes voltam a
upplaudlda Sra. Fanny Aultuu. aralsta bem co-
nbecida e apreciada iwlos cariocas a Sm. Flore
Perlnl, cuja liella acluufflo no "(.nvalleiro delia
Rosa", primeira edlijao ha seis nnnos, lembra
mos olnda. o a Sra. Maria riiilcfflj que aqui
esteve uo nnno pas-iado.

Parece-nos nartlcularraoute notável o conjun-
t» dos tenores, nu frente dos> qua.s reappa-
roeo o mala celebre entre os actuaes, Jlenla-
mino Ulgll, i uja acliiaeHo . nus niezss passa-
dos no Metropolitan', de Novu Vork, foi umn
serio magnífica de tríumplios, .omiisrnyois s_-
mento com es de Taruso, o glorioso arllsta do
qual illgll acabou por tomar a herança artística
em Norte America, depois du doença que afus-
lou por tempo Indeterminado, dn s.'?r.:i o umis
celebre tenor de Iodos os tempos.

Durante cinco mezes <;i»ll fe?. delirar o piebliio d; Xovn Vork com u belleza da íAia voí,
veriladclhinieufü Incomparavel hoje, o ,,,,,, „ ,|„.
Útiru do seu canto, cheio ,1c aéntlniento, de
einocdo, de poesia. Higll . o innis bslío n-
poente daquellu pura Iradlcãu do "Hei canto*
Italiano, glorioso através de tidas as escolas e
de todas as jrausforinnfõcs artísticas do
thealro musical,

Dois outros teuoie». novos, o «pie por certo se
tornarilo querido-, dò publico, nos apresenta a
empreta do Mnnlelpnl, o Rr. Antônio Curtis, que
teve pela critica romana, referencias

Faça-se economia
no que se queira
Menos na Saúde

Con.prae sempre
Emuisão de Scott

o verdadeiro preparado
de puro oleo de fígado
de bacalhao da Noruega.
Único medicamento em
sua classe em qualidade,
pureza e propriedade»

curativas.

Comprae Única»
manie Ema leio

r* lie Scott.
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actriz ijue impressiona bem ao primeiro | no ,| Frade du Brtthm, pois esta pr tte nio

Ao fechar da pagina
MADRID, 9 (Serviço especial ile

"O Paiz) — O ehefe ile policia decla-
rou que nâo tinha funilainynto o boa-
to iln prisão de Cazanellaa, um dos
supppstoa assassinos dos Sr, Dato.
Trata-se unicamente tia dètençilú d-.i
cinco Indivíduos quo parece tore _,
ajudado Cazanellas a eseoniler-se
após o attentailo.

HKRLl.M, (Serviço especial lie "(,
Pniz") — Ein reunião que hoje ceie-
liraram, a fracçüo socialista tiiJoií-
tarld do Relohsthg, e a còniniiss3o tio
partido, approvarain unia resolusãn
declarando que a aceitarão ilo ";i!-
timatünv" dos n!l!fi:lòs, não tiiri ra-
zãb ile ser e que a occuiitieãn d., Ruhv
sô pode ser evitada se o governo/tia
DnÃiorn declarar fòr.mhln ente que
i :¦ i decidido a desarmar e dl.solvec
a.- sunrdas cívicas ntê ao dia :ifl da?
corrente.

A iresinu resoluto protesta contra
res. com jSh .aceus dc café; o japonez as c" Scattle Mani", para Httenos Aires; o
(rance/. " Port de Trovou ". 

para Anlucr-
pia; o .r..r:cz " iiellc tslé", para P.r.e-
nos Aires; o tfníericííào "Aíplits-", 

para
Nova Vork. com 6.1150 saccas d; café; o
hollandez '• (ielria", para Ainstcrdanil
com i2.<j.ti saccas ile café.

SANTOS, 9 .A. A.) — O i,icrcad . d,
cambio fechou hoje a 8 d. á
S 114 a 90 dias.

Francos, mínimo, 610 réis. c máximo,
615 réis; vendas, 465.154; liras jSo réis.

— 0 café, no fechamento do mercado,
obteve as seguintes cotações: typo 4,
io$9oo e typo 7, nominal. Foram vendi-
das 17.000 saccas. havendo na prãçà um
stock de 2.769.128 ditas.

MINAS GERAES
BEU-O HORIZONTE, . (A. A.) —

No dia R! do corrente será inaugurado,
em Pouso Alegre, o primeiro hospital
regional mantido pel-, governo. O refe-
rido hospital, onde serüo tratadas todas
as moléstias, eerô dirigido pelo Dr. Cits-
toilio Ribeiro de Miranda.

RI.RLO HORIZONTE, 9 (A. A.) —
No dia IS do corrente o Club Militar
desta cidade realizará uma sessão so-
lemne. fazendo uma conferência 11 te-
nente do exercito llerculano Teixeira
da Ássúmpçilo.

BBLU) HORIZONTE, 9 (A. A.) —
O "Estado de Minas" allude, em seu
numero de hoje, A conferência que o
Dr. Bellsarlo Penna vai faz..r, nessa ea-
pitai, contra o álcool, dizendo ser licito
esperar os melhores resultados etn be-
nefieio do eiiginiiileelmento e Banida-
de da rnça, da campanha do eminente
brasileiro.

BELLO HORIZONTE, 9 lA. A.) —
Falleccu hoje a Sra. D. Francisca de
Albergaria Penldo, mil do Dr. J. .1. No-
guelra Penldo; chefe de secção da se-
cretflrla da agricultura e presldonte do
Club Bello Horizonte;

BELLO HORIZONTE, !) (A. A.)—
Foi inaugurada em Curvello uma es-
cola nocturna, sendo muito acelama-
ilok_ os nome. do presidente do Es-
tado.Dr. Arthur Renwrdes; secreu.-

\

onciti da Entente que são con-
tia vias eni alguns pontos á. letra do
tratado de Versalhes e excedem d-'
muito a capacidade de pagamento ilo
povo allemão. Tomando, pòffihí, eir.
oo.n.lderação as cbilsequençlaã yo-
liticas e econômicas, difflcels, de cal-

vista o ! éular, que adviriam da appllcaçSõ das
medidas militares projectadas pelos
alliados e em vista do perigo que
resultaria para a Alta Silesia da oc-
cupação alllada, os socialistas niajo-
rltrios declararum-se prõm>ptos a dar
o seu apoio a toda e qualquer tonta-
tlva seria para executur a intimui;ào
da conferuncia do Londres.

IiONDRES, 9 (Serviço especial de'
"O Paiz") — Realizou-se 110 Lysèu
Club um banquete promovido pelo
Circulo Italiano, afim do commoino-
rar o sexto centenário de Dante. O
representante da embaixada da Ita-
Ha proferiu um longo discurso cm quo
exaltou a mernorla do poeta e disso
que o estudo^da sua obra podia ser-
vir para uma maior intima aproxl-
inação anglorItaliana.

A assistência numerosa e seloctas
applaudiu calorosamente o orador.

LONDRES, 9, (Serviço especial de
"O Paiz") — Receiam-se novas com-
plicaçi.es da situação grevista, devido
ao facto dos ferroviários de Glnsgow
se terem recusado a •manipular o
carvão necessário para es serviços
públicos. O ministro dos transporte»
conferenciou com 03 "leaders" ferro-
viários, afim dc se encontrar unia so-
luçáo.

BTOCOLMO, 9 (Serviço especial j

wilr tflo céilo ile scena. Ou autores escreveram
expressa monte pura elle os uovos números "A
minha JnlKillealia", eiuicão sertaneja, o .Isso
nnnlin mio r> lipbor", monólogo em ver>u. Nn
uiO-iitin noite o cntluiudo actor Joftn Mttrttiis
illr.l o mouoloto cm verso "Isto nüo . frade".
e Juilo de Deu», novus copia» no Fraàc */<;
Brahma, que boja to repete 4h 7 3]l e 1) 3|l e
por certo com don* CtlcltOtitG^ tMiupltíttls.

O S. 1'ICDKO BB ItKVmtK .NO HIA 11,
A l.nipran Paechonl Seíreto, quo linvlq ills

iíoItíiK» 11 co Di pu d blo "lo S, Pedro, dovlilo A ro-
Ürnda brusca dc alguns dos seus olotuentos,
vai reabrir, no proilmo dia 14, o Ibeutro, fa-
xcadi) rcprcMMitar, etn "prmiiiére", a oiH.vrotH
viconen-e, de Sirauss -- -A rrimavera".

Salvo lifc'el-rts modlflcayOeí no _co elenco ar
tu tico, it cqttipnnbU do s. Petlro & a mesma
que ali vinha representando.

O sou proj:rainiim serA o meamo quo viuba
sendo observado desdu mui fundaçSo. Far-se-b:t
uo tí. Pedro ntontagens do operetás, tuelotlrn*
luas o do traduccScs estraiiKfiras, ao mesmo
teiu|M> em que se montará, coino ate aqui, pe^us
do iintures brasileiros, Jíl roprosentiolu'*, como
Aribur Azevedo e outros.

A 1'KS'JU DOS AUTÓItES DB "VAMOS
DKtXAIt DISSO" :

coatacto com o publico. Extremamente*9
syinpatluc.i. o physico altraente, a mei-
Ruice eariciosa da voz, a expressão do
olhar, a maleabilidade do physioiíomia
são elementos que se juntam a uni bri-
lho dc espirito que se adivinha através
das scenas dc emoção suave, de senti-
incito ingcmiQ, como a da entrevista do
ultimo acto, jogada esplendidamente com
Uosetnbcrg.

O outro artista sobre o qual se pôde
•aiiJicni falar sem, receio dt surpresa fu-
tura. c o Sr. Allicrt Thcrval, que fez o
"sportinaa" Adrien Ilulin. Bastaria a
sua entrada, no i" acto, npopletico, sem
Cala, as bochechas rubras de sangue, os-
lábios quasi a.estourar de itieliados pelo
exagero extravagante do "sport" do pis-
tão, para se poder affirmar que o autor
dessa admirável scena é um actor de ver-
dade. Outras, porém, muitos outras oc-
casiões, teve o Sr. Thcrval dc se mos-
;;;:;' 11:11 artista capaz dc nos dar ainda
ultl rpreír.,;ões. senão tão boas, talvez me-
Siinrts do que a dc liontem. A peça c
i|ue não é certamente a melhor do re-
períorio, ccmquaõto seja diyertida, ale-
tre. càiaòtcristiònffxrite parisiense, c so-
i-..i_!.!.> cr.celicnte ],;:ra :\ apresentação
de u.na companhia a cuja frente esteja
ulii actor do gênero e do valor de Ko-
se:-.' bc r 2.

Km Paris. Amou/ ! qn.v-.d tu nous tiens
fez cnociii interpretada por quem nol-a
deu líonteni. Hasta isso para nâo se po-
der jlllgal-a desinteressante... E, de-
pois. não se trata senão de unia come-
dia ligeira, aghidavel passatempo para
quem não adiuittc senão o theatro dc
emoção.

O entrecho c cimplicissinVo:
E' cm Sautcnay, na "villa" de Ailiien

Ilulin. rico burguez afastado dos nego-
cii^s e para quem o " sport" é unia pai-
xão. Salta do leito ás seis da manhã,
faz a sua hydrothcrapia, o seu exerci-
cio de alteres e o seu "footing". O seu
maior desejo é que todos dc casa laçam
o "sport" como elle; o "sport" é a
saude.

trUMPOU.VDA r.Yincj
Chega inesperadamente a Sautcnay a ,, . ,.""• Hoje, alire-so ua secretaria da cLiprcsj ^ sm

nora de Ilulin, uma linda rapariga que j ifeimturá paia a «rande teieporu.ln Ijrlca offi-
abandona a cidade em busca de trégua a dal, que scríl feita pela Couipaiilila do Theatro
corte persistente que lhe faz certo cava-
lheiro. Mas tudo em vão, porque o amo-
roso seduetor, sabendo da fuga da sua
victima, instala-se também cm Saulehay
e, para cumulo, numa "villa inignenne",
bem perto da casa de Rulin.

Faz também o "spcrt" e d'.-.hi tor-
nar-se o melhor amigo dc líulin, uuáo
grado a ..ntipalliia cordial que desperta
á família.

SANTOS, o (A. A.) — 'No 
almoço rea-

lizado no Hotel de La Piage c offerecido
ao embaixador Jorge Matte e á sua
comitiva peio governo federal, tomaram

multo I parte, além ile S. Ex, c des membros dalo.iosas. o „ s,-. MIng 1. (onor lyrleo li-j embaixada, os Srs. ministro Cardoso de
Koiro, que, sosiinilo o ipu -it, será a grmitl. Oliveira, sua líxinc. esposa c filho: ; Dr.
rcvelhçao ucite «i.iiiq. Armando Ecrreira ila Kosa. delegado re-

Nos operas waB,i.ria„a< ivappareee o tenor gionai dc policia e representante do go-
Jluestrl, especialista nesto cenero, sendo coüi- -vern'° ^° Estado; cca-mandante Gentil
pletudo o mino dos tetiorês petos Hrs. Kiltai | Alcncastro, capitão do porto; c rep-esen
VIto, Xnnil o Pulai;

Como barytono.. vollam
en-aç.lo de "Fíislnff"

< lljll

•.antes dos Sr.-, ministros da marinha e
do exterior; coirniuiiidante I.avin... ,1oir, líiinini, tu i.i .. ,, .

„, , dcstroyer Piauhy, t capitão loão dc

"•"'•, 
V 

r' """' More"1- '"" ":"""r' Após o almoço foram improvisada3talentoso artista q,,. conquistou irli„„pl,al- dansas, que decorreram muito animada;mente a .ínipatliln do nosso publico logo na
ínauipiraçAo da l-.mporada ,10 num,
auiaiulo e rcpícséiitnuilo maelslial-"IVolan", da "Wnlklrlu", o conflr-
»«as qualidades no "Panlfol". Outro
prorodldo de bom renomo ô o íír.

noite de
passado,
monte •
mondo v
bar/to 11 o
PerdclieUl.

Kntrc os baixos notamos com prazer outra rez,
o nome do Sr. CÍrino, do qiuil cada creai.Tui
leva os caracteres de um talento superior o de
uma requintada òlé.aclo artística.

Notável é o eonjuuto dos artistas frnneozes,

c interessantes.
Em seguida 09 illustrcs visitantes percorreram as praias do t.iiarujá, das Tar-

tarugas c oarras, mostrando-se encanta-
des pela sua belleza.

Só ás 16 horas os membros da cm-
baixada regressaram para bordo, entre-
tendo-se no salão nobre do grande .trans-
atlântico em nmistòsá palestra com 05
representanles dos governos federal c ts-
fadoal c jornalistas.

O embaixador, ao Ücspcdir-se do
Dr. Ferreira da líosá, pediit-llie lesse

30 minutos,
rro as

zarpando com

cuja formação a empreu confio,, uu tenor I interprete junto ao Dr. Washington Luis.ir.ucell, tâo applaudldo no anno iias.ado. na 'presidente d" Estado, dos seus sincerossua bí-lla sf-ri.. do concertos, grupo formado j agradecimentos pola maneira fidalga com
pelo mesmo tenor, iielu soprano . laileliao Bugg, I <!»<' S. Ex. e seus companheiros de mis-
du Opera de Paris, polo tiarytonn joau Bourbon, siiü. foram recebidos nesta cidade,dn Opera Comlea, o pelo baixo Paysn, da I ''°' Servida uma taça d-e chaaipagne
Opera. I aos presentes.

Coino cantores brasileiros teremos o t.uor .~ l':>tivcr''111'- lambem a bordo do Gel-
Pnoli, H soprano Maria Antonletta Hlbeiro ¦"*', "'"" .tlü '"'"''^"""-'ntar o embai-
o _nr.vto_o Nascimento Kilho, c o balvo Mario ! *¦' 

f- ?* ™™'-ie.] Arnaldo, Agnia.r,
Piulieiro .vicc-prcfeito em exercício, e Dr. Moura

ei.10 exeeulndos pela grande companhia de 16 horas cbalindo»; orginiltiida a dirigi.lu pelo celebrei
ehoreojtriipho o dansiirhio Looulds Masslne,
Ksla compa,1I1I::. eom a primeira ilaiisarinu |Vera Sárliia, dart uo decorrer da Ibniporàda
espectaculo do balludii com um repertório In _
teressnnte. | ,,-,

i',, , ¦ l-,":,!-"unieamns aos nossos illolin.Me -o,d,„..„ ,„. primeira ordem, „„< ,. elos amigos e frei;l,e_c_ quo mu, im íartistas, coros, orchestra , ballndos, forma  .0 nosso antigo êstabeleeimento da,J""" .« u»"3 d0 "«»»¦« - W.tt .-soas. pedras preciosa, bSlráae. out-2ocuari sol, a dircc.-Ao artística do muis ta- especlnlidades em iolns de arte olentos,, c querido denire os regentes italianos, l- gosto, da Avenida Kio Branco 11 
' 
ll»'o maestro Mnrlnuai, cuja volta no Itlo é vista ; para defronte. 11. 125, onde esperam_scom enorme ..vmpaii.iu por iodos os enrioens, J r.eoel)or suas prosadas ordens

0 ie|*rlorio é multo lnte;e.._iiute, contendo
varias novidade-, outro
Ma,ai', de .Ma
em Itoma; e

Joalheria Eum Bri

nanes "ll pleeolo
s-agnl, qu: arabn do trlumphar
vr.t-lns operas ilns melhores dol

repertório Internacional, entre as q,mcs, nort-í
mos: ',"«,,/,ui«,i o TYl.lío c lioldn. Ilnrls (Jo-
ilomiov. l.„ ,hi.-n<i;:um- d\ fdust, Lu Otoconda, !
Pimeçscu ila n.m;„!, Pahtafl, FÒrtuiiio, snin- \rou i- linf.tn, nitiitriin, Xoi-hiti, liiln. fiarmcii.l
Jlmç, lliitterfli), 1/anli í.ftcnut, nle,

A estrín da compieilila «erõ as «.-miud:,
quinzena de Jtiulio.

Notícias de Estado
do PJo

VARIAS

Piaccls.o Crus e Finucl
villRO "ll..spa::l,iil". em pe
t:ou a iHilieia f.umiu.oi.
d" >o Io: de .-,0.5 n.di im,

lionzalet nuca,
dos quaes encon-
itnmplllins falsas

eontlutian, detidos

V.' uo dln JS. que,
bal Miranda ,.-ill/u,

i:a policia cenlral ile Nithíie.v.
••r,:-.. qu- . um ,.,,,•-. ,!• ;„„..„ mnI, (]i, ,„

nano: e porteneente a mim família Ulstláe,,
em suas dre|,iriif.cs .. ,ot|,ia. ,a!u en, varia.

José. o actor Asdiu- irniiadb.iie.s, ora dlièndo
on. .iii.-uuiiu i.-üuu, eom pracnuiiina attrncu

K' niunuliil que se realiza uo thcut.o S. Josí j tp-.lmo, sua festa ortlstlciiV dedicai!
a feita dos escriptores J. .Serra Pllito e buli I itiiile 11. de .Valores 'llieatraei, na po
Urumiiieud, autores dn rcvlstn "Vamos deixar | Pinto dn l!o:li,i,
dl.-.-o

Pa,

do

^ra cm_ gecup ii;it|Ufii'' tboutrò.
ii feita do iimuiibi-, &s\l\ _>eiuÍo peguntíu-

do ii:n pri^iiituniii espcçlul.
Ndíl ln '• _.'* sc-^ôes, ii.éui du roTÍsla "VHU108

di-ixin dl«o" ! BprA reurtweiil^dn u coutfMttn d«
Srrru 1'iuto, •'Mui dy fíjravào", |i.>!n_i ;iIu;imkvs
d.i Kboolti Hr.1111.ill.-a Cariou .Maciiudo e Cclctte
DaiitUta. Tumbenj nus kcssSi>_ o ju*lor l'r_i'o-
ido ferreira fura 11:11:1 conferência eoniicii -o-
1 ;••' o íIipíuu; "A Imitllldiidc ti.i agua uo ba-

¦•.

A __¦•" Rcssüq terâ inicio com » ro|ireácntaC*«o
dt? "Vair.os d.-ixiM* dis^u" !, •_¦ tenuluarfi coiíi
um çmndo nelo viirludo, no qunl tomnrflo tua-
le a actrií I,i''da Vieira, os aetores Joio de
Ilcns e JoSo Martins, a actrlr. lUual, Cesúrl,
os tenores Joilo l'e!osüuo e Prnnclaco Alves o
o ut'tor Itcnildo \W Froiía-s.

CAllI/OS OÒMKS.

O cxlto logrudo peloa rfiiresentnt;-»^ da [».•*;»
funtastien do t>r. i*ut_Mva Moreira — "A pkb-
Mgcui do mar vt-iuifllio", no CatlOB Oonu.*», vem
dotormlnaiido couscfutlvus eoéltentes uo jwpuUr
ilioiitru du praça Tiradentes.

MUSICA

mult-..

.Municipal do Itlo do Janeiro, pniSAUdo-KC logo
a lueima em ¦"touruêe" ft S. Paulo, MontovjdCo
o Uueuoa Alrea, >ub o tuesmo titulo,

Ilu muito, (ulvez, nilo tonlui visto o publico
carioca, reunido num cartas um roujunto de nr-
tl<tas de tanto realce o uu, repertório uials rico
de obras de gramle montnceni, entre 03 mnls
Intcrc-sautes do repertório Internacional.

Ilesa Hnlsa "veòrld lhe grcal ilr.nnalle" «o-
| pra ilu tirairiitini do inundo — - i-omu fui uppW-
| lidada pebn uorte-amerlsanoí — a nrtUtu mala
| (tpplttU-lldí. dos publico» da Knr.ipn o dns duaa

Teria conseguido o nue desejava, sej (tmerlcm, a luesqucclvel lutcrprete de "Pran-

uma circuir.stanci.i imprevista não viesse l'1""" (l" Hladui". do "Alila", de ".Norma", qu.

Ton.iirilii purle ncirç festival,
Uu.. n a.,ria Ablpdl .u„|„. „ .u.|,„. |-.,,;0
Torros e o Ci:ii,,i balilnno, que tanto hiieeesso
võtn fiitíiuli ultiii.nii.catc.

I,c|ii' d; niiinnlia. fis 1,1 horas, u Sr.
Pi dro Maia Icríl 11:1 Rseoln lir.i ti,., a slia
i.ec.-i em tres actos: Ot covardes.

A uiii-ad:! reni franca.

GINEMATOGRAPHOS
CIONTItAlj — Contlnuuijilo do film eni série»,A satimiua du mundo, com u eopllulo—.t rfn-

vançu di Mmol (Irrtiurds.
nlifii.v _ Xalrailt) trágico, l>ello film, in-iirpiclad.i )Hir Kiorcnee llwl. mais Mnlt c Jef/.IHIIAI, . ,s\ i;.r. „ prefeito, Interciumntecomedia em tres netos. Interpretado poc Ki-Irene 1'erc.i. No mciiiio progminnm, .1 «oticriuiu 1do muiiuo.
KLBCTIIO IlAIJ, — .Voieo tuapclto, ninxnlfico film de que 6 protasonistu \\\ 11. ii,.<uiond.

t;u: at-b.ui as estaa
j 

lllias un ma,, fira nfflnnund., que a eneontrn
I em um ban •" dns li

" Mi".|iiialin|". ,«.
que un, eni

: nflo m'i eotifi

as d" fiiHtnrelm,
piirèiõ ii.lo -er lo

l-'l-
niue reconheci-

ouvidas va

cm soccorro da? suas victlmas: unia
cunhada de Julia. a perseguida, a enein-

1 reuie eu si a deslumbrante bel te» de uma vm
umravilboso con, a fusclmidora pureza de umn
liarmciii.1 Resticulaeilo, volta, ao I!ra«ll d,tadora Demse, ama Mareei, o heroe da , lhll„,. Mbe,bameate o nms.ilfleo »r„|,o fe.n
nino du companhia, depois de tre-* annoi
iaudo«a fiiin*nc!a.Mareei. i|Uc pre

peça.

Denisc salva Julia.•• •_ "., Ap;r.rtHf citté .inno nela t»r!!rcirii wttendia seduzir uma mu her casada, acaba „. , .. , , .--••-. awuu , |,ra,|| ou,ra nnlon de (jIml lmi,„||,,i H Mptanoesposando a raaisjiura das r.pariycs. iiM,.,u „!ur„, s^aiíUt fuJll5 nBa„j„dM {i,
A " niisc cn-secae" c cuidada c as rnntorn o jiial»' «laitn de oetrli dramatlea de

de "O Paiz") — Xotivias recebidas de "toilette*" femininas, se.jundo os ttitcii- 
"»«ncIon«l lolentu fornn, eoaagrailai uo nnno

Revaí annuncfam q.uo auginenta de''''('c>s' niuito interessantes. A nós nos pa-, l,•*!"",,, i1»1» "blea cunjiiía, dopols dt unm
intensidade o movimento do_ eamiio- I receram lambem assás curiosa" "!1 A™«ric» *»•'x«««
nozes oontra os vovleU, J

Xa Inspectortt de Sacie x:,vnl hnni iui.li-uas uonteoi as provas orae» do eourntM parao preenelitmeüto de u:im trea de '."• tenente
pliarniooentleo da Armana.

A ptovo oral d. liontem versou «o! re a artede formular o nmlerl.i medica. viM .pi» nle eaiiload. "llidáme Bntterílj*, • imtll I n"™M*,n "'""'o rt« Medeiros r.-istaiiiieirn foi
c ^ c |.tu,u Uxw * iiwUuudã CKttu„ lu1mUru.|:_l^b;ub::um.Ilt:^4..x,o,'l:^i.al''orr,:^

Ministério ilu Viu vão.
O Sr. ministro declarou ao inspector

federal das estradas ter approvado o seu
acto sobre os requerimentos da Estrada
de Ferro Sorocahana pedindo para des-
ignar os postos tclegraph.icos dos kilo-
metros --17, joy, 32$, 375 c jS_, iodos
pertencentes ás linhas de concessão fe-
deral, pelos nomes, rcspcctivajnetitc, dc
Peixoto Goinidéj VictoVind Carmilb,
Américo dc Campos. Paula Ramos e Mc-
niz e Souza.

— O Sr. ministro solicitou do seu coí-
lega da fazenda as necessárias ordens
afim de que seja paga 110 Thesouro Xa-
cional, por antecipação, a The Leopoldina
Railway Company. Limited; a quantia de
93:502$, correspondente á garantia de ju-ros de 6 •j° a-o anuo. sobre o capital dc !
1.543 :joo$, no i° e 2° semestres ile 1920, jdo prolongamento da Estrada de Kcrro I
liarão dc Araruama, de accordo com o jart. 22 das instrucções appròvadas pela I
portaria deste ministério dc 2 dc janeirode 1Q20.

o 'ic CrujE, pois ao rer prc*o,
11 ser.ni fala. a- r-iiimpliillias.

maio o Ic.. 0111 mu icid.icla ;,iais ns. „ quéeffe-livame:,!,, f„| eu.ontlll.l 1 pslii pcIL-ia.
Na 1« d-lesai-la 1:11- :ti:ii. „:„ic iseleve Iam-

ln,:,,. cto fl, :1 i; ,,„„•,_ „ ,)r (,K,f(, ._ iw,,_ela do II lado. f.,i f.-üo o e.vame do eslampllbas
pelou peritos noiueliuMs: ,s,-s. It,.;;,:n„iuu IV-,--
irlru l-inlieiru o B-laulsIfiu Augusto dc
Itlleirclo , M..!l„. KC„J0 pelo
'Ias a< mesmas como 1'aNns.

O inipterllo prosegiie, tendo -ido
ria* testemunha*.

Pensn a poliria flumineuse que. oi dois
pivos, sno ínfros pnssndori':, o .uppõcm qu..o fabrico das •.¦•lampiliias, 6 Mto uestu mil-
lal. moilvo porque |~rJlr.1 , ,11-0 se ronflrm»
n s„n prcsiin,|«.rio, o aiislllo da pqllelu carioca.

Até A hora cm ipie eBcrcvcmos. nfi»» rou«e*
guiu ainda n policia fluminense prendei lio.
noraio Manines, autor do >SMsíiinsto do Dr.
Jusilno llaerè,

o Irmilo do atAiiInadõ, Sr. Juátluo li.iere.
n quem a iwllcla fe/. entrei» do dlnhtlro •
oltjreto. a ire-adailos <la.i aljlbelms do morto;
requerei, no julr. ila |. i» vqra bom-açío de
mu tutor, para es Ires filhos menores de
iriulo,

A imlicia do 1» districto prosi-sue ua »ua sa-
lutar campnnb:! contra a vadlaitem o a Jo
Ratina. us duas maiores pragas daquelle dis-
trlelo.

Aluda houtem, numa
vartos deftÕecui-padnR, .pi
di-sliun.

o

"caufla", foram prt-oí
1 \«u ter o compètciit.

Kol recolliida lioatcn :1 enfermaria dn Casa d«
lieiein;ão de Nlttitro.v. n demente Denetlicta de
Lima, que ilepols dc examinada, segurA para a
Colônia di» Viirgoni Alegre,

Bnsspenclencta —
IMobllarlo completo para unia casa.

A despeza deverá ser escrjpturada á I c0'" ;!6 l'°Cas: 2:300$000.
conta da consignação "Importância dn» I .— ¦ 
juros dc o •)• sobre o capital de '--,,.. «_ ..titulo "Estrada de Ferro j LeíKral (JO BraSlIBarão de Araruama

—_*•?

Concurso do pharmaceii-
lico da arniada

, I or ii.uilijo d.i atuencla do l)r. Silva Fr.-lr»,¦ '..i I' dlvlsiio. iashr.1 a »ervlr como ainda nte
^ di 11,. ma divina... 0 Pr. Carvalho de kiratOo,. sub iiefo da traecíj. deveu:!, sor dcslrnado

!Mr:i estí t.-,rs.). _ ti.-. Illttsneoiut Sampaio,i-liefc ds deposite ds Atfrtd.» Mala.— l'ol pi-onioviilo. |«n |Kirl.-trl.-i dc lioutera,n maeiilnuia de a« etas-* o de 4» jos* \n.lu.uo I-ac< liarroto,
- S:rân bfrv.mcntc |«hllcado« os cdltses

para a« obras d- ele.-iri.!,.•'..-> ,ls iVnlral-- Toiam troa.t rido; ;,.,..; pr_||rout« daronterrato os CTardas i:.,-,.,r!, Rantlsta d»o.lvcira v l.ain-n-o tlonçnlves Ila. tos, r o ;,ju-d.mte de compositor da estaçlo Uo Morte Aa-l-lliu ....:. Uct

' M.4
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A PECUAUACIONAL
Opinião do Dr. Assis Brasil sobre a indus-

tria pastoril
O eminente Dr. Assis Brasil, a

quem não faltam títulos «le heneme-
reneiu o gloria, entro as nvuitaa pro-
vas dei (*uporio:-iit.'i.ile* do espirito que
tem dado, deu lia jã largos'annos
esta, significativa e< re-veladoi-a: aban-
donou a .política, fez-se agricultor o
«.¦tiuefor.

Como agricultor o .criador, S. Ex.
tom, porém, influído maia nas mas-
eas o feito maior soraraa de bem ao
-paiz, que qualquer hospede vitalício
ou udventielo do casarão elo cO"lde j
d'Arcos ou do palácio Monroe. E'
que o seu saber, do estudos e c-xpe-
trlenclns feito*, c o seu exémiplo do
trabalho, grandemente concorrem em
todo o sul do Brasil paro o surto es-
jiantoso Ue progresso ida nossa la-
vout-a O da nossa pecuária-, Volta o
meia, cm confcrenclaa, em artigos,
cm entrevistas, o Dr. Assis Brasil ap-
parece cm publico, uppiirceo pára
dar ua lição, leníbrar um alvitre.
«•preãentar uni projocto, pana con-1
correr enifini, o ela maneira mais of- i
írete-nte, paru a melhoria gernl das
nossas condições agrícolas, J

Agora mesmo, em longa entrevista |
concedida aos nossos collegas de "O ;
Estado ele S. Paulo", trouxe elle ú ,
consideração dos estudiosos de taes :
assumptos uma questão do altíssima
Importância que a da acllmaçflo-do
gado estrangeiro no Brasil.

Partindo da lei de que "raça ai-
{rumai sortV conveniente .para o me-
lhii.ramento cTü nosso gado ordlna-
rio. se não fOr e-llu própria suscepl-i-
vel d'e so manter om estado .puro no
nosso melo", faz elle algumas consi-
derai;õos tão curiosas quanto vorazes
n propósito das condições especiaes
«ln natureza brasileira,

B diz:
"Para optar por uma i-aça bovl-

na ca.paz tle so manter em esta'do
ipuro no nosso meio, 0 num primeiro
passo foi verificar tis confllgOes desse
iriolo. Taes condições devem ser bus-
çadas nos dois elementos esaenciaes ,
— "nóIoó o "crlma", Foi depois «lessa
verificação que me decidi indo gado i
hio Dovonahlro, na Inglaterra. A ¦
comprovação pratica, introduzindo I
essa raça no Rio Grando e em vários
Estados do Brasil— Santa Cnt.hnrina,
S. Paulo, Minas, Alagoas, Cearfi, ets.
foi da mais animadora evidencia.

Nn extenso planalto brasileiro .pre-
d..mina a fornuu.-ão geológica devo-
-nliina, denominação tirada da terra
sobre a qual se formou a raça Devon.
Abundância de rooha granllica, ba-
saltica, ou dlabnslca om vários grãos |
de erosão, co-brlroda o terreno mais tm
tmenos ciirbnnifero — 6 íi regra nrs.su
vnsla região. Caracteriza-se tiinda
ella por grande nviseria de cnlcnreo,
especialmente ptvo&phato de cal, dis-
eemlnnJo no s&lo.

Abstraindo do outras considera-
çBes, (leíeiiliíiino-nos aipenas na re-"ativa ao phofiphato de cal. E1 n ma-
teria .prima >díí osso, 6 o material
essencial do esqueleto. O esqueleto'• :i "armadura do animal vertebru-
dn, que não passa de "•carne arma-
da".

"Sem pliospli.ito de cal e,m aliun-
dancia—prosoguo o Dr. Assis Bra-
sil—ê lmpoísslvol formar grandes es-
queletos. 13, se se formoim, falta-
lhes a. domddn.de' necessária.. Quem
nol-o diz í a própria natureza-, opc-
.•ando no nosso meio. E' ella que nos
mostra, evii toda a fiuinti da América
do Sul de que materiaes dispõe pana
os seus edifícios vivos. Que são os
nossos maiores paehyde-rmos, ii anta
e o porco do matto, ao lado do ele-
phante o do javalí? O guanaco, a
gua tapará, a onça, a sussiianina. o
jacaré, etc, peito do cuniello, do
antílope, do tigre, do leão, d«» cro-
codilo, setln correspondentes na fau-
na do ve'lio mundo, ou do biiffnlo,
do mouse ou «Io cariboii dn. .Vi criou
Soptentrional? O animal que aqui
chamamos grande—a serpente—sõ o
<*¦ relativamente a outros ainda me-
norea: em realidade, não passa de
uma aurrpllágllo da minhoca, armada
de "minúscula ossa tura.

Não pfide SuppeJr-se maior estul-
tlcie que a ile tentar mudar a natu-
reza no que ella tem de essencial. A
nossa natureza pede o animal le ce-
que loto redussido.dooasatura tinuvpara
poder «er densa, o animal pouco ex-'gente quanto á nutrição da car-
cassa. Verificado isso, indaguemos
se não haverá raças boyln&S quo re-
una,!i.i ee-sa Indispensável sobriedade
em alimentação calcarea a uma
grande aptidão pura fabricar mus-
culo o gordura, nutrlndo-se da vejre-
taeüo de campos devonianes. Essas
ruças existem.—a Devon, a Sussex, a
Gulle-za, a Jertséy, a Guornesoy, parn
não falar de outras e somente das
da Grã-Bretanha, onde me parece
quo »e deve, e»ri regra, Ir buscar
qualquer animal de quatro pôs com

• intuitos de melhoramento. As ml**
nlitiH razões para preferir a Devon
são multas; apenas algumas aponta-
rei m» correr de.sta« palavras, em
occa«lões opportunas.'*

E continua logo aptVs:
"Dirão que o Prata cria raças do

grandes esqueletos, sendo a.s princl-
pães a Shorthorn, p, Hereford, a Boi-
led Angus, a Hollandezo. O Prata 6
Utriu exceiição. Os peite bons cam-
pos não obedecem a historia geolo-
gica do« nossos. Aquillo se formou
na idade adulta do resto do conti-
nente. A boca do actual rio da
Prata foi um golfo muito maior do
que lioje, (-. Poi atulhado pelo des-
íiudam-ento do planalto o da eordi-
lbeii-n, |iela terra fina secularmente
acarretada pelos rios o pelos dosgc-
los. A onda iU> m:ir se misturava a
ess-us contribuições da terra è dava-
lhe 06 seus depósitos dc conchas o
os «eus saes. sobresaindo o phospha-
to de cal, em que d opulento. Nos
districtos platino», d o formações una-
legas íi nosso, o que se diz d'aqul 6
Inteiramente appllcavel lá, e assim
tem «ido verificado."

A'> enumerar us qualidades do De-
von, diz o criador illustré:

"O gado Devon só (• pequeno no
osso. o próprio chifro e o corre-
apondente "fcobuge*-" apparentemente
grandes, são delgados o leves. Os
competentes, os professores Ingleses
especialmente, como Wallace,. Bry-
ner Joiies e Sinclair, considerani-no
gado "medro", não "pequeno". Ci-
tam-se exemplarei) IgUOCS em pceo
(i|Ue «*• o que conta na rez dc córte),
aos melhores das raças chamadas
"grandes". Alguns têm mesmo ex-
cedido o POSO dos "grandes*', o volu-
me do "Devon llcrd Boo**.", publica-
do em 131G, refero o facto dc um
novilho Devon. que ainda não tinlui
completado dois annos e dez .tnezos, e
que deu n.a balar.ç.i da clássica cx-
posição de gado gordo de Srulthfleld
mil kilos justos, "sendo o animal do
qualciuer raça mais nusado do certa-

men". Outro Devon, de mais Idade,
deu, vivo, em 1919, (trai quinhentos e
doze kilos. Cada quarto desse ani-
mal posou corai de 250 lcilrs, isto é,
acima, do mínimo exigido pelos nos-
sos frigoríficos paru o peso tittl total
do um boi. "

E aúduz pouco adiante:
"Como paia tudo deve haver um 11-

mlle, 0 do peso mínimo du boi, para o
criador brasileiro, deve ser o exigido
pelos frigoríficos; ora estes, se bem
recordo; contentiun-se com os quartos
limpos pesando 2-10 kilos, peso que 0
Devon excede cm muit". Dois novi-
lhos de campo que fiz abater na ex-
posição de Alegrete do anno passado,
no Kio Grande dò Sul, denun --- um
mestiço cerca de 600 kilos. o um puro
— acima de 700. peso vivo. Uma ex-
peíièncin official, em Bello Horizonte,
deu acima de 3ã0 kilos, peso dos qunr-
tos. 13 como esse ba Innumoros exem-
pios, mesmo nos frigoríficos paulistas,
O meu padrão do Devon puro na-
cional, aos tres annos, mais ou menos.
engordado a campo; é r.oo kilos, com
00 "l" dei rendimento, tudo no mínimo.
A media tem-se mostrado maior; mus
já seria de incouimensuruveis resulta.
dos que se mantivesse nessa altura..

Pensemos agora que n carne Devon
ê a "numero uni" da Inglaterra. O
professor Robort Wallace. da Unlvorsl-
dade de Edlmburgo, a primeira auto-
ridado viva (o nem superior entre os
mortos, doolara na sua obra modornls-
sima sobre a çrláçtto ile gado na fira-
Bretanha, que 0 Devon, entre as ru-
ças Inglesas, oecupa o mesmo logar
que o Polled Angus entre as escos-
aozas, pela oxcollonclá du carne. O
mesmo professor, depois de visitar o
RÍO da Pratn, declarou que em vastas
zonas daquelles paizes *a criação do
Devon puro c o seu cruzamento pro-
gressivo com o gaè'i crioulo daria me-
Ihor resultado que a eriução de, ou o
cruzamento com, "q/ulquer raça bòvl-
nu do seu conhecimento". E ninguém
mais intimamente familiarizado do que
o grando professor o perito Inglez eom
todas as raçi i do seu paiz. e especial-
mente com n Shorthorn e a Polled An-
gus, que têm, na Escosaia. os seus
mais refinados centros do produ-
cção."

Ao referir-se depois ás raças brusi-
loiras, diz:

"O gado chamado crioulo, quo ainda
fórmn a malorTfl em todo o Brasil e
foi a base da criação ntis tres Ame'-
ricas, fixou-so o proliferou nas regiões
mais pobres do Novo Mundo, porque
o solo e o clima do sul da Hespanha
o Portugal, de onde elle provinha,
eram nntilogos'aos em que foi lançado.
Sem o pretenderem, os colonos de ba
tres ou quatro séculos acertaram mais
que os modernos criadores, introdu-
ctores de raças liunluptiiveis no meio.

As principaes variedades do crioulo
quo so formaram nu nossa zona sul-
tropical foram u Cofraleira, a Fran-
queira c a Caracú. Estn ultima é, há
opinião dc um Intelligeiito criador, o
resultado da união dns diuis primeiras,
Ella tem sido particularmente o ob-
jeeto, nos tempos recentes, do cuida-
dos especiaes do selee-ção mis mãos do
cultores particulares e da própria ad-
minIstrngSo dento Estado, E* um tra-
balho digno da maior sympalhia. Tra-
ta-se de uni animal que tem em seu
favor as duas principaes adaptações —
ao solo o an ellma.

Entretanto, e licito perguntar se
nfto haveria mais utilidade em ir pe-
dir novamente ao Velho Mundo, com
os conhecimentos que os nossos ante-
passados não tinham, a .mesma raça
susceptível de adaptação, com o be-
neflolo de tantos séculos (è mais) de
aperfeiçoamento quantos a que im-
portaram esses antepassados teve en-
tre nós do abandono, ou de cuidados
Incompetentes,

Emfim, por melhor que seja qual-
quer dessas variedades do crioulo, pa-
rece-me claro que trocal-a polo De-
von se resumiria nesta •operação: Dol-
tar pela janela quatro Roculos do
atrazo e rivettor pola porta seis ou
oito do aperfeiçoamento. Brasileiris-
iiio ? Patriotismo ? — M.-is "pecunlá
non olet", lá disse o Imperador ro-
mano. Tratn-se de uma mercadoria
não de um sym.bolo. E mercadoria
por •iiciculoria, ainbtis são dc Cora, •¦
ato da mesma provonlencia. "

E eonclue, do modo a stiseitiir
as iras dos nossos enraivecidos "na-
cionallstas":

"Até nós somos de fora, os que nfto
tivermos a gloria de ser botUCUdoa
puro sangue."

Passa em seguida o Or. Assis Brti-
sil a tratar da hygienização dos cam-
poa. E aecrescenta:

"Sempre émbirrei eom a falta da
hyglone dos campos tropicaos. Sarna,
mlculm, mosquito, berne — que sei
eu ? — toda uma sírie do vermlna
dostruidora inutiliza os mais louva-
veis esforços. lPareCBU-mo algum
tempo que esso microcosmo damni-
nho seria Invencível. dá pude ver
agora com os meus olhos— que as-
sim náo ft. O "berne", a pelor obje-
cção, paroco-itno em via de ser ven-
cido. .lá lia entre o« criadores conhe-
cimentou positivos sobre» os hábitos e
condições de vida do parasita e du
mosca que o dissemina. .Tá ha mesme
um sábio observador — o Sr. Manoel
Lopes de Oliveira — portador do um
nome que u-e 6 caro. a realizar eatu-
dos de gabinete e no próprio campo,
com o espirito de ooaretar as devasta-
ções do flagelo. No (rebanho fino
Souza Queiroz, nâo se vfi uma pustu-
Ia, um tumor incipiente sequer.

O que um faz todos poderão f:i-
zer: limpar as "catingns", conservar
bastante amplos os caminhos borda-
dos de matta, evitar, eir.fim, a proba-
bllidade da rez tocar cu-m o corpo nns
folhagens] onde a mosca bernlfera
deposita os ovos, Bupprlmlr nas pas-
tágons os vallos antigos, com os sou*!
arbustos característicos, que a expe-
rir-iieia tem mostrado serem sítios de
predilccção pnra o postura do ovo fu-
nesto—quanto a outra coisa ha de po-
der f'izer;sr>. quando fôr de todo
abandonada a politica do "Deus per-
mitta" e da benzedura !"

E no fim de sua longa entrevista
allude o suplente criador !i peste bo-
vina irrompida ultimamente em São
Pa uio t"Tenho certeza de que esta Invasão
lia de ser jiiguluda; as enérgicas me-
elidas tomadas pela administração o
garantem; mas desgraçadamente,
aluda está por ser provado que* u 11-
ção nos ha de aproveitar. O Sr. viu
que a "Sociedade Paulista de Agrieul-
tura*" votou por unanimidade uma In-
dlcnçfto exprimindo o desejo de que
aa autoridades competentes —" Xe-
deraes e estadoaes — estancassem a
fonte do mal, prohibindo perpetua-
mento a entrada do bol-posto em ter-
rltorio nacional. Não pude reoonho*
cer até agora que tal acção produzis-
se o menor éco. Estaremos calejados
ao ponto dc tamanha Itidifferc-nça ?

Mas seria a ultima expressão de de-
cadência moral; seria continuarmos a
aer os Importadores da peste; provo-
carmos o isolamento do paiz; seria
attrtilrmos a mais merecida antipa*
thia, a execração cIor povos que nos
cercam e quo fundam, ns suas gran-
des riquezas pastoris na sanidade e

na hyglene, Pode ser mesmo a causa
de serloa cstroinocLnieritOH interna-
olonaefl... E tudo isso pão falando
na possível devastação- do nosso pro-
prlo rebanho'.

O caso é ttto gravei que julgo a col-
sa mais natural do mundo serem
oa próprios criadores e antigos im-
portadores do Qebo, oa «.ue hão do
reclamar mais alto o remédio lie-
roico. Sã o tão patriotas como os que.
não criam Zebu', c, por felicidade,
nem o seu Interesse .material está em
causa, porque a cessação das entradas
da índia apenas iiunigentarla a pro-
cura da mercadoria agora existente,
eiii'|iinto houver freguezes pnra ella.

Mus, dissemos ainda, ha quem
negue que o Zebu' tenha sido o ve-
hleulo da peste.Também lia quem. negue o BOl,
cuja evidencia 0 Igual á da uffirma-
ção de todas os competentes — "que
não lia peste bovina sem Zebu'".

A longa distancia da índia áqul.
e us condições 1'avoraveis do nosso
paiz tinham-nos até agora livrado do
flagelo; mas tanto brinoánios com fo-
go. até qua.',-. noa emporcalhámos.
Já está abi a "peste"; virá amanhã <i
"surra", mais devastadora ainda: já
estn mos liiterdiclos dentro do nosso
próprio paiz; cessou o commercio In-
terno: j:i estamos bloqueados pelas
nações civilizadas; que mais espera-
.n-.os ? Enifim, meu amigo, repita
commigo o que ficou dito com os ap*
pliiiisus *du Sociedade Paulista de
Agricultura: Errar é dos homens; tei-
iii.ii- no erro (: que é das bestas, ou
dos inúos patriotas, que 6 a mesma
ColSD . "

A reforma do Thesouro

SEU ESTUDO EM UMA ItEU.VíAO
PltllSlDrOA PEí-O Slt. MINIS-
TRO 1>A FAZENDA.
A vigente lei orçamentaria autori-

zou o governo a reformar as reparti-
ções de fazenda, dando-lhes melhor
feição e nttcnii.-indo a situação pre-
«iria elo funccloiiiilisino, não sóinen-
te quanto no serviço excessivo para
o pessoal como lambam em relação
aos vencimentos.

A autorização legislativa foi cm
virtude de uma emenda apresentada
pelo .senador João l.yra, na commis-
são de finanças do Senado, ao orça-
mento da fazenda.

O projecto João l.yra fira amplo e
dav.i uma feição nnva ás repartições
de fazenda, divldlndo-as em classe
e pondo fim a varias Incongruências,
principalmente em relação ao Tho-
souro Nacional que, sendo a reparti-
ção-chefe do Ministério da Fazenda,
está em inferioridade quanto aos
vencimentos de seus funecionarios a
outras repartições que lhe são' subal-
temas, taes como a Keeebedorln do
Distrlcto Federal c a Alfândega des-
ta capital.

O Thesouro Nacional, não obstail-
te o seu volumoso expediente, tem
ainda o mesmo pessoal de ISf.O; liou-
ve, de facto, um pequeno augniento
em 1913, porém em 1915 ou 1916,
em virtude da grande crise Clnancol-
ra do momento, furam BÜpprlmldÒB
nove logares de 1" cscripturarlo e
nm do .'!".

O governo actual, reconhecendo a
grando.necessidade, de uma reforma
naquella repartição, vai dar execução
uo dispositivo orçamentário da lei du
despeza e já autorizou o estudo das
bases principaes dessa reforma,

Na recente mensagem, que o pre-
sidente Ur. Epitacio Pesada dirigiu
no,, Congresso Nacional, fez n decla-
ração dn que dentro em breve, serão
regulamentados os serviços do The-
souro Nacional.

Desse estudo Incumbiu o Or. Epl-
taeio Pessoa ao seu secretario da fu-
tenda; Dr. Homero Baptista, que,
por sua vez, chamou os directores do
Thesouro, determinando a cada uin
a analyse da parte que diz respeito
ás dependências dessa repartição ao
seu cargo.

O.s trabalhos Já vão em adianta-
mento e, talvez mais breve do que
supponham os funecionarios, virá a
desejada reforma.

O Dr. Homero Baptista chamou
liontem*, ao seu gabinete, todos os
directores para, em reunião conjun-
ta, estudarem os planos da refornui.

A t-ssa reunião compareceram os
Srs. coronel Bònedlcto Hippolyto de
Oliveira Junior, director geral do
gabinete; Abdenago Alves, director
da receita publica; Alfredo Regulo
Valdetaro, director da dcspeKa publi-
ca; "Didlmo Agapito da Veiga Filho,
procurador geral da fazenda publica;
Naylor Junior, director da contiibi-
lidado publica, c Dutra da Fonseca,
director do patrimônio,

A reunião foi secreta o tendo cn-
maçado ús 14 horas terminou depois
dus 17.

Procurámos ouvir um dos directo-
ros di) Thesouro, para que nos Infor-
inasse algo do que se passara na re-
união. O algillo cru grande, porém,
sob u reserva natural, informou-nos
do assuni/pto da reunião.

Sem elementos seguros do deta-
lhos, porém, com os melhores visos
de verdade, podemos dizer que o pes-
sonl tierá aiigmentado na medida do
possível, de modo que os interesses
de ambos, funecionarios e governo,
sejam attendldos, sem grande ônus
pura os cofres públicos que, no mo-
mento, não comportam grandes saiu-
Krlas.

As classes mala Inferiores serão ns
que mais augniento terão, quanto no
numero de empregados.

O director do patrimônio mostrou
a necessidade de suu secção ter mais
uma sub-dlrectorla o conseqüente
aceréscimo no quadro.

O director da despeza publica,
mais uma vez, salientou a precária
situação de sua directoria. a quo
nia.lor serviço tome o todos de nuttl-
reza urgente e lidando directamente
com o publico. Ha processos quo
dormem longos mezes nas bancas
dos funecionarios, pela falta nbso-
luta de tempo, eom o pessoal actual,
para lhes dar andamento.

As pagiidorias estão aceumuladas
de serviço c com o pessoal reduzido.
Foi apresentada uma nova tabela
ptrra pagamento de todo o funecio-
nalismo em 15 dias utels, quando,
actualmente, este serviço é feito def-
ficlentemente em 22 dias úteis. A
;:* sub-dlreotorla da despeza nocessl.
ta de pessoal, estando a maioria de
suas mesas sem OS seus oecupantis.
A 2' pagadorla (material) do mesmo
modo soffre os effeitos dn crise de
pessoal.

O Sr. Abdenago Alves expoz a
penúria de sua'secção. A l* siib-di-
rectoria da receita está reduzida a
seis empregados informantes e, não
obstante a dedicação de todos elles.
é Impossível dar vasfto no trabalho.
São processos que demandam estudo,
processos em que estilo om jogo.
muitas vezes, grandes Interesses e
vultuosas sominas, e o seu estudo e
preparo não podem ser feitos de ufo*
gadllho. A 2" sub-dlrectorla tem, a
seu cargo, os impostos do consumo,
cujo desenvolvimento tem sido enor-
me nos últimos tempos.

Quanto á procuradoria da fazenda
publica, o Dr. Didlmo dl. Veiga ad-
voga a sua ampliação tendo, a re-
6peito, apresentado o seu estudo.

O Dr. Naylor Junior quer augmen-
tar o pessoal do suas secções, nota-
damente na the«ourarla.

Em relação a vencimentos, a que-

Casos de Policia
A LADROAGEM

Repetem-se, por toda a parte, os assaltos
e os roubos

Parece que está entregue ao saque
a cidade do Uio do Janeiro, a popu-
losa capital da Republica, ondo a
policia 6 deficiente pura rondar a cl-
dado inteira durante a noite, o quo
encoraja os ladrões á pratica dos
seus assaltos e roubos. Os roubos re-
pelom-so assustadoramente e a au-
dacla dos ladrões 6 tal <|ue nada os
dotem, nada os ussusta.

Ainda ba dius, á luz merldlana,
uma senhora era despojada de seus
brincos, na rua Uriiguayann, cbegan-
do a ficar com uma orelha rasga-
da, com a pressão dus mãos du as-
snltantc.

Agora repctein-.se os assaltos, ca-
sas são varejadas, us transeuntes são
atacadas e impunes ficum o.s ladrões,
porque, se os lesados não logram ef-
fectuar, em flagrante, a pr são des-
ses indivíduos, a policia não consegue
segurai-os nem descobril-os.

Para prova de que parece estar a
cidade entregue ao saque, registra-
mos os seguintes assaltos, oceorrt los
na madrugada do hontem:

NA RUA S. PEDUO
No prédio n. 133 du rua S. Pedro

funccionuni duas casas cominerelaes:
no 1° pavimento, a casa denominada
Empreza. Queiroz, importadora de
artigos de papelaria, dn firma E. S.
Queiroz, e no 2", o escriptorio de re-
presentaçõps dc Luiz VV. Barbosa,
importador do sedas e fitas.

Oa ladrões, pela madrugada, usan-
do do chaves falsos ou gazúas, pene-
traram na Emproza Queiroz e, abriu-
do a iiorla de ferro que dá acccSSO
tio sobrado, por ali subiram c, dc-
pois de remexerem os armários c os
mostruarios. eritrouxarám grande
crtiantidadò de sedas e melus du seda
e fugiram calmamente.

Os rondantes nada viram, nada
presentiram, só pula manha" é quo o
guarda civil n. 796, passando por
ali, notou ii porta aberta, dando en-
tão nviso á delegacia do .'!" districto,
partindo para o local o commissarlo
de serviço.

Nesse Ínterim, os donos dos dois
negócios chegaram lamibern no pro-
dlo assaltado, sendo Igualmente n,or
elles Sommunloado o caso á delega-
clã do 3" distrlcto.

Os ladrões apenas saquearam o
sobrado, deixando intactos oa obje-
ctos que existem na Joja oecupuda
pela Empreza Queiroz.

NA RUA URUGUAYANA
Cada um por sua vez, como so fos-

sem freguezes, entraram os dois la-
raplos na casa de fazendas e modas
da rua Uruguayana n. 83, deuonti*
nada Palácio dns Noivas, de proprle-
dade da flrmri F. A. Bento. Um dos
"freguezes" procurou entreter o om-
pregado que estava na loja, emquan-
to o outro, disfarçadnmeiito, fazia
mão baixa em uma peçu de gabar-
dlne de algodão, no valor de réis
50$000. Ia elio já a "dar o fora",
quando o empregado deu alarma,
perseguindo o larapio, bem como
aquclle que o procurava entreter,
pois são ambos bastante conhecidos
da policia.

Perseguidos pelo clamor publico,
foram presos e levados á delegacia
do "l" districto, ondo, ao serem au-
toados, deram os nomes de 1'odro
Ribeiro e AugUBto Corre-la, decluran-
do ambos não terem profissão nem
domicilio,

A peça de gnbardlno foi appro-
benilida e os- dois larápios tranca-
fiados no xadrez.

NA ItUA BARÃO DE MESQUITA

De propriedade da firma commer-
ciai Pereira & Pinheiro é o rest.au-
rnnte quo funeciona no prédio n. 313
da rua Jinrão de Mesquita, esquina
da rua S. Francisco Xavier.

Ha dias os larápios assaltaram
esse restaurante, arrombando u por-
ta do lado da rua Barão dc Mesqui-
ta, carregando com varias meiidezas.

Hontem, de novo, voltaram ali oa
larápios e, como a porta então ar-
rombadii estivesse reforçada com
uma tranca de ferro, forçaram a por-
ta «nio dá para a rua S. Francisco
Xa vier.

Uma vez no interior do restiuiraii-
to, arrombaram a caixa registradora,
forçaram gavetas e, nomo o pouco
dln beiro que abi existia estivesse no
cofre, que resistiu á tentativa de ar-
rombamente, tiveram os assaltantes
de bater em retirada, sen- nada levar,
a náo ser uns charutos, quo esta-
vam no mostruarlo, e uma garrafa
de laranjlnlia, que beberam.

O soclo Antônio Pinheiro, preveni-
do de que havia sido a sua casa do
novo assaltada, foi á delegacia do
lfi" distrlcto c communicou o oceor-
rido.

A velhinha Cyrene
Foi submottlda a necropsia, liontem,

pelo Dr. Rodrigues Cu6, o cadáver da
velhinha Cyrene Amélia da Conceição,
do 75 annos, ebrla habitual o quo fora
encontrada sem vida sobre uma pedra i
na praia do Arpoador. O estado de:
putrefacçáo do caduver impediu fosse
precisada n "causn-mortls", parecendo
mesmo não se tratar de crime.

Atropelado por um
automóvel

O carregador Antônio Joaquim
Gouçulves. portuguez, de '1 annos,
casado, morador á rua União n. 24.
ao passar liontem, pela run Estado
de Sá, foi atropelado por um antonio-
vel que de.iappareceu vertiginosa-
mente.

Gonçalves C0>mi ti queda que levou,
feriu-se nu mâo direita, sendo soe-
corrido pela Assistência Municipal,
e retirando-se para a sua residência.

O facto não chegou ao conheci-
mento da polícia do 9o districto.

Insolencia castigada
Arthur Teixeira, empregado dn Un-

turaria da run Marechal Floriano nu-
mero 18, e residente á rua Santa Lu-
zlu n. 117, t demasiado grosseiro com
os freguezes.

Hontem.. entendeu elle fazer uma
grosseria com o Sr. Antonln Gonçal-
ves. que reside á rua da America nu"
mero 45. o quo lbl* valeu receber
urras pesadas bofetadas, sendo ainda
por cima preso o levado á delegacia
do 3o distrlcto, onde de tal forma se
portou, que foi mettido no xadrez.

Queda fatal
A pequena llaydée de An.linife, de

12 annos, filha de Rtnul de Andrncíe.
morador ú rua A, n. 12, passando
despriM.ecupada pelu rua llunlo do
Bom Retiro, ia sendo colhida .por

mm bonde da linha Lins de Vasoon-
cellos, dirigido ipelo molornolro, re-
guUimc*Jito n. 3 .C2*6 . Fugindo do
bonde, a Joven Híiydée pulou, mns es-
concgoai e caiu, Indo .bater com a
calbeço, no meio fio do ipasseio, fru-
durando n buse do •cnuieo.

Soccorridá -pela Assistência do
Meyer, foi n Indltosn menina inter-
naela no Hospital ,de S. Zucthnrias,
em estndo gravíssimo.

A policia do lu" distrlcto soube do
caso e registrou-o,

Esbarrou no re-
boque

O outci-caininlião, n. 4.063, dirigi-
do pelo motorista José1; Alves dc Frei-
tas, carregador de. tljolus,* no passar,
hontem á tarde, pela rua Lins de Vas-
conceitos, nu esquina da rua Barão
do Bom Retiro, por uma manobra
mal feita esbarrou-se com o carro do
reboque ti. 170, da linha Lina de
Vasconcellos, ava.ri|indo-o.

O n-iotornelro Joáo Primo Pereira,
regulamento n. 3.72(1. nada soffreu.

A policia do 19° districto prendeu
o motorista desastrado, responsável
pulas avarias dos dois vehiciilos.

Mordido por um cão
O carregador Rayraundó Nlcola,

de 30 annos, Italiano, morador á rua
Marquez de S. Vicente, na (lavc-a, foi
ali mordido por um câo, ficando fe-
rido na coxa, direita.

Medicado pela Assistência, Nicola
retirou-se.

A policia do 21° districto não sou-
bo do facto.

Duas mulheres deci-
didas

Habitam e*m um barracão no logar
denominado Vàlqúeíro, na estação «lv*
Bento Bi.ieiro. S.-bustlanti dos Suntos
e uma sua filha, moça t.Tinbem de ca-
be-lliuhos na venta, com sua niál.

O barracão, que é de. propriedade
«Io velho Hemvindo Marcellno «Ia
Costa, «le G9 annos, preto e lavrador,
eslá alugado rior uma bacateia, mes-
mo assim Sebasttnna e sua filha atra-
zariiiii-se no pagamento da re-ndu,
pelo que o velho Bemvindo procurou
ou su.-i*. Inquilinos reclamando o dl-
nhc-iro que lhe era «fovddo,

Sobastlana o sua filha, que são
duas mulheres decidld.Ls, receberam
o velho preto com palavras pesadas
o A sua reclamação aggrediríi.n-n'0
a pauladas.

Bi-iuvindo, bastante ferido, muito
maltratado, arrastou-se áté a dele-
goela do 2.'!" distrlcto, onde caiu sem
forças, sendo então Boccbrrido pela
Assistência elo Meyer o removido para
tt Santa Casa.

A policia do 23" districto abriu In-
querito o ordenou ap rocura elo
Sobastlana o sua filha, que fugiram.

Um escândalo,
apenas

Eneontrarain-so hontem, pouco
dapòís do melo dia", na rua Primeiro
de Março, Arthur de Freitas, resi-
dente á rua Santa Alexandrina nu-
.mero 24 c Ilnoliim Soondaln, mora-
eTor á rua da Misericórdia n. 94, am-
bos jovens e agentes commerciaes.

Ao vereni-se. Scandlilô diri-
glu a Freitas os maiores insultos, ac-
cusiiiwlo-o de "vigarista", de o haver
lesado em G00$.

Corno o escândalo fosso grande e
enorme fosse a aglomeração do curlo-
sos, o rondanto levou-os & delega-

stão foi debatida, nada ficando ain-
da de definitivo.

Falou-se na gi-tttlfieação extraordi-
liaria que actualmente percebem os
funccionarle*s, nflm de que fosso cn-
corporada aos vencimentos; Isto, po-
r6m, n3o logrou exito, não sendo
muito adiantar que o augmento para
algumas classes será maior.

O que com segurança se pôde af-
firmar é que o estudo da reforma
está bem adiantado e, muito breve,
será objecto (|e um decreto do gover-
no, approvandó o seu regulamento.

ela do 1* districto, onde o cttso foi
esclarecido-1

Freitas, na terça-feira passada, en- ;
còtraneTo-Ba com Scamdalo, pe.llu-lhe [
,iura ti'*H-ai- uma ce-dula de iT0$, o quo !
foi feito, iuimedlut.i mente, tendo
Seandal.i tinido do bolso uma volu- '

raosa "mula" «le dinheiro em cédulas
de pequeno valor. Feito O troco, se-
rpararom-so indo cada um paru seu
lado. Mala tarde Ibrahim Scondtllo .
deu por ifaila de BüOJ, e attribuiu a. jFreitas a culpa do seu prejtiiv.'', uu

vel-o hontem, Insultou-O.
Nn. delegacia letralilu-se, ;ie*dindo

deeourpas, ficando tudo como «ian-
tes.

Um susto apenas
XA IGREJA DO ROSÁRIO

Foi um momento de pânico, ã tarde,
na igreja de N. S. do Rosário e São
Benedlcto, quando faziam llgaçOes
para llluininação do templo, que se en*
chia para as ceiemouias rltiiues do Mez
do Maria,

O fuzivel queimou, uma rápida la-
boiedii subiu pelo fio e a igreja ficou
ás escuras. O susto foi geral e em-
quanto empregados da igreja apaga-
vam o fogo, desligando a corrente, ou-
troa correram ao telephone dando alar-
mo ao corpo do bombeiros e outros re-
clamavam os Immediatos reparos da
LIght.

Depresso OCUdlll o material de bom-
bèiros, as autoridades do 3" dlstrleto
correram ao local, nada havendo a fa-
zer. porque o fogo fora extineto e os
electrlcistas da LIght repararam a
avaria, restabelecendo a illumlnução
electrica nu IgreJ.i. ondo fieis de novo
se agruparam, em oraçfio por nada ter
acontecido :|> templo da rua da Uru-
guayana.

Caiu do cavallo
O tonento do r regimento de ca-

vallarla do exercito JosC. Moribundo
Fausto, de 40 annos, viuvo, 00 passar
montado n cavallo pela avenida Pe-
dro Ivo, caiu ao solo. ferindo-se nas
costas è no punho esquerdo.

O tenento Fausto foi soecorrido
pela Assistência, retirando-se.

A policia do 10" distrietc. náo soü-
be do facto.

»-*»-**¦

Caiu do cavallo
O padeiro Luiz Alves, do l!l nnnos,

morador á rua Joáo Torquato n. 103,
om Bomsuccosso, quando liontem pas-
savii montado a cavallo, pela estação
de Olaria, caiu, fracturndo o braço cs-
qiierdo.

Chamada a Assistência Municipal,
foi Luiz soecorrido, recolheiido-se á
sua residência.

A policia do 22" distrlcto soube do
facto.

Do bonde ao solo
Na rua Desembargador Isidro, es-

quina da rua Silva Guimarães, Fabrl-
ca cias Chitas, caiu de um bonde Olyn-
tho Husteurllter, do 19 annos, bra-
slleiro, empregado no conim • elo e
morador ã rua Barão de Pirnssununga
n. 24.

Olyntbo recebeu contusão na mão
esquerda e escoriações no joelho dl-
reito.

Pura soeeorrcl-o foi chamada a As-
slstencia Municipal, retirando-se o fe-
rido, depois de medicado,

A policia do 17" distrlcto soube do
facto.

-«-*-«*»

TENDO RESOLYIDO.
RISÂO DE VENTRE HABITUAL

Ferido a bala
A Assistência foi hontem, á noite,

solicitada pára a.s Águas Ferreas,
próximo á estação do Corcovado, on-
de lia via um homem baleado.

Uma ambulância compareceu c
SOCCOrrOU o ferido, Sebastião Cássia-
no, de H2 annos, dc cOr preta, soltei-
ro, empregado da limpeza publica e
morador á rua das Laranjeiras nu-
mero 39 1.

Sebastião fora ftttliigldo, na perna
esquerda, por um projectil de armo
de fogo. recolhendo-se á sua rcsl-
dencia. depois dos curativos recebi-
dos.

O ferido não coiniuunicoti o facto
á policia do li" distrlcto, e esta, por
sua ve-z, não soube do oceorrido,
Ignorando-se como so feriu Sebas-
tiáo.

— «-¦»—¦

O crime da Bocca do
Matto

APUKSKNTOr-SI. A* 1'ltISAO O
('K1M1XOSO

[u-ii-se ha dias, na rua Aquldaban
n. IRS, 110 Meyer. na localidade de-
nomlnadn Itoca do Matto, um crime
do morte-. Foi o negociante Adão
Pinto Quedes de Almeida, oli estàbe-
lecido com armazém dc seccos c mo-
lhados. que foi aggredido e ameaça-
do de morto por tres desordeiros da
localidade, e que recebidos a tlroa
pelo negociante, o cabeça do bando.
Alcides Ferreira l.opes, ton.hou por
terra sem vida. Indo a primeira bala
lhe varar o coração.

O segundo desordeiro Annibal Cos-
ta. também attlngldo por bula. foi fe-
rido gravemente, nn nuca, indo pára
n Santa Casa onde se acha e onde Já
foi submottido a exame de corpo de
dellcto pelo Dr. Cunha Cruz.

O terceiro, Benedlcto Guimarães,
apenas levemente ferido, foi preso na
oceasião, pela policia do 19° districto,
tendo o negociante Adão Pinto Gue-
des. logrado fugir.

Nn delegacia proseguiu o Inquérito
a respeito, quando hontem, ahi so
apresentou o criminoso, acompanha-
do de seu advogado, contando como
se deu o eiiso e confessando haver
atirado sobre Alcides, prostando-o
sem vida.

nada á Santa Casa o á Beneficência
Portugueza .

Diante da lablo dos dois Indivíduos,
a cublça de João Baptista, dos flan-
tos foi despertado e logo Imaginou fa-
zer um bom negocio, aceitando a in»
ctimbencla de levar o dinheiro, em-
bora accedesse na entrega do 800$
para garantia.

O negocio era bom...
Doze contos por 300$ !.. .¦
B logo resolveu-se. Feito o nogo-

elo, depressa desapparcoeram os taes
Indivíduos desconhecidos',

Instantes depois, querendo verifl-
car o "quantum" du pacote, teve O
espertalbáo Joáo Baptista dos San-
tos o desillusão de que tora embru-
lhado por dois vigaristas.

Correu então íi delegue-la do 15*
distrlcto e queixou-se, tendo tido o
BUStò de não ser trancafiado no xa-
d rez !

Conquistou a
liberdade

Estava recolhido ao deposito d»
presos, nu central da polida, a "mo-
far", o Indivíduo Augusto Henrique.

Hontem pela manliá, estando de-
maslado bumldo o reboco, vários la-
driihos du parede calním uo solo, indo
alguns delles attlngll-o na cabeça, fe-
flndo-o.

A Assistência foi chamada e prestou
uo preso os hcc69AOrIÒ8 curativos.

U facto foi levado aa conhecimento
do çhèfè de policia que, tomando em
consideração o numero de dias já de-
corridos de sua prisáo % ogora o fe-
riniento nccidental, resolveu rriandal-0
em paz.

Assim, por uin acaso, o Henriquo
conquistou a liberdade.*¦»*¦!¦

Tomou lysol
Passando a vida inglória das mulbe-

rea atiradas ao prostíbulo, a Maria das
Neves, de 21 annos apenas, solteira o
residente á rua Affonso Cavalcanti nu-
meor 6.r>, tinha apenas uma illusão na
vida — a estima do seu amante, con-
descendente com o systema de vida quo
a doidlvánas -"\-vava.

Hontem os dois brigaram; separa-
rani-so o ella, a Maria das Neves, nada
mais tendo que a detivesse no mundo,
resolveu morrer e por isso tomou
lysol.

Foi chamada a Assistência, foi pre-
venidu a policio do 9" districto e tudo
foi sabido, até o resultado do lysol,
que perdeu o seu effeito sinistro dlan-
te dos antidotos que o medico u obri-
gou a ingerir.

E Maria das Neves salva, ficou em
tratamento cm sua residência.

Mais um !
Qll.KlA CONSEGUIR DOZE. CO tf*

TOS POR 3004000
João Baptista do Santos, residente

na Penha, á rua Ennes Filho n. 141.
ao passar pela rua Derby Club, foi
"acamp.iuadi". por dois Indivíduos,
que, depois de varias explicações,
longas historias, lhe pediram que to-
masse conto de doze contos, quantia
que tinham ali. embrulhada e destl-

Diariamente, durante multo- annos, soffri do dores de cabeça, constantemente padecia do es-
tomago, tendo indigetitòes, gaze.*, peso sobre o figado, derramamento de bilis o mão humor,tudo isso
conseqüência de terrível prisão de ventre, que só cedia a fortes purgantes ou lavagens.

Depois dc multas medfcaçOcs, TENDO RESOLVIDO u«ir as atam «das pilula.s elo Abbade Moss,
cumpro um dever de gratidão pnra o remédio que me reconciliou eom a vida, e caridade para oa que
soffrcin de prisão de ventre, fazendo publico que estou radicalmente curado, única o exclusiva-
mente eom o uso das PÍLULAS do ABBADE MOSS, que curam urisáo de ventre e doenças do esto-
mago cota eíficucla e raptde».

ADHKUUAI, LIMA
S. Paulo, 14 do abril de 1920.

Em todas as drogarias e pharmacias
Março n. 100 —Blo.

O caso dos
"Book-makers"

O Dr. Armando Vidal. 2° delegado
auxiliar, respondendo a um pedido de
InformaçCés do juiz da 2" vara crimi-
nal. sobre um "habeas-corpus" impe-
trado etn favor de João de Deus Pinto,
com estabelecimento .'.'e venda de "pou-

les" pura corridas de cavallo.*), devida-
mente licenciado pela Prefeitura, pe-
dindo ainda qu? o recurso constitucio-
tiol fosse i ) isivo uo seu empregado
Alberto dt- Mágálháòj, allegatulo uno
os pacientes se acham ameaçados não
se*i de prisão, mus ainda de- figurar no
cadastro criminal, pois o 2° cl egado
auxiliar quer que e.tes deixem Indlvl-
duáes dactyloseopioas nessa delegacia
— declarou não estar agindo senão por
ordem do chefe do policia, e que só-
mente S. Ex. podoria prestar as in-
formações pedidas.

Sellagcm dc ,s7oA*s
Têm o prazo de tre-s dias para o

recebimento de formulas de isenção
na thesouraria do sello da Recebedo-
ria do Districto Federal os seguintes
firulas:

Araujo et liamos, Sloper Irmãos,
J. Azevedo & C, Alberto de Almeida
& C, Manoel Gonçalves Vianna. Bar-
bosa l.e-ite ifc Irmão, Oulmar&es, Ir-
máo & C, Ramos it Mattos, Manoel
Valente Compadre, José Fernandes
Aliem, Ant her o Moreira dos Santos,
Francisco Hnlcli "c C, F. Ferreira,
S. Carvalho & C.j Antônio da Cunha,
Severlttno Marques Ferreira, João &
Outro. Antônio Simões da Fonseca,,
Manoel Affonso, Feres &. Mendes,
Monteiro &• Sobrinho, José Serafim
& Irmão, Teixeira & llallula, Albano
de Mattos Franco, Keix & Irmão,
Ezequlel Pereira Fernandes, José
Mendes de Abreu, Manoel da Silva
Rlbelrp; Antônio Francisco da Silva,
Márcèltino Gomes Pereira, Affonso
Costa & C, José Duarte Mulier, Bar-
bosa et Mello, Josô Antônio Fernnn-
des, Serafim Joaquim da Silva, José
Tinto Teixeira, Bosa Alves, Souza
Baptista & C„ Moreira Reis .v: C.
Jacintho Mello da Silva, Antônio Nu-
nes de Sampaio, J. M. Ferreira, An-
tonio Moreira Monteiro, Ferra*! & Ir-
mão, Fonseca Araujo & C, A. Motta
Bustos, Sebastião Fernandes, Noguel-
ra íi Silva, Moraes Fonseca, Henrl-
que Alves Coelho Mesquita, João
Hoddtid, Eduardo Comes dos Anjos,
Ferreira Caslmlro & C, A. Pinheiro
et Mattos, Fernandes Serafim, Bodri-
gues Oliveira & Silva, Valentim José
C. Luurettl, Martinho José dos San-
tos, José R. Filho, Domingos Martins
Machado. Costa & Coimbra, Adelino
11. dos Santos, Manoel Sordiani, Ko-
gello Segundo Perez. Manoel dc Azo-
vedo, Carvalho & Salgado, Adelino
R. dos Santos, Maria da Gloria So-
brlnha do Oliveira. Ferreira & Bor-
ees. Júlio Pereira Busillo, Rodrigues
& Blanco, Ferreira Correia, Júlio
Ferreira da Costa, Mala Marques &
C. J. N. Camões & C, Gomes Gun-
çnlves & C, Cândido José Loureiro,
Oliveira & Narciso, Soares Neves &
C, Correia .t Santos. C. N. Lefevre.
Joaquim Venancio. Manoel Jesus Ks-
pernnç.-i. Soares Leite & C, Joáo da
Silva Pereira, Reis & Irmão, Domln-
gos & Amoral, Almoçara & Rodri-
gues, Custodio Diniz Henrique, Lui-
rindo Macedo & C., Pie tro Jacomo
Maiidarltio ít C, A. Valle & Irmão,
Manoel F. Vianna, Felix & Oliveira.
Joaquim Cardoso St C, Souza &
Mendes, Abilio Pereira, Manoel Go-
mes. Josô Coelho Ventura & C, Jor-
ge Dlchere, Barbosa Pinto & C, M
Soares ,vi Irmão, Pedro Pereira da
Costa, Carvalho ,t C, Gonçalves Ca-
bral & C, Albino & C, Francisco
Ferreira da Silva. Maria A. Fragoso.
Frutuoso Nogueira e José Rodrigues
da Costa.

Agentes: TTermano Barcellos * C —Rua Primeiro

Uma nova disciplina no
programma escolar

municipal
Quando director de inslrucção. •

Or. l.citão da Cunha creou cm uir.j partedo programma lições modclarcs, quliontem. por iniciativa do director actual
Dr. N.ise-imcnto Silva, foram ín.ntjjuia
das na Eicola llasilio da Cama. <m » m » 

Um terreno cobiçado
O Sr. ministro da fazenda decla-

rou ao da justiça que o governo náo
pôde, sem autorização legislativo, ce-
der gratuitamente o terreno perten-
Cente íi polícia militar, de que careço
a Prefeitura do Dlstrleto Federal,
pato fazer :. Ilgaçto das ruas Lucidi»
Lago e Imperial, no Meyer.
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FOOT-BA _____

Campeonato de 1921
Os jogos de domingo

______II__ DIVISÃO
SERIE A

Botafogo .-_ Ajidiiritli,. f
Ko calmtpo do Botafogo F. c. a

frua General Severiano, em Botafogo.
Terceiros, segundos e primeiros qua-
litros, ús 9, _3, .5 e 15 ll|2 horas, ro-
epe-ctlvamente.

America x Bangii'
No campo do Am.rica F. C, á

rua Dr. Oaimipos Salles, no Engonho
Velho. Segundos o ¦priim.Iros qua-
d.ros, _s !), 1..45 o 15 ll|2 lioras, ré-
spoetivamicnto.

8I3RIE B
VaSÜO V Mangueira

No oampo do Bangu' A. C, nn es-
tttefio ito Bangu'. Terceiros, segun-
•dos o primeiros quadros, fis ii, 13.45,
.15 li; 2 lio nus, renpec-liv.-iiii.il te.

Palmeiras x Carioca
No oampo do Metropolitano A. C.

ft rua Dr. . Dias da. Cruz/no Meyer.
Segün. 08 e ii ri meiros quadros, ás
12 S|4 e 15 12 horas, respectiva-
lucnte.

SEGUNDA DIVISÃO
SERIE A

Progresso _ JUo ile juiioli.
No campo do Progresso 1*'. ('.., ú

rua João Rodrigues, em S. Frun-
cise. Xatvlor. Terceiros, segundos a
primeiros quaidiroa, Aa 9, 13 S'*l o
15 i;ü horas, respectivamente;

Rlvcr .\ HeH.iüco
Xo ca.-n.po do River F. C., íi rua

JoAo Pinheiro, no, estação d. Bic-
dado. Tercoi-rus, segundos c .primei-
ros quadros, fis 9, liB 3]4 e 15 12 lio-
ras, respr-ctivaim-nlo.

SERIE B
Bomsuccesso x S. Pnulo-Rio

No campo do Bauasuooesso F. C,
na estação do Bomsuccesso. Torcei-
ros, segundos e primeiros quadros, üs
9. 13.(5 o 161*|_ linrais, respectiva-•mente.

liamos rt Modesto
No campo do S. C. Rio *de Ja-

neiro, ft. rua Montes e Silva, no Ea-
c
o

genho Velho, Terceiros, segundos
prim-elrüs quadros, fia 9, 13.15
l1. 1 '2 _»ra«, respectivamente.

TORNEIO INFANTIL E
a;uv___í__i

Flamengo x Botafogo
No campo do C. R. Flamengo, ã

rua Paysnndu', ura» Laraw jeiras.
Quadros infantil e juvenil, ís S c 9*
lio ras, respcc_van.e_.te.

iNolas do dia
¦OIiASíSH-.CAÇÃO

RENTES AOS
1.21

DO.S CONOÜR-
TORNEIOS DE

da estação, onde tomaram o noctur-
no que os conduziu a esta capital.

A' partida do troni*, a massa* po-
pular <iue estacionava na estação, vi-
vou o Fluminense, sendo esses vivas
respondidos pelos membros do com-
binado Fluminense.

Acompanhando essa embaixada,re-
gressou tambem pelo nocturno o co-
nhecldo grupo da "Bola Breta".

TORNEIO DA 2* DIVISÃO
Yplmiiga x Campo Grande

No match do ante-hontem, entre
o Campo Grande o Ypirangu, venceu
o uliimo, por 4 x 1, nos 1"° teams,
e ii x 2, nos 2'" teams. Os leams do
Yplranga estavam assim constitui-
dos:

1"—>Barbedo, Osmar, Mon leiro. Flo-
liano, Targlno, Bento, Andi', Fran-
ça, AJacio, Paulo o Jeronymo.

2"—Agostinho, YYfiA, Azevedo, Anes-
tor, Irineu, Amadeu. Correia, Bu-
bens, Queiroz, Xavier o Pestana.

Marcaram os goals, no Io team,
Paulo (dois), 1'Vança _ Ajacio, um
cada um. o, no 2" team, Pe.tuna
(dmis), Correia! Rubens . Zfizá, uni
cada, um.
Ó CONSELHO DA 1" DIVISÃO IÜ_-

___.se HOJE
T_ni sessão semanal, reúnem-so

hoje, fis 20 horas e mela, o-s reine-
sontantes dos clubs da 1* divisa, da
Liga Metropolitana.

Nesta reunião, serão julgado, os I
nirttohos -au le-boi item realizados.
XOTA OI.TClAL DO

ITiCMIXENSI

I

CLUP..

Matches

Sr*

Primeira divisão
SERIE A

Segu tidos quadros

Fluininense . . .. ') 3j 0111 5
AmerlciU . . . . 2| 0»! 71 5
Botafogo 2 111"[MA
S. -ChriKto.ão ... 11 l| 5| 3
Andnrahy 2f V\ HIO' li 2
Flamengo 0 .. ll 4 2
Bnn__ '5 . 4111 25+ 1

I I I i

Adauto de Assis 27
Mario Bagc 2(i
Frederico de Furia 25
Ermelindo Ferreira 23

ASSOCIAÇÃO DIO CRROXISTAS
DESPORTIVOS

Reforma <U» matrícula — Desejan-
do a t'h eso ura ria dn Associarão de
Chronistas Despo.rtrl.os, pro-ceder a
reforma do livro ide aiKitri.ulas, são
convidados todos os sócios em atrazo,
a se quitarem ate _ dia 1)4 do cor-
rente, fts 19 horas, na sede social,
afim d-e que os seus nomes não sejam
caneellHcfos do livro respectivo.

Concursos de palpites — A com-
missão d»' .palpites da Assoaia-çãa de
OhrtHiistas Dçspó-ntiyo., divisa aos in-
teressados que serão erscluidos dos
concursos da. "Taça America" e"Premio A..C. D.", o sócios quenão tiverem ,at-6 o 'próximo dia 14,
sahbado, pago ou ..mpletado ns suas
taxins de Inserlpçflo, c conf».»rme <fe-
termina o reguliumento approvado.

DIGA CARIOCA DU DESPO_.TOS
AssemWéu gemi —Reáiliza-se hoje,

fts 20 horas, a assembléa dos repre-
sen tan tes, paru U-;i,tarem da seguin-
te ordem do dia:

a) A.]rpri>vui;ão do torneio Itiitium;
b) lepiprovnrão do tabela do cnm-

peonato;
c) aiprcNtMitarãu da reforma dos

estatu tos;
d') Interesses geraes.
Reunião de directorla — O presi-diiito cojivida os directores a so re-

unirem quiuüi-fi*ii_, fts 20 horas,
para -tratar da seguinte ordem do
ain:

a) Prestarão de- contais;
b) pareceres goraes.
Diga Brasileira -ile* Desportos — De

P. O. coiUDorml_twio coni o iiue ficou resol-
vido naiassembléa .geral ide 7 do cor-
rente, são convidados todos os re-
pi-esentantos dos cluhs filiados, a an-
tiuirem a esta novel associarão, e so
reunii-iiii em asseimblea geral, hojo,
fis 20 l!,_ horas, na sedo sixeial, fi. rua
,looki',v Cíub u. 2H2, afim de resolve-
rem varios a_sum.pt.0- importantes o
que dizem respeito ao bom undanu-ii-
to do expediente cteata casa.

Os representantes dos clubs filia-
dos que não foram acreditados em

m jriptos nas diversas j caracter effectivo dc-verão compaTe-
cer inunldos de (•rintenoiacs, afhn do
<p'odi-T dcllherar na refi-rida assem-
bléa.

Avisos — O tlvesoureiro interino
rogra a*os clubs filiados, qúe ainda nãíi
satisfiz,Tam os seus cormipremlssoe

ef. I junto íi thesourai-iu, o obséquio de
pròv._d-_.llt*r_ni ri'lntivaniente no ]>a-
giimotitíi dá B^iis.ilHlude do cor-
(.'nrivnte.

O secnetarlo eo-mmi-unlca a-os clubs
convidados a si* 61 liarem, qu-e tliariu-
mente se en-co-iitm ft disposição dos
uY'pri\-»(iit,-ini*.., ua isóde prroviHorle;
ú run i*':*i i Caneca n, 81, sobrado,
Um direclor, *]>am qualquer informa-
__o.

O expediente é iniciado fts
1-7 l;2 (horas o termina fts 21.
ASSOCIAÇÃO SPORTIVA DO IUO

DE JANEIRO
Podidos de llllmãn — Termliiti

hoje. fis 21 lioras iiirpn-terivelinentc,
o reocblmonto -de fiiiin;.es de novos
clubs, ,para disjvuttnH»-m o campeo-

ÍRAIMXGS o grêmio coclhonettlstu, filiado ft
Oáriqca V. C x 8o regimento — Liga Brasileira de Desportos, acaba

Ko canipo do primeiro, realiza-se | de acreditar seus representantes jun-
amanha um match treino entre os i to á mesma entidade os desportistas

S1SRIK B
Segundos quadros

I I I I
_Iu.n_-i.eiia  HM lll
Villa Isabel ... 4 .0 1 15 OJ 6
Carioca _ 2 01 IO, 4
PailmeiriiB » 2 li .11 4
Vasco : 2! « 1- 1 0 1
Americano  0» 0' 3 2 10 0
Macuenzie. ,t| 0 0*1 3* T18j 0I mj L_

Scirimdu divisão
SERIE A

Segundos quadros
MIM

Rio de Janeiro. . 3[ 0 0r.l8| 6
Hellenico 3* _ 0| Ojl'8 31 6
Metropolitano ... 31 o) U17 18 C
River 2* 0 1-11! 4
Progresso 3i 2J . 1 10 ia]'"'4
Esperança . ... 5i li 0* 4*1 4-1.2Si 2
Brasil _f . 0 3 l,ll| o

MMI
SERIE B

Segundos quadros
I I I* r. ! I

Bomsuceeso.. . . . .4*1 .! 1 10! 61 0
Ramos 1 2*| I 3] 4
MOâOStO, ......*[_ 2*! 0 1_| 4
Ypiriuigra 3| 1 lll 8| 4
Carnipò tirando . . 31 Oi 2 4> 7| 2
S. Paulo o Rio.. 2l 0* Oj 2 4| 0
Everest 3 4|17| 0

O REGRESSO l)\ DELEGAÇÃO
FLUMINENSE V. O.

Pelo nocturno mineiro, regressou
hontomi a esta capital a delegagílo
ajtdrtlva do Flumin-cnsc F. C, que,
«.ilibado uitimo, havia seguido para
Juiz de Fora, a. convite do Tupy P. C.

Os rapazes do Fluminense regtc--
saram _a_t__ite saU-sfoitos pelo oa.il-
nhoso trato dispensado não só pelos
sportsmen juiz de foranes e usso-
ciados do Tupy F. C, como pelo
povo duquella cidade.

Na sede do Commercial Club, apfts
o banquete, que a _tréoborla do Tupy
offereceu ao grêmio-visitn,nte c a que
àllndlm-oa na edição de hontem, rea-
lir/.ou-Rp o grande baile.

Essa festa roventiu-se de grande
brilho, tendi) os tricolores, durante
o seu decorrer, sido cumulados, das
mais eaptlvant-S gentilezas. Num
dos intervalos desse baile, uma ma-
gnlfica orcliestra executou o livuino
do Fluminense, sendo acompanhada
pelos men,bros da embaixada tri-
color.

Apôs isso, unia gentil torcedora do
Tupy offereceu ao sportsman Mar-
condes Ferra*, chefe da embaixada.
em nome da.s nuas collegas. unia
rica cestos d»> cravos.

Um associado do Tupy pronuncioubreves palavras alluslvae ao gestodas tupyenses.
O sportsman Marcondes Ferraz,

Tocobendo essa expressiva niaiiifes-'
tação, agradeceu aquella lembrança,
dizendo traiismittll-as fts torcedoras
de Fluminense.

A 1 hora da manhã, retiraram-se
da séd£> do Cunnneroial os delegados
tricor.res, dirigindo-a. para a gar.

Festa ilo iiilil-ilsmo lirt«r-uoolo_
Serft levada a effelbo-, domingo, n

festa lntenia. de sports atlileticos do
Fluminense f. c

Tem despertado grande enthusiris-
mo entro os associados do club tri-
color a próxima realização desse cor-
tatnen sportivo, o qual promette rc-
vestir-se _e extraordinário brilhan-
tiíuno. ft. vista do sou bem elaborado
programnia e do elevado numero dc
concurrentes
j iro vas.

O programnia estft dividido em
duas partes, devendo a primeira, que
so n_i.liznr.-i no cairxipò athletico, ter
inicio os 9.30 minutos, e a segunda
parte começará fts 14* horas, sendo
que estos provas serão levadas a
feito no Campo de foot-ball.

Por ser unia festa, iutiimi, só furiim
expedidos convites fts dlrcctorins e
coiiiinissües de sports da C»wife-
doraefie Brasileira de Depsortus.Tjiga
Metropolitana e nos redactores spor-
tivos di>s jorr.ries.

TlHO—A directoria oomitritinlca
aos sócio, que, por motivo de força
maior, fica transferido dc. 8 para o
dia. IS uo corrente o inicio do tor-
nelo semestral de classe.

FOOT-BA-.T-— Realiza-se hoje, ãs
IG horas, um treino entre os quadros
A e B deste club, tendo sido esca-
lados os m-_mOB jogadores que trel-
naram dom.ngo proxintio passado. A
oom missão de Sports solicita, pnr
nosso inte-rinedit», o c-onipareoimento
de todos cs players.
DIGA COMMIJ.Cl.-D DE DESPOR-

TOS ATIT-JirriCOS
Xo ju-linciiM ni-itcli du divisão doanln-

fíiwiiu, o Paclicco Moreira v<»ii-
oe o Combinado I>Rtgão por 2x0.
Perante numerosa e solecta assis-

tencia realizou-se domingo pi la ma-
nliil, no ground do Progresso F. C,
o primeiro encontro de cnmpeonato
da divisão dominguelra da Liga Com-
mercial flo Desportos i__h.Iej.icqe.

Defrontara*a;-se os fortes conjun-
tos do Pacheco Moreira F. C, e
Combinado Dragão.

¦A lueta correspondeu intelramonto
ft espectativa, embora o Pachecu Mo-
reira F. C. tivesse actuado com um
pouco mais de teehnica do que o sou
adversário, principalmente no pri-
meiro meio tempo. INo segundo half-
time oten-nr, do Combinado Dragão,
que, diga-se de passagem, apresen-
tou-se desfalcado de ü-cb elementos,
atacou bastante, não conseguindo to-
davia resultado, devido ft Infelicidade
dos seus forwards.

Os goals do Pacheco Moreira foram
conquistados ambos no 1" half-time,
por intermédio do Affonso e Alfredo.
No segundo tempo -nenhum quadro
conseguiu ponto.

Todos os players, quer do vence-
dor, quer dò vencido actuaram muito
berrr,. Entretanto, é de Justiça sall-
entar pelo vencedor o excellente cen-
ter-h.-ilf Lourival, quo desenvolveu
jogo -simplesmente assombroso.

Do vcicidn lambem podemos citar
dois players que se destacaram bas-
tante. -São elles, o keeper Princeza o
Carlito. cujo jogo foi excellente.

Como juiz dn pugna actumt o
sp.rtsjnan Vh-nilio Alves da Silva,
cujas decisões agradaram a gregos e
trovanos.

Os tennis cstavami constituídos dri
seguinto fôrma :

Pacheco Moreira: Coutinho — An-
tonin r e Vah-rio — Antônio II, I,ou-
rival c Sampaio — Armando. Severo,
Alfredo, Mano»! o Affonso.

Combinado Dragão — Princeza—
Luiz o Carlito — Miguel, Edgard e
.Silvestre — Martins, Lemos, Jorlo
Carlos e Mocy.
CONCURSOS DE PALPITFS DÀ

ASSOCIAí/tO DE CHRONISTAS
DESPORTIVOS
Coin os resultados dos Jogos do do-

mingo passado, ficaram assim classi-
ficados os concurrentes dos eon cur-
sns de palpites da Associação de
Chronistas Desportivos:

Tnos America

fts 15 1Í2 horas: Io x 2'

fts 15 1|2 horas: in-

Io* trnms do club local c o do 3o re-
gi menlo.

O captain do Carioca pede o com-
pareclmontp dos seguintes Jogadores,
fts 15 horns, no campo:

Raul, Gallo, Waldemar, Moacyr,
Jovelino, Oswaldo, Gradln, Surica,
Chicarino, Aristides e Vieira.

America F. O. — Nesta semana ha-
.era 08 seguintes treinos obrigatórios
para todos os jogadores:

Hoje, fts 15 l|_ horas: Infantil _
Juvenil;

Amanhã
ten ms;

Quinta-feira
fantil x Juvenil;

Sexta-feira, fts 9 horas: 3" x 2° do
S. C. Rio de Janeiro;

No mesmo dia, fls 15 1|2 horas:
1" x Io do Andarahy A. C.

Metropolitano x Palmeiras —Ama-
nhã, fis 1(1 horas, treinarão rio cam-
po da rua Dins du Cruz, os 1"" teams
dos cluhs acima.

Ris o tenm dn Metropolitano:
Gentil, Conceição, Anuindo, Dur-

vai, Adniardo, Alfr*»do, übirajara,
Lauro, Waldemar, Queiroz e Newton!

Reservas: Ayres, Nelson, França c
Alnmiro.

AVISOS
Ilelios A. C—-O l" Boei ..tario, pornosso intermédio, faz sciente «os di-

redores que os reuniões dc dir-oetoiria
rerão realizadas ns terças-feiras, As
20 1|2 horus em ponte, eutrosim,
eommunlca nos que não puderemeinnnarecer que fuçam justificativa
por escrito.

Recreio rSnnta Luzia r.o.—a com-
missão de sports pede o com pareci-cr .nto de todos «js pliiyers, quinta-feira, fts 20 horaa, na sede, para da-rem os seus nomes e residências,

A.SSEMBLI.AS È REUNIÕES
C-rloch F. C.—O presidente convi"

da os sócios quitou para se reunirem
em assembléa geral extraordinária,
no dia 10 dn corrente, para tintarem
da reforma dos .eus estatutos.

S. O. Fluminense — Bealizu-se
amanhã, íis 1!» horas, n assembléa ge-
ral ordinária, para eleição da nova
directorin, conselho fiscal o baianos
geral.

_r___lle_l. A. a—O presidente
convoda todos os associados quite*
para comparecerem ft assembléa ge-
ral extraordinária, hoje.na nova sede
do Club_dta ã tua Fr»»i Caneca n. SI.
sobrado, fts 1!) heras em ponto. O
presidente previne que, dentro _ai lei
do club, Impedirá de tomar parte na
assembléa o socie que não fôr cui-
nido do recibo* do mez actual.

Oliseivn tambem que haverá tole-
rancia, n.i máximo, de mein hora,
atter.dendo-se á realização da assem-
bléa, da Liga Iteiisilelin de Despqr-
tos, após a assembléa dn olub.

Ordem do dia: a) eleição paraCargos vagos ua directoria: b) lhf-r-
(-í»es sociaes urgentes.

Cb-fiiüir-ciuii—d presidente vihvl-da todos os associados quites parao»mpa.ecerem ft assembléa
ixtraiirdiiiaiia (L" convociçã i >
realizar-se sexta-feira, na sédcnato do 19.li, promovido ipor esta ciai, ft rua Ennes Filho n. !<1

Ponlos
Basilio Vianna 50
Alberto M. Dias 53
Viriato Martins 50
Othelo de Souza 50
J. Carvalho Correia 46
11. Netto'Machado 45
Lindolpho Ribeiro 45
A rey Tenorio 41
A. Velloso 41
Ler» Osório 36
J. Rodrigues da ASotta 35
Jos. Silveira 34
Frederico de Dlnlz 34
Jorge Machado 32
Paulo Canongia. _s
Adauto de Assis 27
Julio Silva 27
Frederico de Faria 25

Premio A. C. D.
Poiiíoí

Basilio Vianna 56
Castello Branco 55
Albertino M. Dias 55
Viriato Martins 50
Othelo de Souza 50
H. Netto .Machado 45
Lindolpho Ribeiro. . . 45
Marcionilio Cunha 41
Ernani Silveira 38
Léo Sá Osório 36
Marino N. Machado 3-5
Joã> R. da Motta 35
José Louzada 35
José Silveira 34
Alvaro Nogueira Junior. ... 34
Arttiando Qarllli 32
Jorge M.ciiadn 32
Hello N. Machado. . . 31

novel sssoclaofio, sendo a<s seguinte»
us condições necessárias:

— lOivviar a rt-Iiiição da 'directoria.
— Pagar a mJon_ftl_!a_. do réis:

.0*00*0.
— Ter estaitutos a enviar -o "fro-

quis" do uniforme.
B. união dos |«»Uor«»s du assocl.-uím

— Estft marcada paira bojo, ás 20 1J2
lioras, uma reunião da diii-ctoria dn
associação, que serft ri-alizada 1111 sedo
ft rua d.s In__!lrÍ08 n. 129, nara se-
ri-ni tratados assumptos de grande
importância, esporando o presidente,
o aom-piiireciui-eiito pontual, de todos
os direatores.

Outrosim é mister que compui-r-çam
os .n.mtrros do conselho superior,
oommi-ssoos de syndicsincia, contas e
«port», para reccfbeui iu in.truicV;ões
a respeito dn Ira br.Mio a sor desen.vol-
vido nc. próximo to-melo initium, a
ser realizado em 22 deste, em um
dos mrel-hore-S campos d-est-a capital.

Dlrcctorln du nss(K»Uição — Presi-
denitè, Airtonio Peres Junior. do Ame-
rica; Joaquim .lo_é Azeredo Mn-cha-
ito. do Penha, lioe-presldenle; Ste-
fnno Zagari, do A. Vailladaires, 1»
soicretario; Waldemar Lentos, do
Guanabara, 2* secretario; Joúo lxi|«s,
do Polo. 1" Uieaouirelro; Jorgei Mer-
kes, 2" thesoureiro, do S. C. Curu-
paity.

Inscripção dc jojfiulon» — Provi-
ue-se aos interessadoti qu. se encon-
train aliertus até o próximo dia 15, as
tm-tcripçoes de joga dures, sem emita-
gem do estagio de 30 dias, como de
lei, estando para isso ftiii'ocionn'ndo
.lariamoíllto ri aissm.a-i.-ão, das 20 fls
22 horas.

Torneio initium — Será realizado
em 22 deste o segundo torneio do
arpiesenta-ção dos tenm» do 1921 ao
generoso iw.licocnrtcici-, que acrii le-
vado a effeito om uin canipo da Me-,1
tropolitatia, e serft c*m homenagem ft'
Associação dos Chronistas Desportl- |
i"os.

REStl/TADOS DE DOMIXGO
S. O. Brincamos x Iiulluno F. C.

— Perante regular assistência, rea-
llzou-se domingu, no campo do pri-
meiro, este encontro.

No Jogo dos B" quadros, venceu o
primeiro, por 7x0, o no dos 2", ven-
ceu outra voz o primeiro, por 2x1.

No jogo dos 1"" quadros, venceu
o segundo, pelo seore de 5x2.

A equipe principal do Brincamos
jogou desfalcada dos seus melhores
elementos, jogando o keeper do 2°
no Io quadro.

Henrique Viillntlares 1'. C. x Mu-
1'iitori F. (.'. — Realizou-Se domingo
110 campo do Fundição Nacional uni
match amistoso entre us equipes dos
clubs acima.

Saiu vencedor dos 2!? teams o H.
Valladares, por 2x1, e nos l", o Mu-
ratorl, por 4x1.

Impa F. O. x S. O. Chileno — Nos
Jogos realizados domingo, no campo
do primeiro, venceu o Lapa cm am-
bos os tcnnts, sendo pelos scorejs de

_1

fio-
: IS

horas.
Ordem *.Io dia: a) relatório da ?i-

rectoria; b) prestação de oon tas
Enãoponttent. F. O.—O presidente

convida tinl»:t» .* iltrectoiH'» pata. se
reunirem, amanhã, fts 20 horas, *na

Antônio Zénoliio da Cesta o Sabln. de
Paula, respectivamente effectivo o
substituto.

O S. O. Oimtimriii organiza um
torneio Interno iu» fi»>i-bull—A dire-
ctoria desta sympathica agremiação
sporüva. segundo d exemplo do São
Paulo e Rio, resolveu tambem insti-
tulr entre os seu* ass.iciados que não
figuram em nenhum dos teacin re-
presente ti vos um campeonato inter-
no de foot-ball, cabendo ao« vence-
dores do 1" e 2o logares medalhas de
ouro _ pnita, respectivamente.

Desfarte, acha-se aberta na secre-
taria do club a. devida inscripção atí
o dia 31 do corrente, afim de que o
alludido campeonato tenha inicio -ei.ii
junho próximo.

B! pensamento dominante no seio
da directoria Instituir tambem um
campeonato de damas, ping-pong,
foot-ball de. wiesa e outras diversões
dp- caracter Interno, além de um chá-
dansointe mensalmente, devendo,para
este fim, ser contratada ,uma excel-
lente orchestra.

K' justo, pois, salientar a phase de
relativo progresso dessa distineta
agremiação, que se vem elevando ft
custa, dos seus próprios esforços, ao
par de uma- inca.nsabilidi.de desdo-
brada pelos seus directores, que não
iniedcm- sacrifícios de menor ou
maior monta, para vel-o erm destaque
eni nosso meio desportivo.

O inalcli S. Vasco da Clama x
S. üru&uny não mi realizou—Por mo-
tivo do força maior, não Se reali/.nu
anio-hoiitein o m.utch entre os clubs
supra. m

l'«ia novn Uga*—Acha-se etn vias
de fundação uma nova liga de sports,
da. qual furão parte grêmios de foot-
bali como o Sparta A. C, Slon
F. C, etc.

Ah oores tia Dlgsi Brasllulni—Na
ultima assembléa, dessa agremiação
doaportlva, ficou dclibenido, por pro-
posta do representante do Athletico
Club Brasil, fome, ri as cores dessa
Liga verde, azul e amarelo, o que foi
approvado unanimemente.

A novu (IlnM-torhi ilo Uoltos A. O,
—Da •secretaria deste florescente gre-
mio il-p Catumby, recebemos u se-
g uin te comm uni cação:

"HlciiO. Sr. redactor s]Kirtivo de
"O Paiz"—Saudações—lí'-!u_ p»--
nhiir-ailauiente grato trazer ao vosso
conhecimento que, em assembléa ge-
ral, realizado em 29 «le abril de 1H21,
fcl eleita u .eRiiiute iRrerturia: presi-
dente. José Manoel da líocha: vice-
presidenle, João Marques; Io secreta-
rio, Jacintho Franceschini; 2" secre-
tario, Homero Arcuii; 1" tliesourelro,
Marlm Mattos; 2* thesoureiro, W«.:-
lieirriar Serra; 1" procurador, José
Coelho de F.rito; 2" procurador, (.un-
tão \a.bhido; conselho fiscal: presi-
dente, Alvaro Ma gal hão'; João Mn-
reira e Waldemar Magalhães; com-
mlssã.-. de sports: pi .sidente*, Armaii-
do Arimind; Romeu Cotta e Alnmiro
Armond,

Esporando irrierecermou as atten-
ções com que sempre nos tendes dis-
pensado fi que im> prevaleço do en-
sejo paia externur-voo os meus pro-
lestos dr» estima o elevada considera-
ção—Attencioso criado e obrigado,
Jac.intlio l*'i-.,inc,,scbini.l" secretario."

Almeida úetxn o Lupa—Abandonou
o Lapa A. C, para defender tis co-
res do Spurta A. C, 11 excellente
cetiler-fonvrird Almeida .

os Srs. José Manoel da Rocha, Wfll-
demar Sorra o Jacyntho Francelino,
para. sabbado, domingo o segunda-
fein», .espeotivãmente;

•m) lavrar um voto do felicitarão
em acta, pela 1* reunião da nova di-
rectoria,, proposto pelo Sr. João Mo- I 11 para desempenhar as funeções dol
reira; , bons e dos forles, precisávamos ser

111) estipular fts lteir_as-f_ras, as ' fortes e bons tambem. 15 foi o que nos
1. uniões de directoria; ensinou o tsnente Prado, que nos per-

cintho Prado enslnou-no» a ser cora-
Josos e não cobardes, destemidos e não
rece'osos, upontando-nos o vasio dei-
xado pelos que, impedidos de defen-
der as nossas cores, contavam em
nõs os seus substitutos temporários.

dnarft certamente, bom eomo é, se nilo
soubemos corresponder a tudo o que
de nõs era esperado.

Serve-nos ainda o momento para,
I ao lado desta pequena homenagem de
J reconhecimento ao instruetor amigo,
I manifestarmos o nosso profundo des-

go-no pela íua mui próxima partida
para as plagas mattogrossenses, onde
vai exercer as suas funeções de offi-

1 rial de marinha. Deixa-nos o querido
amigo, justamente na oceasião cm que
lhe rendemos uma homenagem, cujo

o) marcar para sexta-feira, 13 (To
corrente, assembléa geral extraor-
dinaria, para appro-va-ção dos esta-
tutos e ns emendas feitas pela com-
missão de revisão.

ROWÜ.G
CLUB DE REGATAS

S. CHRISTOVÃO

A grando reunião de domingo
A directoria do C. R. S. Christo-

vão offereceu domingo uos seus asr,o- I valor niaterial, insignMcant. de^iipá*
ciados uma excellente festa sportiva roce aMt0 „ enormc y.jhir luüral últ&.
social, em homenagem ao segundo do -,elos MraçoM ,eu.i do. do todos 03
team de wuter-poln, vencedor do tur- ; seus aprendizes de hoje, de todos os
neio respectivo da Federação do Remo, . 8eus dj^ipujo;. ue ajna.ma. quando de
em 1920. I volta ft missão que lhe estft sendo con-

A extraordinária reunião alcançou t tfada. pelo governo,
um brilhantismo excepcional, nada fal- * Acreditai, prezado amieo, na gran-
tando ao seu verdadeiro suecesso, tal a 1 deza do sentimento que nos intima a
magnífica organisação que teve o ad- | sfíra(iecer.V03 „ i-,MCJlsn dedicação
nüravcl ordem que a presidiu, desde dc.st.pS mumos' dias, perdoai se essa
pela manhã até ft norte, por oceasião I mesma grandeza, se tuda essa sympa-
da "soirée" elegante com que foram thia, se toda essa amizade que vos de-
encerrados os festejos do dia. dicamo., são ainda, acreditai-o peque-

A parto sportiva, realizada pela ma- ilas para reproduzir o que vai no iti-
nhã na garage do sympathico roseo- timo dos nossos corações. Acreditai
negro, sob a direcção do Dr. J. M. j ainda mais que. J.odo esse sentimento
Castello Branco, foi presenciada por . que tentamos reproduzir agora jamais
uma numerosa e seiecta assistência, ft J FP apagara em nús e vencerá a distan-
qual não faltou o elemento feminino, , cia que nos separará, em breve, distan-
fino ornamento das nossas reuniões 0ia eK3a l|lIP w nul.ir.__, pois assim

. 1 , ,,,, ,. Cnm acqnisieã.i para a Ll„n Bruseile do clob, ft rua pinto de Flguei- ! gUnj,,.18, afim d. so resolverem ' 'rodo n
ostjuniptos de gru mie interesse o dc-
liberações -rgontos,

Iti .tcIo di» Sanln Liuiln P, C. — O
presidente pode o eo.i pat-eeitiiento
dc todos i>s dlreoturets, (imanlin, para
it reunião da directoria, para trata-
rem de asaumptis urgentes.

Holios A. C.—O presidente convi-
da os associados para se reunirem
em assembléa geral exlr.iordiiia.ria.
sexta-feira, fts 20 horas, na sida, ft
rua dos Coqueiros n. L'7, Cattin-.by,
para leitura e approvação dos i«tà-
tutos, revistos por uma oorrtin.dssão,
e Interesses nooines.

Bsaa assembléa se effectuará com
qualquer numero.

VARIAS NOTICIAS
O l<*tinl-tas Armando Lemos entrou

pura o ntiniiuen-.* — O conhecido
sportsman Armando temos, um dos
melhores tenuistas do C. R. Fia men-
go, acaba de. deixar este club. por
motivos partieulares, para entrar pa-
ru o Fluminense F. C

O foot-buUcr Moacyr Cravo, do Ca-
rloca F. C. fur. amios bojo — Com-
pleta hoje mais 11111 anniversario na- !

Causou grande animação no
strio da Liga Brasileira d« Desportos,
ora fundada por iniciativa do lira-
si leiro A. C, o gesto altairtiente de-
Bportlvo do Athletico Club Brasil,
enviando á sede da mesma entidade
ns seus direetons Maio _ Lueto da
Silva Iiat-i-o-., afim de nn nu irem 110
campeonato da novel instituição de-
sportiva.

Xão erramos em affir-tnr que,
(mm esta liella actiulslção, muito lu-
erurft a Liga Brasileira, em tfio bou
hota fun d 11 da.

O r-rpitM-iitaiilc do Storino junto ú
L. B. D. — O quei-i*.. > Slorino F. C,
oouBtltnliTo pelos rapaases de -um _B"
larbei(','iiiicnto (•oriimcri-ial, tucfllbu de
se filiur ft Líiíii Brasileira, acreditau-
d-o -o- desportista rj, u. Barreiros, sen
rf-ji*r._entunle effeolivo.
A posM» da novn illii .torhi <lo 8. C.
VllKOO An (.1111111 — Foi organizado
para a posse da nova dii-ectoria do
S, C.i Vasco _a Cama, 11111 .hft dan-
santo em regosijo fi victorla da clia-
pn officinl,

O Brasileiro A. C. e sua sede so-
clnl — Luctando a directoria deste
olub, com grandes dlffleuMnde. pára
Itvrilizar sua sédc eodal em Villa

sportivas.
O programma dessa primeira porto

dos festejos apresentou o seguinte re-
sul tado:

1« prova — "Raul Paranhos" — 1
horas — Peteca — Campeão dos se-
gundos teamts do torneio Interno x
scratch dos segundos quadros — Ven-
ceu o segundo team por 50 pontos a
48. Serviu de juiz o capitão Francisco
Fonseca.

2* prova — Adhemar de Mello —
A'8 8 horas — Peteca —» Campeão dos
primeiros teams do torneio interno x
scratch dos primeiros quadros — Ven-
ceu o scratch por 50 x 43; Serviu de
juiz o Sr. Américo Guimarães.

3* prova — João Bittar — A's 9 ho-
ras — Lançamento de peso — Vence-
iam: Io, l_iiz Fenuindes (10m..ori);
2" logar, Ary de A. Rego (9 m. 02).

•1* prova — Mario Paninhos — 9.20
horas — Salto em altura — Sem im-
pulso. Vencedor, Manoel Caminha,
lm.,20.

5* prova — Alfredo Pereira — 9 ho-
ras e 40 minutos — Salto em altura.
Com impulso — Vencedor. Joaquim de
Azevedo, lm.,45.

G* prova — Oswaldo Carneiro — 10

amigos o

lioras
pulso — A'encedor, Manoel Caminha
2m..S0.

7* prova — Silverio dos Santos Ro-
drigues — 10.20 horas — Salto em
distancia com impulso — Vencedor,
Levy Florião, Jm.,75.

8* prova — Octacilio Monteiro —
10 horas e 40 minutos — Corrida rasa
— 100 menos — Vencedores: l", Joa-
quim de Azevedo (12"-); 2", .ilvino de
Carvalho 113 1|2").

9' prova — Annibal de Almeida
(Honra) — 11 lioras — Natação —
100 metros — Vencedores: 1", João
Oonçalves, 1'4B"; om 2", Elias Bittar.
em r:.:i".

F.fff-luninm-se ainda as provas do
cabo. que foram muito interessantes e
disputadas. A' noite, com a realização
de uma grande e mognrScn "sterée"
dansante que se prolongou até alta
madrugada, foi feita a entrega dos
prêmios em sessão solemne da directo-
ria. Inaugurando-se enttto ns Instala-
ções da nova se-reiaria.

Essa reunião elegante foi deveras
encantadora, sendo de se destacar 11
distineção coni que os directores du
glorioso premio náutico trataram os
representantes da Imprensa

o exige a nossa vontade de
reconhecidos.

Paratfiio vos lembreis sempre dõ
nõs, não precisaríamos, estamos cor-
tos, offerecer esse inodeRto mimo. Fa,-
zemol-o entretanto para que, quando o
tiverdes de usar, vos recordai* dos
tempo em que lastimáveis não ser de"roeord" o tempo que o nosso esforço
cheio de vontade, mas fraco ainda, não
permittia fazer nos ensaios de nata-
Cão.

O vosso cotação bondoso, perdoandotudo, captivou os corações de todos
nõs e transformando-os etn flor, vol-o
ciTerecetnos em "bonqust", esse "bou-
tiuet" de amizade, solida, resistente,
immorredoura e sincera.
PROJECTO DE l NS ( B I p f: \ o

PARA A REGATA 1NAIGVRAL
O Grupo de Regatas (trinjoatá, a

tiuem cabe promover o regula inaugu-
ral da temporada náutica do 1*21, a
reiiiizar-se em 1» dp junho próximo,devera apresentar hoje. em reunião do
Conselho da Federação, o projecto d.
inscripção que foi por nós publicado.

Esse projecto, que é o assumpto pre-
i dileclo de altos parceiros do sport nau-Salto em distancia,*S.m lm- tico o cogitações dos nossos valoro.».

rowers, reúne provas de grande sensa-
ção como sabem ser as grandes provasofficiaes.
REINE-SE HOJE O CONSKIJiO

DA FEDERAÇÃO
Em sessão ordinária, reune-se hoje,

fts 20 1 . horas, o Conselho da Federa-
Ção Brasileira das Sociedades do Remo,
para tratar da seguinte ordem do din:

n) pareceres;
b) apresentação do projecto do in-

scvipçôes para a regata do Gragoatft.

TURF
.ociurv CLIB

A eoiTiila do dia IS
Não se tendo organizado o pro-

grajiinia para a re-uuião de sexto-
feíca próxima, a. directoria de cor-
riau-s dv-libero-u annullar os -iiarco.
"S. Francisco Xavier". "Prado Flu-
minense" e "Major Suckoiv". re_r
brindo nns -mesmas condições jâ 00-
nli.cWas, os pareôs "V.pintnKa", "IS
de .Tu-Mio", "_n*t_n__dio__i", "Vintei
de Abril" e "Consolação", quc deve-

Cm gruno selecto o escolhido de se- | rão constituir o provramrna do qual
nlioritus t prestou a sus graça e ele- I fn-zi-m parte os premi os "Criação Nn-

o 3o2x0, 3x1 o 3x0, nos 1"
teams, respectivamente.

TORNEIOS INTERNOS
Carioca E. O. — Avisa-se aos as-

sociados que quizerem disputar o
torneio interno do foot-ball, pelo
club, que até o dia 15 do corrente se
acham abertas, na sedo do club, as
InscripçOe. para o mesmo.

Uma 1. união do Team dos LV-rpon-
jas -— Afim dc tratarem de nasum-
ptos importantes, reunem-se quinta-
feira, fts 20 horas, fi. rua Lopes Quin-
tas n. 79, Gávea, os jogadores e
membros do Team dos Esponjas, do
CarlocaF. C.

Team Alvear, do S. Paulo-Rio _
Team Henrique 8-il.a, do Qirlocit
F. O. — Realiza-se sexta-feira, fts 10
horaa, no campo do Carioca F. C, o
esperado encontro entre as equipes
dos clubs acima.

O captain do Team Henrique Sil-
va, Sr. Domingos Proplco, pede, por
nosso Intermédio, o comparecimento
de todos os jogadores e reservas, fts
9 horas etn ponto, no campo.

Seryini de Juiz neste match o
sportsman Durval Barbosa 4a Silra.

talicio o Joven e valoroso footballer I Isabel, seu presid. nte deliberou, atMoacyr da Silva Cravo, campeão do
initium de 191». e da segunda divisão
do nnno findo, pelo Carioca F. C,

O distineto sportsman será hoje
alvo dc significativa raranlfentaçUo de
r.-.iroço por parte de seus Innumeros
amigos.

Jofijhd-ils do S. C. Ma.kcn.7_. con-
luiiilUlo. — No match ante-hontem
effeotuudo, no cartrpo do Bangu', fo-
ram seriamente machucados os joga-dores Mathias. Gabriel, Justo e Ave-
Uno, do teutn do club do Meyer.

Cm s|»orl:ii::i»ii qu. viaja — Parte
hoje, com destino a Europa) onde vul
a passeio, o estimado sportsman Ma-
noel d- Oliveira, ex-director do S. C.Botafogo, rcge.sahdo bevémonto an
nesso imolo.

D_1Hi festa ile •.port-s no -Tnrdliii Zo-
ologleo—No campo do Jardim Zoolo-
gico. realiza-se sexta-feira, ft tarde,
uma bnlla festa sportiva.

O programma está bom cotifecclo-
nado e consta de duas provas de foot-
bali, entre o Magno ,* Inhaútnenso
e o Ctfnílanca o Fidalgos de Madurei-
ra, este em desempate dn taco " \u-
gusto Caldas. "

O S. O. C.inttmrlíi, vai flllar-s. úLiga Brasileira—Deu entrada domin-
«o, na secretaria dessa agremiação
um officio da Liga Brasileira de De-sportos convidando para fnzer tia rtodesta entidade.

Nada ao certo ficou dedlcido em
Virtude- da directoria sô sc reunir
amanhã, devendo então, nesta noite,
ficar definido o assumido.

Dado porém, o extraordinário de-sejo da totalidade do seus associados
de flllar-ao a uma liga é possivel
Hue a directoria nfto vã de encontro acara aspiração de seus consocios, de-cidiudo favoravelmente.

Não serft do extranhar que antesda reunlüo da directoria ü. Liga Bra-sileira de Desportos tenha a visita doum director deste club nfim do co-lher o.s Informes necessários qun ohabilitará n ministrar a seus pares demolde a poder resolver o problema.l_r annos boje o Kuntz Suburbano— Faz annos J10J0 o afarnado keeper
da Lica Suburbana Mario Diogo. o
Kuntz Suburbano como (: conhecido
nas rodas subuiíianas.

Além das qualidades de optimo
player é o anniversariante, secretario
geral da Liga Suburbana.

Vm doto player 110 Flamengo —
Por proposta do Sr. George Ligneul
entrou para o quadro social do Fia-
mengo o optimo ful-back Tupinam-
bft, vindo do interior de S. Psulo, 011-
de jogava em u mdos mais fortes
ciu lis.

O tolelio Nello .u-i.dlioii cis seusr_pr_Hes.__i__ __ 1___ Brasileira, —

gnrtcin e essa festa chie, que deixou a
mnis gratas recordações.

Alguns nadadores do TOseo-jicgro
realizaram antes de serem iniciadas as
dansas, unia grande manifestação de
sympnthia 110 tenente Jacintho Prado
de Carvalho, pelo carinho com que os
ensaiou pnra „os ultimo» concursos
náuticos, prevnJt.endo-se da oppor-
tunidade para fazerem ns suas despe-
didus a esse distineto officinl de Ma-
rinhn, que segue breve para Matto
Grosso.

(.'iinia'1" o "Grande 13 de Maio"
iAs inscripções corniplemeiitares

para osses iparreoa, serão encerradas
hojo, fts lfi l|2 horas.
AS ,ErS0R_PÇ6E_ DE HOJE, NO

DERBY CLI .1
Do accordo com o projecto jft tor-

nado pu.llco, serão encerradas hoje,
fts 16 horas, as ins-trripeões -pri." o
•programam da corrida de domingo
proxiimo.

N__se reimifco 8_rfc, .dâsputadfc» o"Grande Premio Initium" — 1.000Foi ofiferecido ao homenageado pela
senhorita Ophelia Paranhos, depois do metros — 7:ft0-0$ o 1:40. $00-0.
ser proferida uma brllhanto oração, 1 Mira, Maingerona Mirasol Mala-
pela senhorila Maria José Taranhos, i gueta, Mlra^aya, Mirante, Miramar,
um lindo cbronometio com a seguin- j Knoi.-ku-ut. Kirut, Kidwpper, Kit Fox,

tendente ft necessidade urgente do j te dedicatória: ' 3fo->da. Ernschoni, Ciwdorina, t^ula-
uma sede indcipendonte para o cre- '.'Lembrança dos nadadores do Club | no„ Ll-ette e Fortaleza I.
mio, instalar em caracter provisório, de Rematas de S. Christovão — Em
até quc appnroça casn que se preste S-5-921" e as Iniciaes .!. P. C.
em Villa Isabel, no subindo da rua Asshn foi que Be passou m giando
Frei Caneca n. 81, oml-e tambem serft festa de domingo, promovida pela dire-
a sédc da Liga Bra-slli. ra de Despor- ! ctoria do C. R. S. Christovão em ho-
tos. provisoriamente. j menagem ao segundo team de water-

Ficam por conseguinte avisados os * polo.
clubs em geral; sportsman, directo- I Damos a seguir a saudação profe- |
res e associados do Brasile*:ro e bem rida pela distineta sportswoman Maria ! C

JOCKEYS VICTOIUOSOS
Com o rcsultanío dn corrida de

ante-hontem, ficou sendo a seguinte
classificação dos jockeys vlctoriosos
na actual temporada:

assim eus representantes dos clubs
fllirtid-ras e (fje ifut-irum se filiar a no-
wl Liga Brasileira efe Desportos.

O JPniiloii F. C. novamente eni
uclivldude — Conimunicam-nos:"S. director sportivo de "O Paiz"
— Coiiiniunico-voH que em data do I
do corrente mez, foi reaberto o Ron-
dun F. C, que se achava ein ferias,
sendo eleita » directoria seguinte:

Presidento, José Roscmberg; vice-
president-e, Adal Mariz de Figuoire-
do; 1" secretario, Américo Porto Ale-
ftre ;thesoureiro, Deusdedit Virgolino
Alencar; captain geral, Mario Oliva.

A nova directoria escolheu para or-
gão offieial, o vosso conceituado Jor-
nal, quo jã o era desde a data da sua
fundação. — Américo Porto Alegre,
Io secretario".

Resoluções dn dlrcctorln do Hellos
Athletico Club — Em reunião do di-
rectoria, realizada em 6 do corrente,
fornm tomadas as seguintes dollbe-
rações:

a) Approvar a acta anterior;
b) açni decor ao Hellos F. C. a

commjuniciição do sua diroctorla e
sóde, retribuindo;

c) não aceitar a proposta do In-
dependente F. C, relativa & con-
strucção da praça de sports;

d) tomar em consliíernção um of-
ficio do Sr. Manoel Leão;

c) ractlficar o compromisso assu-
mido pelo 9r. José C. Brito Sobri-
nho, a desobrigar-se em 31 do maio
deste anno.

f) nomear a commissão de syndl-
conrcla, quc dado o quanto 6 espinho-
so a citada, a directorla g-uaida
sigilo sobro os seus componentes;

g) conced.r licença por dois me-
zes, ao Sr. Homero ArcurI, 2° se-
cretario. pelos motivos nllegadois;

li) o-fficiar ao Dr. Qnartln Pinto,
agradecendo a distineção que teve
para com o clu-b;

i) nomear interinamente para 3*
se-cretRrio o Sr. Humberto Pel-
ligrini;

j) fixar na side atê a 'proíima
scxta-íc-lni, um aviso, para que os
asBocrtndos acatem as d-cls-es do di-
rector de dia;

k) não poder o ilirector de dia
copa rifa* Ipar *í.s jogos na sedo;

1) designar cam ifire-ctores de dia

A.
A.
W.
E.
C.

José Paninhos, que foi a seguinte:
"Não encontraríamos uma segunda

opportunidade, feliz como esta. em quc
se comniemora um grande feito de as-
sociados do nosso querido Club de Re-
gritas S. Christovão, tornudos vence-
dores entro concurrentes fortes o res-l-J, K-srob.ir...
peituvoi.s, paru homenagear aquelle R. Cruz
que, não hesitando entre um s.tcrifl- i P. Zstbala
cio seu e um beneficio nosso, preferiu I 13. Le M-ener. .
acompanhar-nos, enchendo-nos de ca-; O. Coutinho*.,
rinho o animo, justamente no momen- | D Dia_

Fernandes.,. .
Rosa
Fernnnd-ez....
Lima
Rodriguez. .. .
Ferreira

D. Suarez  11
20
20

Montar las
.. 31
.. 27
.. 36
.. 28

23
po

to em que a alma sanchristovenso so
intimidava unle um golpe imposto por
um acontecimento surgido o nascido,
felizmente para nós, não obstante mão.
como conseqüência de um acto menos
refieetido de terceiros.

Foi justamente nessa oceasião em
quo perdíamos, por. algum tempo, o
braço forte de um gr;:po dos nossos
mais valentes, destemidos e gloriosos
defensores, que o tenente Jacintho
Prado do Carvalho, como um verdadei-
ro pai fazendo-se um instruetor ab-
negado e cheio do boa vontade, conse-
guiu alevantar-nos o moral, abatido
pela falta que nos fazia esse contin-
gente de na\adores, sacrificados, im-
pondo-nos uma vontade hercúlea, en-
sinando-nos uma disciplina exemplar,
emprestando-nos maior efficiencla para
a defesa deste pavilhão roseo-negro,
tornando-nos 

'mais 
capazes, convictos,

orgulhosos e fortes.
Em outro qualquer momento essa

intervenção amiga daquelle que em
tempos atrfts jft havia emprestado o
seu valor ft defesa deste club, não te-
rla a significação que teve, significa-
ção esta quo, reconhecendo-a, regis-
trames agora, nesta palliJa homena-
gem que fazemos como um Justo pre-
mio & boa vontade e dedicação do es-
forçado rehabilitador das nossas forças
desvalidas. Na época presente, porém,
merece muito mais o tenente Prado,
que soube, reconhVrcndo a gravidade
do momento, sentindo-nos fracos, re-
celosos o cheios de medo, Impellir-nos
novamente fts luetas sportivas, para
sustentar o nosso pendão victorloso, no
alto topo da gloria em que elle merece
ser collocado.

Foi assim, como sabeis, caros conso-
cios, qus, dlctndo po.- um impulso ele-
vedo ile reconduzir-nos ao caminho
flo* fortft*» o valentes, o ton-"'»». Ja-

D. Voz...

6
18

1
S

13

Victorias
11
10

9
8
5
4
3
3
3
_
í
1
1

ASSOCIAÇÃO DOS CHRONISTAS
DO TURF

Com o resultado da ultima cor-
rido, os iconcurrentes ft "Taça Olival
Costa" ficaram classificados na se-
guinte ordem:

Nevrton Brandão 30 — 31
Simões Ferreira 2C — 50
Adjalme Corroía 27 — 49

v4 Bezerra de Menezes. ... 26 — 49
Henrique Boiteux 27 — 47
Armando Amaral 26 — 4 4
Braz Vianna 28 — 43

S Netto Machado 27 — 43
9 Luiz Nascimento 27 — 43

10 Brlanl Junior  25—.43
11 Octavio de Andrade.... 24 — 41
13 M. Valle Junior .,. 24 — 41
13 Antonio Autran .'. 28 — 41
14 Perfeito d. Carvalho... 26 — 41
15 Francisco Calmon 25 — 41
16 Rnul Ferreira 23—41
17 Oscar de Carvalho 23 — 41
1, Daniel Blatter  23 — 40
19 Ismael Cordovil 27 — 39
20 Fernando Parodi 24 — 39
21 Gumercindo de castro.. 26 — 38
22 Henrique de Oliveira... 24 — 38
23 Ce-lio de_arros 20 — 3S
24 Francisco Vallo 25 — 37
2. J. L. Santos........ 24 — 37
26 Jayme Cunha 26 — 36
27 José Louzada 26 — 36
28 Homero campista 22 — 3fi
29 José Calmon 21—32

Os "rooords" continuam a ser: de
rab-io de Io logar, F. Valle, 10:..*!00;
dd rateio de duplas. Slm-ões Ferrei-
ra; Briani Junior e Octaviano _s An-
drade». 136$:>00: rio pontos em uma
corrida, 10, Simões Ferreira, Briani
Junior e Octaviano de Andrade.

«¦fiSH
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VARIAS NOTICIAS
A égua argentina LOtia, recente-

mente InVportadn liara o nosso turf
pelo stud Lu quo & Ubattiba, que uca-
lia de ser fundado nesta capital, foi
vendida ao estimado spottitwti so-
nhor J. M. dó Souza Filho.

A filha' de lil ilo Hlood c Keononiy
jâ foi entregue au eiitriitnour Euloglo
Morgado.

—NeBtá capital encontram-se ú von-
da, Importados pelo inesmo stud, os
seguintes animaes:

Opulenta, feiíi.r, castanha, 2 uniios,
argentina, filha de Jüarl c Fable;

Felipe, ninsc, alasp.0, 4 nnnos, Ar-
gentina, pór Chinois o .oliza;

Nlhclac, m5sc., castanho, .'i annos,
Argentina, por Sultun e Opera II;

Wliirlialt, pnascullno, zaino, 5
anno . Argentina, Sano Aiout e 

¦*-. lil-
lelinina 11.

Aeha-6o entre nós, vindo do São
Paulo, o competente entraineur Ame-
rleo Azevedo, que hoje ím-.tmo,. fi
noite, regressará Aquella capital.

Como se sabe, esse estimado pro-
fisslonal tem a seu cargo os animaes
pertencentes ao importante stud .Iu-
liano Martins do Almeida, do qun!
faxe.n. parte Conde l.ui-aiioi*, La Ve-
loee. Aspii-ina, Obellt e Ostendc.

— Ta in bem do S. Pau-o, Ipara
ondo so. uiu saibbailo, afim de cneon-
.Irar o pqtro Allegro, que domingo ul-
timo levantou em brilhante estylo o
Grande Prêmio Piracicaba, regressou
hontem o jockey l-liiriquo Uodrlgtiez.

Ao que ouvimos, esse profissional,
que tem o seu contrato n terminar no
próximo mez, pretendo montar avul-
60 .

0 sttul .1. C. Figueiredo firmou
hontein contrato com o jockey.- Do-
mlngo Suarez, quo d'ora- avanie' será
primeira monta da referida condo-
la ria.

Selitiu-so l|geIrainei\to, om tnf^
balho. a e. ua Ingleza Sevilha. do turf
-paulista. • • . -

Um Buenos Aires acaba ilo ser
vendida para .. nosso turf n égua ar-
gentlna Norabuena, i-asianha, :l an-
nos, por Lonidas 111 o .Mlslones, jft
vencedora nas pistas platinas.

Norabuena anui deverá chegar no
fim do corrente -mez, com destino ao
stud Luquo .<• Ubatuba,

,—A nacional Lais passou hontem,
n novo proprietário,

A filha do Sunrise foi confiada- ao'trutador Trajano de Carvalho, tendo
sido pelo proprietário da égua paulis-
ta adaptados a jaqueta preta e o bo-
net vermelho. '

Tem estado gravemente enfer-• mo o conhecido turfman Sr. Fernan:
do. Carvalho de Souza, propíiòtàí lo do
Madrugador õ Itàtaplan.

—Nn corrida dc domingo vindou-
j-o,.ein s. Paulo, serfi. disputada a so-
guinte prova:

[•Grande PrftmJo Presidento do Es-
tado — 1.009 metros — 10:000$ c
2:000$000.

Conde Luqanor, La Veloco, Mari-
vaux,. Mercante, Eslerhazy Baleorrle,
Aliss Golden, DIavolo, Chicote, Good
Lui-k. Ovacion dei Pinta, fllonillnlio,
Kadaines, Vaidosa, Thespis, Noel,
Descronto, Maria Bonita, Mis» Oli-
vor, Barreiro, Serrano, Maroim, Do-
iniiioes, Lnpo, Mallolosa', • Chnring •
Cross.

Tiur sútj-riogranbensb
POKTO AXiEGRB, 9 (A. A.) —

Realizou-se hontein, no liippodronio du
.Sociedade Prolectora do Turf, com
uma grande concurrencia, a sua an-
liuhclada corrida, que foi, por assim
dizer, uma dns melliores que aqui se*-
tèm effectuado, nestes últimos tempos.

As saidas foram sempre feitns a
tempo; as corridas disputadas com; o
maior empenho, muilo concorrendo
para _so o optimo estado da rala, o o
dia belllssimo que fazia.

No primeiro pareô do dia, corrido
cm 1.400 metro., venccr-ini em 1° lo-
gar o cavallo Conde o om segundo
Judia, no tempo de 90" 3|5.

2" paieo — 1.20(1 metros — Vence-
ram om primeiro logar Dulclnía o em
2" Nilo, notempo de 7'.)". '

3o pareô — l.noi) meiros — Vence-
l-ani em Io logar, Maravilha o eip 2o
Pimpollio, no limpo de 99".

•I" pareô • — 1.400 metros — Vence-
l-am em Io logar Malandro o em 2o Al-
ílniio.a do Sul, no tempo de HU"'.

5" pareô — l.tiou metros — Venço-
i-am em 1" logar Duque ilu Bacry o em
2?'Melralliado, no lempo do 104'I 3|5.

IIo parco — "Clássico Expositores —
1.800 metros — Prêmio 3:000$000 —

•Animaes ila* 2 annos, nascidos no Es-
tado — Ver coram cm Io logar Clrrus
o em 2" Tostado.

. D.primeiro (• filho de Ideal, de pro-
pi-iedado do' Sr. Leopoldo Schnoider, e
o 2° de Dragão. O tempo da carreira
foi de Ü2" 3;5.

• 7" pareô,.— 1.250 metros — Vence-
ram em 1". logar Clianibei-y e em 2o
irypogripho, no lempo do 46" 2|!i.

S° paroo — 1.500 metros — Vence-
ram em 1° logar Precursor e em 2o
Cookney;- no tempo <lo 102".

Foram grandemente apreciadas as
corridas efttictuadas pelas potrancàs
vencedoras do pareô Expositores, pro-
duzindo optima Impressão a carreira
feita pela pbtranca Clrrus,

O proprietário do mesmo nnim.il foi
•muilo felicitado, offereeendo-lhe a di-
rectoria da Sociedade Protectorn do
Turf umn thga do rbiinipagne, trocan-
dWse brindes alluslvos ft, prodin-cão
riograndense.

O movimento tolul da casa de
tas foi de 28:4201000.

Cavalcanti; jogadores: /«ferino Gou-
lart, Flneberg, Siqueira de Queiroz, J.
Agnese e I\rnándo Piiáehtèl.

Toam prelo — Capltflo, Montenègro;
jogadores: llloriiian, Stamato, Mussa-
fir, Jaymo Almeida, Baldnssine o
I .'anclsco lMrrciros.

Team azul: — Cnpitilo, Homero
Dretix; jogadores: ijalntlvo, Faleilo,
Jorgo Cabral, Avz.irailel e Mario Du-
arte.

Toam encarnado — Capitão, Lyslas;
jogadores: Hilmar, Rizo, Gentil, White,
Azamor, Manoel Ferreira.

Os jogos estão marcados para as 8
e 9 horas da noite, nas tei-r-ns-feíras c
deverão obedecer :"i seguinte tabela
para o primeiro turno:

Encarnado x Preto — Azul x Bran-
eo — Branco x Preto — Azul x En-
carnado — Preto x jVzuI — Encarnado
x Branco.

..o ¦ > .

TR1BUNAES E JUÍZOS

Pró-famintòs tle Cabo
Verde

A directoria da Câmara Portugueza ile
Conunercio e Indústria do Rio de Ja-
neiro tem recebido as mais inequívocas
provas de applauso e apoio á sua delilie-
ravão em prestar soecorro aos famintos
de Cabo Verde, promovendo o festival
•no thealro Republica, dc 5 do corrente.

Uma dessas provas está ' tia • consulta
diri. da Ao Bnnc.p Ultramarino para se
encarregar, por Intermédio ila agencia de
S. Vicente de Cabo Verde, dc fazer a dis-
trrbuição dos gêneros qne vão .ser adqiii-
ridos com o produeto ilo festival. Re-
spondendo o Sr. Scliimidt, inspector da-
quellc iiislituto bancário, não só -que da-
ria as ordens para que a citada agencia
se encarregasse dc fazer a distribuição',
como lambem que o banco contribuiria
com a importância dos direitos de impor-
tação e consumo, i|ne houvesse de pagar.

A directoria da Câmara agradece por
nosso intermédio a todas as pessoas que
acqüiescerani ao seu appello, ficando com
os bilhetes para o festival c mais unia
vez faz sciente que todas as importâncias
recebidas c a cobrar do espectaculo serão
applicadas unicamente na compra de ge-
nerns de primeira necessidade, que serão
reníettidos direetamente nara S. Vicente,
ao cuidado da agencia do Banco Nacio-
nal Ultranvari.no, nlilizanilo-se assim o
benemérito offerccinvento do Sr. Sclii-
miilt, quanto á primeira parle.

Paia o pagamento dos direitos, já a
Câmara havia providenciado" solicitando
do governo poriuguez, pur intermédio do
embaixador Dr. Duarte I.eitc. a isenção
de direitos de importação ç impostos dc
consumo, que acaba do ser concedida,
tendo a collectividade já recebido a dc-
vida comnninicação não deixando com-
indo ile ser apreciável a offerta da ge-
rencia do Banco Nacional Ultramarino,
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BAS&I.T-8ALL
O CA.MI-KOX ATO INTERNO I)\

ASSOCIAÇÃO C1IIUSTA DÈ
MOÇOS

Inicia-se liojo, ás 8 horas, 110 gymna-
•lo da j\ssociai;ão Christíl de Moços o
5o campeonato interno de baskot-ball,
por aquella sociedade instituído 110 in-
tuito de desenvolver as aptidões dos
seus associados,

Reunido em sessão extraordinária
no dia 20 de abril, houvo por bom o
conselho de capitães organizar as ta-
belas e os quadros de accordo com o
que em seguida so especifica:

Tenm Draneo — Capitão, Salvador

O esperanto no Paiz de
Cia lies 

IMPORTANTE PROPAGANDA' DAS
CRIANÇAS DO PAIZ DE GA1JDES,
NA BELGIOA

No Paiz dc Galles, falam-se o gaulez. e o
inglez. Km geral, nas escolas aprendem»
se as duas línguas, mas em alguns logares
o gallcz é facultativo. Harry, cm (iamur-
gaiv, é um destes lngarcs, c nas suas es-
colas deve-se estudar ou o gallcz,-ou o
esperanto. As crianças já se correspon-
dem com as escolas da Tcliecoslovaquia,
da Hollanda, França, Bclgica é Hespanha,
e com outras pessoas da 1-inlaiidia, Italia
e Allemanha.

"A escola de llarry possuo iim afamado
coro de rapazes, conhecida a. -ni dos mu-
nxs do Pai/, dc (ialles. Em 1914 visitou
os Estados Unidos e o Cartada; em 191 .
esteve em Paris. Ganhou o primeiro .pre-
mio no Eistrddfud (grande concurso na-
cional do Paiz de Galles). Estava aniuiii-
cinda uma visita á Bélgica, durante 'as
férias da Pcntecostc, cantando por essa
oceasião em inglez. cm gallcz c cm'espe-
ramo, constando do itinerário Ostendc,
Canil, llriigge. Bruxellas, Antuérpia e
Liége, assistindo nesta ultima cidade ao
congresso dos esperantistas beijai.

A escola de Harry foi a primeira que
incluiu o esperanto em seus prograniuias.
Foi a primeira na Grã-Bretanha quo fez
esta demonstração pratica, internacional
do valor do esperanto.

 *m t — a m '——

Combate á veiinino.se
'Em Jurujuba vai instalar-se o posto

medico Dr. Hpnifaçio l"ig)it:iredò, cujo i
escopo é o tratamento da venn-nose, que]
vem assolando o litoral do Hrasil.

A iniciativa do capilão-tenente Dr. Ho-
nifacio de Figueiredo encontrou no com-1
mandante Frederico Villar apoio deci-1
sivo para a realização dessa obra liiima-
niiaria. ,-

A população de Jurujuba receberá fes-
tivBtnente a missão medica do cruzador
José Bonifácio.

 1 » a» > .

A exposição de canários dc
de 1921

Tudo faz acreditar no exito desta gran-
de exposição a ser realizada em 6 de ju-
nho, pois os pássaros inscriptos já sobem
a 150 não só de puro sangue como
de meio sangue francez. A 

"inseri-

peão que é gratuita e será encerrada no
próximo domingo, ás 11 horas, já coiita
com os mais af.unados criadores, como en-
tre outros os Srs : Francisco Coühi e Sá,
Josc Martins, José Moreira, Airosa ju-
nior, Aristidcs Silva. João Xavier l.opes.
José Garcia] D. Nyl/a Medeiros, Álvaro
Couto, Fernando Lima. Mario Guimarães,
J. Bruce C Antônio Pedro da Silva.

O interesse lem sido de tal onlem que,
além das medalhas a serem conferidas,
instituídas pela a A Jardineira, organiza-
dora do concurso, muitas casas commer-
ciaes têm cm iado bons prêmios, como
offertas aos' expositores, das quacs desta-
carenios a taça Oscar Machado c as dc
Dias Garcia X C. A. Esmeralda, Casa
Segura, Casa Jardim e Floricultura Bar-
bacena.

Supremo Tribunal Fe-
deral

A SESSÃO DÈ HONTEM

Presidência do ministro André Cn-
calcantl; procurador gei-i.il da Kepn-
.blica- o ministro A. Pires e Albu-
querq"ue; .secretairin do suib-secreta-
rio, Dr; Edmundo da Veiga.

A'h 12 liorns e mela abriu-se a ses-
são, achilndo-se presentes òs minis-
trôfl Ouimnrães Natal, Pedro Lesaai,
Ciodofreilo Cunha, Leonl Rumos, Mu-
ni . ll.irrolo, Viveiros, de Castro, Her-
meneglldo do Barros e Pedro dos
.autos,

Deixaram de comparecer os minis-
tros Hermlnio do. Espirito SsintO;
.presidente, e Pedro Mlbielll, com
óaus-a juwtifieadn, e os ministros Se-
bastião de Lacerda, João -Mendes e
Eilnniiiido Lins, por sa nchnrem em
go.zo de llceriqa.

Foi lida e approíVada al acta dn- sert-
suo anterior o de .pnehado o 0 .pe-;
diente sobre a mesa.

Julgiini entos
"HabeaH-corpus"— -N. 8.950'—São

Paulo — IFlelator, o ministro Ciuimal-
rães Natal; recoiM-ente "ex-officio",
o juizo federal); recorrido,'.o- paciente
Josie Euzeblo de Miranda—-Negim-se
jirovlmentn ao recurso contra o voto
do ministrei Codofredo Cunha.

N. (i.98'6—Amazonas — Helator, o
niiinistro Guinialrães Natal; recor-
rente, a paciente D. Virgínia Cor-
rela M. Falcão recorrido, o Superior
Tribunal de Justiçai—Negou-se pro-
viniènto ao recurso, unanimemente."N. 

7.004—.Districto Eederal—JRelm-
tor, o ministro- Guimarães Natal; re-
corrente, iNí^clso iMnrques Lope«;
recorrida, a a-" camnra- da Côrti> do
Appellação—iNe,gou-se provimento ao
ii'eciir.-:o, iina-nlmomete.

í». ti.'.i77—.1. i.strict.o- Federal —Re-
lator, o ministro Guimarães .Natal;
recorrente, o piIclente A.genor Eran-
cisco Moreira; recorrido, o juízo fe- I
deral da 1" vai-a—(Deu-so .provlmon- jto -ao recurso, para. oo-nceder-se a or-
dem, contra os voto-i doa ministros jLeoni Ramos a Godoíréd[0 Cunha.

N. 7.0:!l-.l)i.stricto EedcSi-niI—IR ela- j
tor, o ministro Gulnítlrlicà Natal; ro- 1
corrente, o paciente Victor Knlinin;
recorrida;' m 8" .câmara da Cftrte de 1
Appellayão^—Deu-so provimento ao |
recúrsocipara» çonoedor ,-i. ordem \mt- j
iMítnila, contra os votos» d-in minis-'
tros 11. do Pa.rrori. Muniz, Barreto o j
Godofredo Cunha. I.'sou dn .palavra!
o ailv r. do Dr. Gastão Mendonça
Hitteinoiirt.

N. 7.00(1—mistrioto Federal—Rela- ]tor, o-'ministro Godofredo Cunha;!
recor-renio "ex-offlclo", o juizo fe- I
dori.il; recorrido.,, o pni-iept.e Manoel j
FáÚstliKN de Jesu»—Negou-se provi-
m^nio ao recurso, unanlmcmesto.

N. fi!)90--^S. Paulo—liclíitor, o ml-
iiLsiro Munia Barreto; recorrentej í
Arthur Francisco Parada; recorrido, |
O Tribunal dc .1 iifiti'.-a—Neigou-.sei ,pro-
vlmento no rç-purso, unaiiiniemente. I

iN. fi.SSl—„Min:l.- (ierae.s—.Relntor, I
o ministro Godofredo Cunha; pa- j
ciente, Franiiisco Luiz da. França—

| Negou-se a. ordem lin,petrii .a, unani- I
| íneinente. Usou da palavra o solicl-

trllor Carlos <!»• Costa.
N. (1.901— S. Paulo--Relator, o mi-

nistra Viveiros de Castròi paciento,Domingos Rodrigues da Cunha—iNe- |
gou-so a ordem Im.tietriula, unanime-
mente.

N, (190.3—S. Paulo—Relator, o ml-
nistro Pedivv dos SJiitn.s; .pneiento.
Victor Rissoll—Conve.rteu-s.» o Julgul-
mento em diligencia, nova mente, re-
mettendo-sc ei\nia da petiqão Inicial
para se pedi-.- Inforiildi.0e*á ao prei.d-
dente do Tribuiin' de Justlqn dn São I
Paulo, contra o \i>to do ministro Pe- I
dro Lessa,' que negil.-a a ordem desde-
Io-ío. 1

.N. 6.9IV2---'Rio. do .liinc-li-o—Rela-
tor. o mJnistro II. de Barras; recor-
ronte "ex-offieio". a> juízo federal;
recorrido, o paciente. Domingo.; Au-
gusto Ilotelhii.— .Nigiiu-so pi-nv^iiien-
no recurso, contra os votos dos mi-
nlstros Leoni Ramos O Godi fre .0
Cii-nha. ' '

N. 7.008— Districto Eederal—Rela-
tttTi O miJlk-tio Mumz Harn-to; re-
corrente, o pneiento M laoel Antônio
Ribeiro; iccuri-id-i. a 3" câmara, da
Côrle de A'ppolV'<*ãó—Convertéu-se 0
julgamento em diligencia, .para se re*
ouisltar o processo ao Juia du 8' vara
criminal, unaninii mento,

¦N. 7.0-ao-^-Rio de Janeiro — Rel.i-
tor, o ministro Pedro dos S: latos ;
recorrente "ex-officio", o juiao fe-
deral; recorrido, o .paciento Josô Dins
do Figueiredo.—Por empate, negou-se
provlnientc; ao recurso, contra os vo-
tos dos ministros Pedro dos Santos,
Muniz B8.reto, Leoni Ramos e Go-
dofredo Cunha.

N. 0.975 — Minas Ceraes — Rela-
tor, o ministro Pedro dos Santos; re-
corrente, .losé Rnmos de Lima; recór-
rido, o Tribunal da Rel:u;ão — Negou-
so- provimento ao recurso, unanimo-
incute, declarando os ministros 11. de
Danos e Godofredo Ctiiilia.

N. G.934 — S. Paulo — Relator, o
ministro Godofredo Cunlia; recorreu-
le, ox-pffíçlp, o juiz rt-ilernl; reeorri
dos, os pacientes Ar til tir de
i'neno e outros — Negou-se provimen
to ao recurso contra o voto do minis- I
tro (lodofreilo Cunha.

N. 7.1(33 -y Parauã — Relator, o ml- I
nistro (ioilufreilo Cunliu; recorrente, o.
paciente Augusto de _\ Bittencourt; ;
r-ei—rido, o Juizo federal — Deu-se '
provimento no recurso .para conceder |a ordem, contra 00 votos dns ministros
Cndofiv.l.- Cunha e Leoni Ramos.

N. 0.908 — Paranft Relator, o mi- i
nistro Gulmarües Natal; recorrente ]ex-offieio. o juizo federal; recorrido, o 

'¦

paciento, llnldulno Rodrigues — Deu- 
'.,

se provfmenlo ao recurso para cassar 
'

a ordem concedida, tiiuinlmemeiiie.
Tiveram decisão idêntica fi do "lia-

beus-i-orpus-' n. 6.968 os seguintes re- i
CU'1'SÓS ex-offielo:

N. 0.85-1 — Minas Geraes — Relator

o ministro Godofredo Cunha; paciente,
Beinmi I-'ei-reii-a da Silva.

N. 7.009 — Paraifi — Relator, o
ministro Viveiros de Castro; paciente,
Elyseu Alve.s de Christo.

N. li.959 — Minas Coraes — Relator,
o ministro Guimarães Niilnl; reeorren-
te, ex-officio, o juizo federal; recorri-
do, o paciente Estevão Conceição —
Negou-se provimento, no recurso, con-
tra os votos dos ministros Leoni Ra-
mos o Godofredo Cunha.

Tiveram decisão Idêntica fi. do "ha-
beas-çorpus'' 11, (1.959 os seguintes re-
cursos ex-officló:,.'

N. 0.995 — Rio de Janeiro — Rela-
tor, si ministro Guimarães Natal; pa-
ciento Cícero Forreira Dias; ;. .

N. 7.013 — Rio do Janeiro — Rola-
tor, o ministro Guimarães Natal; paci-
cientes, Josf) Ferreira Pacílécò e ou-
tros;

N. 7.02-2 — Rio do Janeiro — Rela-
tor, o ministro Guimarães Natal; pa-
ciente Gilberto de Llnpi Vianna;

N. 6.92G — Rio do Janeiro — Rela-
tor, o Sr., ministro l-edro Lossa; pa-
ciente, Eugênio Lopes Wcrberg.

N. 0.988 —.Rio de .Taneiro — Rela-
tor, o ministro Godofredo Cunha; pa-
cientes, j\ntonio da Silva o Souza;. .0
ouiros; • •

• N. 0.997 — Rio de Janeiro — Rela-,
tor, o ministro Godofredo Cunha; pa-
ciente, Antônio Fontes;
P N. -7.„016-^- Rlo:-'da-Janelro'-r-;He'a-
tor, o ministro Godofrcao Cuniiá; pa-'
ciente Manoel Francisco Pnchu;

N, ;7.0!M 
'— 

R'ii> .o. Jmíeiid'— Rela-
tor, o ministro Godòfçedo Cunha;'pa-
ciente, João Cardoso Terra;' 

N. 0.989 — Rlo-de 
"Jiinelro 

— Rela-
tor, o ministro Leoni Ramos; pacientei
Mario Vianna Fernandes l-'ontcncllc;

N. fi.990 — ,R!0 de Janeiro — Re-
lator, o minisiro Muniz Barreto; paci-
ente, Anlonio Dias Carvalho;

N. 0.991 — Rio dc Janeiro — Rela--
to . o ministro Viveiros de Castro; pa-
ciente, Dario Pereira Legai)til;

N. 0.998 — Rio de Janeiro — Re-
lator, o minisiro Lnonl Ramos; paci-
ente, Antônio MaMÒví da Silva;

N. 7.000 — SI Pàtlip — Relator, o
ministro Viveiros do Castro; paciente,
João .unraldo;

N. 7.0U1 — S. rnnlo — Relator, o
ministro II. de Darros; paciente, An-
tonio Cliimarello;

N.'7.010 J- Piiraliylia — Relntor, o
ministro il. de Barros; paciente, Elo-
doardo Lima da Silveira;

N. 7.0(17 — Districto Federal —
Relator, o ministro Leonl Ramos; pn-
ciente, M.-iiioel Fernandes da Sllvu;

N. T.d 10 • Kio de Janeiro — Re-
lator, o ministro Leonl Ramos; paci-
entes, José Ferreira e niilros;

N. 7.017 — Rio do Janeiro — Rela-
tor, o ministro .\ionlz Barreto;' paeien-
lo, Antônio Joaquim *Rodf|,glieS;

N. 7.018 —'R!o de Jiinelro — Rela-
tdr, o minisiro Viveiros de Castro; pa-
ciente, Jos.*- Proeoplo do Assis Filho;

N; 7.001 — Minas'(lemes—'Rela-
lor, o ministro Pedro do* Santos; pa-
ciente, Djalma Maciel;

N. 0.993 — Rio de ..r-.nelro — Rela-
tor, o minisiro Pe \ > dos Santos; pa-elenlo, Sebastião GonQttlVCS ' do Al-
melda:

N. 7.019 — Rio de Janeiro — Rela-
tor, o -ministro 11. de Barros; | neien-
les, Jullo Souzíi da Roélin e outros;

N. 7.02-5 — Rio do Janeiro — Ro-
latwr, o- ministro Lc»,iii Rnmos; *>a-
liente. Ra-phnel Aivhanjo do Faria.

N. 7.027 — Rio do Janeiro — Re-
lator, o ministro Viveiros de Cnstro;
•paciento, Francisco Soares da Pai-
xilo.

N. 7.028 — Rio d. Janeiro — Ho-
lutór. o mlinIstro>lf. de ltan-os; jmi-dento, Francisco Onofro. *

N. 7 .01*13 — Rlò',ie Janeiro — Re-
lutou-, o ministro- Peilro áos Santòã;
poi. corte, Cyrillo dn Criu Peixoto.

N. 7.02.5 — Rio ,]<¦ Janeiro — Rc-
lator, o ministro Moniz Barreto; pa-atente, Pedro Eradla do Sfi.

N. 7.03« — Rio tir- janeiro — Re-
lator, o ministro Viveiros de Castro;
paiçknite, Leandro Joaquim Camolro.

N. 7.0-20 — Rio ale ,lam>iro — Re-
lator, o ministro Moniz Barreto; pá-
alento, Vivardo Rangel do Almeida;'Aggravo flo petlçSo — N. 2.917 —
Minas Ge-raes — Relator, o ministro
Pedro Lessa; ag^nn-ante, I_.rn:irdi-no Antônio da Souza; sua. nimUiof o
outros; ng-giavada, a Companhia
Brasileira .dc Minas Síinta Mjithilde— Nigou-sii proviiiiento no aggravo,
uua-ilmomejita,

3.14G —
l-Van-cisco
Raschow

Appell.ii,ão civel — N. 3.205 —
Districto Feiteral — Relator, o minis.
tiro Pedro Lessa; appelliiiitê,' Eniiii-.t
Ciiivalcantl de AlbuquiM-que; uppel-
lada, a. União Federal — Nefiou-se
proviniento d api_-llaçfl.o, contra o

I voto do ministro Pedro Lcss.-t. 'Impe-
dido p ministro Moniz Barreto;

Corle de Appellação
r òaídáiul

Sessão de 'hontem, sob a presiden-
¦ela do dest-mbargador Celso Guinia-
rães; siiii-ctir.-ló., Dr. Celso Vieira. -

Coimparo.iieiram os desenibairgado-
res Clecro Seabra, Torquato do Fl-
guelrodo e Saraiva Junior.

Jiilgainontos:
Apjiellüi.-ões eiveis — Ns

Rc-lntuir, 11 ip>seiiibargador
GUlin.u-iles; lu appollantc',
Feilppé'; 2'' a-ppOllànto; Ferreliii- &
'Roe.ha; appalládos, os iijusmos..- t—
Deu-so provinii-nto ft. a-ppellu-Qilo da
Io nppellante., .para excluir da con-
dc1ininv,-ão a peiccntagem da adiiil-
nlstrai.-ão da: obra e negou-se pi-o-vi-
mento ft do 2" npjiellante..• N. 

'3880 — R(-lutof,iv desembai-gn-
dor Torquato; àp-pella-ntè, Custodio
de. Teixeira de M. Bastos; nppclla-do,
Dr. José E. do Carváthò — Nega-
ratii .iiroviiiicnto.

N. 4 .023 _—Relator, o desembarga-
<lor Sft-ftlVa;. appeJhintes, José Caru-
so e sua mnlhtr; appellados, Ati-
gusto l'>rnandes o sua mulher —'
Idem.' ?Nj 4 :087 i— Relator o tleseipbarg.-i-
gàddi* Cicero; appeilanto, Brnilla F.
da Motta a Silva; appellado, Joa-
quim jl. Mesquita — Deu-se provi-
iiit-nto,' pala-; julgar- proce-dento 

' a
do .ão. ' •'' ' '"' '" ••

N.- .4.140 — Relator, o desembar-
gndor Cícero; a-ppellanté-, Katlna
Maryache; appellado, Álvaro F.
Guimarães — Idem, pan-a julgar-se
não provados os embargos o sub-
alslcnte a pen hora.

N. 4.1(14 — Relator, o desom .ar-
gndoi> Saraiva; appellante, o Banco
do Hrasil; aippollaídõs Míuítos F, Lei-
to de Castro e sun. mulher.— Julgou-
Bo a desistência,

N. 4.270 — Relator, o desi .nbar-
fa:dor Saralvtu; appollaínte, o juizo;
a. pellndos, Arniifx . p. da Sllvn e sua
mulher — Nç-gOU-Sé provlmenio. '

N. 4.2S9 — Relator, O dese tn bar-
. idoi-, Torquiito; àplpi-llante, ide-m;

upiKll.-ulos, Gabriel p. do Carvalho
e sua, -mulher l— Idem.

N. 1.302 — Relator, o desemba.r-
gador Cícero; njppellante, Idem; ap-
pellttdòs, Jranool <le Souza Coiitlnilio
o sua mulher — Idem .

l'iiss:lgeiii.-do aultOS: — Appell:u:Õi.s
olveis — NS-; 4.09S o 3.-H1-2. ao iW-
em ba ig.-i dm- fia ral va .1 u hlbr; 9.103,
ao desi-tnbnrgadoi- Cií-ero Seabra;
3.724, ao desembargador Torquato
do Figueiredo'.

Em nica — Appolla-ções eiveis —
Ns. 4.11(1, 4.20U, 4.211. 4.190 o
4.240. tt\-.

Com dia —- Appella-o&os cíveis —
Ns. 3.8. .),'3.957, 3.900, 4.088, 4.182,
4.207, 3.882 O 3.SS7.

Pelas varas
O "lialH-ils-i-oi-pus" 

para os "book-
nin kers"

Ao juiz da 2' vara criminal foi re-
querida uma ordem de "liabeas-eor-
pus" em favor de João do Deus Pin-
to, eom estabelecimento de venda de"poules" 

jiar.i corridas do cavallos,
devidamente Ik-i-lielitdo pefa** Préfél-
tura, pedindo ainda que o recurso
constitucional seja extensivo ao seu
empregndo Alberlo do jM n gn lhães.
nAllegam os Impetrantes que os pa-

cientes s(> acham ameaqados não só
do prisão, mas ainda de. figurar no
cadastro orlmdnnl, pois p 2" delega-
do auxiliar quer que clles deixem ln-
dividimos ductylospopicas nessa de-
logncla,

P.qdldns InforniurjOíS ao Dr. Ar-
mano Vida], 2" delegado auxiliar,
este disse que está agindo por "or-
dem expressa ' 

do desembargador"
chefe de polleia, o sõ elle pfidq pres-
tar InforinaçOes eonipletas.'

A* \istn disso, o Dr. Silva Caslro,
juiz a quem foi n ordom Impotrrfdn,
julgou-se inçonípclonte inira delia
tomar conhecimento;

A* 3* eamura da Corte do Appella-
cão soríi renovado o podido.
Não iiunpilu o contraio o foi con-

. ilt-inniido
Por contrato de tres annos nioVou

llermann Lundgren na casa dc pro-

priedade dO Anlonio Gomes da Cruz,
ft, praia do Flamengo 11. 358.

Este contrato, que foi de 15 do se-
lembro dn 1917 atC 15 do setembro
do anno passado, era afiançado pelo
Sr. Henrique Kiuiilz e tinha como
cláusula principal a conservação do
predio para quo fosse entregue ao
seu proprietário noNmèsmo estado
em que havia sido recebido pelo in-
quiliiio no inicio do contrato, Isto e,
perfeita men te habitavel.

Isto, porérin não sò deu, o tão es-
tragado estava o predio que o seu
proprietário foi intimado a fazer
obras pela hyglene, no prazo de 30
dias, obras, em que gastou 8:O00f0O0.

Foi, então, o Sr. Gomes da Cruz
ao juizo da 3* vara civel e pediu, em
ac.;,-5o proposta, 0 pagamento, por
¦parto de Ilerniann Lundgren o seu
fiador Henrique Kanitz, dos 8:000$
que gastou nus obras e mais a multa
contratual rio 7:OOU$000.

Por sentença do hontem, o doutor
Sampaio Vianna, juiz da ;!" vara ci-
vel. julgou procedente n noi-ão para
condeninár òs i-èos na fôrma do pe-
dido.

Justiça militar
\ sessão <le hontem do Supremo

Tribunal
Reuniu-se liontem, sob a presiden-

cia do ministra marechal Caetano de
Faria, o Supremo Tribunal MilItnBg

A's 12 liorns, presentes 06 minis-
lios almirante Klappe Rtiblm, má-
reehal Mendes de Moraes e doulores
Acyndinò Mngalhãe!*, Arroclielas
(Jillvão, Cardoso de Castro Bulcão
Viánnn, procurador ger.il da justli-a
militar, foi aberta u sessão.

Lida o sem debates approvada a
acta da sessão anterior, despachado
o expediente sobro a mesa, o minis-
tro Acynillno Magalhães pediu a. pa-
lavra o declarou que, tendo solicita-
do. adiaiiüPiito da discussão dò caso
referente ao sorteio da comniissão
encarregada rie examinar ns rocia-
mai;ões dos audiloíes de segunda en-
ti'aneia. relativas ft. lista de antigui:
dade, aehava-se prompto para dis-
Ctttlr o assumpto.

O ministro Cardoso de Castro po-
diu a palavra e declarou Impedido
para tomar parte na discussão o vo-
tiu-ão do caso.

O marechal presidente eonimunl-
con uo ''tribunal que, tratando-se de
assumpto importante, ficava adiada
a discussão, á vista dè não se acha-
rvm presentes ministros militares e
togados..

Em segiiida foram relatados o Jul-
gados ps seguintes processos:

Capital Federal — Appollar.-ão nu-
moro 17 —-Relator, o ministro Arl'0-
Cheias Galvão; áppolíanto, Antônio
de Oliveira Alves, soldado do 2° re-
giniinlo de infanteria, aceusado de
cílnie de ilcseri:ão, e cohdèmnado a
tii,;s" annos c tres mezes de prisão
com trabalho, _ i-fto íriodio do art.':117
do Código Penal Militar; :ippella"do,

.6;' conselhjo de justiça da 0* cir-
cjlhl.sTrip'i,-ão (exercito) — O trlbttnal
negou pro.vimento á aiipollaqão, por
Unani 111 idade de votos. Usou dia pala-
vrá o priJcurudor da justiça militar.

Capital Federal — Appellaçãb nu-
mero 166 — Relator, o ministro :Gar-
doso de Castro; appi-Ilante, o eonse-
llio de guerra; appelladp, l-*ríiíiclsco
Canulo Duarte, soldado de poiicia do
Dietricto Federal, aceusado do crime
ile'deserção e condeiiinado a seiíf me-
zes de prisão com traualho, 'gt&ò
mininio do. art. 117 do Código Mili-
tii!* — o tribunal negou provimento
ft appellação. 1'sarain da palavra,
poi-, parti. .0 réo, o advogado erilni-
nal Arthur Golfinho, e pnr parte da'Justiça mniiar, o procurador geral.

Capital Federal — Appellação nu-
mero 4 — Relator, o ministro Cardo-
so de Castro; uppellante, o conselho
de guerra; appellados, Ign.-u-lo Ma-
i-hado- de' MagaIWas, 2o snrgaiilo, o
João Estevão He Castro, anspeçada,
ambos da policia militar do Districto
Federal, aceusados do crime do fal-sldade administrativa, e abiólyldiís
pelo conselho do guerra — Negou-
se provimento unanimo â appulkição.

Associações scienIificas

S<icliilinU> «le SlüdJi-Jiw <• Clfiirgin
(lo Riu de ¦Ianeiro.

Rcali_'.-sc hoje, ás 20 i\2 horas, cm sua
súde, a sessão ordinária, sondo esla a Or-
dem do dia: thorapeutica anii-anapltyla-
tica. pelo Dr. Alcixo- Vasconcellos-; casos
clínicos; pelo Dr. Mario dc Góes.

Godóy ! i

CINEMA CENTRAL
Avenida Rio Branco 168- Empreza PINFILDI

"**JE — Conclusão do grandioso film
A SOBERANA 00 MUNDO

oom o c.pitulu
A VINGANÇA

MAUD 6 EGARDS
"inn come lin zoologia; da Uulv r5al.

FRANCESCã BERTINI
a ii-tnz lriinii|ili:nl.ra o inimitável
apresenta

£ SOMA
uolivo) ci-.açãi, cm quo 6 secundada
por HV131.1_i AOVI-I.LI ,

' r.-ve J. \V\ MN KEN li.»*- —
¦1111 Oppiiiliiniilnilr ,\e um hçinoui, l.edn-•ju vm nyui-. . Ili-i-va «reriilr,-»-.. dn

rnililo Hiilm alie.1 it. da KinprOKI l'ln-
nidl.

THEATBOKEGREIO
l-:.Ml'lii;/.A ttANGKL . C. 

"

{tt/^—V** *• iiiileo lliealio onde
SJB^^F as IiiI;kòi-s es-jolaiii

«•111 dias dc sciniinii !

A's 7 3|4 e 9 3|4

I10 Fim

BMUMA

Jfmp§rw«iiiÉppliifi)
HAMILTON, RIBEIRO & CL

.PH. SEXTA

I Quinía-íeira
M»S Cl\i:ilAS

CENTRAL e PARIS
li iilm viu seis aeloH

A SOMBRA
¦

- Huiittii-f iHul iiriii-ãii d:l

Amiiilin. íisf 3/4 o !l ii 4 -O 1'JtADK
DA IHiAII.M A.-lsh-i-. do actor Al-
víro dn Forneça o uu oa novos nume
r . . •' > üilnlui Jnhollenbn" "luo as .m
uno <'• lielier e luso nâo é «er frailo".

i*m • iirtato. - «:• ¦<:¦> di: ii si-i rr.

lasi-lnaiite

FHANGESCA BERTINI
I ni dos muls i-iiioeioniiiiles u iu-

miiisos lilius du niiiilcrnii e
tniofltllluvcl prod:ici;:"ii) italiana

Míiís docentes dá Escola
Normal

I-"oraai nomeados hontein pelo |irefeito,
para a doecneia d::s cadeiras de historia
gira) e particular do Hrasil c educação
physica, os Srs. Kaul NitlSen c Mario
Aleixo, ícspcclii.imenti-.
»¦ i o mm • ***•

Para conclusão da avenida
Maracanã

Vão ser ultimados, por ordem do
Sr., prefeito, o:-- tr;-.balhos dc prolonganieh-
tos ila avenida Maracanã, nue Virá lÍK'ir
direetamente os bairros de Viila Isabel
e S. Christovão.

Designações de professo-* ras municipaes
Por actos de hontem, foram designa*

das as adjuntas de j* classe Cecília Sto-
rino l)el!'üsso, para a 15* mixta do 8";
Maria Gomes AssumpeJo, para a 7" mix-
ta do 12"; Dorlisca Sampaio Guterrcjs,
para a 6" niixta do y", e Guilhermlna Ra-
mos de Moura, para a i* feminina' dp
ü", e as substitutas Celeste Neves da
Cunha, para a 1' masculina do 8", c He-
loisa de Carvalho c Normia de Carvalho,
para a <£* mixta do 7", e Anna Feijó, para
a 10* niixta do 5".

*>tm —r-

Fornecimentos ao Povoa-
men to

Até i.| do corrente receberá a directo-
ria do Serviço dc Povoamento propostas
para o fornecimento dc feijão preto,
alhos, gallinhas, leite, condensado nacio-
nal, massa de tonjate" pimenta do reino,
phosphóros c rapadura á hospedaria de
immigrantes da ilha das Piores c ao.pa,-
Ironato agricola Wcacisláo Braz.
¦ — No dia íó do corrente encerra-se o
prazo para a apresen:ação dc propostas-
á directoria do Serviço dc Povoamento,
para o fornecimento á hospedaria de iin-
ir.igranles da ilha das Flores, alé o m.i-
ximo de 5oo cat-res militares e 500 leitos
conjugados, inteiramente, iguais aos Já
existentes na alludida hospedaria, poden-
do os respectivos modelos ser examina-
(los na intendencia'dc immigraç£o. á .rua
Primeirp dc >larc;o 11. jj (andar terno).

— Até. hoje, ás 14 horas, serão rece-
bidas na directoria do Serviço dc Povoa-
mento propostas para o fornecimento,
aquella directoria c ás suas dependência^
nos Estado si dc artigos de expediente.',.

Sociedade Nacional de
Agriculiura

Realiza-se hoje a sessão semanal.-da
directoria da Sociedade Nacional de
Agricultura, ene será -presidida pelo
Sr. Miguel Calmou. - -¦

A reunião de boje reveslir-se-ba do
maior interesse, dados os importantes
assump-.os q,ue. durante cila serão ventila-
dos. o x<jue certamente attrairá grande
numero de sócios á sociedade.

. Constam da ordem do dia as seguintes
questões:'

A peste boviaa ¦ , ..
•'A crise doalgodão no Egypto c as-iik«

didas lá adoptadas para a sua solução;
Organização da Federação Rural Bra.

sileira :
• Projecto da organização dos produeto.
res do Rio Grande do Sul.

Tribunal de Contas
Reuniram-se hontem as camacàa

do Tribunal de Contas resolvendo
Julgar illeinla reversão da pórtSâb
ij)-»' percebe D. Eugenia Julio ffffifí&j
ga.da Silveira, pnra sua fillí. Su>.-
ria EJugenla da Silveira,., por ter
sido asslgnáda a apostila por um
funeciona rio que não tem autoridade
competente para tal' na fôrma da 1>-:;
liiiinter a _ia decisão anterior que
Julgou niegal a aposentadoria cbiiec-
dida ao Juiz federal na sece,ao. 

'do

Piauhy, bacharel Olympio da Silva
Costa, por dever sor regulada |i>>ia
lei h. 2.924, ile 5 de janeiro de 19T*>,
o iiianter -. decisão quo negou re. i*i-
tro ao contrato firmado pelo Depar-
tamento da Snude Publica eom a
Oompanhla Lol teria LeopoldinctíSe e
José Vieira Cioulart, iinra o forneci-
mento de leite e carne verde ao inea-
mo departamento, por falia do fr*r-
mal Ida d es legaes, ¦'•••

ODEON
Coni|)aiiliiu Rrasil dncinalo-rraplik.*

\i« lin ptilavr-is para dizer o
Niicecsso ilesle Iilm memora % ei t

NOIVADO TRÁGICO
Um priidigio de nlneidàtiigrií|ihi°ti—

Ilointincc lindo o Kensaeinnnl
ilu PIOMDS KI1.5IS, interpre-
I111I11 por essa mullicr-artlst .
linda, perreiti, que é

Fl.OKUXOK REED
A eate espeeUieuIo, j;'i sensacional,

acerescenta 111 ou

MUTT EJEFF
na sua ultima
1.1 n is:

"ereac,ão", da l-'o.t

XOTA — Tainb.-m paira este espe-
ctaculo grandioso somos obrigado.-* a
pedir, como compensação,

PKEÇPS ESPÈdAES
QCINTA-FKIKA — A linda Clara

Hiiiiball. no "film" fla SelCCt PlctU-
i-es, ÜK;X11)AI)K sem HOXIU.

THEATROS DA EMPREZA PASCHOAL SEGRuTO -- Direcção JOÃO SEGRETO t.i\it\i»»irr. m ,1 ,, . ,„ .. . ....--. _ ............. %

JOSg
Cuni^anliii Nacional fundada em 1 de
julho d^ lUll — l)ireei-iu artística de
lblDKO -M1M-..S—Ú gento da or-

ohestrp BESTO MOSSDBUNQA

HOJE A"s 7.8 3/4 e 101/2 HOJE
Tr»©** wesHÕOH

Repreientajflos da-iinoiei1. nio rcrii.
ia om dois quadroa e doai apotlieuscs,'
original do- e-ieripiores .1. Serra
i'inlo o !ni/ Hi iiiiiiiiiinil, mDllca

de Ite nlu Mussiirtingn

líamos deixar disso!
* r, '

Dia II - Festa artística dos
autores.

Cinema Moderno •-£,«wyl.m.

(JAKLOS GOMES
Coinpiiiiliia .Niieional dá Opereli. o ro-

vis rs du (pio fazem p rte Hrnndão
Sobrluhò, Adellna Nobre e Harali
N.ibro— Director de aeeiin, losé il'A!
nieida—Heeonto da orjliesirj, Hen-
r.qini Vógeleri

HOJE Ás 7 3Í4Í0 3|4 HOJE
Sciisiirloiiaes i-i'presi'iila«;«ics

da p*$i funtaiiiea eiu um prólogo, doti
a tus c 10 quadrai 

'orit-nia de
Foiueei Moreira, ínusien d*. Huiinque

Vogeler é UontiUgoi Uo<|ue

A PASSAGEM
— nu —

MAR VERMELHO
Moy*é« Kr.-imliio Siil.rinh»

(iranile Hiii-ct-sso dn \lli:i.l\\
«i S Alt AH VOlIltlic Ioda n

<-OIII|l:l illlll

T!lt ll.HIS. IM.ItllO - *».i Iiliiiilo

E M V íiEZ A '( il i^ AT íi A L ô OSÉ

..Tü^TRQ LYRICO
(arando Comp.mliia <lc:

Oi>ei*etas

Esperanza íris

^THEATRO PHENl)(
Arr nilat ri : IMAI.*.iA 31«} It I-:I It A

LEOPOLDO FRÓES
GRANDE COMPANHIA DE COMEDIA

Ilu <|iiil fn/ei.i pnrte us nilislns
.- Abiy-iil Muia « l.iieilia JVres

, HOJE As 8 3/4 -HOJE
O vau levill») cm tres aetn

l.e An no _ .
Cbó.ique le.
liio;ii.in-

lio pi-lilo Fróes
,Vlii|[ail Mai.i
l."l|ri!ia f'i>rrs

Aiiianlii — o ,\t„
l.in eumioa — (I iiiliuii-nvel Cri

clilim.

'WOJ|fE2 A . 8 3;4 HOJE

I lliniii representavSo da 0|>ereia

íéi k m
1'ro.iigoniii a-i:si'i:RA\/.A IHIS

. ni-inliit i:i' rérila de-UKsi-
finuliiru -CAMA SI/.A\A.

liOURKlKO
PALÁCIO THEATRO
AM^A_^/NAAA__^^^^^_A^^^_A^^/V«

l'oin|iunliiu Al HA Aült.VM I1IN
du qne taz parte a -jraudo actri.-

AHKI.IAA AHIlA.Nt IIKS

HOJE A'» 8 3/4 Í^COJJE:
1? repr.isintaeão da eomedui

t

1 GAROTA
Tomam | .rte Al HA A1II1AM HKS

c aim:i.i\a auhvm iiks

Auri iliâ - A GAROTA.
A sciinir — A iu:'ii o Rogrciso.

(11 tour).
W^A^Xjl^_A^|_^_»^AlMyWVVlilw_r\l

Oh iiiitbilnrio.s que «ervein non
••sprrtiifiilns ileslit eoinp inhiii
«Au fnriii-i-iiliis pela ras» (unha
fim» A I'., rua H. J««é a-lf.

• i» tl? j"'fíW' •wiulnfii) em ludus on Ihcalrns - Ullhelei m venda, ita bilhelerimi d»aiiieairos.i íis tl) li». ¦rB|il|||n| IHa *¦*. peln eiiiupanliia OraaiMllra Muarde Pereira, A BAHTVH.r.s em ili..„i.. nuUDlluAsUil1 ""•. ,%H"Í" ««»» companhia Aleiandre A»e»(«do _ O COÜK-

Electro-Ball-Cinema I "T"Sira
SI - Rua Visconde do Rio Branco - 51

A mais popular, e querida casa de diversões
desta capital

hoje: Af ^ /^ HOJE
A. oxliibição tio iii;ií;iiíIíco 1<*11^.M

Noivo staspeiíô
IDr*«m.í»-

- - Protagonista

W. IVI. DESMOWO
Piní-Pong, Bilhares e outras diversões

Artística e abundante lllmniri irüi» elcrtrlc t

Ao Electro-Hall-Ciniíma!
^'AWW^W^^%^N^»^^^V

As diversões começarão ás 5 horas da tarde.

et
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CO/nMERCIAL
Mercado monetário

Movimento do cambio ,
CAMBIO 1. BOLSA

Não tcni havido exportação dc café,
nem negocio., para esse effeito, ile inter-
e-i-e. continuando o nosso mercada com
pequenos embarques.

O movimento d<* saidas dé outros pro-
duelos lipssofi lambem tem sido reduzido,
coníirniailtlp-sc assim o declínio dc nossa
exportação.

Era C-se o principal factor da baixa,
assini como fora da alta ào tempo da
guerra, tudo como tem sido minuciosa-
mente espionado pelos competentes na
iiistetia.

Mas, além disso, tivemos o grande dos-
cii-olvimentu da importação, alliada aos
mpltjplos encargos financeiros que tanto
p/çsárani lia balança do nosso intercâmbio:

-Movas onlcns de nossas praças não têm
rido expedidas^ liutadameiite para os Ks-
tados Unidos; por isso tem a importação
perdido de vulto consideravelmente.

Mas o deficit continuava dc pé, deter-
minando a li;ti.**.a do cambio alé que esses
dois gfan4CB factores pcnniuissein o
equilíbrio das taxas depreciada:..

Entretanto, pa.samos a ter o cambio
em attitude dc alta que se attribiiia á
[íüssibilitlütle dc negócios sobre letras de
café, a ciitn-R«,:reni a prazo, quando, por
outro lado. constava qm- ...» balido, apro-
veitauilo a melhoria de prc»;os, 

'cria com-
p*-ado em outros 750 mil libras, mais ou
menus, assim se habilitando para facili-
ta.' a alta.

•Montem, deu o Hanco ilo Brasol a taxa
¦Je 8 iU d. [ura negócios francos, coin o.s
outros a 8 ,', «d d. listes, dentro cin pouco
passaram a saccar 1 li i|( d., tendo um
delles fornecido letras 1 K 5} 1 cí d., mas
recuando etn seguida c assim permanc-
condo o mercado inalterado contra lelras
a d ,i!8 c 8 i|ifi d., conforme o prazo.

Constaram os negócios de letras banca-
rias de 8 ,i«i6 a 8 s|i6 d., contra parti-
«dares a K ,i|8 e 8 7I16 d., valendo a li-
bri, officjalmcntc, dc *)(4 a s^jút

laltelari olfkrlacs

Municipaes :
Emp. nni, port., 27
Hlo Urandc, .mm., 20
Nlllit-roj-. •_>_ nírln, 42
Iili-in. lllll. lon .. .,
lili-ni, 1» sírio, 12 ..
Emp, l!i(l(l, |»,r|., a
Iili-iu, nom., 23 .. ..

174*000
(170*000

7.SI00O
7RÍII00
7SJ500

l77SOl.li
18.-Í00O

Acções ;
BnUeóa :

Brnsil, , •>;R«.»000
Companhias:

I>ofas de Kanlus, nom., .10, 13. U .. 4C8$000
Deliciitiirès:

liooiu du Hunto», li, 125, 300 .. .. 2U0|0OU
PHKC.GKS VA BOLSA

Ytnicdtrr Compraémr

. s::n$i)(n) 8_n$ooe
Apólices cernes:

rnifonnluidioi, S »|» .,
lXiertas ctnlssOei :

11117. port
lUHO. |Hirl
Nuuiiim tt vuh
Kmp. l»o.., port  dMItmo

ApoUoes municipaes:
uiioiooo
2l.0S(l(IU

l»:|ow
1781-00

108J0OO

soiooo
roíooo

103(00*
1 sntn 110
tooiuoo

In.eri.ac, —

Praçtti;

í*«4i.-«
P«»*U
lUlil»
Pi.r.u£u_
AÜetuaubH
Hul«^«
Noti» York
Ue_l>a_ha
Japi»
H_.v'«
Noruega 
rtirrit.
U-dliniU
itrlíM«a
Dim toarei 

mmtirt tas* :
Cmtê, por fnuini ., .

.*.»•» tia l*vaia :
Bttwio!» Aires (miro):*|l»4«, JIl-JJtM
U»«te«idlh(

í'or '-¦U}f(4.iimft ;
Praça* :

ion-lr-w
t*Hr_H
Mon York
italia
Btfílíictt
-I>_i|.HUltlt ,
-¦>««

i*m<m-»g . A Iras
í.lr,K. ouro
Mwiil..iil.*«,

11 00 _|*.
S .t|l. 8 1|.

$0_1 tino
3 il|r.

7 ir.Mu 8 lim
fiu. $d-.-.
$.184 *f(0O
ÍTOII »770
«Ur, JUU

ltaild 11120
7Í-U10 7IT0O
UQ58 1*140
S%iW 8(727
1*780 1*830
1*188 11 U2IIO
*028 ¦*«(:!

2*1180 11 2KJS0I)
*C2& Í0.10

1*880

—. *tiao

r.fu» ¦ c*2(iu
2*200 2*4H0
•4*800 11*180

ii dst»
18116 « 7 29182
*<iS_

7**.80
Í--88
»_.*.'

Itmico <lo Rrasll
l'rai,at :

imn\r**n . , . .
faria
Italia
t*ortt_ifal .. ..
«»«« York ..

i(«»liniilin .. .
il_i(.ut>s Affgü .
-tílH-VliWd ..

Vaie* i.wo
fie lj. viii*« .

a 00 dit-.
8 1|4

7*480 it

*04.
7*77.-1

*4(H
?.HO

1*01»
1*885
2*295
I.S210
(ÍS30

«Ir.

$-80
$(CO
*7(0

7»-.M>
1*1180
2*.*i-0
S*0«J0

(*ir,i

I*ii>lm

(anuíra Sjritdirnl
_ 00 iJla.1 «4

 8 1!4 o 8
l"«rl f 027 i-
Kailn
i*<»fíilful  . .
Movn York 7?24í. e
M*M*<«vi*h'.t —
Bttiriio* A1r(!d . . . —'l|._-l(n:i_
¦íapàij —
(lulUIlUll
iniiwa
Kelílv» _
A<t<riuaahri —-
Kwrntf.. —
l*iimiiia.rti —
Otiud. —-

'Jatas extremas
('tm Diatrla  8il(i >
a»».a.ia  8|ll> 11

VAI.OIIKS DlVKtlSOs
Os soberanos

i.|i(a
l]lil

Siao
-SSII
*720

7*1110
4*1.77
2WIU
l*»7l
8*6.10
2*auo
1*801

JOSOnu

inw, r» «|«
IMIjis iK-tiiiuntirits ., ,. ,,
Einpi 1000, iiortMem, nom. ;,,
Kmp. 1014, port. o •!• ...rm»* umn
Emp. 1017, 0 o|.
M.etp, num
Nltheror, 1« siri»
Oit«n, 2" sírio 

j Caiiiuon 
Petropolis , ...
nin U. ilu Sul, port., 7 »|«

Apólices cstadomfi:
Estado do Illo, 4 ";•
llilu a. soo*, u ••;»
f 1 Ii.H ttnn
Slina». 1:00(1*, C oi»

Acçíkís:
/iateoi :

nrasll
''iiuimfn-iiil .. .., 
GoDMitetvlo 
CriHl.tu Uural
I.;iY*niri ., .,
Mrn-antll
Narloiiiit
Portugue/.

I'. ie Trciias :
America fubril
Alliniirii 
Brjnil I11dtiKlr.nl ,, .
Cõnflancn
OlVOTHílO
Inaliiotrlitl Mineira .. .
Maiiiit'ni'tori
MuiftVn-f
I*rocH»*i*:tj
P-rtrtipolitfiHH
S. reli»
Sant» Aleiio

O. it Setari» :
Argo* Fluminense .. .
Ilraall
Iii Mil ¦-.';;_.
Min.ira 
HreTlilente

Kstraias ie ferra :
.Miiua dc S, Joron.vmo
Victoria • Minas .. .
Sul Minei.»

Diversas:
Docas da llulila ., .
Doca*, dc HhdIiw ,, ,
Diu» nK.-tmiiiOd .. ..
Loterias
Melh. do MaranhK* .
Terras 

Debentures:
America Fubrll *, ..
AlHitui;*
Auto vlamlo. . . .
llrn-ll lttduitrtal. . ..
Anlarriii-a l'.iiili..in ..
Oerrejurtri Brahma ..
Ciiiiriain.ii
("arbní. 10 da i"«li-lo. .
D«ca8 du HmIiU .. .,
lUu ns dc NiintO'* .. .
Kd.ftcadòrti
IndU-ttrial Mineira.. .
Mas^aiisn
1'roKroi-fio IiKlui.tr.Al .
S«nra Meleni 
Muaiifac. Fluiu

803.1)00
600*000

80«.*000 80.8*(M)O
822*000

280*000

177*0«.
180(000
173*000
180*000
108*000
l_lt»IHVl

78*000
78*000

180(000
1701-00
075*000

117*1100

831(000

23.-,?00»
17ll$00O
180(000

2011(1100

208*000

210*11110
180(000

170*000
ir.o*oo«
808*IHI0
180*000
120*000
17.1*000

18.(000

081300
(3.(000
400(000
128(000

233*000
100(000
170(000
iH*,(m>o
83(000

240(0M
2(0(000
20«(009

202(000
100*000
180(000
304 IOO»
80(000

230(000
10(00*

íseioot

BANCO PORTUGUÊS D0J3RAS1L
. CAPITAL...... 50.000:00fl$000

Sede: Kit de kmn — Filiaes en í File e Santa
mm mmtm ssasiluso—caika postai 479

Por contrato com o governo português o
JLíaiico assumiu uo Brasil funeções do

Agencia Financial da Portugal
Abre e/c de movimento, CG LIMITADAS COI TAL10 DE

CHEQUES, c/c a prazo fixo e c c em moeda estrangeira
nas melhores condições do mercado

eticirriga-si ds administração di propriedade
RÜA DA CANDELÁRIA 24-RIO DE JANEIRO

OPERAÇÕES A PRAZO

O inerc.-ulo de especulação regulou hon-
tem com um movimento acanhado de nc-
gocios, mas em posição de flrnKZ*,

•Oa negócios realizados a termo ío-
mm assim muito moderados e orçaram
[íor S.orm saccas, fechadas nas condi-
ções seguintes

Regularam as opções seguintes:
Uezcs: Yeni. Coaif.

«•1°  14(200 1.(300
.'unlio  1(*(00 14*300

ll$ir,0 14*400JtlltlO..
Aii-niln . .
Seicioliro. .
(Mitiiliru, .

14*130 14(400
14(830 14*100
11(000 14(500

O ATjGODAO

1:400fm
«0(1)0(1 _

200(000 19040OO
«0(000 —

— 1:120|0M

7,.(d00
«i»(»oo

00070ÍO
4M0OÜ
30(000

«0(000 31(000
4TC'Vm 470(000
47U(000

11(300
80*1)00
12*000

1011(300

lCilJMHi

103*000
10(300
73(000
íitnae

1H(6M
104 *C00

180*000
200(000
200(000
1!>3(0-00

210*000
2110(11011
21111(000
1 luimu» 130(000
20H*:.lll> 200*000
lTOtOMO 100(000
2u.s*mio
180(000
lOâ(UI)0

l»(l*lll-(l

170.000
180(000
202(000
nnoaa

Rendas fiscaes
.U-CI-l-l-I-OlUA DK MINAS

GERABS
.Irroiuilmão ilu dit 01:057(800
Dn 1" a 2U:S2(l(80O
llni l|ii_l pi-rliitlo d» itimo pau-

.niln 171:052(200

:, 16
;,«i«

Kir.ii. uníOül-teiui on «otiorxttov iiftHtf0) üvt
Wii-'h ii 3«S70I> cura vcmlMoii-i ii 87*11:10.

Os valcs-ouro
0 Baõcií ii.» limail fprtitcla os valf>-u.ira ft

rinJ.» do J$154, i'r.;it*!, i>or 1$ oüftí, .-.tkIu t
•iM".*» du <Iol|nr lin senttna fttttfrrlòr -lt- 7$6<M..

TUXDO.S PFBIiW'OS
Ainda liontem havia bastante .mii-.iação

oa Bolsa, realiziuido-ie negócios siuda dc
ugutii itilercsse, nias rcrsaran* i|iu*i to-
todos solirr .-.polices gerac... e-lailoaes e
municipaes, liiuito poucas sendo as acções
e debentures negociada-.

Apesar disso, to-.los aquelles -'.«iieis dc
renda coptinuarani oiíl collocados, ír.an-
tenda-sc fracas tanto as da -'nião com«o
as da Prefeitura c do Ivstatlo du Kio.

Não mellior ara irl ainda as ai'i;ões dos
bancos ein evidencia, que apenas se acha-
v_iii esiacionarias, mantendo s^ mal col-
locudos e retirados os titulos dc campa-
ahi as.

Assiiu. continuamos com a Bolsa sem
¦ègoclbs ile éspcculaçü-á c. portento, sem
uu.*!/! Interesse, ludo como se vc adiante.

VI_.V1)A!_ DA BOLSA
A|miIIi-c->* RUrnes :

ÚflltorinlMiim. 3 o|o, S, 10, 10, 1, 1.
tf, 2, 4, il, II. 13

ldi-iii. 
Mom, do 20D*. i. 
Neudaa, 3 p|o, 2:.mo*000

Utv>trsê* emliâScti
Ds 508*, nom,', 
Idem. 
Df t :(I00*. num., 3, 4, 10, 15, 112, 112
M*" ii, 1, õ, 63
I.l^m.-I . 
*n|>. 1820. iiort., I, IS, 14, 10, 40 .
Riem, 10, D, 10. io, 20. 3. 10, 10, 21
Ui-m. 1HI7. |iorl., 1, 1. 
1'Ji-ii, 11.08. [iijrt., 

r. iiiiln:ir< :

UÜ(I, I lOOOJ, 3, 
f-ltm. ."•
Us|ilnt«i Snnlu. G, 
ido, Hin*. 4 o|o, C, S, 8. 0, 12 .

S23SD00
X2K$lll)0
800*000
700?(ltl0

S2UÍO00
8(0(000
808(000
SliSÍOO»
800*000
800*000
800*000
802*000
818*000

8.4*000
82."*0O0
810(000
07*000

Canhenho cbrrimèitiai
PAGAMENTOS DEOtiARA 1>ÇXS

A Empreza de Águas Cazosas, p ga-
rA de 5 cm diante, o 8* dividendo de 20 *|*
por acção.

-- A Fabrica dc Tecidos de I.inho Sa-
popemba pagará os juros dc suas obri-
«ações de 5 a 11 de maio,

—A Companhia I-ocativa c Çonstructo-
ra está pa-jando o "coiipsu" 11. 16, de
juros e Sllàs " debentures ".

—A The Red Star está pagatido o 5*
dividendo dc 16 °|", ou..12$ por aoçfio.

—O Credilo 1'cpular, está pagando a
bonificação de 4 "|* por acçáo.

—-A União Mutua, pagará de 15 em
diante o 10° dividendo relativo ao anno
de 1920, á razão de 0 °\°, 011 3^600 por
acção.

—A Empreza Matte- Laranjeira, confor-
mc resolução dc sua assemblia geral cm
Buenos Aires, está distribuindo o 4' divi-
dendo á razão, de 8 •|", ou oito pesos ouro,
por acção, correspondente ao anno de
1920.

A Companliia Industrial e Viação de
1'irapora está fazendo a 4* e ultima cn-
trada de 20 •)• por acção.

—A Companhia Brasileira dc Artefa-
ct..s dc líorracha está fazendo mr.a cha-
/nada dc capital á razão dc 2% f|f por
acção, até o dia 1 de junho.

ASSK3II._j_.AS Gl-RAKS
São convocadas as icguint-t;
Para hoje:
The lied Star, ás is horas, para a sua

transformação em sociedade anonyma.
Tecidos Bom Pastor, ás 13 horas.

Dia 12:
Comp. Constructora Agricola e Pasto-

ril da Barra, ás 13 lioras, para eleição
geral.

—Comp. Electro Siderúrgica Brasilei-
ra, ás 15 horas, extraordinária.

Companhia de Seguros Confiança, 
'

ás 13 'At horas, para reforma dc esta-
tutos.

Dia 14:
Força e Luz de Palmyra, ás 14 horas,

para contas e eleições.
Industrial AIvo-Ball, ás 15 horas,

para eleição da directoria.
Companhia Predial, ás 14 boras,

para contas e eleições.
—Fab. de Vidros c Christaes do Brasil,

ás 13 hora*;, para contas e eleições.
Cooperativa Militar do Brasil, ás lõ

lioras, para contas c ebições.
"-Companhia Predial e llypothecaria

Federal, ás 13 horas, extraordinária.

Dia ir:
Empreza Industrial Melhoramentos no

Brasil, ás .2 horas, para contas e
eleições.

Dia 10:
Companhia de Seguros Garantia, ás 14

horas, para reforma dc estatutos.
Dia 20:

Companhia Auto Expresso, ás 15 ho-
ras, para prestação de contas.

Dia ai :
Seguros A Sul America, ás 14 horas,

para contas e eleições.
Dia 23:
Brasileira dc Colonização, ás 14 horas,

para prestação de contas.
Dia 28:
Fabrica de Sedas Santa Helena, ás 13

horas, para contas e eleições.
REVNIAKK DK CRKDORKS

Dia 10:
Fallencia de II. Vasbonc & C, ás 13 1 ]3

horas.
Dia 12:
Credores de Borges. Irmão ít C, is

ij horas.
Credores de Germano Boeltcher, ás

13 horas.
Fallencla de F. Octaviano Comes,

ás ij ij_ lioras.
Credores dc Jorge Kony & C, ás

14 horas.
Fallencia da S. A. Centro Inter-

mediano do Conililcroio do Kio dc Ja-
neiro, ás 13 horas.

Dia 14 :
Fallencia de Feliciano Pereira c Fc-

lioiano Pereira Si ii., ás 14 horas.
Fallencia dc Dourado & C, ás 14

horas.
Dia ir:
Credores de Ferreira Mattos 4 C, ás

13 horas.
Fallencia dc Luiz Gomes dos San-

los, ás 13 horas.
Dia 19:
Credores da fallencia de Domingos

José Dias, is 14 horas.
CONOÜRREXCIAS PÜDIjICAS

Dia 10:
Oircctoiia do Serviço tle Povoamento,

ali ás 14 lioras, para o fornecimento de
objectos de expediente.

Dia 1 j:
Policia Mililar do Districto Federal,

até as 14 horas, para a cumpra de cavai-
los.

Dia 14 :
E, F. Central do Brasil, até as 14 ho-

ras, para a venda de escolha de esco-
rias de carvão, gazolina e pixe.

Dia 16:
. Companhia dc Navegação Lloyd Bra-

sileiro, até as 15 horas, para venda do
vapor " Aymorê ".

Dia 19:
1° regimento de artilharia montada,

até as i.t horas, para fornecimento dc
rações preparadas, fnrrageu», material dc
linipeca e expediente.

Notas da Alfândega
A thisouraria desta repartição arreca-

dou honlem 2.to:82g$ooi. sendo réis
91.46$. 127 em ouro, c 1.17 :.*,6.*$<ii-4 em
papel.

De 1 a p do corrente importou a renda
cm i.Hm. :848$525 e em igual periodo tio
anuo passado em j.085 :.**5«_78i, havendo
uma differença para mais cm 1920 de
915:511-.256.

—Por despacho de honteni o inspector
¦uaudiMi entregar ao hospital dos Lázaros.
Liga Brazileira Contra a Tul.erciilose,
Asylo Gonçalves dc Araujo e Instituto
de Proteeção á Infância as tjnautifts de
1 :o3«$8ro. 3:r.i9$04O, 5:6o9Íoio
1 :oj8$8ro e 1 :o3»S8ro. relativas as 0,110-
tas sobre importação de bebidas alcooli-
cas.

Por acto de liontem foram autori-
zadas as restituições abaixo de direitos
pagos a mais.-

A. R. Lisboa, 411 $114; Arp & C.,
US$865; Augusto Vaz & C, r..SÍ9C>2; A.
Ribeiro de Oliveira. io$.*_o; Antônio da
Silva Pinheiro, i|9$5.;6; Borlido Maia
ft C. 22S080 c g$904; Brcissáu * C.,
i6$27t e 32*582; Baltar Junior 55$õi6.Foram solicitadas providencias ao
director da despeza publica no sentido de
ser paga a conta de J. L. Cosia, na im-
portancia de a :g72$soo, de fornecimentos
feitos a esta repartição durame o mez dc
abril findo.

O inspector officinti hontem ao di-
rector do Departamento Nacional de Sau-
de Publica solicitando providencias no
sentido de ser submetido a inspecção de
saude o 3° escripturario dista repartição
Eurico Wallace da Cama Cockrane.

Esta inspectoria subinetteu á consi-
deração do Sr. ministro da Fazenda os
requerimentos dc Rodoipho dit Silva Cam-
pos e Jorge Azevedo em que solicita»! no-

meação para o logar de despachantes
aduaneiros.

Os conitnandantes dos vapores Fort
de 1'oux, Slrobo, Pesnu e Torlak Sko-
íllaiul, entrados cm fevereiro c março fin-
dos, foram responsabilizados pelo paga-
mento dos direitos respectivos, por se te-
rem estraviado mercadorias dc volumes
importados pelas firmas R.inos Sobrinho
& C, P. S. Nicolson & C, Mappin
& Webb c Otto Zwi-stsch.

A' consideração superior foram sub-
menidos «os requerimentos em que Crash-
lcy & C, c The Brazilian Mcat Company,
Limited, solicitam isenção de direitos pa-
ra materiaes que importaram do estran-
gei-O pelos vapores Strabo e Vestris, cn-
trados cm fevereiro e março uliimos.

Centros diversos
O CAFfc

O nosso mercado de café continuava
cotn o movimento <le exportação sensivcl-
mente te*o, ou melhor quasi paralysado,
Haja vistas aos einbar»iues diários sem-
pre pequenos, an mesmo tempo que se re-
gistram entradas volumosas, que elevam
o deposito disponível cada \er. mais.

Min todo o ciso, a mercado está anipa-
rado pelo regimen da valorização, que,
como está sendo feita, resultará num
magnífico suecesso; a reducção da expor-
tação c dn consumo* com a vantagem, po-
rem, de dar o rafe mcVmres preços,.,

Valorizar a mercadoria em prejuizo do
conemiiio, que naturalmente se restringe,
i uma coisa verdadeiramente econômica
para (judies que pagam c não tomam
ca fé...

Mas. seja como fór, o mercado, hon-
lem, esteie nitiili» firme, embora «o mes-
mo preço que já vem regulando ha mais
de uma semana.

Houve regular movimento de procura,
com negócios maiores destinados a en-
tregas das vendas feitas a termo para a
valorização, O typo 7 cotou-..c ;: 1.1^400
por arroba. Foram vendidas na abertura
3.0(18 saccas »• no fechamento mais
2.875, no total dc 6.543, contra 5.800
anteriores, Deixam-o*! o mercado sem al-
teração apreciai ei, inas riu posição de
firmeza.

lim Santos, o mercado funecionou
estável e sem maior movimento, cotando-
se o n. 4 a io$»ioo e o 7 a 8$joo por 10
kilos.

Entraram 35,770 saccas, foram embar-
cada-. 3-3.000 e náo houve saidas para o
exterior, ficando em deposito 2.911.489
saccas.

Passaram por Jundiahy 37.000 saccas.
—¦ Km N'ova Vorl: a Bolsa accusou nu

fechamento anterior uma baixa dc 4 a 6
pontos nas opções.

Na abertura de hontem saliiu 3 e na in-
termcdlaria de 5 a 8 pontos.

Movimento do café
O ru6vi.-.r_..a cMatlttlco do mercai!», koi-

ir ii. fttl o licKuluti*:
Fntr-hla*: Bacc&m

Kntnulu «ls '«'«urro O-tril ilu llrasil a.Cto
IMrs.ln ile Kerrn 1-iiir-olili'iii. . .. 7.000
-Jarru dontro .im
Calnitiiiieni ;.1X'

Funecionou o mc-rcado desse produ-
cto, hontem. onv posição estável. Os ne-
gocios*, porém, correram ainda pouco ani-
mados, estando as fabricas afastados do
mercado.

O movimento do mercado foi o se-
guinte:

Bntraiai Taria*
nonfcDi .. .. j.. .. .. •..,,,,,,,
Desla o 41a 1» 4» mer. * 8. ,-,05

liSalilã» -(# :i!18
l.i's.lc o illu 1° tio nes •, 1.744_>o|i--!io, hontem   24.073

üotaçòtê;
(?ti«il.»f.._. j par 10 IWIot

s'**"tõm  231000 a 241000«Viiui.lni-i sorte*  22JJ00 a 22fO00MimIIiiiioí  201000 a 20|õ00

O ASKl'CAK
Eram muito pouco «prometitcdoras as

condições desse mercado, que funccicdiou
ainda unia vez sem firmeza e quasi pa-
ralysadpj Os preços do gent-ro não ac-
cubram alteração, mas ficaram mal col-
Jocados,

O movimento geral do merc^dj foi o
se*.;u:r.t.*:

Kntr-idii) :
/•roei-ile-iol-j» «ucrm

S'-ríl|]i> 
-'«iiilIKii. 1.B0I
Santa ('«iliarlaa.. , —1'enKinibueii ^qo

í',""1" T50Mlnu.** __

Tolnl
Iloiile 1/ il!n !• do mez..
-.ii..!a*, lioatem
\)*ru\(* o dia l* do me*..
Hlocl:, bole 

2.(iBl
1.1.062
G.122

18.SOO
137.70»

Regularam as seguintes cotações:
Qualidades :

Branco cristal .. ,
Bra»*o, .t« aorte..,
llranco, 2* Jael...
I)0_l.<Tin_M
Mas.-arlnlioH

U.t*<"n i.# ;
Superior
ílw»i
H-lti|inr
Bailo 

Per lllot.
S7R0 a
1700 a
*«2o a
tiM a
$.-•110 a

SI20 n
X:iS0 a
$:.:>ii a

— •

M20
MOO
t«IO
18(0
|0'.*«l

«440
Í400

«ato

TELEGRAMMAS COMMERCIAES
(Segundo despachos tclcgraplilcus dos nossos corrcsiiondcntes csiiccIikm)

MERCADOS MONETÁRIOS
OS PRODUCTOS E OS TÍTULOS BRASILEIROS NO

ESTRANGEIRO

Informações diversas
TELEGRAMMA FINANCIATj

Descontos:
Bole .4,1. 192*

Eni Loadrea, 8 rança *.
G _|1_ .1 »|lt

Em Nora tork, I mete» 1
S

Cambio sobre Londres:
Nora Ynrk 14 Tlata) dollara por libra t,

3.98.50 .1.07.12
Nora Tork (t. telec.l dollar. por libra :

• ¦80.26 8.07.87
Parla (1 Tlata) fraui-o» por libra :

Feriado 4S.S0
Lisboa (I Tlata) pene. por mil rtts,

*"> 1|2 fi _U«
Madri* (á Tlata) peselaa por libra :

28.50 28.50
Getiora li Tlata) liras par libra I

17.50 79.00

O CAP»
H.-NTIW, 9 — O mercado de caM (IIspoalTtl

(eiliou boje, Inalterado.
lioje Ant. 192»

Typ»  101000 10)000 ilan.¦l/P"  81200 81200 (lom.
SANTOS, 0 — O mcrfúilo dc efí para en-

trega a t.niio abriu ralnm, ninstrando num
balia ile 25 «ll» om Julho, ás 3.80 p. m., o
mercado passou a „nc estável, cujo moTl-
m-nlo moalra nma nlta e bal», a' veuda.
foraul ile 35.001) «irinfi. Mo l'r«*li:inieiito. an
baseü furam as si-çulatí.**. -"*

VOl-ll »«»
Hoie

 1UK5
 11*125
 108875
 10J7.-iO
 oa.im

Anterior
 111150
 Illmo
 108875
 10*800
 13.000

1820
Oom,
 ((nin.
 dom,
 dow.

Maio. . . .
Julho. * .
Setembro*. ,
Outubro, .

Vcndna.,

Valo,. . .
Jullio.. . .
Sottnibru.. •
Outubro.. .,

Viindas..

Maio. , ,
.111 llm. . ,
Setembro.. ,
Outubro. ,

FARINHA DE TRIGO
O mercado desse produeto permaneceu,

liontem. frouxo e com os preços ein atti-
tmle b_i:;,i.

1-ir 41 illo,
t« qualldad»  I18$000 a 388200
2" inundado  BTJOi-l) a 87*200
í< i|llillldad.  ,1«*00O a .1(1*200

o XARQi;i<:
O mercado (lesse produeto esteve hon-

tem em posiijái- dc estabilidade, com os
preços sem alteração apreciável.

IJeKiilaraiii as cotações seguintes:
líí»

nio lia
/(Io (lianie :

Pitos • iDHntis
l'ur«a muntau

_fe.'.'«> (/'rii5.'n :
.'•nfoniie qualidade

JíiN-ffj» tlnart :
Coofonno 11 qualidade  1*700 a 2*100

CElUíAliS MUIDOS
O mere;iilo desse produeto fiiiiocionou

scin interesse e inalterado, regulando na
m-oagem S. Raymundo os seguintes pre-
ços:

J*'u*iii ie milho Por 50 btttl

Vrocetiencidê
Elo da Prata

l*.oo a 2* 100
1*800 a 2*1S0

1(500 1 2*000

Mlmo-to
I"lnu
drosat, etpecíít
Com ia um 
Milho partido
.¦*nt>A <le urros .. .. ,
L'»;,»lra, t«r 80 lilloa..

2ll»('0l)
15*000
l'-'8.'«O0
n*uoo
1(1000
s:«»oi)o

a
a

alio ba

21*000
1..J..00
i::$.-n«
12*000
LiSOon
88*000

Preços correntes
Krfulain 110 1(.

•rsiilnii-i :
Aitii/.:

r»*adu de U.reaes :n colações

t«

Total
!>t!sd« o ui» Io do corrrntp.
Mídia
Desde o «Ha Io üe julho ...
M.'dU

Emliarfjnti;
t&tidod Onlrtoà
l-liitupa
('«bo
Klo il. 1'rat.i
1'aclfte*
C.ilKitügem ,. ., .. ......

12.Í150
ou.uas

S.C21I
2.010.582

8.807

750

mio
Tola!

Desde o dia 1° do mc* ,
Doado <> dln t" da Julho..
Stoek a.-.iuil

Colações :
'1'jrpo ,1
Typo 
Typ» 0 '-Tlu» 
Typo 
Typo 8 
Typo 

Pauta semanal, *l.,".0 por kllo*,-niDiiiia.

1.710
10.838

.. 2.200.S07
853.260

.trroíil
15*000
it*i*.no
14*200
13*800
13*100
H'ira.
nom.

CRUZ, LEM38&C.
Commissões e consignações

de generos do paiz
Sacco9 novo-, rto aniagom e !

algodão em graude escala,
deposito de aauoos us_d(is c

i bavbautes dtv todas us quili-
j dndos.

Etd. Teleyr. VAIUAO pai.} Postal 065

9 Rua Municipal 9
kio ni: ja\.:iiio

Brilhado
llrllhadu ds •-'• 
Kspeclal
Superior
Rom
IE»'*; .:ia 
Ilnjnitn do norte
Miílo-arroK
..ir.ca

itmiliii:

Porlo .VleffTC. de 1", calia
ldom, do £•». .•.
Idem, do 3*
Laguna, de i*
linInliy, de Ia
rdenii d» -• .. 
Ideiu dü ..*¦ ,
Uineint 9 piii-ll.t*. • ..

Balaln. :

Mineira o paulista. • ••
rtiit Orando

Cebolas :

«o *
(.ÍOOO
:-,isiMio
.'I7*IM10
20*1100
22S0O0
1,-iSOOll
1.1*000
11*000
11*000

fio*
ii i .-iiooo
ii :i.*iSooo

X!i*ni-0
,.o*(.(i0
20*000
20*000
10*000
17*000
l;i*oo«

Por 00 Wloi
122*000

.... listooo
1101000
110*000

.... 118*000
,, .. 11_*000

llttúOO
112*000

Vm M'-
*HBQ h S140
JL'*'.0 a *;'_o

Por oo ;.i/-;.

SANTOS, 0 — K" o fo-piinte o movimento•^-tatliitli'o de café, hoje, com 05 respectt.oa'Oonfroatos :
Ilole Ant 1»20

llm-adai :
87. SOS n.",.770 dom.

Embarquei
30.000 M.OOO dii.ii.

Dfjpai-hadoa :
2..000 20.000 dom.

Saldas :
--'.SIS nada dom.

Silílenrla :
2.92Í.207 2.911.(3» do:u.

NOVA YUI*.K, ».
Ivitr^sa em Julho  «.os 6.0»
Kntçefn cui «.elímliro ... 0.(7 U.,1!»Kntrraoa em deiembp» .... 8.118,0.SS *
Knireua CU1 uian;o  7.20 7.15

Mercado hujo, cstaiel, t no fechamento an-terior catarei.
Alta de 3 a 11 puntm desde o fechameutu
anterior:

O ALGODÃO

MOVA TOKK, 7 — .No mercado de alicia-»
disponível us qualidniles braullclra." foram liüj»
cotiulas com uma balia de 0 11 7 pontos.

Merendo catarei.
J/o/9 .(nl. 102*"Futures" par» ou-

treja em Julho . . 13.IS 13.19 —"Futuros* 
pura en-

tre«*a om niitiiliro . l.l.Olt i:i.7í —
I.IVBftPOOÍ». 0 — 0 meria.lo do »!t.KU»

dlKponlrel t>ru_ilIpiro cuocrron-se Uojo rom iuua
baisn dc 2 pontos.

Itnle Ant. 102»
Pernambuco "fair" . , . g.oo 8.11 —
SíacelS "fair" .... H.011 8.11 —

O mercado do a!*»d_o dlsponlrol ainerlraiw
eo toa-se con» uma baLxa de - ponios."Knll.rinlddlinf" dia-
ponlvl  8.31 8.3(1 —
O algodio uo meituin mtrcadi), a termo, c*

tou-se ««uin uma baixa de ( a .', iiulos."l«'ulurea" 
para cn-

treja em julho ., . 8,í!( S.3S —"futures" 
par» en-

Ireaa eiu «elcuibro . S.,',2 s..",7
PHttSAMBOCO, O — O mercado do Hfi<U«

Ui«ta praça cotou-se calmo.
A cot»«;Jo da 1« sorte foi por 13 kllo.:

II..1*
vendedores 
(Joiu pri dores

2d*lM0
, .N01.1.

Anti-r.,-.r
2»tf«m-»

. Noat.
VfDdèdore?.
Compradores

As entrnin forain:
Hoje «ii,»
Anterior um
.>fl.(d«* 1» dc setembro IQl.tttiQ
Anterior lo3..'.(ii»
Anno passado  

Bcnd» a eilstencla dejt» produeto MloalmMeni!
""Je  H.2I.I»Anterior  20..UM»

Sendo a ejpurtai.-iu dssts produeto de '.'HO
fanlo* para o IUo do Janeiro, .1.000 f»r.l>.s i.i«»
Hat.toa o 100 fardos pnra inirtiM da Kuropa.

O ASSÜOAB
PBlWfAlIBCCO,

catacões officlues
kilos:

O mercado esteve

iíio Ri S'*j;iiint»e. a»
assucar, liije. :nir tí

fuluio.

usinas superior e 1».
CrUt-ie»
DoniírHrH^ .. .,
3a norte .. .. .. .,
Sootoàoa .. 
Bru toa seccos

[jsdruts Btiperlor e 1*
Cristaes
.-rinçram**»
;i» sorte
HuuifMiim
Brutos seccos

As entradas furam:
Hoje
Anterior
I.es.1.1 1" »lo sele:.il,ro
Anterior,.

11*1»
Seui cotaoj.9

8*300
Sem cotat^*
Bem rotaçl*
f»eni «.i.Hlá*

..t:w«i n ::%:,no
Àt.'r.ri;»f

Sem (•¦iiM.i.t»
SJiHlil a St;.il*

Sen. cotacâ*
01.100
i'.*.'.U(l
BtAtO

057iiO
;.(70i>
:i*kii«>

.... lU.ll.i»

.... ir,, ou»
.. .. 2. (j( 7. SIM»
 2.0.17.-0»

ixlattacla defeso produeto calculadaWi*udo a
em:
Hoje
Auterldr

K-ndu a Mportac-» d-s-e proilm-lida Jan»Mn» do l.SOO sttecas, para0.000; |cirn (iiitr.i» ii..r'os do sul «1«. „.,... ,,.
in [Kirtiw do norte de i.ihM) e para a Snropa «.«
ill.iino aaccas,

.•tivt.loo
4si.oin

para o lti*
Sfiuto-i •!*
U.000. pa-

(ÍIINKKOS DIVKI.-.OS
Aruhs mluonies:

Oaaambu'
I_ai,iliar*r
flalularis
Canit.ii(]ittra. , t 
9. íjiiii-eiiço

Agiiardeiil-»:

lUem «Us)
Oe^Campos
.1» Paraty
Da Angra

Álcool:
r>« (o ráo»
i»e aa grito*
t»6 .*!« grlos

Air-t.o.:

Sactootl
Awlte:

í*or'iigu«>«, luta do kil*,
Hespanhol, Idem

I-iK-iilliún:

Nunies.i, rsp^*ia|
Idem. iceln calta 
rclxellii

Ilreii:

Clara
Idem. escuro. 

Cnfd:
Torrado

Clniruto:

(feiro
S(|.-»o a
.1ii»000 a
32*000 a
28*000 a
28*000 a

$000**.2*000
:;.»ooo
311*0(10
30*000

«.*<(• (Uras

i70»ono a i8o*oco
2iW*U00 H 210*000
180*000 a r.iolOOA

230*009 a 2BI1**J0I)
100*000 a 21ll*(ll«0
ir,o*|iiO(t n t7n$ooo

'•»i kilo
*H60 a KS<

Calia  22juoo 2;:»00o
1'uriiilm ilr imtniliiMii:

Por lõ l:ilo,
Porlo Alcsrc, es|u*elnl . . 12J.100 l::*ooo
Idem, flnn  11*00.1 tlíüdii
Idem, entre tina  10)000 10*õ00
ide.n, peneirada  DJJOO 10*000
l.teii:, itrossa  7*000 a 8*000
liieuiiu peneirada .. .. i)*.'.oo 10*000
Idem, groiin  7*000 a 8*000

FclJSo:
(•or 00 «Io»

l'. Alegre, preto süp.
Idem, rettti-ur
Ihi corea 
Hatitcicu, eapcclal ..
Idem, rvffiilnr
Knsofre, (011 kilos).. .
Branco, superior .. ..
Idem, regular
Amendoim
Fradlnho. novo. . . ..
.Mulatltilin, auperlor ..
Idooi, resnlaê
iMi.ni-. qualidades *. *

Xapioça:
Conformo a nualldude.

Milho: ,

Atnarc-0
Hrailcd
Mèt-ólàdo

Uercodo calmo.

28*000 a
12*000 a
2i!*iM.0 a
30*000 U
21*11110 a
27$ooo a
10,0(10 a
tlíi.00 a
28*1)00 a
30*000 a
21*000 a
17*000 a
111*000 a

2.-.*UUI)
18*500
20*00»
82*000
20*000
28*000
11)*00P
12*000
3(1*000
32*000
22*0011
181000
17*000

Um
*::oo

klln
$000

H2 klle*
12*200 a 12*i'.0i)
13*000 a 18J..00
11*100 a 11,600

Mn rea Dora
llnrca Atlan
Onlrtis manas

1'iircllu de U-lgu:

Po* molnboa nai-lunaes ..
Fumo:

Kin corda especial .. ..
Idt-in, bian .. , 
Idem, baixo

Hir. (oina:

Ulo (,'rande, ia 
Iiltui. 2"
Coramniii, dt Ia
ídtMii, d» ü«
liahia — Especial 
idem, bu periorBom

Giu-ollm* :
.«Ha

Kt-rozonc:

Aüicrtcano
I.ailrllliu.s:

.Naclouaca
De Cerâmica
fstraiurelros .. 

MuuioIku:

Oa Mi.i.1.» a B. do Itio .
3.Cutiiarlua(.. • 10 klloa)

Multe :
for ki-ogramuia. » . • .

Madeira ile lei:

Cedro
feruba braues .. .
iu.ru» qiialldadtt .

Oleo:
Ue uiiija«.-a :

lim barril bruto...
Sm lati

— n«ooo
r.|oo« a tfooo

tiro
l.-.n$onii a i«.->?ini«i
77S(ion a 70*000
95*000 a 97*000

Por 23l) Uilo,
8S*(H«i a 8«-.*0UH

l*::m> a ifüiio

SC* )"0 a 87*0011
20*000 a r.T»000
35*1)00 a 37*000

(5 Liliil
7»ll«XI a 7*500

l-.it i-Uo
2*800 a ::íoho
2*1.00 a 2*2011
1*100 a 1|200

li- carocn de algod-O:
Nacional
.'.-.t.untdro

I'olvIIl_».:
Lie gucliuados especial ..
I)e Murro Aguda, esp. ..
IV Porto Alegre
Us Mmitit i'«tniirln», ref.
tdem, em wiccoi

Pinho:

Americano
[(««ua per ülili, coue. .
Spi iu*e
Ile 1'iiranâ. t" «i«:nii,l.id» .
Mem, d* 2a inaliilaile ...

rhdsiilMirus:

Wao-a Olbo
Outras marras

-'rejwnios:

1(201. a Itn.»
2*000 a 2*1'»»

*.-*S0 a
WS» a
*I00 a
*«50 a
*3«fl a

J «ln»
*00>
M2»
570»
*3S*

!'m -M
700 a *so»

32N00S
2*IMW
(LOM
IM»

fei i
72*00»

7»?
7S*Wl»
72*90»

Nacionaes.

í-.i 13
21*000 a
2l*r.ou a
22$..il- a
ll)*5im a
(iHiiiiu a
291000 a
21*1)1111 a

2r,j.Mio
23*500¦.'(íiuni
214(100
-4*000
:i;í*i.ci.
23*1100

12» UO»

Pm íjixo
26*500 a 27*000

Medra ijuuOiaao
7$O0'l a 15I0UV

21*1.110 ¦ 28*1100
38(0011 a 40*0011

Cas kttu
2*200 a 2*800
2*000 a 2J1U0

— a *300

àfüíro ">'
.. 220 a 280*000
200*000 a 250*1100
I70*uni a i:«D{i.*(io

'2»»(W I 2*800
2K>00 ¦ 21800

Queijos:
Mina
Palmjrra (valia) . ..

Sal:

l»o aorte, arjaso . ..
Ile Cal» Frio, jr.s»».-etranjelro

Seho:

Uq Muttiluutt» » xaitj,
Do Ulo lliamU. . . .

Telhas:
francfias
tViçJçuues

Tom-In lm:

Ciiiiininm
l.e rumei ro

Vinho:

üo Itlo Cra-nie , . . .
l*straii;e!ro. Tlrgem ..
Idem, rerde
Collarea

Vennouth:

..Us
(ís»o s ,.*.-.o»

1*300 n :-,*20»
aiiJHIH» a !I8»0'I»

10 «/fl.
9(i)o». a RtúM
MOOi. a liana

l..|S0O a Isffli.»

Vm .*!,
*U00 a 1*00»

1*000*9B0 .

1 (ii:l
or,o* :

Ur, t
1SS00
2*.l0li

t isooa
5.t«l*

ij...»»
2*390

Hallsno. . . .
Krancei .. ..
:¦¦•« tuiiie/ (Ia,

Vinagrei

Hraacj ,. ..
tlato 

ü.».

Pt» iimi
S5JUÜ0 a .OfOO*

850*00»
UOOJOUO

~ i;ooe$

('aura
04(000 n i::,;ivi»
7»*00O a 82*0»^
48*000 s >'_í(«.0

Pima
850(1100 * 700*0»»
830(0110 a ;ilil*o«!SJ

Mercado dc carne
fixistetn cm Stock nos oaffiprs ile S:,Pta

Cruz 1.962 rive., ,14; \itt*!js e joa
porens.

For.mi recolhidos aos curraes para a
matança »le hoje 62. rezes, 70 vitelos, 90
porcos e 71» carneiros.

Foram abatidos, liontem. 4ÍÍ1 rezes. 47vitelos, ,)i porcos c 11 carneiros.
Foram receitados 4 1)4 i|8 rc.es e doi»

porcos.
Foram vendidos em Santa Cruz 51 re-

zes e meio porco.
Foram rendidos em S. Díoro, 405 2^4

e i|o rezes, 47 vitelos, 48 i|a iwrcos c ii
carneiros.

Vigoraram os seguintes preços: reze»,
ai $080 e i$ioo; porcos, a 2$4»>o e .-$500;
vitelos, a i$.too e r$.|on. e carneiro* a
_$Soo.

avisos MARÍTIMOS
COMPA3VHIA DE N4VKG4ÇAO «LLOYD BRASILEIRO

«. INIIAS DO NOP-TG

Ri*. ¦•¦*••

O PAQÜETI-

lllll Plll
siVitá uo diu 12 do ccir«'ulo, ás 10
luxas, pnra Victoria, Ruliia, Maceió,
íleclfe, Calictlello, Natal. Ceará, Tu-
toya. Maranhão, P&rfi, Santarém,
Óbidos, 1'arintlns, Itaccatiara e Ma-
nioj.

L1MIA KIO A MO_.TI-V.D_VO

O PAQUKTH

RUY BARBOSA
\

sairá no dia 15 do corrento, fts 19
horus, parn

Santos, P,ii*.!I..ií;ii*í, Anti..lina, gio
Francisco, Itajahy, tlorüdiopolls. Rio
(irauilc e Muntrviiiíu,

li\h.« hk( in; a m. Atues
O PAQÜETK

Kio de Janeiro
sairá no diu L'3 do et nciite, ús lü
horas, para Sauios, Paranaguá,
S. Fiancísco, Rio (..__.d_, Woatc
riiléo e Bueao* Aiist.

LINHA DO MED1TER11ANEO

O PÀQUETÉ1

Beneyente
.-•ao hoje, 10 »lo corrente, á.s 11 horas,
cci.u eecalae, pam

Ital.ia. I{'«cife, Glbraltar, Oran.
Argel, }'urcclotiH, Marsellia o Qt-tiov*.

Tabela c-spucial do pa*_a£eua.

UMIA NORTE EUROPA

O PAQUETE

Poconé
saíra no dia 20 Uo corrente, fia 14
liuras, com cacalU-i para .

Bahia, Kt-cifo, Siu Vicente, Lisboa.
Leixdi..., l'lymuulh. lftnvre. Antuérpia
c Hamburgo.

T»bel» especial do passagem,

LINHAS DE CARGUEIROS

O VAPOR

AMAZONAS
iwir.i no di» 1*1 du c rren'e para

Victoria. Bahia. Maceió, Recife.
Cabedello, Natal a Cearft.

LIN1US AUXIUUIKS

Saata Culaariaa

O PAQUlTg

LAGUHA
sairá no'dia 24 do corrente, ás 16
hora*, pura Dota Ui.s, Saut s,
ParaBnguá.S. Pranokco, Itajahy,
Plorinnppolls e Iiaguna,

*MStífBií6Wf_?| WfM»TB-_l»gW~,r**- ¦•-m (urMMSWi Jl iii iimim.,*l-AAmim
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SOCIEDADE ANONYMA MARTINELLI
Rio «le Janeiro--». Paulo—Santos c Gênova

Agente das Companhias
ile Navegação:

Lioyd Real Hollandez"Lioyd Nacioual
ÕVansatlaoUco Italiana

«GosulU'li» :
Sociedade T'ie-!tiua de

Nav"o»uçâi)
Sociediicle Nàó.obal de

Navegação
Cotnpaiitilu Oriental de""*». avè«nção

Sobre : Portttirul, Ilhas,
Hcs|iiinliu. Ilalia, lliillun-
«lu, l'iai:«*a, In-il-iturra c
Nova Vork.

Dnica con-
cessionária do
aíatuaiio ape-
•¦itivo diges-

At taxa* mais moilioas ilo mar. I \\l]Q 
¦

.lUtlu, Cllll •l-tllltl >SU II» lolIT.S
iiiiíiinilinuiiiioutd,

OÂMlttO
V9ii'li i: o 'inprii de niooilf c

|ii]*it)l-iii'l'*tl.i " tuilus is ;mUi»*r. |

FERNET
BRANCA"

Avenida Rio Branco ,106 c 108

Noticias mafitimas
Vapores tuu viagem

O vapor ir.gle.'. Union City. amanhecerá
110 ]>0'tO.—- O vapor anicricailo Acolus chegou
em Santos, hontem, dc manhã,

. — o vapor nmericRno Robin Gray cn-
trará lu»jo, neste porlo a meia-noite.

MOVI.MKATO «O PORTO
• Vapores entrados

Dc Tampico, iugíe-». Anonia, carna u
A1»)?'" Mexican;

Dc Pelotas c escalas, nacional liape-
nina. carga :i I.áge Irmão»! i

Du S.-inios, hollandez Maasland, carga
o Marlinelli;

Dc Laguna c escalas, nacional Fide-
lensc, carga ;i Compiuillia S. João tia
Barra;

Dc Itabapoana, pataclió Competidor..
«jarga a Cunha Pinlio.

Vapores saldos
Para Laguna c escalas, nacional Anna;
Para Santos u Paranaguá, nacional

llapoan :
['•.ra Buenos Aires c escalas, italiano

Mario:.ue.
Vnpores esperados

llll-IH,» A i loa • •'»., ItOlUA lli
lljiuilturi,'.!, c eu;»., Ai?/• niiiiü 10
J*.vcr|>.""". « t»».fs., [h Hí.-1'iru li»
íIíh-ikh.»*! Alro-t n pscii.. Uctria J-u
I*orti)s ti.i norii*, Joiio Alfredo 10
1'orto!-. «io iiorti*-, /'<wü tlt
Auttturtfnm t v ¦•"-., l-imhuryia 1*1
KiiiitoHj ÍtamU'fSnrlan Priaeo 13
IlftiitbnrRo •**¦ cüiíü., Himutibui-o» '•*-
Portos ilo uorto, Anr.. lò
Jliiiiitmrffji « uvcí*., yyiKíHi-áío/Wcí 13
Hoathninpton ü :-r.,.( ,*l;7af^ii lt.
rorhm de sul, OfiQpcck IV
*Khi*H'I3 Altas c ehpfc,, .-li-.*-*, IS
¦ !' aova c et»"-»,, /'oíiíwsa to
Vorto. -lo nroU-, Hio dc Janeiro 10
Novn Vork, Colina 20
llln .in 1'rnlii, Jata IfrniM '.'11
Poríõfi «li» ¦•rt. Uinas ilnat.t 20
líu-íiioi Àlrtii a cscí'., í/.i.nxíí.-i -il
Jíaihbuvgp, o b«i's.( t/W/u .MciJí 2'J
Ritmos Aires *.• esfs., IÍOHl/Oia Ü.l
Portai tlt» -"it, l.irir.ma.. 2'.\
Huenos iVIrcfc e eses,, íJeim1* iiru üs
Soutlu.mpto.i o pm-s., Ji/oiifu 20
lliifi,.., Aires u escs., Deito Isle 31

ócnòva o QSfStt J/(.i(.''-:ii
tlont)»':t C 1'si'S., Kti riífurlo
l,n«llli:t u l'.'t;s., 7.".i'i'l'l'.
l,ÍM'i]."0l u ui-1's., Iiimrruru 
Iliiüiion Alies u uso»., áliiioiicora
fíovn Yorli c csr-.»., .{run .. .. 
Chcrburgo o escs.. Delta /.»!<;

*4Mm*

Vapores n snlr
Àiilüturdniu e rv',j.. Oehia
i.i'iiov.1 e eKC.M., BçncfeitUs
Buoiiom A Irei o v<*<-:>., Dcíncroru
I'ortu*B do nortf, Araodtp
it.ii> ilu IMiiííi, Arçrntlua
Ârucajd u e*(!s.i Itapcruna
tíüUlys, t'hLinde!ukiu..
Novu Vork u t?sc8í, ..itytlu*
)2(ir(o3 »i't fiUlí Ituprma
1'ot'tns ilo norte. FlorfaitupoUt
1'oriji Alcgrt.» o psõ»,, /lofiuA*)
VI. (..lin c s. Mntlieuü, llrasil
Hylii-i a csct*,, i-nruutahtlaiulrj
Jii i Ua 1'iatü. Tiihadiiiiii

Éí?M*rA e e.tcs.*, .-íw.í^ííf.cj
Itóxíiprâ t caçs,, tlabcrú.. 
HhVru m OM*)!*, Huatnj.. 
ííaf»uos Aires a* «sp1-,, ÍÁ,nbur0lQ-.'•''pi!, w esrs,, Ilarborciiui
MmitcrltlGo <¦' owh., Ituu Uartmsa.. ..
üriuitiuiTío m escs,, Ai.-istalik
Porto Alegre u oscb., tlopuro,
N.ovn York, 3/díitípft"Mf*ídíi PrííitJC
S. i\íf"iii»us u cspi.i Coronel
1*im*:»í>:4 Aires u phpV.,,í/índe/iiVur/í,. ..
ílíiefíos Aires o cáes., Tvqz ai Atontcê.i
Poi los no norte, i-uni 
lüu dn Prata, .-Irloiiü
Porto Alegre o bch,, fíoroorc/na., ..
l'eIoin« u escs.. /íaífiiOQ
§OlUhUÜtptOO 0 ene»;., ,4t'Ofl
Penedo v escs,, Aini. Jaccffuay
HinMioN Aires u csofli J^orjíioaa
Itio <lu 1'rtiiii. Qaltào
Hamburgo ir ef',*».( Poconé
ni)i».« ti liimit... Jato ilatidi

í*Hòii!íos u eactr., MaaMliu
Jlto da 1'r.itn, e eaea,, iV;o tíc Jortüíro.
Hio dn Prata, t/rífo ífc/itiJ

Movimento (io cáes do
poiio

Achain-se atracadas ao cães Uo porlo,
cm serviço tle carga c descarga dc nicvea-
dorias, a3"seguintes cmbarqaçõési

Embarcações diversas, arnia.-cin. n í
Vapor inglei indian City, dtscarrcgnu-

do carvão, arnii/.em 2.
Vapor íllgltü Raphael, qruiaçeni -'¦
Chatas diversas com carrcgamcillo dó

Brockvale, anna/.cin z.
Vapor' franecü Siaue, descarregando

carvão, armazém .|.
Chatas diversas com carregamento do

Sibcrian Prinee, annàriem 4.
Vapor ii'.iriii'';iiiz'.'t-'/ic!i, armassem 5.
Vapor liespanhol Alxcri-Mciidi, descar-

•>:t dc cimento, (armazém mixto), arma-
7fiu S.

Vapor iiiíflcz Orientou City, (armazém
mixto A), armazém 6.

Vapor norueguez Amstildijli (armazém
mixto A), nnnozem (í.

Vapor americano l.akç F,llsv!.orlh, des-
carregando alfafa 110 armazém H, ar-
mazem 7.

Chata:, diversas »-om carregamento do
Slephçil (armazém mixto A), armazém-'.

Chatas diversas, recebendo minério, ar-
mazem .'!.

Chata» diversas com carregamento do
Hio de Janeiro, armazém o.

Vapor iii;,'!:'z Anemia, descarregando
oleo pateo 10.

Chula» diversas cen caffoganlcrt'to do
Sócrates, armazém 10.

Vapor norueguez Torlack Shoghland,
descarregando trigo.

Vapor nacional Ipanema, cabotagem,
armazém 11,

Vapor nacional Commandanluba, cabo-
tagem, armazém 1 1.

V,-:|)or íurIcz Penhas, descarregando
trigo, pateo 13.

Vapor inxltz Cimbrier, armazém 15.
Vapor japonez Kauagaua-Marii, anua-

zem 16.
Vapor francez Bellé-Islc, armazem 17.
Praça Maná, vago;

LEILÕES

CORREIO
"Ksln rop-ttlçílo tjpfilírl nialiis pelos stmlii.

tes piijnctcs :
hoje: ,

(.'riiiu', jiara I.lslinu, VIro, Plj.i.oulli. liou-
luirtiti »|iit, Ainsleitlari, ivr.-i«:ii,|,i lni|iiv*H'»
alf. «ti 11! Iioru*.,' i'I>J'-tí<i» parit roi;iMmv mt
u JI c i-aitii.) imru o eit.'i'li»i' .il'l »s .18.

/topcitliiá, ímra Illn'.i«. lluliln o Arainjil. ro-
1-i'lii'inli) iuipifsnij ntó im »> liiini», cortas para
o Interior ate iib S 1J2 •> rum portn tlujilo
atf' a» !).

Ihintruia, para Sftntnl o Illo tia Trata, rc-
ccbctitlu Impressos ato os ll horas; iilijeclo» para
rejtUtrur atf* ••¦* 10, cnrtn» para o interior uto
uh 11 1|-, com porto tluplo o paru p exterior
at»' os 13,

Acolus, pnru f3!. '1'lioinai' o Nov» Yurk, rc-
coliendo liiipresáos ali os « linru», olijoolo?' puni
registrar tilí na S horns, o curtas jiat-a p ex-
torlqr ati. ns 11,-Jcitcfciilc. puni liuliiii. Ileeifc, ulbráltar,
Oran, Arnul, Mursclhn n flonova, teéeiiittrto
Impressos ató us 1!) horns, olijoetoa paro ivu'1»-
tnip ntfi "f* •'. 'inlii!' p.i.a o iuturlur tttOt RS
11) l|a, fimi porte tlliplo 0 para u esterior Otí
us 11.

O addido naval americano
- visita a policia militar

,v 
"Visitou 

hontem, pila manhã, o ipiartel-
1-entral tia poliria mililar. cm companhia
do çonimandante Soiiza c Silva, da .nossa
niarin.ha de Subira, o addido naval norte-
americano, cônimiilidnnte Sparrow.

A's 8 Iioru», depois de pcqüèna páles-
tra no salão de honra da corporação.
te\e inicio á \ isita pela escola profissio-
nal c officinn de corriciros', sej-iiindo-sc
aos alojamentos e arrecadações tios es-
•'('ladrões, tpie foram percorridos c cx-
íuniiiatlos com nir.i',o interesse.

lio regimento de cavallaria, foram ns
visitantes conduzidos á intendencia geral,
cujuH depósitos lhes foram mostrados, c á
escola policial, onde assistiram á prclc-
ccáo íeita is praças sobre ri conducia do
policial.
> Como estivessem a terminar os exerci-
cios militares do horário, a convite do
general Pessoa, deniorarain-Be os visitán-
tes a assistir os trabalhos i!-is escolas dc
infanteria, esgriina c de gymnastica; os
«pines agradaram bastante pela sua per-
feição c pelo desembaraço com que foram
executados.

Findos os exercícios, levou o general
1'ess^a os visitantes ao cincmatographo e
ii sala tle armas, onde lhes foram mostra-
dbs a bandeira ipie serviu ua guerra do l'a-
guay e o cachorro cmbálsamado, de
linn.e Urutus, ipie acompanhou o 31o dc
voluntários em totlo o decurso da cam-
panha.

Na secção dc caixas de avisos tle soe-
corros policiac3,'.foram pelo general Pe»
sua dadas as explicações sobre a sua in-
stalação e funccioiiainento, lendo sido,
para provar .1 effíclçticia do «serviço, man-
dado dar por essa autoridade o signal de
alarme geral para o rjuartel-gencral. lini
menos dc to minutos, attendendo a esse
chamado, compareciam ao quartel-general
o piiiucte de cavallaria c 11 autos-soecor-
ros transportando as suas guarnições, que
reunidas somiimam cerca de 150 homens,
promptos para qualquer emergência.

llcscendo ao pateo do quartel, dirigi-
ram se os presentes ás nffiçinas.e garage
du corpo-fje serviços aiixiiiares, tendo an-
les se deixatlo pnotograpliar.

Da ferraria, onde sr realizava o fa-
brici) tlc ferratlura». rncamitiliarain-sc to-
dos para o refeitório das praças, as i|tiuts
Da-occasião se servia o almoço, tendo lo-"dos 

examinado e provado a refeição que
se distribuía.

- Depois dc servidos dc café e biscoutos,
no gabinete do commando, retiraram-se os
visitantes, não sem antes feliciiarem o ge-
neral Pessoa, a quem agradeceram o fi-
dalgo acolhimento que tiveram.

.•i;."isr. "883." PiT.''

AVISOS
LOTERIA DA .CAPrfâL FEjJÍRÂt

ItttOniO Jus prctalus da loUrU da Capllsl
1'Vlcril, plana 11. 359, citraldu cai 9 dc inalo
de l!i21.

PIIEMIO* S011TEAP03
12821 (vendido on Pupilo!) .. .. 'JO:00li»0DO
8010  8:0001000

3 PItKMitiS DB ltSOOtOOO
liiOõl MIIB 82ÍÍ8
10 PUBUIOS DK aousouo¦J788.% zanin '¦ lMtl9 !147r.O 3';oSO

33021 '.'SliU 4U98 3371 I5»l!
42 PltKMIOH DK IZÜJOOO

p.)fiin 538] 3:r,2í Wil 3ioii>
Ittnsti m-jd 'jsiins 201 pi 373*6
3ZS7II 2Ü1DT tlllStl 3-tOatl 3174
88407 UIM).-» 2S28S 22808 ,!D7(I»
7S3S 21)327 37JH) 074 l-iOCM
S2". 030 25H71 «90.1 :iM»1

ay-;t;-> •'•JO'» 23*»*^1 í'2.»3 7413

HOJE HOJE
DE

PENHORES
DK

CAMPELLO & O.
. 

'; 
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IMP01ÍTÃ11 LElliO
Casemirae, linhos, etc.

Roupas folias, ternos üo caulmlra,
btliw lirancog o do coros, capas

dc borracha, «obi-ciuiloe,
. boiigalfis com castão do

praUb, i;uarda-iihu-
va,. l'ovi'ilvi.»i'H, OHtojos para desenho,

trrtiinoplioncs, rhaçhlníús Je oot3-
tura, ilHats dc eíscrevei-, rou-

pae ibraiicaá íxira cama
« mesa c outree ob-

Jotttrs ele uso
doniOMtico.

ELVIRO CALDAS
Escriptorio !»¦ armazc-nl: (i rua da. Al-

ifandega vi. 124—Teleplione, Nor-
te, 1 . U-47 .

Devidamente autorizado
VENDE EM LEILÃO

tsoínw
I íojiit")

30ÍÓ00
ISfim.l

UiOliil
OíOOQ

•tiiUSt.' B5070
1089 10317

Al'l'iiXI.MAi;ôt:S
12820 « 12822

StitlU u 8841
DK/.KN.IS

12821 n 12880
B031 a Sdlli

CK-NTKNiB
12801 n Itinui)

SÜUl ll 8700 '...'...,
Todóa «í números LtrtulDaOoa eni 21 lôuí iü?

o cm ! tGin íi?; exceptunndo-so «-•* tcrmlmul-M
nn 21.

ti !i».'.il das lúturltjs, .Io S"»eino tio l.'ulão.
\iaim i CtMme Pinto — O direclor ttaslsleiiia.
./. cariou ilí Olluctiii liosarlo, i.ecreUrjo — ü
•¦'.•llvàü, /•'. i:cr.iaai.o.

RELIGIÃO
CATHOLICISMO

10 1)10 .MAIO -'- SuiHios Uo rtla:
Snnto Aiit^ninl, bispo i" EcHifbs*
sor; aintos l-íplimn-lip o Goixlla-
no, nihitj-rcs; o santo Jpb, nuidc*
Io da iMicIciicilt, Proiiliet»; Sun-
U) Isltlclpo Agrix-otati icoufessor.

üuTcz dc -Maria.
K.»:tân sendo i:i'lcln'.'Uliis os 'pledoBOfi

oxoVciuíOS do rarroíttt! mez, consagra-
dos fi exaltação de Jínssa Senhora,
nos seguintes te-iipios:

Matrlücài do rf. Pralícigcò Xavier,
de S. Cleraldo, il.» Olaiiti, tlò Hetileii-
ga.de Sflntõ Chrtsto -Cos .MliagreJ dc São
Luiz GÒlizaga,dt! .Madurclro.de Santa
.-gniia.dii BaiiE*Q o tle Mossa Sohliofà da

Piedade, fl.-; 19 horas* na igreja de
N'o.»a Senhora do Parto, áa 19; na
iiiairln da Gloria, ás 20; na niatplz
do Santíssimo áacrninentij, íi.i 16, o
na niatrlis du Lagoa, íus 17 horas.

Von,'i'avt'l liiiiantlnde tl(» Nossa Sc-
ntioili Mül dos Homens.

Na fosth realb.ada (uiti-lioiitom, cm
louvor da padroolra, íoi dado a co-
hhecer o seguiu to rêsiíltádò da elei-
çilo para a nova mesa administrativa
liara o anno etí.rproiiTiHí-al de 1921-
-1922. '..

Juiz Antônio Mpfiira jilonteiro; Io
vicf-juiz, Raul Me,Irelles Heis; 2" vi-
ce-juln, Dr. Carlos Américo llarbosa
dc Oliveira; 1" secretário, Armando
Duque lustrada de Barros; 2" secreta-
rio, Antônio da' itoeim 'Pas8os;ic.tJie-
80Ureiro, Antônio Jtontejro da Luz;
procurador; Aritorilo Ennes (iònoal-
ves 1). Mattos; mordomo, Kodiiijo
Teixeira Carvalho Júnior; defini'lo-
res: .Manuel Ventura da Fonseca ç
Silva, Antônio Dias Garcia, Carlos
Hiibillar, Carlos Octavio de .Me11e7.es,
JoSo Pereira do Lemos Torres, Junti-
nlano de Araújo. Manoel Fernandes
Torto Notto; Ladlsláò Alvos de .Souza.
Armando Vieira de .Mattos. Dr. Vinn-
nd da Silva, Dr. J. O. da Ciiat*a Fl-
lho e .Manuel Machado Nunes.

Jutea, D. -Maria Helena de O, Mon-
toiro; vlco-julia, 1). Muiia Amélia"Fernandes; sccretaiiu, D. Anna de
O. Mattos; zelatloras: DD. KMvira
Miinteiro, Maria B. tle O. Lima, Pia-
tida aa Airtilar, Stalln 1'ònna, Anua N.
dc A. Luz, Edith Lefovro o Maria
Ultra; -servas: DD. Agnos dc Oliveira
Anna P. de Araujr» Peifna, Liilza
Barbosa de Oliveira, Thercza Penna,
Iva Nunes, Aracy Nunes, Carolina
Dias Garola, Maria Luiza Dias Oar-
cia. Clarice I'. da Rocha, Maria An-
lonieta d*> Andrade, ida G. Moreira
• Lúcia de Ai anjo Pciiua.

Terça-feira, 10 do corrente
A's líí horas i*m i»i»nlo

A'

36—nua Luiz de Camões—36
todas as TivenailijriaH acima meiiclo-
nadas, pertonceiíles a cautelas Já
vencidas c nit» r'è3gath:das, podendo
ik Sra. liiiituai-i.»» rcsgatal-aá ou re-
l'oi-mal-art-atf' (:. hora. do leilão.

Signal 'do

1732QT5

175031

•>o",", «em cxceptjtto.

1 rovôlvbi* \'òm cabo pre-
Kl.
L .cófle d» seda, o 1 dito
de lã para vestidos, c 1
retalho dc renda.

3 174098 ) capa 'Impermeável.

5 í 7:í Sr» I 1 pasta para papeis.
175057 1 corte do seda para ves-

tido.
I binóculo para theatro.
L, guarda-chuva com
bastão do prata.
.1 corte dc seda para ves-
tido.
1 revólver com cabo
preto.
1 (Jlrto do fazenda para
vestido.
1 terno dc caslmiro.
1 curte de çrepe da Chi-
na, para vestido.

17:1495
17&988

17502S

173SI0

174991Í

17-10-I5
173400

14
15
17
18

5101
4 2 5 S
1254
4894

19 1741!

20'21 17 5014
17 y 7»; -1

22
211
24

17:'s:ki
17 29oli
17030»!
17.4 785

1
1
1

20 174980 8

28
29

.30

31

33

34
30

38
8 SI

174979
17417)

175070

174428

1749*11

174939
173211

174009

174898
17-1810

40 173507

41
42

43

45

40
4 7
4 8

4!)
ÔO

Gl'

173450
174948

17 5012

175011

I paletó de easimira.
1 terno dc easimira.
4 camisa:* pura homem.
1 corto do easimira para
terno,
1 corto de seda para
vestido 0 1 dito' para
sala.
12 co lhe res de eristofle.
I par do sapatos de ca-
muttja õ 1 par tle nvelas
para senhora.
1 binoeiilo para theatro.

p Isto n.
pistola automática'.
tesoura para alfaiate.
metros de fasenda.

para vestidos.
1 sobretudo de easimira.
1 calç,a de easimira.

côl'lu do easimira pára
íerno.

côrtea do cj*».»pe, para
vestidos.

cortes de fazenda para
vestidos.
1 colcha adamascada por
acabar,
I sobretudo de easimira.
I par de sapatos paia
senhora.
1 estojo Glllele, para
barba.
1 álbum paia retratos.
1 vaso de metal «; vidro
pára pôs, cm ustojo.
1 revolvei' S. W. etnuca-
1)0 de nindrepeiolii.
1 lemjól de Unho.
1 tqí;nó de fraque o 1
collete de fiintasiii.
1 curto ti" fazenda
vestido,
1 corto
vesti. In.
1 cáji-a

de seda.

paia

para

54 172940

de easimira,
dc easimira.
tio fazenda paia

vestido.
1 colcha de fustão.
1 machlna photographi-
ca Kodak.
1 estojj Gillet, para
barba.
1 guarda-chuva com ca-
bo do madeira.
1 par do sapatos, para
senhora.
1 binóculo para campo.

175040 1 calça
173091 1 eórlo

174824
174271

173661

173407

171930

172504 1 carablna Winchester,
50 174.779 1 terno de brim branco.
57 173485 1 corte tle fazenda, pnra

vestido.
58 174S60 1 corto de brim branco,

para tern.o.
59 174100 1 pyjnma de seda.
00 174969 1 estojo com perfuma-

rias, faltando 1 vidro.
61 173471 1 paletó de easimira.
02 174929 1 corto dc easimira para

terno « 1 dito de flànèla
para saia.

03 174896 1 capa de borracha.
64 175027 1 corte de seda para. ves-

tido.
65 174890 1 corto do easimira para

terno.
66 174335 1 vestido de easimira.
67 17499S 1 paletó e 1 calca do ca-

simira c 8 fronhas bor-
dadas.

68 17'5050 1 abrigo de pello.09 173402 t toalha de mesa
70 173559 2 colchas de fa&taO.
71 173601 2 cortes de easimira para

terno.
72 174200 1 par de sapatos oraneos

eom solla de borrdclía .
74 174214 1 estojo para desenho.
70 173401 1 revólver com cabo

preto.
77 173713 10 tiolsas itlo borracha

para fumo,
I75 00S 1 vestido dé veiludo.78

79
80
81

175000 3 eaa.Uas de homem.
174803 1 torne de brim branco"
1735-18 l cnlc.a dè Câtjímirà.

82 171780 1 sobretudo d.> casl:i>iru.
84 1747.17 2 lem-óes dn Oretohb.85 173023 1 metro ó 40 centímetros

dc setim preto e 00 centl-
metros de prateado.87 174893 1 revólver con. cabo do
madroperola'.

172980 1 pistola automática.
173040 1 par do sapatos do ca-

murça para senhora..
174835 1 violino em estojo.
173S39 1 sobretudo de easimira.
174976 11 colheres do motal para

café e 1 concha para as-
sucar.

174059 1 eórte de seda para ves-tido.

ss.
89

90
91
92

93

103 173458
104 173810
10-5 173651
106 174017

113 174425
115 174031

120 173638
121 175019
122 174160

127
128

134 1G990S

137 173542

141 173031

142 171906

143 178805

148 173201
149 173833

151 173502

156 17392,")
157 173920

94 173986 1 torno do fraque.
95 173977 1 calca e 1 collete do ca-

sim ira.
96 173799 1 corte de seda de fanta-

eia pura vestido.
87 173951 1 'panno 

para mesa e 1
. colcha de setim o renda.

98 173182 1 calca de easimira.
99 173539 1 temo de oóJjlnuira.

100 174400 1 machlna Còfòná para
escrever.

101 173765 1 terno do easimira.
102 173814 1 corte de fazenda do lã

para vestido.
1 torno do easimira.
1 capa Impermeável.
1 binóculo para campn.
1 par do borseguins pa-
ra homem. ' -'

107 175031 1 busto de ¦ hisctilt. o 1
vaso do vidro o metal pa-
ra pó de arroz.

108 175009 1 bandeja, 1 cafeteira, 1
leiteira c 1 assucareiro
de meta! o 2 casaca de
chicaras de porcollana.

109 174185 1 clarineta.
110 171881 1 portu-copos do cristo-

Ilo.
111 174536 1 chapCo Panamá o 1

alicate liara cascar.
112 173224 1 revólver do grande for-

tniíito.
1 pistola automática.
1 calt;a do easimira .

116 174668 4 camisas para homem.
117 174696 1 capoto de casiniira. pa-

ra senhora.
118 174709 1 calca o 1 paletó dc ca-

simira.
119 174730 1 calca o 1 collete de ca-

simira.
terno do easimira.
salvas de faianco.
porta-cartoos e fl pra-

tlnhos dò metal.
124 J73766 1 ostojo paia barba.
125 172655 1 machlna Bingor 'para

costura.
120 174411 1 serviço de porcelana

co.!-. 9 peca»', para café,
em estojo.

108341 1 terno do easimira.
172269 1 coleha de flli-tão. o 1

,\ pai*'do fronhas bordadas.
129 155133 1 terno de cáelmlraí
130 166428 1 violino em eatojo.
131173522 1 rovólvcr S. W., com

cabo preto!
132 174197 1 pistoki automática.
133 171444 2 cainteas e 1 corpinho

para senhora"; 1 corte de*
l'a::enda. paru- vestido o 1
par tle fronhas bordadas,

fronhas, 1 panno bor-
dado o 3 cajuisàã pura
sóhhora .< 3 colheres c 1
irarft) de. metal.

135 173536 1 vestido.
1311 173707 1'sala"de ea-éir-lra o 1

par <le sapatos para ou-
11 li» ira.
1 calcii do caHimlra.

138 173779 9 cainit-its para senhora
2 punhos bordados

paru fronhas.
139 173952 1 abrigp de pello.

eórte tle caflimilft
para. terno.
1 córii.» do crepon para
vestido. ~r
¦1 .terno' de, smiuldng, e«n-
do o òólleto de f^eda.

146 l"743i-)0'1 bandelja d« metal <t vi-
dro, 6 porta-eopoo d* vi-
dro o 1 serviço de me-
tal com 4 pcVJae, para
almoço.

140 175088 1 rol-oçlo despertador.
147 172935 1 carteira com fenTO»

para cirurgia.
1 ostojo paira desenho.
1 revólver coinii cabo de
mudr»MWo!a.
1 colcha dc fustfio.

152 167224 1 abrigo do psillo.
153 173608 1 pellurina.
154 172097 1 corto do fazjntla, para

vestido. I
1 rCd|."".,
1 teri>iij;-.dp (-isimira.

159 1732.80 1 i>aiifj de. frjnhns bor,-
dadsttf.'*

160 169860 1 inucliliia .Shigei", .para
costura'.

103 170998 1 oórte-.dt* voil pnrn ves-..
tido.

1744.Í7 l rovólvei- de grando
fonnnto.

155240 1 panno para mesa.
1 capa do borracho,.

175038 1 sobretudo de easimira.
174414 1 corto de fazenda, paia

vestido.
169 173903 1 colcha do fustão e- 1

estojo com 1 cat-al dc
chicaras de metal.

170 174418 li lem-óes, 1 toalha e 12
Kuard.UKipot»', tudo de-
linh»'.
1 corto do casiniira
torno.
1 corto de casta .dra
torno.

174 17:'09.-> 1 revólver com
prelo.
i pistola automática.
1» eolherés de ohriãtofló,
l quebra-noees e 1 111-
lher de metal para peixe-,177 173008 1 clarineta*.
1 eupa impí-Tnieavel.
I oórte- tle easimira pava
terno.

175034 1 pnk-ió ,» 1 colleto do
i-aslmlra.

174378 1 lente .para niachina
il>hotograiphlca,

174089 1 capa iireper 111 cavei.
174340 1 co.-to dc easimira, para

terno.
186 1700S8 16 1;2 motros do mcesall-

na. <le seda.
H87 174320 1 corte tle fazenda, -para

veetido. ¦
189 174584 11 corte tio fateou Ai o dito

do flló, para vestidoi.
190 174412 1 fruteira do metal o vi-

dro.
191 174180 4 .porta-floi-e.*- de fanta-

¦a:oi .
192 17275'» 1 galiteiro 'do imetül ©

vidro, 1 faca o 1 trin-
ehanito o 11 desoanços,
pni-a talheres, tudo de
metal;
1 guarda-chuva com ca-
bo <]o madeira.
1 lençol icom avental
bordado.

73644 l ceirte de fazenda, para
vestido.
1 revolver g. W., com
cabo preto.

pistola automática.
198 174437 1 capote de easimira,

para senhora
lencoes Oe crotçmo,

1 capa do easimira Im-
perimavel.

203 174018 1 sobretudo d»- e.vdmira.
203 Ii74302 1 lençol de Unho o (Hto de

cretono.
205 174621. 1 corte de lalse em dois

pedaços, para vestido.
206 174070 1 cC':)!! impermeável.
207 173748 1 revolver com cabo

•preto.
1 pistola auttimattea.
•I camisas, 1 calça c cot*-
pinho, para senhora.
l'maeliina para costura.
1 sobretudo dc easimira.
V tralha é 12 guardana-
pos de Unho, >para ehfi, 3
camisas, 2 culçaa o cor-
piiilio, para senhora e
1 sala de fiió.

214 170903 3 puros dc cortinas de
ronda.

216 174269 1 capa impermeável.
217 174487 1 corte de fazenda dc Ifl,

liara vestido.
215 174501 1 calça, e paletó do cosi-

mira.
219 174280 1 clarineta.
221 171618 1 capa do caslinlta, para

•enhoror,
223 172471 1 chalé dn lfi.
226 174506 1 colcha de ciocliet • 1

lençol «lc linho»

164

165
160 17-1107
167
188

171 174103

172 173451''

175 174107
176 176016

178 172217
179 174374

181

182.

183

185

paTa

para

t*aln>

1'93 173171

194 174060

195

1)96 174730

197 1-73818
198 174437

199 174303
201 173231

227 174615
S28 174521
229 1172050

230i 171090

231 109178

232 154079
233 10;i20-O

23>5 173514

236 174018
237 171030

2-SS 173499
340 174434
241 104540

242 172503
243 171i717

244 14'5'300
246 1.68941
217 170148

248 174522
219 174598
251. 164560

252 103150

253 172556
254 109938

255 160502

250 173918

257 174471

258 173257

259 174685

200 175049

201 154106

262 1629S8

263 170839
264 169959
265 174531

207 168489
2C8 171420

270 175036

271 174526

272 173442
273 173452

274 173446

275 '373902

276 171811

277 173432

178 171119
280 165190
281 173409

282 173222

283
284

lVAifi
17.1306

285 173124

287
288

289

390

292

293
294
2 8 6

29l!
297

298
299
301

303

304

305

306

307

30 S
310

311
312
313

1C7568
173123

173050

173694

1738S0

173355
173117
175004

173391
173113

173118
17.1291
173102

172949

172990

172928

1729Õ9

172893

17:!'.U9
173489

16iiiii»2
167405
1732SS

316 17883'

310 175061

317
318
319

170115
104291
170958

1 calça kTc easimira.
1 torno Ac casiniira:.
1 revolver com caibo
'preto.
1 pistola automática 1—
"Steyr".
I capa fiajraieof.l o 2 ditas
•para cadeiras do braço.

mala para. viagem.
cortes dé voil, para

vostldos,.,
1 par do luvas do bor-
racha, para íno.toeyclis-
ta, 1 escala métrica e 1
idigavroiyai

1 terim de casiniira.
1 terno do casiniira e
siolleto do flanella.
1 estojo para de-íenho.
1 violino em «-totjo.

peça do brim comi 54
metros.

«lores com rendas.
cortes de fazendas, pa-

ira vestidos.
1 «-pada.
1 cali-a do casiniira.
1 sobretudo dc easimira,
ipara senhora.
1- cólcfhà de fustão.
1 capa de borracha.
1 peça do brim eom 52
metros.
1 apparelho Bundow,
para exercício.
1 binóculo para campo.
1 terno de casiniira, 1
dito do brim branco e 1
corto do brim para ter-
no.
1 corte dc easimira para
terno.
1 bengala com castão dc
prata.
1 guarda-chuva com
castão do prata.
1 corte do brim para tor-
110.
1 terno dc easimira e 1
dito de fraque.
24 garfos o 6 colheres de
metal.
1 mnla de miíò para via-
gem.
1 cortinado para dormi-
torto tle criança.
1 capote paia senhora.
1 pollCgo;

metros' de tussor do
soda o 1 camisa o 1 eal-
Ca bordadas.
1 pistola automática.
1 sobretudo de casiniira,
forrado de seda,
1 revólver Sk W, com ca-
bo preto.'

metros e 80 ccntlme-
tros de easimira.
1 cortinado dc renda.
40 metros de fazendas
pura vestidos em 3 peda-
Cos.
1 paletó o 1 calça de
brim branco.
1 estojo do Kcnl, para
desenho.
1 peça de morlm Ave-
Maria.
1 corto de casiniira para
terno.
1 tesoura para alfaiate.

relógio de parede.
cortes do fazendas

para vestidos.
1 calça de casiniira e 1
revólver fl. W., com ca-
bn pretn.
1 paletó dò easimira.
1 panno para mesa c 1
porta de easimira para
c:ilt;a.
1 corte de voil para vos-
titlo.
1 sombrinha dc •seda.
1 corto de fazenda do lã
para vestido.'8 

cortes do easimira
parti t»'i'no«.
1 rev01v*»r B. W. com. ca-
bo preto.
1 eórte de ca.siinira para
terno.
1 terno de fraque,
1 (Ktlça dio easimira.
1 gnarda-chúvo com
castão de metal.
1 sobrotudo de easimira.

corto de brim haki,
liara terno,

ternos do easimira.
1 sala dc easimira.
1 costume impermeável,
para marítimo.
1 capa de casiniira para
m nho ia.
1 paletó o 2 calças <lo ca-
simira.
1 corte dc casiniira para
terno.
1 paletó c 1 calca do ca-
Simira.
1 pa-».- de fronhas borda-
dos.
1 terno de casiniira.
1 guarda-chüvà com
caotflo de prata.
1 bandolim.
1 taxo de cobre.
1 llcorelro do vidro c
metal com ti ealli".
1 llcorelro ile metal e vi-
drti com 5 ealix o 1 l>an-
deja de falanee.
1 geladeira de motal o
vidro.
1 roposteiro.

ferros para dentista.
1 pistola. automática
Colt.

ADVOGADOS
Dr. llamilplio líocajiiTa Cunha —

Escriptorio, rua do Kosann 117 *fi..
Telephone n. 4.342. «orte.

Dr. Kubeiis Maximiano Figueiredo,
advogado — Commercial, eivei o cri-
minai — Rosário, 167, 1" andar—XeL
6.738 Norte — Das 10 as 13 o das 16
as 17.

Dr. Honorio Coimbra —Civol, com-
mercial e criminal; adianta custas.
Praga Tiradeutcs 87, tel. 1.410 Cen-
trai.

ANALYSES DE UIUNAS, ETO.
Cessar Diogo, chi mico analysta.

Rua da Quitanda n. 16, esquina da
de Assembléa.

FKOTAS E GELO

Ferreira brono & O. — Rua Pri-
meiro de Março n. 4.

AKÜIUTECTUUA E CONSTRU-
CÇÕES

Antônio Januuzzl & C, sociedade
em commandlta, por acções, coir.
•erraria e carpintarla a vapor; depe-
sito n» madeiras, de torro duplo T.,
nuiriiioinM. mosaicos de uito de. ma-
deliu, ladrilho, •.•eruinini ti 

'uxmtMOtS
etc; eucarregam-so da construcção
dc edificios públicos e prédios paia
particulares, por empreitada ou ad-
ministração.

Escriptorio technico: Avenida Rio
Branco n. 144, telephone 773, Cen*
trai • telephone {articular, do go*
rente, 774 Central.

Tiram plantas e dão orçamunto
para quaesquer obras.

Escriptorio commercial e dep-'Bi-
to; praia de Botafogo n. 20( morro
da Viuv?.), telephone Beira JA&r,
1.339.

HOTÉIS E RESTAURANTES
Hotel Avenida — O maior e mais

ImnnrtsT-*'". Hn Brasil — Avenida Kio
Branco —\Ugnlflcas accommodações
a preços módicos. Asccnsores ele-
ctricos.

FLORES E PLANTAS
Hortulaiila — Casa fundada'em 1?

de Janeiro de 1885 — Tolephouo nu-
mero 1.352, Norte—E. CARNEIRO
LEÃO &. C.—Hua do Ouvidor 11. 77
—Chácara, rua S. Pranciisco Xavier
n. 92—Sementes novas de hortaliças,
flores c agricultura, plantas de or-
namenlo, fruteiras, roseiras, etc. Ob-
jecto» para todos os misteres de jar*
dlnagem. Gaiolas, çhás da índia
Ram La!'*-. Alimento para canários,
po da Pérsia, etc. Cestas, ramos e
cordão dc flores naturaes, feitos com
apurado gosto.

DIVEBSOS
Livros «ie lelluio, de Vianna, Ko-

pite. Ktiiififari-i-isrr*»"!. ânuinn l-tiir-
reto, Abilio Mac. Bpamlnondas o
Feilsbarto de Carvalho, Ferreira da
Rosa, Galhardo, Hilário Sablno •
Costa e Cunha o outros autores: ni
Llvmi-ia Francisco Alves, rua do Ou-
vldor n. 106,, Kio dc Janeiro — R'ia
de S. Bento n. 66, S. Paulo — Rui
da Bahia n. 1.005, Bello Horizonte

DENTISTAS
Dr. Octavio Enrico Álvaro — Cl-

riirglffo-dentlsta, pela Faculdade ds
Medicina do Pio: membro de varias
afiünVilnqof"1 fniuntiTicas. fundador da
clinlcu dentaria no Hospital de
Nosmi Senhora das Dorufl, da ,M1rs*
rlcordia, etc. Instalação electrlca.
Hygleno rigorosa. Trabalhos rspl-
dos e garantidos, com hora marca-
da. Consultório e residência, rua
Vlnto c Quatro dc iMalo 11. 74. Tel.
Jardim 1196.

ASULTIMAS NOVIDADES
em (•nftmmrj-tfl iw.;lrrtin. scdiu o /«p1iif« *.
cspeclacs pnrn cauiUm ; IniperniraTels
Iiik1>:.ts o artigo* Unos para, hnuiens,

recebeu
"A' INTERNACIONAL"

Ouvidor 161 T4-lfi>lio'ie
n. e.nsi

DECLARAÇÕES
ESGOTOS DA CAmAL

FliJDJOKAJi
A Ooiispnislii.i Tlic Kio

de Janeiro Citj' Improve-
raeitts previne ao publica
«pie pelos seus eon trato»»
com o (tovciiio federul
e rcãfulaiiiciitóa em vitçor
s«i ella poderá executar
quaeatpier obras de ewjjo-
tos mesmo OB addicioiiíiesi
o« cxtiaordii.aiia.s sobre
as suas çanalisâçõcà c
também alterar 011 recon-
striiii- as já èxistènlcè»
Previne mais que os in-
(ractores estão sujeitos
pelos mesmos contratos e
instrucções á demolição
immcdinta dae ohi-.ts exc-
cotadas c multas.

ANNU^CICS
OPlU»lItEOE"-SE uma oonheu-a- Cran-

ce-si; £á*i iiualquer oos tli ra o serviços
leves, não ta» qucstfi.0 de multo ur-
denadô; fitier ser be:iii tratada e dor-
mn no aluguel; resposta, nesta tolha,
a I-. M.

tM**I-,.l*:R.t»;« 'K-SI"! um daetylo.fra-
pho i«'ia escriptorio; nfto Cas*, iiueítio
de ordenado. Favor eÁUrevÒr a esta
rodactjilo a P. •*!•

OFrKRKCE-SE um homem para
hotel, caffi, bilhares, pensão 011 ar-
masom, por péq.ueno ordenado; com-
tanto ipie sej.a, em um dos listados do
tí. Paulo, liatto Orosso ou Pornata-
bueo. Carta a'-loão de Souza, ruis
dos Ài-cos n. 60. .

OMíET.EOE-SE uin boiii copõlro,
para lintel ou pensão; conduot**
aüançada; ú rua. Tavares 15.ist<»s
n. 81.

20S
2Õ0

174014
17:'.99:'

210 17:tii20
212 ífoins
213 171591

AVISOS ESPECIAES
MÉDICOS

Dr. Guedes ao Mello — Moléstia*
de olhos, ouvidos, nariz e gargantu.
Oas 3 as & horas p. m. Consultas i
rua S. José. n. &1, 1° andar. Tele»
Bhono 5.SOS-, Central. vPesidencia."
rua Dezenove do Fevereiro n. 136,
Botatogo. Telophoiio Sul, 1.9SC.

Dr. Tttinboiiiu Guimarães — Uo*
lcstlas internas em geral o especial»
mente moléstias das crianças. Rua
Urugunyana n. 21; residência, rua
de S. Christovão n..570; telephone,
•10 C.

Dr. Vbaldo Veijsu—Clinico e espe-
ciallsta em vias umusrliis o sypliills.
Appl. 914. Cons. It. 7 do tíeteni-
bro, 81, das 3 as G. Tel. C. 808.
Res., R. da üstrelu, 00. Tel. V.
901.

Dr. Hilário de Gouveia, das uni-
versidades dc Paris e Heldolberg,
professor de clinica dos doenças dos
olhos, ouvidos, nariz.e garganta, na
Faculdade de Medicina deata capital.
Consultei* diárias, das 14 às 16 ho-
ran, a rua S. José 11. 24.

Dr. Huiubcrto dc Mello — Cirurgia
geral, partos, moléstias das senho*
ras e vias uri na rias. Cons.: S. Josô
SI- lias 13 ús 15 horas, As segun-
das, quartas e sextas-feiras. Res.:
24 de Maio 35. Tel V. 6166.
DOK.NCAS DO ESTÔMAGO, 1NTES-

T1XOS. FÍGADO E NERVOSAS —
EXAMES E riIOTOGRATUIAS
PEliOS RAIOS X
Dr. lienatt) de Souza Lopes — Es-

peclalista, professor da Fac. de
Med. — S. José 39, do 2 íls 5 dlarlft-
mente; res.: Voliuit. da Pátria 33;
tel. 1.793. S.
1XSTI'11 TO "*.l E D I C O ESPECIAIi

PARA O "TRATAMENTO DA
EPIIiEPSIA
Dr. Heiialb üò Souza Lopes, pro-

fessor da Faculdade de Medicina—
Consultas pessoàes c por eserlpto.
Avenida Mem do Sã, 162. .1 1 hora.
Tel. C. r.291. -'- „
DOENÇAS DA GARGANTA, NARIZ

OUVIDOS E BOCA
Dr. E irieo de Lemos, professor 11-

vro da Facuidado do Medicina do
Rio, com 25 annos dc pratica. Oura
írai.inililu o rápida do Ozrna (fettdez
nasal), por processo novo. Con?.: rua
da Assembléa n. 13, sob., de 12 ao I
da '«rde.

SECÇÃO LIVRE
20:0501000

Ao Sr. José Diniz Di-unimuml. no-
E*aeiítnte á rua Prlnieíro do Março
n. l, foi pago, hontem', pela Compa-
nhia Integridade Phiniín-ónso, o bi-
lhete n. 4.0iiS, proínriaào cora ifi*
20:056$; na loteria tio Kstndo do l'lo,
extraída em 13 do abril próximo rm-
do. Amanhil corro mais uni pluno
desta acreditada, IHeria. eo-nt o pre-
min maior de 30:000$, custando, o bi-
lhete inteiro itfino. HabHltem-se.

PARTICIPAÇÕES
FÚNEBRES

Lili da Cruz Ferreira de
Azevedo Marques
(Falledua eni Nova Vork)

ÍSeu 

esposo, irmãos, cunha-
doa, tioe, aobrlnhcu o primos,
presentes e ausenttíc, farão co-
lcbi*ar, aiiiniihã, quarta-feira,
11 do corrente, 11» altar-mór

da igreja da CruK do*» ;)lllita-
res, fus 10 horas, niifisa, de 30" ilia,
por alma do sua querida L1L1, eon-
íeesando-t*» desde jfi. summamehte
gratos a todos quo comparecerem a
esso piedoso acto.

OPFiiREOE-SE uni homem, de 30
annos, para limpeza de casa o niaís
eervisos; á rua dós Areos 11. it.
quarto- S. Ordenado, 320? a seeco,
ou 5OJ0O0.

UM HAPAÍí bce.n comportado, via-
jado, conhecendo um pouco de com-
irercio e tendo (loções de franuea
theciico e pratico, deseja cniproprar-
se. Cartas a J. Si Iva.nesta redação.

OFFiSREOEj^E uni perfeito çozli
nheiro, branco, aflanoado, para íur-
110, fosèo, massas finos e doce*, con»
asseip, pai*a hotel, ponsão nobre ou
famlílD de trataniento; a rua Tobla»
Barreto n! 61, loja. Tol. 9.60, Norte.

OFFEREOE-SE Üni liienlnó para
mandados bu servluos leves, entran-
do ás 7 horas para d trabalho; quem
precisai', cartas a O.dUoil l.iina. ru*
de Coscadura n. 23,est,it;ã.) de Quia-
tiiiu Bdcttyuva.

01'FFK!*X'E-SK uma perfeita ecf
zinlieira; rua dus .\:vu3 11. 60.
IIW.W.M-WWMaWPI¦!¦ Mil HIH IIIIT«M

DIVERSOS
". I'U!-:CIS.s..srVde urna ar.-iunadeira

o coptira i>ííÍtí», p\*t|iiena fáitiilía; rua
Conde ricmfim n. 1.239, 'J'iju.-:t-.

Vi-'.."-ii>E-SE o negocio Oo "bel-
eliler", bem sorti»!», fazendo bom
negocio' com longo d yantajoso con-
trato. Ltcistíçás pngaã ¦ b telephone
Centra! 1471. Rua Frei Cniysen n. 18.

vendem-se duas estantes do 11-
vres, onvldracadas, o duas giratórias,
pur pregos riiodlcos! á rua Frei Ca-
iteea n, *18. TelepjioiieiOéntral 1471.

VENDEM-SE vários apparelho*
pura consultório de medico <»i«»r:i-
dor; ú ri;a F-rel Caneca 11. 4S. Tc'.e-
phona Central 1471.

D. Maria José de Oliveira
Porto

ÍSeu»" 

filhos convidam seus
parentes e amigos para assisti-
rem íi missa de 30° dia, que
mandam retau*, hoje, terea-1'oi-
ra, 10 do corrente, ím 9 1|2 ho-

ros, 110 altar-riiôr da matriz do Sa-
gTado Coração do Jesus (Henjainin
Constant), ix»r alma de trua idola-
trada e pranteada müJ, MARIA
JOSÉ' DE OU^TüIRA PORTO, pe o
quo desdo jã agradeeo:i'i penhurada-
mento.

Dr. Trajano Ignaciò de
Villanova Machado

t 

Maria Cândida de Villanova
Machado o os famílias R. Vllla-
nova Machado e D. Vilhvnova
Machado e Feilciano Sodrfi
convidam seus parentes • amt-

ge» inira. assistirem: ft. missa de
7* dia, quo, por alma do DR. TRA-
JANO 1GNACIO DE VII;LANOVA
MACHADO, mandaiut celebrar, no
altar-mór da Igreja de S. Franolsco
de Paula, amanhã, quarta-feira, 11
do corrente. As 9 hora*.

VENDEM-SE terncrr»- de easimira
fina, de paletó sueco o fnique, s.i.u-
Içlng e. casaca, a 45$, 5.'»$, 60), íõí
e 1J0Í, o vestidos finos a ''>5i, 50J o
65$. Laquldagão. Ruas Evarlsto -li*
Veiga 11. 69 0 S. Luiz ("ioir/,:iKa 11. 132.

TERNOS a. prestações] sob medi-
da, de-sde 150$; entrega-so na pri-
meira prestaçilo, Lavra dl o 38, AW
faiataria.

UMA SENHORA, viuva, cui, doia
filhos, dc-fnU> o »seiii recursos, quo-
rendi» regressai* para Huenott Aires,
onde tem tada ;l sua *'aiiii!:a, pede as
boas almas éüHtatlvaa um pequeno
auxilio, jiara assim poder r»?gr**<*aar
para junto de sua familia, na i-efc-
rida cidade. Carta, a <»ta redarção,
a Rosálinn. dos Anjoe.

Bexiga, Kins, Pre
stata, Urethra,

Dia these Uriea c
Arthrit ismo

A UROFORMINA, precioso
antiseptico, desinfe.-tante e diu-
retico, muito agradável ao pa-
ladar, cura a ins.uffifiencia re-
nal, as cystites, pyellt->s, nephrl-
tes, pyelo-nephrites, urethrites
ehroniea», catharro da bexiga,
inflammticào da próstata. Evita
o typho, a uremia, as InfeccQes
Intestinaes e do apiiarelho uri-
nario. Dissolve as areias e os
cálculos d ncldo urico c urato.»-.

Nns pharmacias o drogarias.
Deposito: Drogaria Ciftoni —
Rua Primeiro de Marco n. 17.

¦t»i.^£=..'-::-i*JPT-*g-J*»i--t>-S- """^J

áGUÁ MINERAL HATURÁLqú

MSá
R Mauanciaes do ESTADO fRAPICEZ

VICHY CÉLESTIHS
em f srrafts I Attocçoe» dos Rloi o da Bexiga

el/2gêmfís]QQim, Pedra fia Bexiga. Arthiitle

VICHVÉRAKOE*C.RIUE.X^a
VICHV HOPITAL"0,•.3SLd^¦r'•,,0

Otsconflar mi SuUsUtuiçiss o designar tem o Manancial

.,.__ __—__—— j.., ^,.. 1 in ul iiMiiíiiiinia'11 •"*»'-'¦ :-
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CHEGOU O IMVERKOI
Cobertores

Oo loi* «s»,

Oosiaiiii-fus, Fltmellns
l\Ioií»*?4 cio lfi,

»iíH*jt»*í

Tudo a pr-eços de ajudar
o pobre a viver l

O TURUNA DA ZONA

CASA MATHIAS
AVENIDA PASSOS, IO0 E 103

ACABOU 0 HERÁO!
Continua a graneis» venda

de SALDOS de tecidos
leves!

Ilíii-**»-;o-v*tio*« pura noivas
O l>lBl»tfÍ*>tí**Cl«>í*.,

1*íoii|>íi*»s cio cama
© rriesm e ooníecções

**-

CO.YlTItAM-SK roupas usailaw de
homem; págá-se ban; attèndem-so
a chaiTindoa pelos telephoncs Central |
834*1 e Villa 4048.

OOMl-RAM-SE roupas usadas de
liam .'in, Bonhora, cama. e mesa, a> ta- I
petos; pagam-so maia 30 "l" do aiue I
outras t-tamis; ruas ESvai-isto du Volga '
n. 60 e S,i t,my. Oonzaj-a a. I*i2.

TOMA-SE conta ile unia ci-faiu-A
d.- um mm, petra criar; rua Silva
Mannel n. 104.

Moveis a prestações
/ia'tem a Casa Slon, que vinde oamoveis imr preços bâraüsstthog e en-trt-Ra nn primeira entit"11 •*- 20 •!•,

telepliune Beira-Mar 3.7!»0, rua do
Cattete ns. 7 e 9.

LEILÃO DE PENHORES
1'm i? im: wíhi ni: i»'i

JOSE' CAHEN
f l-fua Kitvn Jatvlim n. 7"

Tolltpliono Centrnl. 2225
Tondo de Caaer lf*llãa> no dia 17 do

corrente, da» todos ns pei-liores venci-
doe.previna aos Srs. mutuários quotas
suas cnutolas podou», ser reformada»
«ti a hora ao leilão.

Ao coração de ouro
•* ÜUA IIAÜI.0CK LOBO 5

KsieaaiUgo c conceuiuaiio í-itaínelo»
olinenlO |irüvine uo- »uti» amiiio» eIrej-ueiíe» iju» ioui -eiiipia- Um va-riiiilo oriiiueiitu tia oiia» l« juro do
lei, ija.ii. a» -em tinItnuiies. i|úai -anula
poi pitiriK Itnruta »sl»aaov.

helot tos dos prucipaB*. fabricmtei
üCjiieiOa du |irala >-»nUiUu Con»

cerm ,. iu- e relógios com púrlèit-ad1- garuutia.
( uui|irn ""ro, pratn ,, )iri|liaaiti>-i.

.4. B. de Almeida
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CASA G-TTIQMAR s^ãM^vSílW^ °

•a-^jw

rortt»-.lmii3 borza-mitiii» ala»

raqueta tmara-lti, Artigo su»

perlot p-ra collegio e uso

diário — crcacSo nosfin,

I»o 18 a CO  SJOOI

I»o QT 11 3'J  OÍOOO

Pelo a-orreio mal» ****000

por -mr.

IK0

!fa|i:ito» ALTIVA, em kan
CinTi preto o n ma reto, erc.i
Suo exeliiHlvu ala Cana "Guio-
mar*', rccòmmoualndoa para
uso csa-olnr c alia rio, pola
erlreiiia lollalca o conforto.
Dc 17 a 21!  -,-,000

De 27 a :\42  a$300
Do 33 ,a 40  s*>000

l'eto i-oriaio mail l$ü00
por par.

íí IYIR np IUHAME

JI 10 arlinin prumpto» o» nevoi cntalnfio» tltiistrailn», o» aiuiie» »o remcttem, inlelra-
mento strnHü, a quem oi solicitor, rogunüò-so toda u clurvtii non enilorcCQ.9. juiu evitar ex-
trnvto», Oi peallaln» ile calcnalai» poilein vir Junto com a Impor Ia nela, nu maíiamo /nrta re-t-i-

trada 10111 valor ou em val-M alo correio, a- dirigidos fi firiun .111.111 l»i; StifZA, tlicccs»mara de Uraetf & Uounii — ÁSI-INIDA LU8SOS X. 1 Ja> — Iti.. de Janeiro.
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DEPURA

FORTALECE

ENGORDA

A LÂMPADA

PHI
UM AIS RESISTENTE EA» ECONÔMICA

bESPEbt LUZ MMMUCL E BRIL-IANTE:

Mm
J***^L,^t.^Jjr-»*-^' ^\

v i \
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0 SEGREDO OE SUA FORÇA ?
. À'kv- ¦¦lllllll r*=£\Zx
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O TRACTOR LIGEIRO

M^mmmmxCr^m\w B M a\S tf^omm^^BPZmm*\w\a^^^^^***

O TRACTOR
favorito dos Agricultores
por seu bom exito.
Emui natural quo o Tractor que ganhoumensalmente uma medalha de picmiodurante doze mezes contínuos; que foi o
primeiro nas listas dos mais efficazes nas
grandes experiências de Tractores feitas
na Gran Bretanha; que manteve a sua
superioridade cm face da mais animada oon-
correncia, e que está fazendo dinheiro paraos agricultores do globo inteiro, e' o Tractor
para vós. O nome d elle u' o Auslin.

Jfjjffi.
-rliaclp»MAítn»c»,OI»lrlbuldores eDepo»lto«1a» SerWca

PEREIRA LEGA & CO»,
CAIXA 308,

PERNAMBUCO.
*»-^ A ajurm se, deve p-ilir o nome da» ^f

^^*»w^ *'•*»* —»iu 
^ghLmlL 

'¦¦ 'rvico 
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tta uso do Quiaiium Labarraquo
nu dose ala- uni calico alo licor, do-
i»'iis ile cucra refelç-flb (¦ aiuíinto
basta parn restabelecer, tlohtrbalo pouco ta.-ni[io, na forqaa dos
doentes, por aiiai.s esgotadas queestejam, c, para curar, seg-Urei-
monto o som abalo, as moléstiastlt- languldcz o <u- anemia ns mais
antigas a mais rebeldes a <hki!-
quer outro reme-íio. As mtiis ta--nazes fL»i»ri-f» dèsappareoem rapl-demente tomando-se este licròicómodicamento. O Qulnlum l^ibiar-
raque t- também soborano paraImpedir para sempre ajuo a mo-leatla volto.

Em presença da« nume rosas

Leclerc & C.
Afi-ontOH ila* privilégios a» aiiaaa-iis ale

fialia-li-n i- i-oaaiiiioa-i-iii
RUA DO 1ÍOS.VRTO N. 150

E:icarr(-K-a!ii-i.yo alo oontratar a» pro-mover o Coritociifreajto o a Instalaii-áo
do forrio tfperfelQoado para a fi.vi-
çilo de azoio, privilegiado pela pa-tente tio invençui» n. 8.279, pérten-cento a ERNE-ST KIIíBURN1 'SCOTT.

*ZèXJXVaTXTJJMi X^A'Bj-VIí«.-Et.yvC*>XJ'E3, sUnplesmoiVlú I
curas em casos desesperados,
obtidas com o emprego alo Cjui-
niinn Labarraquo, a Acatíemla alo
Medloina ala» 1'aris nalo hesitou om
nppiovai- a fórmula deste piopu-r.-ulo. rarissiiiia distinceflo o quorocommotidá este produeto ioon-
fiança dos doentes alo toiíos os
paizes, Nenhum outro vinho to-
nico fui honrado eom tal appro-vacilo.

Por i^so, as pessoas fracas, de-
bllitatlas pelas moléstias, 

'.'iclo
trabalho ou pelos excessos; os
adultos, fatigadoa paio mui ra-
pido oroscln-icnto; as nioiiiiiais quocustam n to formar o a st» alcson-
Volver, as senhoras pnrlaíns os

velhos enfraquecidos pela idade,
os anêmicos devem tomar vinho
de Qulnlum Labarraquo. E' pnr-ticuliirmoitte rocommoiiilado paraos convalescontes, Acha-so o Qui-
niiim Labarraquo em todas :is
pharmacias,

Deposito: Casa PrtVro, rua Ja-
cob a. i:t, em faria.

I'. S. — O viaalio de Qailnlmaa
Labnniaquo 6 fa*niioamuiito amar-
í-o no pnladnr, aiaas é boa» loiu-
baiar aiaaa- ia proprln i(ulnn {- ninlio
aninrgn; a-Ls porque o amargo alo
vinha» «li» (IiiIiiiiiim ,* u naclhor gn-raaatli» aln granrlò qnantltlailü alo
quina uaaa- contém, o, j-or a*a»ia.s»>
qiiencla, ala suu i-ffli-aa-la.

m *-$S

ÍHR AüífUN MOTOR Co.. Ul, N-nhiield. BirminíliH-n. I-aíl.ltm».

LOTERIAS DLS S. PAULO
ii.itrooa.-Oe** ia. icri,.M c ioxUn-1'eiru. stb a ti»caluaçâo iio gov«rao do Mudo

HOJE
40:000$000-Bilhete lnteIro3ÍOoo

J* -A2CJE;-V-"ejI--»C> <te G. - ioncp»»l .,,-irli.»
VKMIK.M-SK K.II TOIJA A 1'AUTK

•S. I-»ai-»J.o

Leclerc & C.•afieaita-s ai»- prWHeglos e marc-ng dofiaiirii-a u eouunorcio
RUA DO ROSÁRIO N. 1S8

Encarregam-se de contratar c pro-
moa-er o fornecimento o a instalação
do eflquentador i*ara faboa de fuaaao.
privilegiado pela patente biiatailclau
do Invencfao n. 7.724, do ia de
junho aln 1914, da qual e proprlcta-
ria a SCIIMIDT'SCHE HBIS8*
l».\.Ml*l-'-(iKSl-;LLSCUAl'vr M. D. II.

C0NSTIPAÇ0E8
¦ntigfa» • reoentefl

TOSSES. 8R0NOH.TES
•CO rMUo-UHoaiU 0Ul»8t|

SOLUÇÃO
miimm

qne» lá
PULMÕES ROBUSTOS
:íf><iA/a a» foi ços.attrt o apimil.
tteca ai tccreçàti « prinin» a

TUBERCULOSE
A L. PAUTAUBEROB Jj
¦f*^ caxmsK-aoic-fA-aat Jmm

BpW^r^ %tot>** !• 0-*iifi<«iat ^¦H

CABOS
electricos

AEG

LEILÃO DE PENHORES
Em 18 de maio

179, Sete de Setembro, 179
On Srs. laiiiliniiiiis são ratai vlala alos

I a reformar as oatliteltts a»aa rcsgalatr' oa |>L-nhairr*t «i-nriJiis ;»té a ves-
1 peru dai It-ilàv.

Rio, H de mala de «9S1.— Soeie-
alnde Aaon-rmr* "A ¦LTIAMK",

;saecessora.

I

AGUA INGLEZA BITTENCOURT
é util na ounvalcs('<'H(;a das moléstia»

a&iulas, como tônico e estomacal
PMflRnflCIfl BITTENCOURT

111, UUA LlItUWUAYANA, III

Loteria do Estado de
Santa Catharina

SABBADO, 4-4, LJC3 COH *«**SI>»7rT-'ECi

25:000$000 ptor 8$000
e '7« E 7M •JP*i?v.*E*iVi:iO'3

Prêmios:
l»-.'a-:nio da-
l»i-onil(» iK-
prêmio <ro
prêmio afo
prêmio ire
proiiilos di
prêmios dc
.premiou do
prêmios da'
premtog do
:i v. a.
2 V. A.'{ lr. A.

A.
A.
A.
A,
A.
A.
A,

íl

1"

•r

f

¦!"

prêmio, a.
prêmio, a.
prêmio, n.
pretrio, a.
prêmio, n.
prêmio, .-i.
prêmio, a.
prêmio, a.
prêmio, a.
prêmio, ta.

"OÜJOOO

200ÍOOO
100a$O'O0

50$000
15Í000
5l)$ini(i
50$l>00
BOÍotlO
50$000
50JOÜ0
20?000
2OJ0OO
20J-O00
20$000
20$im»i)

2.1:0 0 0 $ 0*0 0 !
2:3O0ÍOfl0 ;
2:000$000 :
l:fi00$000 :
1'000>$000
2:500*000
8:8O0i$00i0 '
2::tOC*.00ü
li: 15 U $ C-U 0 j
6:0ii0»0«ü !

7üO$UOI> |
750JOO0
76OÍ000
7505000
750$000

P>:0ü0$000•itOOOÍOOO
*1:000$000
*!:ü(IOJ000
¦•:iilil)$Ü00

G7:ri0d-»0001.320 premloa „, ..,„..,
I£x( rncções pelos modernos processos <lc ^••loba»»»

cie cristal com I><>1;«h numeradas pi>r inteiro
AI»K\,\S .IJM.AM IS.tMM nil.Illl KS

Á "VElSr-DA 3STAS CASAS LOTERICA£

de Saiz de Carlos (STOMALIX)
CURA AS MOLÉSTIAS DO ESTÔMAGO E INTESTINOS-
Cura a dôr da
ESTÔMAGO, AS AZIAS,

INAFPETENCiA, VÔMITOS.
INDtGESTÃO. OYSPEPSiA,

DYSENTERiA, DIUTAi)Ài>
E ÜLCERA 00 ESTUKAG0,

ÜIARRi.ÉAS OAS CREANi^S
CATARRHOS INTESTINAES.

Cura-as porque augmenta o appetite, auxilia a acção digestiva o
ha maior assimilação e nutrição completa.
Acçâo rápida. — Nunca prejudica.

Únicos Agentes para o Btazil: GRANADO I (Xa.
Rua Io de Março, 14, RIO-DE-JANEIRO

Bicnchites, Moléstias da garganta
e dos órgãos respiratórios

Catharros da bexiga, da Urethra, etc.

ALCÂTÈÃO
Silvr^ Araújo

jj I !• icô.' concentrado e pu.iticado para jÚpreparar a Agua Je Alcatrão rtn

mil -M
LEILÃO DE PENHORES i ÜILlO DE PENHORES

Em 20 de maio de 1921
GUIMARÃES & SANSEYERINO
# 1 rnvrssii <lo ihéiitro 5

K
1-A Rua Luiz dn Camões 1-A

dQ9 cnutclua vencidas, poücndo ser
reformadas ou resgatada*! atô u hora
do hllãa.1.

LEILÃO DE PENHORES
Em 14 de maio tte 1921

VIANNA, IRMÃO <&C.
Ilua do Espirito Santo, n. 28 c 30
Ho-j-n-Ht» ao» Sr», mutuarius aefor-

niai*em ou re*»(-iitarem nuas cautela»
vencidas até a hora Uo leilão.

CASA SILVA
lim fl a- • I ile maia» ale t»'ii

Jorge da Silva Oliveira
Beca tio Rosário n. 11 e largo do Rosaria ti. 23

Tendo qui' offectuar-se leilão de to.
doa os penhores vcncitlos, provlne-aeaus Srs. mu tua ilos a-uo podem refor-
mar ou resgatar as suas cautelas até
a horli do leilão.

¦^MKt£?LS?.*aSç3l

Rt^agj 1 wt***.-*-*' riB aK^M

VOS QUE SOFFREIS!
Doenças de Pelle
Vícios do Sangue
Borbulhas da Cara
Furunculos
Eczema
Psorfasis
Comichões

Hancdas Teratsllias na pciie
Impigens
Prisão de Ventre
Enterites
Enxaquecas
Dyspepsia
•Mibetes

L.
Toma© vato .ua a: »

iLE? ADORAdiUVAS JACQOEHIH
Coauruio acnuratif u do tiogo* «ouianao una prio-ipio
sotivo íju« destros todoi as luiorobiu* dianitiui d*,
fia» digeshrat causa prtoclpal d'sstaa anraruildsaes.
lijijom lompra a *b«-r*tdiu-» de Ovo», praparsda paio
Prutesaoa Jícqufiiji*», do Instituto de InussIigaiçOoi
Solaotilloal d» MalzdTilla. parlo d« Nane** (Krauot)A Lov-tdara de Uva», «ando uai liquido ju. s«
absorve sm plena termantaçao. poosu. dei rotas ansis
sttloncls qua qualquer outro Cortai «ata soquuoiv •
mand-al o imraedistaiBeute oom toiso tom» * »oas«
dirsccãc 6 casa ¦

aiAA-o..**OO m V, Rua (- ale aVaroo 14. 10. IS. fUo «te 'aaa
a*ai» ibs» «nriars ao> loibete espuoelivg

* Desda aro Todas aa Ma» Pbarmaalas ds «epublioa
l*9BBHHHBHHaHHHHBHBHrs«BB

laira MJ
wmm.

LEILÃO DE PENHORES
Em 19 de maio de 1921
DIAS & MOYSÉS

H Rua Barbara de Alvarenga 14
Fazeni leilão dos penhores venci-

dos e avisam aos Srs. mutuários que
podem reformar ou resgatar as suas
cautelas uié a hora ale principiar O
leilão.

Loteria do Estado do Rio
Sj-ateioa dc arn-aa o esphtinu - riscalliaiitit pelo Governo Uo 1 «tud»

Kxtracçòes Éos ±5 lioras
+a^~oi~*ui*ox**omotmat^>of>Mf*M*io*m

HOJE | Terça-feira, 17 dq corrente

20000$25 000$
Inteiro 11600-Meio 800 réis loteirs 11600 -Hüo 800 réis

GRAlNniC LOTERIA D10 S. JOÃO
TERÇA-FEIRA. 21 DE JUNHO DE 192150:000$000 %£££ *|g,Íg

•VETST DB-fvI-SE EXMI TODA A "PARTE

(-•Bcesslanaria ( (IMPAAHIA |VI M.ltlHAIlK
8g Wwa VUrnanlf mo UUj liraa«» 4»»

RKI.l MI.\K>»1
MIUKMOT I

«*

¦tjS»*!»»!»»!»»*»-^^^/^..!!^...»^!^^
-.->**»• i:«) MÁ-.,  . ^



•t-«iwyygp|^«iTpnriiri^ *».."« mmmW^S?T' I-WSP9-I ***«**>emmimmek:r

«ST

14 O PAIZ-TERÇA-FEIRA, 10 DE MAIO DE 1021

MOVE3IS
Liquidação definitiva pela entrega do predio

Desconto cio IO 0/0 sdl 30 °/*e

MARCENARIA BRASILEIRA
IO- Seoçâo clíi Cose í-ijí t ilii.-i

ISclilMoriclor-o

Rua da Constituição 11

CASA RIO GRANDE".t'1'ML.V ÜK LOTEiíJAS-AUciule»
ft < (IKI.UOH - t'al» pnnt.1 l flO -

Moveis a prestações
Quem quizer comprar mo.uls Da-

rfat's!,'inoa, deve vlslt.ir a CASA
SION. ft rua Senador Euzebio ns. 117,
11) *> 111. Tel. :>lione n. 6.21 V Norle.

iVfoveis a prestações
visitem o grando "stock" de mo-veie da Casa Hlon. Kua da Carioca

n. 39. Entrega na 1* nresiaçào, 20 **(•
Telephone 5.580 Central.

ipi»li|ll»i pnllilu «Io lillln-li-t — 1*1'. lt I-*t IC A.
-l'«in Sanliet 30 — Itlo dè'Jnneiro

wmamtmmm

LEilÃC DE PENHORES
Em 14 de maio ie 1921

Casa Campe Ho
Avenida Passos n. 29 A

da* <•¦¦ uteliis vencidas," podendoser ri f.rmniltiK uu resj*nta«lnw ali-
a Imiu «In leilão.

LMUA QÜE DlSTl-flUlM*. 7.") ".„ EM F.ÜEÍI.1QS
DEPOIS DE AlVB-^iMIHI^í.

200:000$000
Inteiros, 60$000 | Décimos, 6$000

JOGAM SOMENTE 16.000 BILHETES

^'7£$£%*£iTVt*3 ^^'"--Sg-^g^-ffS^^J

Armazém e
escriptorio

Separado on conjuntamente, a!u»
gam-se o arrr.azem o o Io attdflr,
para escrlptorio^ «lo predio dá rua
Primeiro «ie Mar,,-o n. 116",

m

Wallace
Amanhã -

EV9A AV
eid e aniels em

m
Amanhã

tm

Banco Nacional JÓIAS finas, objeclos íír oiii'n, |iraU
e fantasia do goste, na im*)""-
tancia iii!,i3Üt:,apre5lai;õBS
du 5.S000 semanaüs.

f&iSfi*

Rua ila Alfândega n.° 28
KIO DE JANEIRO

; End. leleg. 'BRASILUAG*.

TKLWi.. NOKTE 3.127
Ci»|lltill  *2.00«):(|i00$OOO

1'iimlo «le reserva 10(i:*>fi2$000

Opera em todos os negócios
bancários,

recebe titulos em guarda,
dinheiro em conta cor-

rente e efíectua
cobranças em todos os

Estados do Brasil.

v- o*cC
yav

VCÒ**^ ¦¦íitont- il. r,,1
Sci-IrIu* |ir«ipr!o«

uva no orviDtm ii:.
Telei)lioiic, Norlé, n, 0.280

JOAI.HEKIA A.ílUAH
Esti rasa nãn tem agente nem filiacs

Com nsMgiinlimis tio «IlsIluctiiB ¦cnliora» e
cavalheiros, Uo famílias du mais elevado Urs-
üniue Miclal, quo muito noa liunraiti, ns "Club»
A guia r*1 s&o orgnulsa.lo.-. com 200 sócios cada
club, sorteados em 7t> Bcmauas.

EaS!
jfoga-j*'»*^
2! -ll SeM* \V

Kc-.ult.ado dos sorteios de liojo
3U Club: Fo! sorteado n n. 136.
4" Club: l'"ol sorteado o n. 10.
5" Club: Foi so-rteailo u n. 118.
i>" Club: Foi sorteado o n. 175.
Rio «le Janeiro, !) de maio de 13*11

—O fiscal do governo, J)i. Xclson
Monteiro il,- Oltrvallio.

usslgnuturns jiarn, oRecebem' Club.
.1. ri.KKIKA DE ÀGUIAít

«O rnaior, mellior o ni^l*-ioonf ortavol clne*iii.-t cio JE-tio
HOJE — Um espectaculo empolgante, altamente artístico e extraordinariamente bollo — HOJE
Ind i|neliiiul«i nm ililei«smiuIc liuliiiili». liiiirsrii.-iiiiiis «In glm-losn I (IM-HI.II umu das suas mais

fiil-rtmiiités estrelia*I^ILI3I.*i:A>'JE3 percy
cujn grnelosldaile e encantos mais uma ve* admirarei*, em

IÍ& A PREFEITO
( meu aetoi ie im.i huiiioílsiiio ile.cmijlauoa om lorno dt, ]>r-C ¦inl.tln IgUlIdaiíü «1)1 , «3 I"^rfx*^'v>*^^'*^**wv^l',-*N*^-*s's***-^^

No mesmo tsspeòtaoiilo aiprèso ritamos a nliiinn époeri do niagnifu-o nnnnii

.A SOBERANA OO
A obra que maior .suecesso at>* hoje produalu n clnenwtõgráplila em sçrleH :

A. ~\TI.lSrG-ATSI<ÇlA. 
30Ü5. T^LATJTJO

8' ópocn, eni 7 iKiftftS, «pie en cerram com extraordinário, brilho a eniipolgaíiTto historia, «uio de utumodo original laiilbeni soube pr.odUt.lr nj moderna òlnèriMitpgi^ihià ALI, l"MA, o a InipeòçàVpj prot-fconlsfa
IV8IA, IV?i<3i.'V Um nome «me jamais olvidara o publlao de Kio I

Ainda fazendo parto do nosso espectaculo, cxhlbimos
O JOK.NAL FOX iV. 61 — Reportayens animadas de flagrante actuatitiade!

Qulnin-felm — l'm proitra in nia nnsiinilirotióM
todos os cariocas, em O IIOSII5M l).\s OGCASIi^ES -
episódios da serie AS TKKíjlí .NOIVAS — 11", 12", 13"
Jçff nas ultimas aventuras !

— ClíOItiiK \VAl.í*lI. o sport«ni;'.n querido üe
5 actos ma-gn-lficos «lã kox J-*ll..M. e QDATUO

14°, cm 8 partes ultiu-.sen.-aciouaes — .Mmt o

S

THEATRO IM UIMIOIRA,
TE3IV1 l^Oi^tJKTZSA. «OjP"*E--"IC31 /\ 1-^ "013 lem Ooiiacssluiinrlii- "V.il.T, ll ..uirclll

Gran Bio de Janei

FRANCO PAOLANTONIO

Companhia Lyrica do Theatro Municipal ile
Estréa na segunda cf&sinzeina d® mez ée

ELENCO ARTÍSTICO
>b( aldo canepa")

•VVVVVVVVVVN^VVVNiVNfVNfVVVVV

Tfk/lixcístr-om concertadores e tllvectorow cie orchísstra

X gíno mLJUBLnmxj^,
Luigi Ricci

llae-jtr -s substitutos

! Toníazio Taniillo
Oiréotor «1 in oóros

SiFvio Picrüili

QUINTA-FEIRA
0 cinema Pathé, sempre atten to, dedica
es,e íiSiti á

COLÔNIA PORTUGUEZA
De quinta-feira em diante será exhibida a

MAIS COMPLETA E DETALHADA.
REPORTAGEM CINEMATOGRAPHICA

DO DIA 9 DE ASRIL:

Cons
M ¦ m o ai

vRÈSs
mm

ogroçâo k Portugal
m

O.OSS

soldados desconhecidos

it íglsii ur (;.'r,il

&1.-*.. | | Romeu Fiàncioli
SO F-» Fl A NO S

Miies ro «loj eóroí

ílobíM-lo Zücchi
Dircut r ila nmeliitiariii

Ferido Ansaldo

Rosa Raisa Augusta Concatp Toli Dalmonle
•V

Madeleine Riiiíg Rosila Rodrigo
| Taiuaki NÜiura | Sara César

Aimita Giacomucci ; F M. Antonietta-: -Ribeiro I u,
J-Vir^'-<U>5C>--S*0*F»*E-*;AIS:*C>ífi* JZZ GO*N1 R A LTOS

Fanny Anitua l

Beniainino Gigli | ! Anionio (]oiiis
T Salvador Paoli í

J Flora P.eríni
•T""E:"r^«*03H"í5-:-5*

] Catullo Maestri

Maria GàleíTi

"PORTüüUtiZI-S! Lembrai-vos através desta consasrnçno
dos pobres orphãos da guerra."

Dtioumenta séiisaolonal. còmohjio, em. duna nane.", vis con-"mio a maior manifestação nue se tenhi. realizado no.-:e.s uitlnn.stent-jíia; wri I.i-iju.-i.
¦ E -*eb...c. hol rutilante fla Pátria n«Ta«l;-eiila passa o cortejoapotheotloo deu lieroes obáeiii' ob, tiueUfanviniierain o.-i iniinbniijs(Ul Histeria l'ui tuirneza.

Terei, a nítida visão «1 .i cruzadores Inglez, írancez e hesna-nliuj, vjndos em iivi«a«> «ü-ii.c ial -- ClicstaiUt do feretro do ÍSOtL-l*.\ll.)0 I) A.I'UlC.-\. a bordo do "Iíeptil>liea" — o ferefr. do SOiL-1U1X) DA PJ,.\,.\M>IU-:s — Xo a,.,e..i** : O Sr. presidente ilu K'*'ii-blicu, miiilstro*. o.-iuitivM — Alii vem .l'ji'l-'i;i-. — Ap.nhenso" d«>'|)0vo do l.!*.-lioa AQr!-*.l,I.E quo salvou o -Direito — As mísiües es-trangeiras —- A repreaenttujSo parlamentar — Os inutlliulos — Aaviação mliitir — Aspecton Impotiente <x.rteJo.— Xo Pai bio doCongresso — A Oamâra Municipal — As academlaà de t?ortuee-l a«"-arilater — Bombeiros — K.-i cola Militar -- Bseótélíos,
as ii\mh:ii:as íuo toiios o.s iti:(;i.Mi;vros do paiz
«."'íe-a.ia ao Mosteiro do Xo.--.--a Senhora iía Bcvtàiha: Sunreiiuiconsagro çAo,
ttK canhões troam — O leeolhinientn t> .piofundo.

Daquelles esquifes irradia todo o secular valor da raça lusa
Ks.eÉ i> UIMl 1MVH) (JI i: MAIS DE PKIUO PALA

AO COüAIÀo POUiK.li:/

QUINTA-FEIRA! CINEMA PATHÉ

Kittal Vito | Luigi Nardi
ti a. n -v-x-o j-fa «e> s

ArigelòMngi-éttj J Femand FraTicell
^SXSS'^'». 

VS*\V%%'*^V\^^

Giacomo Riinini «lean Rorreón Rossi Mu reli i Sa I vador Refsíche 11 i f
Nascimento Filho Altilio Muzio

(iuilio (urino
^ A I -X. O SS

Paul Payan 1 Slãríõ-Plnhciro" Ciino de Yecchi
COMPRIMA FHOS

LÚCIA TORICLLl - MARIA LILLONI - UNA PASSA RI — G1ÜS12PPE MENNI - CART.O DADO'
s-»c>-i>ir're>

(iJOVAMM PASSA Kl
Elcctriclsln: A. P1RI.0TA - Chcfos mac*li!nlstas: A. SA RTO UIO - L.IÍAL.MARIN] - Aroblvista : B. CANUDAS - Clieío da Alfaiataria: G ARDUINO— OalielieVro — G. MAZIANO

QUADRO DE ARTISTAS FRANCEZES QUADRO DE ARTISTAS BRASILEIROS

SEÁTfíO MUNICIPAL
m | Concessionário: WALTiR M0C.H1 -- TEMPORADA OFFIÜAL DE 1921 Ú
| fOURNÉE NA AMERICA í)0 SUL 1)1: í

. LUCBEN ROZENBERG
DIRECTOR DO

Theatre de TAthenée de Paris
E SüA-COMPANHIA

**>>*<*'*'***l^*V*i*i^i*s^e^m*iu*f*tr^>s,r**'tt*

/ J

IlilIMMI FIU\CKI.I.
Da üper.i Coriitoa «lo Porlz

AY.W KOI H80\
Da Oporn Cômica Io l';.rÍ7,

maiu;i.i:i\i: muu
fín U-)jjft «Io Panz

l'AI I. FAYA\
Dn Opori da Porl*

MAlilA A.MO.Ml*rA UIHKIHO

lXASeiMEKTO FILHO
SMLVAnOR 1'A'íl MA 111<» PiriHKIBO

< :<:'¦> *-t t^O *0 ft-J BAIL.A K3>*0 -. 'A "b-í A A.!=fl íJíá-^t-ü-et ,!•».-*-»

GRANDE CQroiPH&SHIA DE BAILADOS
Diri"ií3 pelo celebre choreograplta dansiriot)

Primeira «Jaiisnrina,
fSmmmmmmUBBBm Nl

NIDE MASSINE
V'iS.i>À - AVI%.\

-¦BBHHL«E--BB--a««HBnaHnHHBHHHi

1 11. 1-KX'OliO MAKAT_
MlIMülfflll

REPERTÓRIO
NOVIDADES

IIUNCIONCA DA IUMINI !
('•itivliinl

|•-" TANIIATJSgR :|.

AXI.MA AMaOIU*,
Ylltiulinl

I()UTlINIO_[ | QlLACriX) | 1-IUMl/JE l
."¦Icssiu-it LCÒht Abtlon lllluue-*

Mi;i'i:-;i<)ii*i,i: | I boNts ,*orn.>M*iT XOIIMAJ
(1AKMKN

| AIDA |

AMANHÃ Quarta-feira, ÍI AMANHÃ
*!í BÊÒITá DU ASSIQNATIJR-V.

LE RETOUR
Tres «lotes e um prol -go tle R. de Ftera e F. ile Croi-set %

Preços—Camarotes de 2?, 40$; Balcões A o B, 12$; outrai ífilas, 10$; galeria-) A c B; 5$; outras filas, 4$000. $
¦^-isv\njnjyjr\j^^^ **>-*-w-**í-*-*»w>í^^v--v. >.-s."* 1

Encerra-se HOJE, ás 5 horas da tarde, a assígnatura do |2?. turno (B) de 6 recitas \
a se realizarem, uma. ou no máximo, «luas por sciiiaua, com roíierío- 5rio ànnunciado, aoa seguintes preços: fi

Frizas e cauiaa-otes do 1". &10*000; oa.marotcs do 2- "lOJt-OO- X
poltronas, 90*000; -aalíiões A o B, 60$t>00; bal-eões outra* ülaa 48*00ü /Os Srs. asstenantes «leste 2* turno terão direito de preferencia $para aa suas localidades no 2* turno das temporadas frauc liao ru- Sturas. 2

A primeira recita do turno B bo dará quinta-feira. ?
imtr*i****^*^^m^^*^?^m *" *}* '^'^•*w^**kJ*; * •* ***** '*^'*V^**'''^'**>-***tAj*VV**^^ 5

DAVNA/IQXi DK PA-JOTÕ | | BCHIAVO, | | FAIJ-TAPI* 1 I *V*AItÒ0F.Ji". 
| | TlUi**TANO E lS«YITrÃ~l

I I'1-lIiliKA» K MEltaSANDE I MADA AH* Birri'KÍU-*Ii¥ | SAMSO.V ET DAUUA |
GIOOOITDA

1 lUGOl.l.Tró | IX)Ití-.i,Í.IY |
I MANON IíRSOAIT JAOQÜERIE | I.ODOlil-.VrA | | M" JO \(.|.1-'IK Dl-, NOTKK DAME |

Na Secretaria da Empreza (lado da rua Treze de Maio) abre-se hoje a assignaiura para os-

TURNOS -A. e B
1>E 20 RECITAS CADA UM- TRES POU SEMANA

Em cada um dos turnos haverá dez primeiras audições e dez repetições de operas,
ii -¦'¦•ecos da assinatura para os dois turnos --Frizas e camarotes de I.'. 5il60Sa camarotes de 2\ 1:700$ i

poltronas, 860S; balcões A e B, 680$; balcões, outras filas. 50OSO00. '^

srríí piTiii
A' ills.iosiçào «los Srs. |irol..|i«l|.ntes & amulsoatara «lc lnr.ill,I;«d.s, haii-rii uiKi.l» a pessou alKuni4 .. IikI.im-I» do mais do um DreleniIenlB. nem „ii..l„„..

'^^^^^»,>^>^^^'*'rym^^

£ - Ás 9 horas - M
Ultimo concerto de despedida *

DO CELE15HE P1AMSTA TOLACO \

FKIEDNAN
iu litro «le Inscriiii-àii rnlirleailo pela Direetoria do Piifrimonlo, ao qual não

ente, nem «pi«Iquer alln-¦ «;-t<• ou ;i«-rrc-,riiii«> pimlrrlor.

Os Srs. assignantes pagarão 50 ito acto da inscripçâo e 50" „ cinco dias antes da chegada da Companliia.

CllüPlN..BIÍAIIM!»l..SC,nUMANi\
i«**i»íiiii)MA*\ --i.i^-r*; r

'¦m m am a tn.

PREÇOS
FrlMb e camarotes de 1*. 60?; oaniarotcs «'.o t», 25$; pnltroníi--

Ç 14$; balcões A e B, 8J; outras fiius, C$; saleriáb A e B it- ou-S trás fiKií*. 3(000.

i1
I

WC. '*%_ i* -'
..jÍCLí-* *ü-


